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Saúde mental, professores; stress; ansiedade; depressão; burnout. 
Conscientes de que os professores são uma das classes profissionais que 
acusam um maior desgaste apresentando, muitos deles, sintomas depressivos 
e queixas somáticas, o presente estudo tem como objectivo reflectir e 
identificar os problemas de saúde mental dos mesmos que, levam a 
insatisfação e ao absentismo na docência e alertar para a necessidade do 
desenvolvimento de competências que permitam elaborar estratégias no 
sentido de ultrapassar os problemas. 
Utilizando metodologias, qualitativa e quantitativa foram realizados dois 
estudos. A amostra do estudo 1 foi constituída por 2 médicos e 3 professores e 
a do estudo 2 por 251 professores a trabalhar no Distrito de Aveiro. Foram 
utilizados os seguintes instrumentos: entrevista semi-estruturada e três 
questionários de tipo Like~t; Lista de Sintomas de Stress. (Bartone, et aL, 
1989), STAI, (1 e 2) (Charles D. Spielberger 1983) e BDI-ll (Beck et a1 1988). 
Na análise dos resultados recorremos a análise de conteúdo e a análise 
estatística (descritiva e inferencial). 
Os resultados do estudo 1 revelaram que os professores são de facto uma das 
classes profissionais que mais procura consultas do foro psiquiátrico 
recorrendo muitos deles, a medicação específica da especialidade. Podemos 
ainda verificar que existe alguma insatisfação profissional que decorre 
sobretudo de alguns factores nomeadamente, problemas ao nível das inter 
relações, discrepância entre a formação inicial e a prática, sobrecarga de 
trabalho e consequente falta de tempo e desvalorização do trabalho do 
professor. 
Relativamente ao estudo 2, os resultados indicaram alguns dados 
preocupantes relativamente ao nível da insatisfação profissional e saúde 
mental dos professores, com particular relevância para as queixas somáticas 
Idepressivas e elevados níveis de ansiedade. 
Destes estudos, sobressaem a necessidade de serem implementadas 
intervenções a nível de todo o sistema educativo, bem como a nível de 
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abstract 
 
Conscious that teachers are one of the professional groups that accuse a 
bigger consuming revealing, many of them, depressive symptoms and somatic
complaints, the current study has as aim to reflect and to identify the mental
health problems of the same ones that, lead to disstisfaction and to 
absenteeism in the teaching profession and also to alert for the necessity of the
development of abilities that allow to elaborate strategies in the direction of
exceeding the problems. 
Using methodologies, quantitive and qualitative two studies had been carried 
through. 
The sample of study 1 was composed by 2 doctors and 3 teachers and of study
2 for 251 teachers working in the District of Aveiro. The following instruments,
had been used: semi structured interview and three Likert type questionnaires
(Symptoms Checklist (SC), Bartone, et al., 1989), STAI, (1 e 2) (Charles D. 
Spielberger 1983) e BDI-II (Beck et al 1988).. In the analysis of the results we 
appealed to both contents and statistics (descriptive and inferential) analysis. 
The results of study 1 had disclosed that teachers are, in fact, one of the
professional groups that more seeks consultations of the psychiatric forum,
turning, many of them, for aid to specific medication of the speciality. 
We can still verify that some professional dissatisfaction exists which, above all, 
results from some particular factors nominated, problems to the level of the
inter relations, discrepancy between the starting formation and the practical
one, overcharge of work consequent lack of time and depreciation of teachers’ 
work. 
Comparatively to study 2, the results indicated some preoccupying data
relatively to the professional unsatisfyingness and mental health of the
teachers, with particular relevance for the somatic and depressive complaints. 
From this study, it stands out the necessity to be implemented new
interventions to the level of all the educative system, as well as the level of
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  3
Motivação pessoal e profissional 
 
Desde muito cedo que a profissão de professor nos atraiu a atenção e nos 
despertou o interesse, pois para nós, ser professor era algo de muito sublime e 
muito importante.  
Víamos na pessoa do professor alguém que era intocável, alguém que tudo 
sabia, que era inquestionável e sobretudo, alguém que era verdadeiramente 
respeitável e respeitado, alguém que se revestia de uma grande importância.  
Não diremos que víamos no professor alguém amigo, no sentido de ter a 
capacidade de estar atento à individualidade de cada um dos seus alunos, 
alguém capaz de olhar o aluno no seu todo, essa qualidade não a reconhecíamos 
na figura do professor. Víamos muito mais o professor como a pessoa que 
obrigatoriamente se tinha que ouvir em silêncio, a quem muito timidamente 
dirigíamos a palavra (aqueles que eram mais desinibidos) e somente quando era 
absolutamente necessário. No entanto era-nos incutido o “respeito” pelo professor 
de tal forma que para nós, o professor só podia ser uma pessoa muito importante! 
Foi assim que pensámos durante muito tempo, pelo que também nós 
quisemos enveredar pela carreira docente, uma vez que considerávamos ser 
essa a carreira que nos realizaria plenamente. 
Com o andar dos tempos as circunstâncias alteraram-se significativamente, 
tanto em relação à maneira como o professor é visto pela sociedade (e aqui a 
situação alterou-se de forma bastante negativa), como também à forma como 
cada professor assume o seu papel (já aqui as mudanças sofridas foram 
substancialmente positivas, em nosso entender). Hoje o professor é muito mais 
do que um transmissor de conhecimentos. Podemos ver na figura do professor 
não só aquela pessoa que transmite conhecimentos, mas também aquela pessoa 
que está atenta à individualidade de cada aluno, que se preocupa com ele, não só 
em termos académicos, mas também em termos pessoais, tentando apostar cada 
vez mais nas relações pessoais, procurando criar laços afectivos de forma a 
permitir um clima de harmonia e de respeito mútuo, promotor da inter ajuda e 
facilitador do processo ensino/aprendizagem. Assim acreditamos ser na grande 
maioria dos casos. 
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Consideramos ter sido feita uma caminhada extremamente importante e 
absolutamente fundamental para o sucesso do ensino no nosso País. Por outro 
lado, podemos também constatar que para o professor a profissão se complicou 
consideravelmente, uma vez que lhe é exigido neste momento o desempenho de 
um manancial de papéis que outrora eram atribuídos às famílias e outras 
entidades que não o professor, o que acarreta uma sobrecarga muitíssimo 
grande, com a qual muitas vezes o mesmo tem dificuldades em lidar, sobretudo 
se tivermos em conta as alterações sociais dos últimos tempos que se reflectem 
nas famílias, nas escolas e inevitavelmente na vida dos professores.  
Quanto a nós, a sociedade dos nossos dias assenhoreou-se muito 
rapidamente dos “seus direitos”, mas muito lentamente dos “seus deveres”, o que 
leva a que os sujeitos (famílias) se sintam com autoridade para exigir às 
instituições, (neste caso às escolas) as respostas para todos os seus problemas, 
esquecendo que a resolução dos mesmos, cabe em primeira instância aos 
principais interessados que neste caso são as próprias famílias.  
Deparamo-nos actualmente, com uma situação em que o professor é 
responsabilizado e culpado por todos os insucessos dos alunos e até pelos 
problemas do próprio sistema educativo.  
O professor tem hoje às suas costas responsabilidades acrescidas. Ao 
professor é “exigido” que transforme a escola num local aprazível e 
suficientemente interessante para conseguir cativar e motivar os alunos, expostos 
a uma imensidão de solicitações incomparavelmente mais aliciantes do que a 
escola) para o “sucesso” académico que lhes irá “permitir” no futuro, (assim se 
pensa ainda) transformar a sociedade (Fontoura, 1992).  
Como se isso não bastasse ao longo dos tempos a imagem do professor 
foi perdendo gradualmente a sua importância sendo que presentemente ela está, 
quanto a nós, bastante denegrida, o que muito sinceramente nos parece 
tremendamente injusto, pois vemos professores empenhados e esforçados que 
investem cada vez mais na sua formação contínua, procurando com isso dar uma 
resposta actualizada e devidamente adequada aos seus alunos. Apesar disso a 
importância do professor na sociedade actual nada tem a ver com a que tinha 
num passado não muito longínquo, em que o professor ocupava um lugar de 
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destaque na hierarquia local, e isso, quer queiramos quer não, reflecte-se de 
forma negativa no bem-estar emocional dos docentes, como referem alguns 
autores de que falaremos ao longo do nosso trabalho.  
Perante a situação actual, não nos parece que se possa considerar a 
profissão de professor, aquela profissão de sonho pelo contrário, é hoje uma 
profissão de risco. 
Verificámos, não só através de estudos realizados, tais como: IPSSO 
realizado por Mota – Cardoso e colaboradores (2002); Bem – Estar dos 
Professores (Jesus 1997); O Mal-Estar Docente (Esteve 1991), Francisco (2006), 
Pereira et al (2002) entre outros, mas também do nosso conhecimento empírico 
que a classe docente é uma das classes sociais que mais sofre de desgaste 
emocional nos nossos dias. É sem dúvida uma classe sujeita a grandes pressões. 
Sobre ela estão concentradas as atenções dos mais diversos quadrantes, nem 
sempre com os mais nobres propósitos, infelizmente. Perante esta realidade não 
é de estranhar que uma parte significativa destes profissionais não se encontre de 
“perfeita saúde”. 
Por outro lado, entendemos que as nossas crianças e jovens precisam, têm 
direito a ter professores “mentalmente sãos”, que sejam pessoas motivadas, 
empenhadas, interessadas e com uma postura cooperante e optimista perante as 
adversidades com que inevitavelmente se vão deparando ao longo da sua 
carreira, pelo que, na nossa perspectiva, muita coisa terá que mudar, passando 
naturalmente por uma visão politica mais adequada relativamente à profissão de 
professor (o que neste momento que atravessamos nos parece muito difícil, 
atendendo ao grande “desentendimento” que se instalou entre a tutela e os 
professores), bem como aos conteúdos programáticos e ainda à intervenção das 
famílias e comunidades em todo o processo educativo. 
Entendemos ainda que o facto de existirem já alguns estudos relacionados 
com a docência e suas problemáticas, alguns dos quais referimos atrás, não deve 
ser razão para que se não continue a investigar e a falar sobre esta matéria, uma 
vez que verificamos que os “males” não só se mantêm como ainda se agudizam. 
Assim sendo, entendemos ser de todo o interesse continuar a investigar sobre 
estas matérias de forma a não só identificar as situações causadoras deste actual 
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mal-estar, mas também no sentido de aprofundar a temática para melhor 
encontrar estratégias que ajudem os professores a serem mais felizes, 
conseguindo realizar-se a nível pessoal e profissional, pois acreditamos que todos 
teremos a ganhar com isso. 
 
 
Pertinência da Investigação  
 
A pertinência deste estudo parece-nos inquestionável dada a turbulência 
que se vive não só entre os professores, como também nas escolas e, porque 
não dizê-lo, em toda a sociedade, uma vez que é absolutamente inegável a forte 
influência que a escola tem na mesma e aquela na escola. A escola é de facto, o 
reflexo da sociedade. 
Actualmente vemos professores desmotivados, desencorajados, 
perturbados e infelizes, ouvimos até as coisas mais incríveis como por exemplo, 
uma professora que não conseguindo obter colocação para dar aulas, foi 
trabalhar numa casa comercial e quando entrevistada por jornalistas do canal 1 
(peça passada no jornal da 13h do dia 9 de Junho de 2005) dizia: “ não sei se me 
aparecesse hoje um emprego de professora eu trocaria…com a má educação que 
existe hoje, com a falta de respeito que há hoje!...”. Parece-nos que posições 
como esta e muitas outras idênticas que vamos ouvindo no terreno, são bem 
elucidativas das dificuldades actuais da classe docente.  
As dificuldades, a desmotivação e o desencanto da classe têm 
inevitavelmente repercussões negativas na vida das escolas, dos seus alunos e 
suas famílias e, de acordo com o atrás dito, em toda a sociedade.   
Como docente integrada num Agrupamento de Escolas no qual temos 
participação activa com colegas dos diferentes níveis de ensino, é-nos permitido 
verificar as angústias de alguns colegas que se lamentam e falam das suas 
dificuldades relativas não só ao mau aproveitamento académico e ao mau 
comportamento dos alunos, como às dificuldades no cumprimento dos programas 
e também aos problemas que sentem ao tratar com as famílias e, muitas vezes 
com os conselhos executivos e até com alguns colegas, referindo muitas vezes os 
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problemas de relação pessoal, como sendo, também eles, grandes geradores de 
conflitos e causadores de insatisfação e instabilidade emocional. 
Também o facto de estarmos integrados em agrupamentos veio tornar-nos 
mais conscientes desta realidade, uma vez que estamos perante docentes dos 
diferentes níveis de ensino, com realidades diferentes entre si o que, 
consequentemente nos coloca também diante de um leque mais abrangente de 
situações problema, o que tem em nosso entender, aspectos muito positivos, pois 
ajuda-nos a ter uma atitude mais consciente, permitindo-nos assim uma atitude 
também ela mais reflexiva que nos torne mais cooperantes e tolerantes perante 
algumas situações, de forma a tentarmos mais facilmente encarar os problemas e 
se possível, a melhor os ultrapassar.  
Assim, esta vivência de grupo vem confirmando o que alguns estudos 
existentes sobre os professores e a carreira docente nos vêm dizendo. De facto a 
realidade que conhecemos encaixa muito bem em algumas das obras que 
conhecemos e que utilizamos para levarmos a cabo a nossa investigação. 
Os professores são, sem dúvida, uma classe de grande desgaste físico e 
emocional mas, é importante que se refira, que apesar de tudo os professores 
são, de uma maneira geral, pessoas altamente empenhadas e interessadas. É 
também esta certeza que temos, relativamente aos professores, que nos motiva e 
encoraja a levar a cabo este estudo pois achamos que os mesmos nos merecem 
este pequeno tributo.  
Interrogamo-nos frequentemente sobre se o que hoje é exigido aos 
professores está dentro das competências que lhes foram desenvolvidas na sua 
formação inicial, se terão os professores a inteira responsabilidade da educação 
das nossas crianças, se estará a formação de professores a ter em conta a 
evolução que a nossa sociedade vem sofrendo, de forma a adequar-se 
convenientemente, formando professores capazes e responsáveis, ou seja, 
competentes para lidar com uma diversidade enorme de problemas que hoje as 
escolas enfrentam (Cró; 1998). Também a este nível consideramos ser importante 
reflectir. 
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Entendemos que a profissão de professor é hoje, mais do que nunca, posta 
em causa não só pela sociedade como também pelo poder político. O mal-estar 
docente é um fenómeno das sociedades ocidentais que atinge todos os países da 
Europa e muito particularmente Portugal, sobretudo no momento que 
atravessamos, caracterizado pela instabilidade social, politica e económica que se 
projecta inevitavelmente na vida das escolas e consequentemente na vida dos 
professores (Esteve, 1992; Nóvoa, 1991). 
Por isso, parece-nos de toda a pertinência debruçarmo-nos sobre os 
problemas da classe docente. Pensamos que se conseguirmos fazer um 
diagnóstico actual da situação poderemos partindo desse diagnóstico, ajudar a 
arranjar estratégias (nomeadamente aos professores) que ajudem a alterar as 
situações causadoras das perturbações que afligem estes profissionais. 
Pensamos que se assim for, professores, alunos, famílias e sociedade em geral 
ganharão com isso.  
Estamos no entanto, conscientes de que não é tarefa fácil, que poderá até 
ser demasiada audácia pensar que um tão pequeno contributo conseguirá tão 
grande feito mas, acreditamos que será mais um pequeno contributo a juntar a 
tantos outros (bem mais importantes que o nosso sem dúvida) e desta forma, 
tentaremos pelo menos fazer soar o alarme de forma a provocar uma intervenção 
séria neste sector tão importante da nossa sociedade.  
Considerando nós que os professores, com as suas competências, saberes 
e atitudes, são pilares fundamentais na educação, não podíamos por isso deixar 
de considerar questões como a satisfação profissional e o bem-estar emocional, 
absolutamente pertinentes e merecedoras de toda a nossa atenção.  
Assim, a grande questão que se nos coloca é verificar como se sentem os 
professores ao nível da satisfação profissional e da sua saúde mental e sua 







Problema e Objectivos deste estudo  
 
Para além das motivações já expostas, predomina também a crença de 
que sobre um determinado objecto científico não estão ainda produzidos 
suficientes conhecimentos que ajudem a compreendê-lo e alterá-lo, tanto quanto 
possível, e a vontade de contribuir para a produção desses conhecimentos. 
Deparamo-nos então com o seguinte problema:  
Será a profissão docente um factor destabilizador da saúde mental dos 
professores? 
Na perspectiva de encontrar resposta para este problema estabelecemos o 
seguinte objectivo geral: 
 
• Identificar e caracterizar os problemas de saúde mental nos professores 
para podermos contribuir para a sensibilização geral desta temática e 
assim podermos alterar “situações problema”, tendo em vista o bem – estar 
e a satisfação na profissão docente  
 
Como suporte teremos os seguintes objectivos específicos:  
• Estudar a saúde mental dos professores;  
• Identificar causas e sintomas de mal-estar dos professores;  
• Identificar quais os principais problemas dos docentes ao nível da 
satisfação profissional;  
• Verificar como se reflectem as manifestações de mal-estar emocional de 
acordo com diferentes variáveis;  
• Reflectir sobre as situações problema com os docentes e outros técnicos 
que, de alguma forma, estão envolvidos com esta problemática, 
nomeadamente médicos (Psiquiatras, médico de família). 
 
Desta forma pretendemos investigar sobre as causas do desgaste 
emocional ou do mal-estar docente que hoje em dia parece tão evidente em 
tantos professores, o que leva esta classe a ser a “maior consumidora” de 
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consultas psiquiátricas, mostrando serem os problemas de foro psiquiátrico talvez 
a maior causa de morbilidade e absentismo na classe docente.  
A realização deste estudo parte de algumas motivações e crenças 
pessoais como por exemplo, acreditar que é encarando os problemas, falando 
deles e partilhando-os que os conseguimos resolver. 
Esta dissertação pretende fazer uma abordagem teórica/pratica da situação 
dos professores ao nível da sua satisfação profissional e também, ao nível da sua 
saúde mental que, como atrás referimos, atravessa momentos de grande 
debilidade.  
Dadas as dificuldades de se concretizar um estudo mais alargado, no que 
diz respeito à localização geográfica dos sujeitos, uma vez que o trabalho está a 
ser desenvolvido em simultâneo com o nosso trabalho de docente, limitamos a 
amostra a professores da região de Aveiro. 
Pretendemos com este trabalho, fazer também uma abordagem a 
diferentes autores que se têm debruçado sobre a vida dos professores a todos os 
níveis, ou seja, autores que falam da vida de professor em termos sociais, as 
alterações ao longo do tempo, os avanços os recuos que se foram vivendo como 
por exemplo António Nóvoa, Isabel Alarcão, Lurdes Cró, entre outros que falam 
mais do professor como pessoa abordando directamente questões específicas 
que têm a ver com a sua saúde mental e a sua satisfação profissional 
nomeadamente (Mota-Cardoso et al, 2002; Jesus, 1997; Esteve, 1992; Seco, 
2002; Pereira, 1996; Pereira et al, 2002).  
Neste trabalho apresentamos os dados recolhidos junto de professores e 
médicos os quais serão confrontados com dados apresentados em estudos 
existentes.  
Na prossecução desta finalidade organizámos o nosso estudo dividindo-o 
em duas partes:  
A Parte I faz o enquadramento teórico e é composta por 3 capítulos. No 
capítulo 1 fazemos uma abordagem à profissão de professor tentando dar uma 
perspectiva da profissão ao longo dos tempos e ao professor como profissional 
considerando os diferentes componentes que estão subjacentes ao “ser 
professor”. No capítulo 2, debruçamo-nos sobre a saúde e bem-estar no trabalho, 
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saúde na profissão docente e a saúde e doença nos professores falando do 
stress, da ansiedade, das perturbações de pânico, das fobias, da depressão e o 
burnout, dado serem estas perturbações as que mais afectam esta classe 
profissional. No capítulo 3 tentamos de uma forma genérica falar sobre os 
factores destabilizadores dos professores.    
 A Parte II é composta por 4 capítulos; metodologia, apresentação dos 

































CAPITULO 1 – 
 
 
A Profissão de Professor  
 
1.1- Nota prévia 
 
Atendendo à nossa realidade e à necessidade, que quanto a nós existe, de 
nos debruçarmos sobre a problemática (saúde mental dos professores) pois ela é, 
como já referimos, sem dúvida um assunto pertinente nos tempos que correm, 
procurámos alguma bibliografia onde diferentes autores se debruçam sobre esta 
matéria, à qual recorremos para melhor nos situarmos e também para 
fundamentarmos teoricamente os dados obtidos. 
Para melhor percebermos a problemática do nosso estudo entendemos 
começar fazendo uma abordagem à profissão de professor recuando no tempo, 
no sentido de percebermos minimamente, as alterações por que foi passando e 
ainda ao professor como profissional no seu todo, ou seja, visto em todas as 
vertentes, nomeadamente ao nível da formação das características pessoais e 
profissionais bem como ao nível das relações interpessoais. 
Iniciaremos então a nossa revisão bibliográfica por uma breve abordagem 
histórica, sobre a profissão de professor. 
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1.2- Perspectiva histórica  
 
A segunda metade do século XVIII é um período muito importante na 
história da educação e também da profissão docente. Em toda a Europa se 
procura elaborar o perfil do professor ideal (Nóvoa, 1991). 
Inicialmente a função docente não era especializada, sendo uma ocupação 
secundária de religiosos e/ou leigos. A partir de finais do século XVIII passa a ser 
obrigatória uma licença ou autorização do Estado para se poder exercer a 
profissão de ensinar. 
Essa autorização era concedida após um exame feito apenas por quem 
reunia as condições exigidas (habilitações, idade, comportamento moral, etc.). 
Este documento vem dar reconhecimento social à profissão e consequentemente 
afirmação profissional. 
Os professores assumem então, a tarefa de promover a importância da 
educação criando condições para valorizar a sua função e melhorar o estatuto 
sócio-profissional (Nóvoa, 1991). 
No século XIX surgem então as primeiras instituições de formação de 
professores, sendo esta uma etapa decisiva no processo de profissionalização. A 
partir dessa altura acontece a consolidação do estatuto e imagem do professor. 
Ao nível do ensino primário, o “velho mestre-escola” é substituído pelo professor 
profissionalizado e o Estado assume o controlo da profissão. 
Apesar de todas estas alterações significativamente positivas, o estatuto da 
carreira é ainda ambíguo mantendo-se a imagem intermédia do professor. 
Como refere Nóvoa (1991) os professores não são burgueses, mas 
também não são povo; não são intelectuais, mas têm que possuir um bom acervo 
de conhecimentos; não são notáveis locais, mas têm uma influência importante 
nas comunidades; devem manter relações privilegiadas com todos os grupos 
sociais mas sem privilegiar nenhum deles; não podem ter uma vida miserável, 
mas devem evitar toda a ostentação; não exercem o seu trabalho com 
independência, mas é útil que usufruam de alguma autonomia; etc. 
Em meados do século XIX a “indefinição” do estatuto e o relativo 
“isolamento” dos professores provocam uma onda de solidariedade no corpo 
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docente, na tentativa de encontrar uma identidade profissional, surgindo um 
“novo” movimento associativo docente que tem a ver com a tomada de 
consciência dos interesses profissionais deste grupo.   
As práticas associativas assentavam na maior parte das vezes em três 
eixos reivindicativos: melhoria do Estatuto; controlo profissional e definição de 
uma carreira. 
No início do século XX a escola assume uma grande importância, 
generalizando-se a crença nas potencialidades da mesma e na sua expansão a 
toda a sociedade. A escola e a instrução significam progresso. Os professores 
são os protagonistas e vive-se o período de ouro da profissão docente, sendo que 
nos anos vinte os professores usufruem de um grande prestígio social e gozam 
de uma situação económica digna.  
Apesar disso, a afirmação profissional dos professores é um processo 
difícil, cheio de lutas e conflitos, de avanços e recuos. 
Se não vejamos, o Estado Novo recuou consideravelmente no que diz 
respeito à valorização do “professorado”. Foi degradando o Estatuto sócio-
profissional dos professores ao criar a partir de 1931 a figura dos regentes 
escolares. A instrução também foi desvalorizada com a redução da escolaridade 
obrigatória até aí já existente. No pós 25 de Abril vivem-se momentos de alguma 
confusão e as dimensões ideológicas prevalecem sobre critérios profissionais. 
Também por esta altura a situação politica de alguma forma desvalorizou o 
“conhecimento” e o saber académico (Nóvoa, 1991), o que era notório através da 
progressão de muitos dos estudantes que não se encontravam minimamente 
preparados para seguir em frente (facilitismo nos exames etc.). 
É um facto que os últimos anos foram, sem qualquer dúvida, anos de 
muitas conquistas, de muitos ganhos não só para a classe docente como também 
para os alunos. Paralelamente a profissão docente foi-se deparando com os mais 
diversos constrangimentos que, de uma forma ou de outra, foram interferindo 
negativamente levando a que a profissão fosse (e continue a ser) uma profissão 
considerada altamente desgastante. 
“A crise na profissão docente arrasta-se há longos anos e não se 
vislumbram perspectivas de superação a curto prazo. As consequências da 
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situação de mal-estar que atinge o professorado estão à vista de todos: 
desmotivação pessoal e elevados índices de absentismo e de abandono” (Nóvoa, 
1991:20). 
Também Esteve (1992) refere que se vive uma crise generalizada profunda 
que de alguma maneira ameaça o nosso sistema educativo. Segundo o autor uma 
grave perturbação se apoderou dos nossos professores e das nossas escolas. 
Como nos é dado ver pela actualidade política, a situação tem tendência a 
agravar-se com o aumento da idade da reforma e a implementação de novas 
medidas governamentais no ensino, medidas essas que aplicadas da forma que 
estão a ser aplicadas, em nada vão contribuir para que o ensino passe a ter maior 
sucesso. 
O descontentamento é geral, o mal-estar nos docentes agravou-se como é 
bem notório nos desabafos dos professores em reuniões, nas conversas no bar e 
na sala de professores. 
Na actualidade o professor confronta-se com um cem número de 
dificuldades que advêm das grandes mudanças que se fazem sentir e às quais 
não se conseguiu adaptar, muito provavelmente porque a formação que lhe foi 
ministrada se centrou essencialmente nos saberes académicos descorando 
aspectos tão fundamentais com por exemplo “olhar” o meio envolvente e reajustar 
os “ensinamentos” às transformações sociais tentando nomeadamente aproveitar 
os avanços tecnológicos para levar às escolas uma lufada de ar fresco tornando - 
a mais atractiva tanto para os alunos como para os professores. “…as 
concepções, os percursos e as competências de formação de que se parte já não 
se adaptam minimamente à sociedade que emerge e terão de ser ultrapassadas 
por completo” (Tavares, 1997) citado por Cró (1998:15). 
Não podemos ignorar que o professor não é mais a única autoridade na 
matéria que lecciona, nem tão pouco em matéria de cultura, existem hoje grandes 
“rivais” dos quais não se pode alhear. A televisão, o cinema, a Internet, as 
viagens, as novas tecnologias da comunicação devem no entanto passar a ser 
vistos como aliados e não como “rivais”, uma vez que elas podem permitir um 
número infinito de estratégias que ajudem de forma muito positiva o professor a 
desenvolver a sua acção com sucesso.     
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As transformações sociais, económicas, politicas e culturais desenvolvem-
se a um ritmo tal que se torna realmente difícil acompanhá-las traduzindo-se no 
quadro escolar pela crescente atribuição de funções atribuídas ao professor e 
pela necessidade, cada vez mais sentida, de abrir a escola ao mundo e ao 
progresso (Fontoura, 1992). A autora refere que “o professor é convidado a” dar 
vida à escola, para que esta transforme num centro cultural aberto; Formar os 
alunos para que consigam utilizar o que sabem para produzirem e transformarem 
o meio; Participar no seio da comunidade e na vida colectiva; ser criativo, 
quebrando rotinas e ultrapassando eventuais constrangimentos. 
Esta sobrecarga a que o professor dos nossos dias está sujeito (não 
estando devidamente preparado para as assumir) leva a que os mesmos estejam 
mais susceptíveis e vulneráveis à doença. 
 
 
1.3 - O/a Professor(a) como profissional 
 
O professor é uma pessoa; e uma parte importante dessa pessoa é o 
professor (Nias, Jennifer 1991).  
De acordo com a citação de Jennifer e com a opinião de outros autores 
como por exemplo Nóvoa (1992), também nós entendemos, que a maneira como 
cada professor está na profissão, como ensina, está dependente daquilo que 
cada um é como pessoa. Então o professor é um conglomerado de: 
conhecimento científicos; experiências passadas; influências presentes; 
sentimentos; valores; crenças; atitudes…Todos estes aspectos não podem ser 
ignorados ao olharmos para a pessoa do professor, pois ele não é uma máquina 
programada para transmitir conhecimentos.  
A profissão de professor é hoje mais do que nunca menosprezada e 
desvalorizada por quem, em nosso entender, a deveria dignificar e enaltecer, ou 
seja, a sociedade em geral e os nossos responsáveis políticos em particular. os 
professores, quando se fala no seu trabalho, sentem-se agredidos e vivem sob o 
peso de um verdadeiro sentimento de perseguição. 
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A imagem que é passada para a opinião pública é uma imagem muito 
negativa que mostra os professores como sendo aquilo que não são. 
Efectivamente hoje a classe, não pode contar com o apoio da sociedade de que 
dispunha há alguns anos atrás e que tão importante e dignificante era. Os 
professores são pessoas de bem, na sua grande maioria responsáveis, que 
querem trabalhar com dignidade para o que, só pedem condições para o fazer, 
condições essas que nem sempre lhe são concedidas. 
De facto os professores sentem-se injustiçados ao serem acusados de 
trabalharem pouco e o pouco trabalho mede-se, segundo alguns “entendidos” 
deste país, pelo pouco tempo que os professores estão nas escolas se 
comparados com professores de outros países. Pena é que essa comparação 
não se faça pelas condições que os professores de outros países têm nas suas 
escolas, para poderem desenvolver o seu trabalho, sem que para isso tenham 
que usar os seus meios pessoais. Esquecem esses “entendidos”, que os 
professores portugueses investem fora das escolas, não só muito tempo, mas 
também muitos dos seus meios e do seu dinheiro, para poderem desenvolver a 
sua actividade com o rigor que a mesma lhes exige.   
Por mais que os responsáveis políticos queiram passar a ideia de que o ser 
professor é uma profissão como outra qualquer, isso não é verdade. Qualquer 
pessoa, não precisa ser muito letrada, sabe que o papel do professor é 
fundamental na vida de cada um dos seus alunos, o professor tem uma 
responsabilidade preponderante na formação de cada indivíduo que lhe passa 
pelas “mãos”. Diríamos mesmo que o futuro do País nos planos de 
desenvolvimento cultural, civilizacional, educacional e de desenvolvimento pessoal 
e social dos sujeitos está nas suas “mãos”. O professor tem, cada vez mais, que 
ser uma pessoa polivalente, multifacetada e equilibrada, não pode ser mais, 
simplesmente especialista numa matéria. As exigências feitas aos professores são 
cada vez mais e ele tem que estar à altura de lhes dar resposta o que, como todos 
sabemos, não é fácil. Como refere Cró (2006:319) Parece consensual a ideia de 
que os professores constituem, mais do que ninguém, a chave da mudança em 
educação. Esta perspectiva fundamenta-se numa nova concepção da 
profissionalidade docente, que reconhece ao professor funções cada vez mais 
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complexas e multifacetadas. São-lhes exigidas novas actuações, nomeadamente 
na promoção do desenvolvimento pessoal dos seus alunos, de forma a 
desenvolver neles um pensamento crítico, criativo, reflexivo e autónomo. 
Os professores estão cada vez mais angustiados perante o que está a 
acontecer nas escolas, nomeadamente com a aplicação dos despachos 
normativos 16795/2005 (prolongamento do horário) e 17387/2005 (organização 
dos horários dos professores, componente não lectiva, substituições…), sobretudo 
porque esses despachos não foram suficientemente discutidos e pensados de 
forma a dar uma resposta adequada. O caos está instalado numa grande parte 
das escolas. Temos professores a fazer o inimaginável, criaram-se situações de 
desigualdade entre os professores, com diferenças abissais de Agrupamento para 
Agrupamento, no que se refere ao trabalho individual, trabalho de estabelecimento 
e reuniões.   
As perspectivas de futuro que se lhes apresentam, são também elas muito 
preocupantes, vejamos a questão da idade da reforma. Os professores sentem e 
sabem que não aguentam uma carreira que os obrigue a trabalhar até aos 65 
anos, sabem que para além deles mesmos, serão também os alunos os grandes 
prejudicados com a implementação destas medidas políticas. É humanamente 
impossível desenvolver um trabalho de qualidade, numa fase da vida em que o 
docente se encontra física e emocionalmente desgastado e não tenhamos 
ilusões, o sistema educativo, os alunos e consequentemente a sociedade, só têm 
a perder com esta nova medida governamental. 
Os alunos não são papéis que se guardam na gaveta. O professor tem que 
estar permanentemente disponível para responder às solicitações, não pode ficar 
calado ou indiferente no caso de estar com dores de cabeça ou mal disposto 
como fará qualquer profissional que tenha à sua frente um monte de papéis. Essa 
possibilidade está-lhe completamente vedada e por vezes, tem que fazer um 
esforço sobre-humano para aguentar, pelo que é obrigado frequentemente a 
recorrer a ajudas farmacológicas, sem as quais seria impossível desempenhar o 
seu papel. 
É preciso ter em conta que o professor antes de ser um profissional é uma 
pessoa. Como nos diz Alarcão (1996) o professor/educador é alguém, é uma 
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pessoa, que escolheu ser professor/educador e se preparou para o ser, alguém, 
para quem o contacto com os outros é gratificante; alguém, uma pessoa, que com 
prazer serve de mediador entre o saber subjectivo e dinâmico dos seus alunos e o 
seu saber (que apesar de mais sistematizado é, também ele, igualmente 
dinâmico), da ciência, da técnica, da arte ou da moral. É alguém, é uma pessoa, 
que, situado no aqui e agora da sua escola, da sua comunidade, do seu país, do 
seu mundo, tem antenas em permanente alerta e capta, os sinais de mudança 
que, com os seus alunos, decide prosseguir. Alguém para quem os outros são 
também alguém e a escola uma comunidade de “alguéns”. É esta visão do 
professor que, em nosso entender, falta ao poder político 
Entendemos, e em perfeito acordo com Nóvoa (1992), que a maneira como 
cada professor está na profissão, como ensina está dependente daquilo que cada 
um é como pessoa. Pensamos ainda que a formação do professor deve ser feita 
versando os conhecimentos científicos da disciplina que cada um vai leccionar, 
sem dúvida, mas deve também ajudar o futuro professor a ter um melhor 
conhecimento de si próprio. Pensamos que estas duas vertentes são 
complementares e não devem estar dissociadas uma da outra. 
Obviamente que a profissão docente assentando como assenta 
prioritariamente nas relações pessoais e inter-pessoais, requer que o profissional 
tenha de si um conhecimento bastante profundo o que, sem dúvida, lhe 
transmitirá uma grande auto-confiança e a possibilidade de adquirir uma auto- 
estima elevada, atributos que consideramos absolutamente fundamentais para o 
exercício da actividade docente, porque são facilitadores no estabelecimento das 
relações inter - pessoais. Se o auto – conhecimento é muito importante para a 
aquisição dos atributos acima referidos, não menos importante é, quanto a nós, o 
inteiro domínio das matérias a ensinar uma vez que permite ao professor uma 
segurança e um à vontade, inquestionáveis, condições indispensáveis para 
“enfrentar” plateias nem sempre predispostas e motivadas para “ouvir”.  
Conseguir este equilíbrio não é fácil e gera por vezes situações de conflito 
interior causadoras de grande instabilidade emocional difíceis de ultrapassar, 
tanto mais que essa dificuldade de encontrar o equilíbrio, se vem associar a 
  23
outras situações laborais, não menos complicadas, avolumando as situações de 
mal-estar a que muitos professores estão sujeitos. 
O início de carreira, ou seja, a entrada no mundo do trabalho é sem dúvida 
um período em que o professor vive situações de grande stress, marcado por 
dificuldades, inseguranças e frustrações. Essa situação deve-se ao facto de o 
contacto com a realidade do trabalho ser invariavelmente diferente das 
expectativas criadas pelo candidato a professor; experiências de socialização 
inadequadas, ambiguidade ou incerteza relativa ao seu papel dentro da 
organização laboral (instituição escolar) e à precariedade do vínculo laboral.  
Apesar disso, de uma maneira geral, os novos professores entram no 
mundo do trabalho com uma enorme força anímica, cheios de vontade de 
trabalhar e pôr em prática tudo aquilo que aprenderam.   
Assim, à partida o professor conta com a sua formação inicial. É com essa 
ferramenta que parte para o terreno e logo aqui poderemos levantar a questão: 
Será que essa formação é uma formação adequada, pensada/repensada de 
acordo com as reformas educativas? “As reformas educativas têm salientado a 
necessidade de uma melhoria na qualidade de ensino, o que implica, 
obrigatoriamente, um repensar da formação de professores…”. Jacinto (2003:26). 
De acordo com este autor, o professor conhece muito sobre o quê e como 
ensinar, mas pouco sobre os alunos e muito menos sobre si mesmo. Pensamos 
que esta situação tem que ser alterada cabendo à formação de professores 
prepará-los devidamente também na vertente das relações intra e inter - pessoais. 
Como nos diz Cró (1998:28) “…a dinâmica de formação dos professores e 
educadores tem de ser aquela que lhes permita adaptarem-se às mudanças e 
reconverterem-se face ao imprevisto”  
Ainda a este respeito Simões (1996:159) diz-nos “…o conhecimento de si 
próprio e dos outros surge como uma questão proeminente em termos da 
formação de professores, dado que a compreensão da natureza humana e das 
reacções das pessoas é um dado prévio essencial a um profissional que terá de 
tomar decisões e delinear a sua acção num quadro interactivo interpessoal que 
implica saber como são os seus alunos, poder prever como reagem, o que os 
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motiva e o que os leva a alterarem o seu comportamento quando as 
circunstâncias se modificam”. 
É um facto que para muitos docentes o primeiro embate com o real 
representa um choque. O professor tem em mãos currículos pré - estabelecidos 
sobre os quais precisa trabalhar, e tem pela frente uma população escolar que, 
em muitos casos não consegue enquadrar-se nos conteúdos curriculares que lhe 
são propostos, porque os mesmos nada têm a ver com as suas vivências nem tão 
pouco com os seus interesses. 
Para muitos dos que estão a iniciar a carreira docente, é nessa altura que 
se começa a manifestar um grande mal-estar e surge por vezes a “fase do 
desencanto” e alguma dificuldade em gerir a situação pois entraram num sistema 
já estabelecido, onde como refere Seco (2002), o trabalho continua 
essencialmente centrado nos conteúdos curriculares ou na avaliação dos 
conhecimentos dos alunos, evitando-se o debate sobre as dificuldades que 
encontram e que vão surgindo na sala de aula. Os problemas resolvem-se com 
base numa postura individualista, podendo levar a uma interiorização da 
incompetência pessoal para lidar com determinadas situações e logo, a um maior 
isolamento.  
Este facto é causador de um grande mal-estar nos professores. É muito 
difícil estar “sozinho” no acto de educar/ensinar, o professor não pode ser mais 
um simples informador e transmissor de conhecimentos, muitas vezes desfasados 
e pobres. “O professor, hoje deve ser antes de mais um especialista na relação de 
ajuda; deve entender os seus alunos como pessoas, deve ser co-responsável 
pelo seu desenvolvimento psico-social e pelo seu crescimento pessoal. A 
formação de professores será, neste contexto, um eixo estratégico para a 
mudança, …” Amado, in Tavares (1994:341-157). 
Concordando inteiramente com a autora citada, não podemos deixar de 
nos interrogar: será que a formação dos professores a nível nacional tem em 
conta todos os aspectos do desenvolvimento do ser humano? Será que os 
professores são preparados para tão grandes desafios como os que os esperam 
nas escolas de hoje? A formação inicial e contínua, devem “apetrechar” os 
professores com uma elevada auto – estima e auto – confiança, bem como 
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fornecer-lhes instrumentos de acção de forma a que o mesmo se adeqúe à sua 
realidade (Cró, 1998). 
O que se passa hoje, é que vemos professores demasiado concentrados 
nos conteúdos curriculares sem grandes possibilidades de alterar a situação, uma 
vez que os currículos estabelecidos são de tal forma extensos que não “sobra 
tempo para mais nada”. Pesa sobre os professores, sobretudo os do ensino 
secundário, a carga de ter que “preparar” os alunos (segundo o currículo 
estabelecido a nível nacional) para a entrada na Universidade, (Amado, in 
Tavares 1994), porque se convencionou que, quem não tiver um curso 
Universitário, não terá sucesso.  
Esta situação pesa de facto e, cria situações de desconforto entre os 
profissionais dos diferentes ciclos que, muitas vezes incapazes de atingir os 
objectivos propostos culpabilizam o ciclo anterior pelo insucesso dos alunos, o 
que em nada contribui para a implementação de diferentes estratégias no 
processo educativo, uma vez que a “culpa” dos insucessos é sempre atribuída ao 
antecessor logo não permite a reflexão, a avaliação do trabalho desenvolvido de 
forma a reformular e adequar essas mesmas estratégias  
É muito frequente ouvirmos os professores universitários culpabilizarem os 
professores do ensino secundário pela má preparação dos alunos, assim como os 
professores do ensino secundário culparem os professores do terceiro ciclo e os 
do terceiro ciclo culparem os do segundo e por aí adiante… 
É curioso e de certa forma surpreendente, verificarmos que é a classe 
docente a primeira a apontar o dedo para dentro, o mal-estar instalou-se dentro 
da própria classe. Todos sabem e sentem que as coisas não estão bem, mas há 
uma grande dificuldade em se tentar dar a volta à situação, ou porque não se está 
a ver como fazê-lo, tal é o estado das coisas, ou porque é mais cómodo continuar 
como estão, minimizando os seus problemas de consciência com a culpabilização 
de terceiros, nomeadamente do próprio sistema. 
Não há dúvida que as grandes mudanças sofridas nos últimos anos 
levaram à massificação do ensino. Com a saída da mulher de casa para o mundo 
do trabalho, deixando para trás o papel que tradicionalmente lhe era atribuído, 
(mãe e principal responsável pela educação dos filhos, dona de casa, esposa…) 
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cada vez mais, se exige às escolas que, as mesmas se responsabilizem, pelos 
“filhos” que lhes são entregues (Nóvoa, 1992).  
Da escola e dos professores espera-se tudo, se o aluno é rebelde a culpa é 
do professor, se o aluno tira más notas a culpa é do professor, se o aluno falta às 
aulas é porque os professores não o conseguem motivar e assim por diante. O 
professor tem hoje uma carga acrescida de responsabilidades que lhe são 
imputadas e para as quais não está preparado nem, a nosso ver, tem que estar, 
uma vez que não pode nem deve substituir a familia no seu papel de principal e 
insubstituível educadora dos seus filhos.  
Por outro lado, não somos indiferentes aos problemas de muitas das 
famílias, provocados pelas novas exigências sociais que lhes “roubam” o tempo 
de que necessitam para serem pais e poderem assumir as suas 
responsabilidades de pais na verdadeira acepção da palavra. No entanto não nos 
parece que esse facto justifique a sua desresponsabilização.  
A situação actual a este nível é grave e muito séria, com consequências 
muito nefastas para as sociedades presentes e muito especialmente para as 
sociedades vindouras. Entendemos que sendo esse um problema que afecta toda 
a sociedade, deverá ser discutido ao mais alto nível e com a maior urgência.  
A escola na sociedade tem que ser repensada, assim como a intervenção 
da sociedade na escola. Perante a situação actual apetece-nos perguntar: Não 
será pedir demais a um professor? Poderá a pessoa do professor suportar tão 
grande carga?  
Aos professores passa a ser exigido muito mais do que simplesmente dar a 
matéria do programa; o professor passa a ter que ser, em muitas situações, o 
pai/mãe, amigo/a, companheiro/a disponível, psicólogo/a… Assim, os professores 
precisam não só de se sentirem preparados, como ainda de se auto-conhecer, 
tendo a real noção das suas capacidades. Isto implica, como nos dizem Neto e 
Marujo (2002), uma auto-avaliação também ao nível emocional nomeadamente 
no que diz respeito a como enfrentar situações relacionais difíceis no dia-a-dia, 
como encarar a nível emocional situações de tenção; como abordar situações de 
conflito, de uma maneira fria e pensada ou deixando-se levar pelos sentimentos. 
Não é tarefa fácil, para além do conhecimento científico, o professor precisa de 
  27
possuir uma grande auto-confiança e uma grande segurança relativamente às 
suas atitudes e desenvolver competências a esse nível (Cró, 1998). 
Pensamos ser consensual a ideia de que a formação contínua é 
absolutamente necessária, no entanto, para que se verifiquem resultados 
positivos é necessário que seja feito um levantamento de necessidades, 
adequando as propostas de formação a essas mesmas necessidades. 
Como refere Esteve (1992), o saber está em progresso contínuo, por isso o 
professor precisa de se actualizar o mais possível caso contrário, pode cair no 
ridículo de passar conteúdos desfasados. Por outro lado, cada vez é mais difícil 
ter o domínio de qualquer disciplina ou matéria, o que constitui em muitos casos 
uma ameaça ao bem-estar dos professores se os mesmos, por qualquer razão, 
não conseguirem acompanhar a evolução. 
De facto deparamo-nos hoje com situações muito problemáticas no que se 
refere ao bem-estar emocional e à saúde mental dos professores, não só no 
nosso país, como também ao nível de outros países. Esteve (1992:45) citando 
Jeanne Dherbêcourt, diz-nos como uma professora francesa, expressa esta ideia 
publicamente em Le Monde de l`education: «O professor, mal pago, isolado, 
denegrido, humilhado, quer pelos alunos quer pela hierarquia, interiorizou esta 
sua condição e despreza o seu próprio trabalho (…). Não nos iludamos, 
desempenhamos um ofício que já não existe a escola morreu» ”. A nós parece-
nos, não deve morrer ainda, deve, isso sim, estar aberta à mudança (Cró, 1998). 
Embora esta afirmação nos pareça demasiado radical, não podemos deixar 
de admitir que o desânimo se vai instalando na classe docente. 
Assim os professores, sujeitos às mais variadas pressões, vão-se 
ressentindo e apresentando problemas do foro psiquiátrico e físico que por vezes, 
os incapacitam para a docência. 
Esteve (1992:88), apresenta-nos os principais sintomas do mal-estar 
docente da seguinte forma: 
1. Sentimento de desconcerto e insatisfação ante os problemas da prática 
docente, em contradição aberta com a imagem daquela que os professores 
desejariam realizar; 
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2. Desenvolvimento de esquemas de inibição, como forma de cortar a 
implicação pessoal com o trabalho que realiza; 
3. Pedido de transferência, como forma de fugir a situações conflitivas; 
4. Desejo manifesto de abandonar a docência (realizado ou não) 
5. Absentismo laboral, como mecanismo para cortar a tensão acumulada; 
6. Esgotamento; cansaço físico permanente; 
7. Ansiedade ou ansiedade de expectativa;  
8. Stress; 
9. Depreciação do Eu; auto culpabilização ante a incapacidade de melhorar 
o ensino; 
10. Ansiedade como estado permanente, associada como causa – efeito a 
diversos diagnósticos de doença mental; 
11. Neuroses reactivas.  
12: depressões.” 
 
Em nosso entender e reforçando o que atrás foi dito, o professor deve, ao 
iniciar a sua actividade profissional, ser portador não só de um bom nível de 
conhecimentos científicos, como ainda de uma estrutura emocional devidamente 
fortificada. O professor deve estar motivado para a docência, pois só assim 
desempenhará o seu papel com competência, Jesus (2002).  
Na verdade, pelo que nos é dado conhecer, o novo professor parte para o 
terreno com uma única “arma” a Formação inicial que, como veremos de seguida, 
não tem em conta a complexidade do ser Professor. De notar que ingressaram no 
ensino superior pessoas que escolheram ser professores em 3ª ou 4ª opção e 
fizeram a sua formação inicial, sem que os seus professores conseguissem 







1.3.1 - Formação inicial 
 
“Se é um facto que estamos diante de uma nova sociedade que aprende e se 
desenvolve de um modo diferente, teremos igualmente de aceitar que os seus 




De facto, a sociedade em que hoje vivemos transforma-se a um ritmo de tal 
forma alucinante que não se compadece com a “inércia” e acomodação a que 
muitas das vezes nos entregamos. Logo, e ainda como nos diz Tavares (1996), 
fazemos parte de uma sociedade em que os seus elementos têm que aprender 
mais e melhor rapidamente, mas é fundamental que o façam de maneira diferente 
ou seja, que tenham a capacidade de se situar no tempo e no contexto.   
Tal como refere o autor acima citado, consideramos que hoje mais do que 
nunca, são postos em causa os sistemas, os processos, as estratégias e até 
mesmo, porque não dizê-lo, os conteúdos, as finalidades e os contextos das 
aprendizagens, da formação e da educação. 
Daí, a grande responsabilidade da formação inicial no papel que o candidato 
a professor desempenhará quando, como profissional, exercer a sua actividade no 
terreno. Tanto mais que como refere (Cró 2006:319), A atribuição de um papel 
fulcral ao professor na mudança em Educação leva à necessidade de repensar a 
formação inicial, num quadro de desenvolvimento profissional orientada para a 
acção e saberes profissionais, perspectivando-se como um processo global, 
construtivo, crítico e interactivo. 
Também Esteve (1992) nos diz que a formação inicial de professores tende 
a criar um estereótipo de professor normalizando e formatando o professor ideal, 
ditando o que o professor deve fazer e o que o professor deve ser, esquecendo-
se de ao mesmo tempo os preparar para a prática do ensino. O professor que 
inicia a sua actividade profissional, depara-se assim com uma realidade que 
desconhecia e, que nada tem a ver com os ideais da sua formação, (que em 
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muitos casos se revelam utopias), sentindo-se muitas vezes fragilizado e 
inseguro. 
Todo o candidato a professor é um indivíduo dotado de características 
pessoais, de uma personalidade própria e de uma determinada maturidade 
psicológica, susceptíveis de evoluir ao longo do tempo, como de resto, qualquer 
ser humano. Daí que a formação inicial seja de extrema importância pelo que as 
instituições formadoras se deparam com a tarefa urgente de substituir os saberes 
e enquadramentos teóricos e práticos (que foram passando de geração em 
geração e cuja incidência, na construção do professor como profissional e nas 
concepções relativas aos estágios pedagógicos, são de notória relevância sem 
dúvida, mas insuficientes) por outros que dêem a possibilidade aos indivíduos que 
se encontram na posição de estudantes, de reconstruir o papel do professor à luz 
da imagem que fizeram dele durante o seu percurso escolar Simões (1996).  
A formação de professores “competentes” não passa simplesmente pelos 
conteúdos e por métodos de ensino especiais, mas antes de mais passa pela 
articulação desses conteúdos numa perspectiva educacional que se proponha 
promover o desenvolvimento pessoal. 
É extremamente importante que um dos objectivos primeiros da formação 
seja promover a auto-estima que leve o sujeito a ter uma visão positiva sobre si 
próprio (quem tem baixa auto-estima está mais desprotegido em relação às 
situações indutoras de stress (Castelo – Branco, et al 2001; Castelo – Branco, 
2000). 
A uma baixa auto estima também está ligada a falta de iniciativa, reduzida 
auto-confiança e estilos de “coping” passivos. Daí a fundamental importância de 
se investir na promoção da auto-estima do indivíduo desde logo, para que possa 
sair da sua formação emocionalmente mais fortalecido.  
A formação inicial pode ser, e em regra é, fonte de mal-estar, ela preconiza 
um modelo de ensino que dificilmente é exequível na prática. Como refere Esteve 
(1992), os alunos saem das escolas relativamente bem apetrechados, no que diz 
respeito a conhecimentos teóricas mas, em contrapartida, saem muito mal 
preparados ao nível das relações, o que consideramos ser uma falha grave, uma 
vez que a actividade docente é uma actividade relacional (Cró, 1998). 
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Segundo Petràcek citado por Rodrigues & Esteves (1993), em lado 
nenhum a formação dos professores parece dar uma resposta satisfatória 
relativamente às necessidades criadas pela sociedade. Há grande dificuldade 
entre os investigadores, pedagogos e políticos em uniformizar pontos de vista 
sobre esta matéria. Quem tem o poder de decisão, olha mais aos critérios de 
desenvolvimento económico e sócio - cultural do que aos de natureza 
pedagógica.  
Apesar de tudo, ao nível nacional têm-se procurado soluções diversas 
quanto à organização, aos métodos e aos conteúdos da formação de professores 
existindo já algum consenso relativamente à preparação base do professor.  
Pela pertinência deste assunto e por considerarmos que a forma como está 
exposto se enquadra na mesma perspectiva que temos em relação à formação 
inicial, passaremos a referir o que nos dizem Rodrigues & Esteves, (1993).  
As autoras referem que a UNESCO em 1996, prevê para a formação inicial 
de professores quatro áreas: 
1 - Estudos gerais; 
2 - Estudos nas áreas da filosofia, da psicologia, da sociologia aplicada à 
educação, bem como o estudo da história da educação, da educação comparada, 
da pedagogia experimental, da administração escolar e das metodologias de 
ensino nas diferentes disciplinas; 
3 - Estudos no domínio em que o interessado tem intenção de exercer o seu 
ensino; 
4 - Prática do ensino e das actividades para - escolares sob a supervisão de 
professores devidamente qualificados” (UNESCO, 1984)  
 
Em 1987 na Conferência Permanente dos Ministros da Educação Europeus 
Conceil de L`Europe, (1987) a resolução número um, refere que a formação inicial 
deve insistir nos seguintes aspectos (Rodrigues & Esteves1993:40-41): 
 
a) "Aquisição de capacidades humanas e sociais necessárias na condução da 
aula, no trabalho em equipa e na relação com os pais; 
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b) Prática pedagógica e conhecimento do sistema escolar e do seu 
funcionamento; 
c) Domínio dos conteúdos disciplinares e da preparação didáctica; 
d) Reflexão sobre os valores e a sua transmissão” (p. 41).   
  
Ainda segundo esta resolução a formação inicial deve:  
 
1-“ Incluir formas de apoio e orientação aos professores no início de carreira, no 
sentido de lhes facilitar a transição do período de formação para o emprego 
propriamente dito”. 
2 - Prepará-los para responder aos desafios que o trabalho futuro nas escolas 
lhes colocará; 
3- Dotá-los de meios que lhes permitam escolher os conhecimentos essenciais 
perante a massa informativa disponível;   
4- Incidir num mínimo de conhecimentos relativos à “investigação pedagógica, à 
informação e orientação, à educação intercultural, às novas tecnologias, ao 
ensino especial, aos direitos do homem e da democracia, às dimensões europeia 
e mundial, à educação relativa à saúde e à segurança” (Conceil de L`Europe, 
1987 in Rodrigues & Esteves, 1993:41). 
Considerando importantíssimos os quatro pontos referidos, parece-nos no 
entanto que o primeiro é absolutamente fundamental por ser este período da vida 
do professor, o momento do embate com a realidade a qual, na grande maioria 
das vezes, pouco tem a ver com o que lhe foi transmitido na sua formação inicial.  
Pensamos que se as práticas pedagógicas forem repensadas, dando-se 
aos futuros professores uma maior autonomia na sua intervenção, devidamente 
supervisionada, será meio caminho andado para formação de professores 
confiantes e seguros, capazes de melhor enfrentar as vicissitudes da profissão.  
Como atrás foi dito, considerando todos os aspectos acima referidos como 
sendo aspectos importantíssimos na formação, gostaríamos de referir que 
relativamente ao ponto 4, nos parece haver falhas significativas na sua 
implementação na formação, nomeadamente no que se refere ao ensino especial.  
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Na nossa prática deparamo-nos com situações de professores que, ao 
confrontarem-se com alunos com necessidades educativas especiais se sentem 
perfeitamente incapazes de lidar com a situação, ficando completamente 
inseguros e dependentes do professor dos apoios educativos (quando ele existe 
na escola), revelando grande dificuldade em assumir o aluno como mais um 
elemento da turma. Isto é tanto mais controverso quando existe legislação desde 
1993, que prevê a inclusão das necessidades educativas especiais e na formação 
inicial de professores, ora a formação a esse nível é quase inexistente nas 
instituições de ensino superior, que formam professores, o que é, em nosso 
entender, verdadeiramente desconcertante, pela incoerência que evidencia em 
relação a uma legislação que já existe há dezasseis anos. Existe assim uma 
enorme responsabilidade para os que são formadores de professores e uma maior 
exigência quanto á sua própria formação, de modo a que possam ser o elo de 
ligação entre a teoria e a prática, o que verdadeiramente tem falhado, em muitos 
casos. (Cró, 2006:316). 
É muito frequente, em conversas entre professores do ensino regular e 
professores dos apoios educativos, os professores do ensino regular referirem-se 
aos alunos com necessidades educativas especiais dizendo “o teu aluno…”. Isto é 
bastante ilustrativo da inexistência na formação inicial, de preparação nesta área 
mostrando ainda que a educação inclusiva continua a ser uma miragem.    
Muitas das Instituições responsáveis pela formação de professores, 
utilizam “modelos normativos” em que existe o modelo de “bom professor”, que é 
universalmente idealizado e em que os principais objectivos são, levar todos os 
formandos a adquirir as características do “bom professor” recorrendo a técnicas 
mais ou menos estereotipadas que se vêm a revelar inadequadas, implicando 
uma menor motivação e menor empenho dos formandos. 
Talvez as Instituições devessem repensar o modo como fazem a sua 
formação. Talvez fosse interessante que passassem a implementar um Modelo 
Relacional, o qual preconiza várias maneiras de ser um “bom professor” e em que 
os principais objectivos são, levar cada formando a descobrir e potencializar as 
suas qualidades relacionais, fazendo com que os mesmos antecipem possíveis 
situações profissionais, ao mesmo tempo que ajuda a resolver os problemas reais 
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em equipa contribuindo para uma maior motivação dos formandos, (Rodrigues & 
Esteves, 1993).  
Como refere Esteve (1991), deveria competir à formação inicial levar o 
potencial professor a identificar ele mesmo o seu estilo de ensino, a ser capaz de 
descriminar os problemas relacionais que eventualmente venham a ocorrer na 
sala de aula e a perspectivar a resolução dos problemas decorrentes das 
actividades de ensino – aprendizagem. 
Assim sendo, o professor sai para a vida activa, mais confiante e mais 
forte, porque o que vai fazer e como o vai fazer tem a ver consigo próprio, com o 
seu estilo pessoal, sem ter que recorrer a receitas estereotipadas, com as quais 
muito possivelmente, não só não se identifica, como ainda eventualmente, não as 
saberá aplicar. 
Parece-nos ainda que seria importante que houvesse um maior 
investimento ao nível das práticas pedagógicas. Seria interessante começarmos a 
ver alunos estagiários, (no seu último ano) com um maior grau de autonomia e 
segurança. Para isso talvez fosse importante haver estágios de curta duração 
durante todo o curso para se irem adaptando, e sobretudo tomando conhecimento 
da escola real já que, a representação que têm da escola é aquela que viveram 
enquanto alunos e a escola não é sempre a mesma, vai sempre mudando (Cró, 
2006:324)  
Não podemos esquecer que no ano seguinte aqueles alunos vão estar, 
sozinhos, à frente de uma turma que independentemente do nível etário dos 
alunos, estes irão sem qualquer sombra de dúvida, criar situações que lhes 
permitam experimentar até onde podem ir, criando e originando muitas vezes 
situações bastante complicadas aos novos professores. 
O modo estar e de agir do grupo profissional dos professores produzirá, 
como nenhum outro, a longo prazo, efeitos importantíssimos no futuro das 
sociedades pelo que se justifica, plenamente uma atenção cuidada à formação 
destes profissionais. Todos nós sabemos as influências que têm os professores 
na construção da personalidade do indivíduo, a passagem do professor pela vida 
de cada um deixa inevitavelmente marcas, sendo que essas marcas podem ser 
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positivas ou negativas as quais se revelam não só a curto mas também a longo 
prazo.  
Muitos de nós sabemos por experiência própria, que um determinado 
professor, numa determinada época da nossa vida, foi “responsável” pelo nosso 
sucesso ou insucesso numa determinada matéria o que, ou nos deu um impulso 
importante, ou nos condicionou fatalmente a nossa caminhada.  
Não temos dúvidas em afirmar a este respeito que, o aspecto relacional é 
aqui preponderante, se temos uma boa relação com alguém permitimos-lhe muito 
mais facilmente que nos faça reparos, o mesmo não acontece com uma pessoa 
de quem não gostamos, com quem mantemos uma relação meramente 
“profissional” ou de circunstância.  
Como refere Cró (2006), não importa só, que o professor traga na 
bagagem conteúdos académicos muito bem estruturados e organizados prontos a 
debitar na ponta da língua, interessa também que o professor carregue consigo 
uma grande capacidade de estabelecer relações afectivas com os alunos, que lhe 
permita fazer criticas e reparos sem que isso possa de alguma forma, causar uma 
reacção de revolta e não-aceitação por parte dos mesmos. Muitas das vezes as 
críticas dos professores são entendidas pelos alunos como sinal de que: “o 
professor embirra comigo…” “o professor não gosta de mim…”. 
É claro que isto normalmente não corresponde à realidade, entendemos 
nós, mas sim a uma inabilidade do professor, inabilidade essa que muitas vezes 
tem a ver com lacunas na sua formação ao nível das questões relacionais, que 
nos parecem ser aí, pouco valorizadas. Sabemos empiricamente, através de 
testemunhos dados por professores estagiários que, a primeira recomendação 
que tiveram quando foram para o seu estágio foi: “ não mostres os dentes…” “não 
dês confiança", “mantém as devidas distâncias”. Será que estas estratégias 
funcionam? Será este tipo de formação uma boa “ferramenta” para começar? Não 
nos parece. 
Outro grande problema da formação inicial, como nos refere ainda Esteve 
(1992), tem a ver com a forma como as instituições fazem a selecção dos 
candidatos a professores. Seria importante, que fosse feita uma despistagem nos 
candidatos, de possíveis disfunções ao nível da personalidade e da motivação 
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que se possam revelar inadequadas para o ensino e ainda a identificação das 
principais motivações para a escolha da profissão.  
Todos sabemos que a profissão docente nem sempre é a primeira escolha 
do futuro professor. Ela é em muitos casos a escolha possível, a mais viável por 
variadas razões, sendo a “garantia” quase certa de arranjar emprego (cada vez 
mais é menos assim), uma das principais. 
Quando escolhe a sua profissão o futuro professor deve ter consciência do 
que é ser professor. Independentemente dos factores que estejam na base da 
decisão de entrada na carreira docente, os potenciais professores deveriam estar 
conscientes da importância desta opção, já que os motivos da escolha afectam 
inevitavelmente o comportamento futuro na prática profissional Jesus (1993).  
Partindo do princípio que o professor fez uma opção consciente é então 
fundamental que se sinta motivado para desenvolver a sua acção no terreno, não 
deixando, no entanto, de ter em conta que a formação não é um processo 
acabado, logo a procura de formação contínua tem que estar nos projectos de 
curto prazo do novo professor. 
 
 
1.3.2 – Formação contínua 
 
A formação contínua é sem dúvida um aspecto muito importante na vida de 
um professor e deve ter em conta os aspectos relacionados com a profissão mas 
também, em nosso entender, não deve descorar os aspectos relacionados com a 
pessoa do professor.  
Assim, como defende Ferry (1980), os programas de formação devem ser 
elaborados com a participação activa daqueles a quem a mesma se destina. 
Também Chevrolet e Gautun, citados por Rodrigues & Esteves (1993), são da 
opinião que a compreensão das necessidades de formação deve surgir de uma 
análise da experiência de vida profissional daqueles a quem a formação se dirige, 
ou seja, devem ser os próprios a manifestar as suas necessidade.  
É importante que os professores se pronunciem relativamente às suas 
necessidades e interesses para que a formação ministrada faça algum sentido e 
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seja eficaz, sobretudo que sejam eles próprios a construir e reconstruir os seus 
saberes de forma autónoma (Cró, 1998).  
Em nossa opinião a formação contínua de professores, só tem razão de 
ser, se for capaz de transformar as práticas profissionais dos docentes. Se este 
objectivo não se concretizar, poderemos dizer que essa formação falhou. Como 
refere Cró (1998), deste modo a formação contínua deve preconizar e permitir 
uma mudança das práticas dos professores e educadores, ou seja, uma 
mudança de práticas na educação, na intervenção educativa. 
A formação contínua, pode ter um papel muito importante na prevenção de 
problemas emocionais que afectam os docentes. Mota – Cardoso et al. (2002) 
consideram necessária a formação dos professores especificamente a nível do 
controlo e manejo do stress. Segundo os autores algumas direcções regionais, 
associações de professores e sindicatos da classe têm vindo a ter em conta, mas 
só muito recentemente, esses aspectos, organizando, ainda que poucos, 
programas de formação nesse sentido. 
No entanto essas formações pecam, pela pouca relevância que é dada a 
aspectos organizacionais, ou seja, as fontes organizacionais de stress. Elas 
focam essencialmente o indivíduo concentrando-se no desenvolvimento de 
recursos individuais, procurando a mudança pessoal. 
No sentido de contrariar esta tendência, entendemos ser interessante 
referir uma intervenção realizada por Dunham (1992) consultor e especialista 
nesta matéria, pois poderá servir de orientação na estruturação de futuras 
formações de forma a torna-las mais eficientes.  
Etapas seguidas por Dunham na sua intervenção: 
 
1- Constituição de um grupo de trabalho (professores e pessoal 
administrativo) para debater questões relacionadas com o stress no 
sentido de planificar e preparar a intervenção. 
 
2- Reunião do grupo de trabalho com o consultor no sentido de definir 
objectivos para uma politica de intervenção tendo em conta a 
redução do stress na escola. 
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3- Planificação da intervenção; promoção das competências pessoais; 
promoção das competências sociais; estabelecimento de 
recomendações concretas com o intuito de mudar as práticas. 
 
4- Recolha de informação junto do staff da escola com base no 
questionário formulado. A construção do questionário originou a 
discussão do problema (o stress na escola) levando a uma maior 
consciencialização e entendimento da mesma. No final o 
questionário solicitava a escolha de uma área a desenvolver no dia 
da formação (gestão do tempo, trabalho em equipa, técnicas de 
coping, assertividade, gestão de conflitos, problemas com os 
alunos…). 
 
5- Acção de formação durante um dia inteiro. Na primeira parte o 
consultor expôs o conceito de stress, identificou estratégias de 
controlo e apresentou as causas de stress específicas naquela 
escola. Na segunda parte os participantes dividiram-se em grupos 
de trabalho para identificarem as causas de stress e delinearem 
estratégias de acção da própria escola, na terceira parte o consultor 
falou sobre métodos de manejo do stress. Finalmente os grupos de 
trabalho debaterem as estratégias individuais para lidar com o stress 
e discutira recomendações para o plano de acção da escola. 
 
6- Publicação das recomendações 
 
7- Avaliação dos resultados desta acção ao fim de seis meses.  
 
Este tipo de intervenção permite uma identificação real das situações, 
problema ao longo de algum tempo, a discussão dos factos e possível 
entendimento dos mesmos, permitindo melhor avaliar, para melhor intervir no 
sentido da mudança. 
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Jesus (1993) propõe o Programa de Formação para Prevenção do Mal-
Estar Docente assentando este, no modelo relacional da formação.  
Este modelo visa o desenvolvimento de competências pessoais, 
interpessoais e profissionais, importantes para a prevenção de situações de 
stress e mal-estar, para a promoção de um envolvimento motivado e entendido 
como eficaz no trabalho, e para o aumento da percepção de bem-estar e 
realização profissional dos professores. 
De facto, a formação inicial e contínua têm que ser repensadas dando-se-
lhes a devida importância, atendendo à especificidade de cada uma delas 
(Castelo-Branco e Pereira, 2001). 
 
 
1.3.3 – Uma questão de género  
 
Farber (1991), refere que existem estudos que mostram que os professores 
do sexo masculino são mais vulneráveis, que os do sexo feminino, o que levou a 
supor-se que as mulheres são mais flexíveis e estão mais abertas para lidar com 
as pressões inerentes à profissão docente, por sua vez, Burke e Greenglass 
(1989) num estudo sobre as diferenças atribuíveis ao sexo, relativamente ao 
burnout, feito com 833 professores canadianos, concluíram não haver diferenças 
significativas, na forma como os homens e as mulheres avaliam o seu trabalho, 
nem tão pouco nos parâmetros gerais de saúde (sintomas psicossomáticos, uso 
de medicamentos e saúde física) de uns e outros. 
Embora nas sociedades ocidentais se espere que as mulheres sejam mais 
expressivas emocionalmente, e os homens menos, Shields (1991) após uma 
revisão da literatura empírica concluiu, que eram pequenas e não fiáveis, em 
diferentes estudos, as diferenças na emotividade e na capacidade de reconhecer 
as emoções. Segundo o autor as diferenças na prevalência das perturbações 
emocionais em relação ao género, ocorrem principalmente quando o papel do 
sexo em si mesmo se torna significativo, por exemplo quando tradicionalmente 
cabe ao homem o papel de ganhar o sustento da familia e à mulher o papel de 
criar os filhos. 
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No entanto estão publicadas algumas excepções; no seu estudo Melo e 
colaboradores (1997) encontraram níveis mais elevados de stress nas mulheres 
do que nos homens. Contudo estes resultados merecem ser olhados com algum 
cuidado e atenção já que os resultados se reportam a totais de diferentes 
profissões (professores, médicos e enfermeiros) não apresentando valores 
parciais da sub amostra dos professores, sendo esta uma amostra reduzida e 
apenas de docentes do ensino superior. 
Também Kessler et al. citados por Oatley e Jenkins (2002), num estudo 
feito nos Estados Unidos em 1994, a uma amostra de 8098 pessoas com idades 
compreendidas entre os 15 e os 54 anos, revelaram que a depressão e os 
estados de ansiedade afectavam duas vezes mais mulheres do que homens, 21% 
das mulheres adultas tiveram um episódio de grande depressão em alguma altura 
das suas vidas, em comparação com 13% dos homens. Outro estudo realizado 
nos estados Unidos por Robins e Regier (1991) a vinte mil pessoas revela 
padrões muito similares aos de Kressler et al. (1994). 
A tabela que apresentamos de seguida mostra os resultados de um estudo 
feito por Kessler et al. em quarenta e oito estados dos Estados Unidos, os quais 
nos mostram a prevalência ao longo da vida de problemas psiquiátricos nos 
homens e nas mulheres. Os dados foram obtidos a partir de Entrevistas de 
Diagnóstico Internacional Compósita e a partir daí realizados os diagnósticos 
DSM-III-R.  
Nesta tabela podemos verificar que são as mulheres quem apresenta 
níveis mais elevados, no que se refere a perturbações emocionais, ou seja, 
valores mais altos em quase todos os parâmetros da tabela, com excepção dos 
parâmetros que se refere ao abuso de álcool e drogas, e personalidade anti-social 









Tabela 1.11 – Prevalência de problemas psiquiátricos em homens e mulheres de 
acordo com a DSM III – R. 
 
Fonte: Kessler et al. In Oatley e Jenkins(2002:376) 
 
A tabela seguinte apresenta a prevalência para toda a vida de perturbações 
psiquiátricas por género e rendimento. Como podemos verificar, os valores para: 
qualquer perturbação afectiva nas mulheres é de 1,82 vezes mais, do que para os 
homens.  
Em cada grupo de números, o asterisco indica uma prevalência para a qual 
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Tabela 1.2 - Perturbações psiquiátricas em função do sexo e rendimento 
 
 
Fonte: Kessler et al In Oatley e Jenkins(2002:377) 
 
Cooper e Kelly (1993) e Pithers & Fogarty, (1995) fazem alusão a um 
estudo nacional, feito no Reino Unido, no qual se conclui que as mulheres com 
cargos de gestão (head teachers) eram mais resistentes em termos de saúde 
mental, que os head teachers masculinos, por lidarem melhor com o stress ou por 
possuírem mais recursos de coping, em termos de suporte social. O mesmo 
estudo refere ainda que os professores, homens, com cargos de gestão estão 
mais sujeitos ao stress, por gerirem pior os relacionamentos com os colegas 
subordinados. As conclusões deste estudo são no entanto limitadas, por se 
debruçarem apenas sobre docentes com funções directivas. 
Por outro lado, também o conhecimento empírico nos diz que são as 
mulheres, que mais recorrem a ajudas médicas, no sentido de conseguirem 
ultrapassar as pressões a que estão sujeitas. 
Às professoras é-lhes exigido que sejam: boas mães, boas esposas, boas 
donas de casa e boas profissionais, e se possível com boa aparência (bonitas, 
elegantes e bem vestidas…). As professoras não têm tempo para os seus 
escapes, não têm tempo para descarregar as sua tensões, não saem à noite com 
os/as amigos/as, não têm a possibilidade de cuidar da casa, dos filhos ou de 
cozinhar, só quando lhe apetece, ou simplesmente porque lhe dá prazer. 
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Culturalmente essas funções ainda são entendidas como sendo da exclusiva 
responsabilidade das mulheres. 
As professoras, mães e esposas, têm constantemente nas suas cabeças 
“três frentes de batalha” relativamente às quais têm que estar em constante alerta 
e prontas para intervir, (o filho está com febre e é preciso ir buscá-lo ao infantário 
para levar ao médico…). Se é verdade que cada vez mais os homens assumem 
na família papéis tradicionalmente destinados às mulheres, não deixa no entanto 
de continuar a ser a mulher, na maioria das situações, a estar “na linha da frente” 
o que é sem dúvida uma carga bastante pesada.  
Apesar disso, há estudos que mostram que as professoras apresentam 
maior satisfação na profissão, do que os seus colegas do sexo masculino 
(Watson et al. 1991). 
Também Huberman e colaboradores, (1989) corroboram a ideia de que de 
uma maneira geral as mulheres, professoras, se mostram menos desiludidas do 
que os professores homens. Ainda os resultados obtidos por Cruz et al, (1988) in 
Seco, (2002) evidenciam que os professores do sexo masculino (46,8%), 
apresentam um maior desejo de abandonar a profissão, enquanto os professores 
do sexo feminino apresentam um menor de desejo de abandonar a profissão, 
(30,8%). Na mesma perspectiva Barros e col., (1991) constatam que as 
professoras se mostram mais satisfeitas e mais optimistas na profissão. 
Curiosamente, do nosso conhecimento empírico, diríamos que são as 
professoras a queixarem-se mais do desgaste da profissão, é a elas que ouvimos 
frequentemente dizerem (ali por volta do meio do ano lectivo) que precisam ir ao 
médico pedir uns medicamentos para a memória e qualquer coisa para fortalecer 
a força anímica. Isto é, sem dúvida, uma situação muito frequente, o mesmo não 
ouvimos dizer aos professores homens, esta é que é a verdade…pelo menos a 
verdade da nossa experiência.  
Assim, e sem qualquer fundamento científico, arriscaríamos dizer que o 
facto de ser professora, o facto de ser mulher, com todas as contingências sociais 
inerentes, é um ponto em desfavor da mulher como profissional. 
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1.3.4 – Idade  
 
A literatura existente no sentido de relacionar a satisfação no trabalho com 
a idade é abundante, mas contraditória Seco (2002), existe grande confusão e 
ambiguidade à volta desta questão, dependendo os resultados, muito 
provavelmente dos contextos profissionais nomeadamente no grupo profissional 
dos professores (p.131).  
Rhodes (1983) de acordo com vários estudos e apesar de alguns 
apresentarem resultados muito diversos, que vão desde os que não encontram 
qualquer tipo de relação, passando por os que encontraram uma relação em U, a 
autora chegou à conclusão que, de uma maneira geral, a satisfação com o 
trabalho se relaciona de forma positiva com a idade, a qual parece manter-se pelo 
menos até aos 60 anos.  
A autora faz uma ligação entre satisfação profissional e a idade, admitindo 
que a mesma se deve ao aumento de recompensas associadas ao 
envelhecimento tais como; mais autonomia e melhor remuneração. 
Em consonância com o atrás referido Rosa (1991) encontrou no grupo 
profissional dos professores resultados estatisticamente significativos, no que se 
refere ao grau de satisfação profissional, em que os professores com mais de 35 
anos de idade consideram a sua profissão como bastante ou muitíssimo 
gratificante, enquanto que os mais novos se encontravam em níveis de satisfação 
inferiores. 
Por outro lado Alves (1991) num estudo com professores do ensino 
secundário refere a possibilidade de uma relação em U, entre a idade e a 
satisfação profissional. O autor constatou que era por volta dos 35-39 anos, que 
estes professores apresentavam um menor grau de satisfação, situando-se os 
maiores níveis de insatisfação, na faixa etária dos 30 aos 45 anos, enquanto que 
os professores com menos de 30 e mais de 45 anos manifestavam uma maior 
satisfação com o seu trabalho. 
Relativamente à incidência de problemas causados pela profissão, 
nomeadamente o stress, por relação com a idade os estudos existentes não 
estabelecem relações significativas, muito embora alguns vão no sentido de que 
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os professores mais novos experimentavam mais stress (Russel et al.,1987) e 
que a intenção de abandono da profissão decrescia com a idade (Kyriacou e 
Sutcliffe 1979). 
Montalvo et al, (1995) atribuem a situações como: informação 
desadequada sobre os materiais escolares, sobrecarga ao nível das actividades 
escolares e problemas de disciplina na escola, o facto de serem os professores 
mais novos a acusarem maiores níveis de stress.     
 
 
1.3.5 – Habilitações académicas  
 
Não existem grandes estudos ao nível da relação das habilitações 
académicas com a satisfação na carreira docente, ou ainda com problemas ao 
nível da saúde mental dos professores. Quanto a nós, seria interessante que se 
investigasse mais nesta área, até porque a profissão docente é uma profissão que 
abarca profissionais com diferentes níveis de habilitações, que vão desde o 
Bacharelato até ao doutoramento e pós-doutoramento, envolvendo também 
docentes, cuja formação de base não é na área do ensino o que, por si só, pode 
quanto a nós, causar alguns constrangimentos e consequente insatisfação 
profissional. 
Por outro lado, a progressão na carreira (no caso português) prende-se 
também com a aquisição de níveis académicos mais elevados por exemplo: o 
Decreto-lei nº 1/98, artigo 54º determina a bonificação de quatro anos para a 
progressão na carreira, a quem adquirir o grau de Mestre. Podemos considerar 
que alguns benefícios e direitos conseguidos através das habilitações académicas 
possam vir a reflectir-se de forma positiva na satisfação com trabalho (Seco, 
2002). 
Também uma maior preparação em termos científico – pedagógicos parece 
dotar os professores de uma maior segurança e auto – confiança, bem como uma 
maior auto – estima, o que lhes permite fazer frente às exigências e desafios da 
profissão (p.142). 
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No entanto, Trigo – Santos (1996), constatou que os professores sem 
formação superior pontuaram acima dos professores com formação superior. 
Perante estes resultados a autora coloca duas questões: será que os professores 
sem formação superior têm expectativas mais baixas, do que os seus colegas 
com formação superior? Ou será que são menos exigentes consigo próprios? 
(pp.142).   
 
 
1.3.6 – Nível de ensino 
 
O nível de ensino em que cada professor lecciona parece ter também 
alguma influência, não só na satisfação profissional, como também na sua saúde 
mental. Para Pinto, (2000:374) os professores que leccionam no ensino 
secundário apresentam níveis de exaustão emocional, despersonalização e perda 
de realização pessoal significativamente mais elevados, do que os que leccionam 
no ensino básico”. 
Alguns estudos revelam que o stress dos docentes diminui consoante 
aumentam os níveis de ensino em que leccionam, assim como a insatisfação 
profissional vai diminuindo do ensino primário para os níveis de ensino seguintes 
(Cooper e Kelly, 1993; Travers e Cooper, 1997). Também segundo Cooper e 
Kelly, (1993) os índices de saúde mental diminuem de forma significativa do 
ensino superior para o ensino primário sendo mais provável encontrar satisfação 
profissional e saúde mental entre os professores universitários do que entre os 
professores primários. 
Também Seco (2002) refere que vários estudos feitos nas décadas de 70 e 
80, sugerem a existência de uma tendência moderada, para uma redução gradual 
da satisfação profissional dos docentes, consoante se vai progredindo no nível de 
ensino. Apesar de nesses estudos, os docentes de uma maneira geral se 
mostrarem satisfeitos com a profissão, os professores do 1º ciclo, mostravam-se 
tendencialmente mais satisfeitos comparativamente com os professores do ensino 
secundário. 
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Na mesma linha vão os estudos feitos por Cruz et al. (1988) os quais 
concluíram que, até meados da década de 80, a profissão de professor em 
Portugal, especialmente no secundário, era uma das profissões menos 
consideradas. O autor aponta como causa possível para que assim seja, o facto 
de a grande maioria dos professores do secundário, em meados da década de 
80, não se encontrar, nem efectiva nem profissionalizada Seco (2002) 
Por outro lado Esteve (1992) refere existir uma diferença ao nível da 
incidência de baixas por doença, entre os ensinos básico e Secundário sendo que 
existia uma maior incidência de baixas nos professores do ensino básico.  
Segundo Mota-Cardoso et al. (2002) há estudos que revelaram que o 
stress nos professores diminui à medida que os níveis de ensino leccionados vão 
aumentando, acontecendo o mesmo com os níveis de insatisfação profissional 
que diminui do ensino primário para os seguintes níveis de ensino (Cooper e 
Kelly, 1993; Travers e Cooper, 1996). Também os índices de saúde mental 
diminuem significativamente do ensino superior para o ensino primário (Cooper e 
Kelly, 1993). 
Segundo estes autores, os professores universitários apresentam níveis de 
satisfação profissional e de saúde mental mais elevados do que professores dos 
níveis de ensino mais baixos nomeadamente o ensino primário.  
Um estudo feito em Portugal por Lima (1999) veio confirmar parcialmente 
os resultados ao observar, numa amostra de 89 professores de duas escolas da 
região de Lisboa (uma dos 2º e 3º ciclos e outra do ensino secundário), em que os 
níveis de stress diminuía consoante os graus de ensino subiam.  
De referir que estes resultados apresentados por Lima, só se verificaram 
para alguns factores (como problemas familiares dos alunos, problemas 
disciplinares, excesso de alunos ou testemunho de violência entre os alunos) 
dizendo-se por isso que, só parcialmente confirmam os dados dos autores 
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1.3.7 - Tempo de serviço 
 
Até à década de 80 o interesse pelo percurso profissional dos professores 
é quase inexistente, só a partir desta altura o estudo desta matéria começa a ser 
encarado como sendo de grande relevância surgindo novos conceitos tais como: 
o conceito de “ciclo de carreira ou ciclos de vida profissional” sendo o último 
baseado nos trabalhos de (Huberman e col., 1989). 
Segundo Seco (2002:151) os estudos existentes não são consistentes no 
que diz respeito à relação entre o tempo de serviço e a satisfação no trabalho, 
uma vez que uns apontam para uma relação positiva entre estas duas variáveis 
(Barros et al., 1991; Conley & Levinson, 1993), outros apontam para uma relação 
com sinal negativo, (Alves, 1991; Cavaco, 1993) havendo ainda os que sugerem 
uma relação em U (maior satisfação no primeiro ano, menor satisfação entre o 
segundo e quinto ano voltando a subir a partir do 6º ou mais anos de serviço) 
(Rhodes, 1983; Cruz, 1995), e os que apontam no sentido de que não existe 
qualquer tipo de relação (Klecker & Loadman 1997). 
Achamos interessante referir as conclusões de um estudo com 160 
docentes, de três escolas diferentes e divididos em quatro grupos tendo em conta 
a experiência profissional apresentadas por Huberman et al. (1989), com o qual 
pretenderam fazer uma análise sobre a existência de fases comuns entre eles 
tendo em conta os piores e os melhores momentos da vida profissional. 
Os autores atrás referidos concluíram assim que o desenvolvimento 
profissional dos professores é caracterizado por sequências específicas ao longo 
de cinco fases: 
- Fase da exploração (primeiros 2/3 anos de serviço);  
- Fase da estabilização (entre os 4 e os 6 anos de profissão);  
- Fase da diversificação (entre os 7 e os 25 anos de serviço); 
- Fase do conservadorismo (entre os 25 e os 35 anos de serviço; 
- Fase do desinvestimento (entre os 35 e os 40 de serviço).  
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Conclusões semelhantes, foram obtidos em Portugal por Gonçalves (1990) 
num estudo onde foram entrevistadas 42 professoras no sentido de verificarem os 
melhores e os piores anos, momentos de ruptura e crise, formação e sua 
importância, motivação e diferentes etapas da carreira. Os dados finais do estudo 
vão no mesmo sentido dos de Huberman apontando, também ele cinco fases no 
desenvolvimento profissional: 
- O início (primeiros 4 anos de serviço); 
- A estabilidade (entre os 5 e os 7/10 anos de serviço);  
- A divergência (entre os 8 e os 15 anos de profissão);  
- A serenidade (entre os 15 e os 20/25 anos de profissão); 
- Cansaço/saturação (entre os 31 e os 40 anos de serviço).  
Como podemos verificar, o número e caracterização das fases do 
desenvolvimento profissional, apresentados por diferentes autores são 
coincidentes no entanto, a duração das mesmas no tempo, varia.  
 
 
1.3.8 – Estatuto profissional 
 
Os professores não beneficiam de um estatuto social elevado apesar das 
constantes declarações sobre a importância da sua missão Sacristan (1991), o 
que de certa forma parece contraditório pois entendemos que quanto mais “ 
importante” é a missão mais elevado deveria ser o seu estatuto social.  
Para Hoyle (1987) existem seis factores determinantes para o (des) 
prestígio da profissão docente: 
 
1. Origem social do grupo que provem das classes média e baixa; 
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2. O tamanho do grupo profissional (muitas mais dificuldades em melhores 
salários; 
3. A proporção elevada de mulheres (grupo socialmente descriminado); 
4. Diferente qualificação académica exigida para os diferentes níveis de 
ensino (situação ultrapassada nos nossos dias uma vez que a habilitação 
mínima para qualquer futuro docente é a licenciatura).  
5. O status dos clientes (com a massificação do ensino o mesmo deixou de 
ser apenas de elites tornando-o menos selectivo). 
6. A relação com os clientes, que não é voluntária (escolaridade obrigatória. 
 
Para além do acima referido não podemos deixar de mencionar a 
importância da carreira e do salário. Como nos diz Tavares (1996), a carreira no 
desenvolvimento profissional de todo o cidadão deverá ter como base uma 
formação inicial e contínua adequada bem como ser aceite clara e dignamente 
pela sociedade e pelo poder político, ao que não pode ser alheio um salário 
correspondente com as habilitações exigidas para o desempenho da profissão. 
Referiremos ainda o facto de vivermos numa sociedade onde se privilegia o 
ter em detrimento do saber. Hoje é considerada uma pessoa importante, aquela 
que tem muito dinheiro e muitos haveres. São essas pessoas que são 
consideradas pela sociedade e que detêm um estatuto “digno” e “merecedor de 
respeito. Neste tipo de sociedades, os professores não podem de facto deter um 
estatuto muito elevado pois o seu nível económico não lhes permite “conquista-lo” 
e o professor é visto como alguém que desempenha um papel menor na 
sociedade. 
A este propósito referiremos uma observação feita pela mãe de uma 
criança com um ligeiro atraso de desenvolvimento, que acompanhámos há algum 
tempo atrás. A família tinha dinheiro e um nível de escolaridade bastante baixo. 
Durante uma das muitas conversas que tivemos sobre a criança e o seu 
desenvolvimento a mãe a determinada altura diz “…eu sei que a minha filha vai 
ter algumas dificuldades mas também só quero que ela tire um cursito 
qualquer…cabeleireira... professora ou educadora…”. 
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Esta observação é bem sintomática da forma como a profissão de 
professor é vista por uma sociedade que tal como a nossa, valoriza 
essencialmente os bens materiais, a profissão passou a ser banalizada e 
desconsiderada o que se reflecte de forma muito negativa na pessoa do 
professor. O problema realmente grave, uma vez que esta “opinião” é partilhada 
por muitos dos intervenientes na sociedade, sendo que alguns deles têm 
responsabilidades acrescidas nesta matéria.  
Parece-nos, surpreendentemente, que existe um desconhecimento da 
realidade actual das nossas escolas, bem como do papel dos professores o que é 
lamentável e injustificável.  




CAPÍTULO – 2  
 
 
Saúde e bem-estar no trabalho 
 
2.1. Considerações iniciais  
 
Atendendo à nossa realidade, e à necessidade que, quanto a nós existe, 
de nos debruçarmos sobre as questões da saúde dos professores, 
(nomeadamente da saúde mental dos mesmos) pois ela é sem dúvida, como já 
referimos, um assunto pertinente nos tempos que correm, procurámos alguma 
bibliografia onde diferentes autores se debruçam sobre esta matéria, à qual 
recorremos para melhor nos situarmos e fundamentarmos teoricamente  
Faremos de seguida uma breve abordagem à saúde e bem-estar no 
trabalho por considerarmos ser este um aspecto fundamental a ter em conta em 
qualquer que seja a profissão desempenhada.  
Em 1948 a Organização Mundial de Saúde (OMS), clarificou o conceito de 
saúde referindo que a mesma não se limita à ausência de doença ou 
enfermidade, o conceito de saúde é muito mais do que isso e engloba um 
completo bem-estar físico, psíquico e social. 
A saúde é sem dúvida o bem mais precioso que podemos ter, sem ela, 
qualquer ser humano fica privado de poder desenvolver, quer os seus projectos 
pessoais quer os seus projectos profissionais, ficando assim comprometida a 
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qualidade de vida dos sujeitos. Quando falamos de saúde, referimo-nos 
necessariamente à saúde física mas também, e neste caso especialmente, à 
saúde mental, a qual por sua vez em muitas situações, condiciona também 
grandemente a saúde física. Daí que seja extremamente importante a promoção 
da saúde no trabalho sendo a mesma uma preocupação que começa já no século 
XVII. 
Efectivamente o trabalho, a necessidade de desenvolver uma actividade 
profissional está, na actualidade, intrínseca ao ser humano. Ramos e Carreira 
(1998:277), referem que o trabalho para além de proporcionar a satisfação das 
necessidades básicas é também a forma de promover o encontro entre as 
pessoas e as relações interpessoais que levam à realização pessoal assumindo-
se como um estímulo que dá sentido à vida.  
O trabalho é um aspecto importantíssimo na vida de qualquer pessoa 
desde que seja desempenhado por indivíduos em perfeita saúde (física e mental) 
e com consideráveis níveis de satisfação.  
Também para os professores e educadores o trabalho representa uma 
fonte de realização e crescimento pessoal. Torna-se por isso pertinente e urgente, 
que sejam tomadas precauções para que a prática profissional não desencadeie 
sintomas que ponham em causa a saúde e a capacidade para o trabalho dos 
professores (Pereira et al 2002). 
Para que o trabalho docente seja vivido plenamente é preciso valorizá-lo e 
criar competências que ajudem os professores a enfrentarem as múltiplas 
exigências do mundo actual, por exemplo através da aquisição de saberes na 
área da educação para a saúde bem como no desenvolvimento pessoal e 
interpessoal com o objectivo de aumentar a capacidade para o trabalho (Castelo – 
Branco et al., 2006; Pereira et al., 2002). Essas competências, em nosso 
entender, são também uma ferramenta indispensável para que os professores 
elaborem mais facilmente estratégias de coping relativamente a situações 





2.2 – Saúde na profissão docente  
 
A Organização Internacional do Trabalho indicou, em 1981, a profissão de 
professor como sendo uma profissão de risco físico e mental OIT, (1981) e aqui 
estão naturalmente incluídos todos os níveis de ensino embora alguns estudos 
revelem alguma variância entre eles.  
Se é verdade que, cada vez mais vão aparecendo estudos sobre estas 
matérias, também é verdade que não é dada uma dimensão muito significativa a 
estas questões (pelo menos por parte dos nossos responsáveis políticos).   
 Para além disso é também do conhecimento geral que a vida profissional 
dos professores é por vezes difícil e sujeita a um grande desgaste físico e mental. 
Quando falamos com os professores, sejam de que nível de ensino forem, 
deparamo-nos com um excesso de queixas revelador de um grande mal-estar na 
profissão docente, as quais têm a ver com variadíssimos factores que vão desde 
problemas com aspectos ligados à carreira docente propriamente dita (formação, 
exigências profissionais acrescidas, constantes alterações na legislação, 
desvalorização do papel dos professores, falta de condições e recursos, distância 
a que os professores são colocados…) até aos problemas relacionais com; 
superiores hierárquicos, colegas, pais, alunos e outros intervenientes no processo 
educativo.  
Existem estudos feitos sobre o bem-estar e o mal-estar (Jesus et al 1992) 
dos professores, estudos esses que focam os diferentes problemas emocionais a 
que os professores estão sujeitos e que vão desde o stress ao Burnout, passando 
pela ansiedade e pela depressão. 
Estudos especializados mostram que os professores apresentam um dos 
mais altos níveis de stress ocupacional comparativamente a outros profissionais 
(Kyriacou, 1987; Kyriacou, 1981) refere um inquérito nacional britânico feito nos 
anos 70 sobre saúde e desenvolvimento, onde é revelado que 60,4% dos 227 
professores da amostra diziam estar sob uma tenção nervosa ligeira ou grave, 
contra 51,1% dos outros profissionais inquiridos e 36,1% da amostra nacional 
(5245 sujeitos).  
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Kyriacou (1981), faz ainda, referência a um outro estudo que compara 100 
professores com 100 indivíduos não professores, onde se conclui que as fontes 
de stress associadas ao trabalho são mencionadas por 79% dos professores e 
apenas 38% dos não professores.  
Pithers e Fogarty (1995) levaram a cabo um estudo com o objectivo e 
comparar o stress dos professores com o de outras profissões para o que 
utilizaram um instrumento de grande qualidade psicométrica (occupational stress 
inventory) cujos resultados demonstraram que os professores apresentavam um 
nível de stress significativamente mais alto que os não professores apenas no que 
diz respeito à sobrecarga do papel de professor.  
Segundo estes autores, em relação a outros factores estudados não se 
registaram diferenças significativas, concluindo assim que, os professores 
experimentavam mais stress que os não professores, devido apenas, à 
complexidade crescente do papel do docente associado à escassez de recursos 
(Mota - Cardoso et al. 2002). 
Segundo Tavers e Cooper (1997; 1994) a investigação existente, mostra-
nos que os professores se sentem significativamente menos satisfeitos no 
trabalho do que a média nacional de outros grupos profissionais semelhantes. 
Travers e Cooper (1994), referem que os professores possuem indicadores de 
uma saúde mental mais debilitada do que outras ocupações também elas sujeitas 
a altos níveis de stress. 
Um estudo nacional britânico mostra que os professores apresentam 
pontuações superiores em diversos índices de saúde mental (depressão, 
ansiedade somática e ansiedade injustificada) em relação a outros grupos sujeitos 
a altos níveis de stress (médicos, dentistas e funcionários de finanças) e à 
população em geral (Travers e Cooper, 1997). 
Há ainda estudos que apontam para a existência de uma relação entre a 
profissão docente e o aparecimento de sintomas de doença, tanto no plano bio - 
fisiológico como no plano emocional, cognitivo e comportamental nomeadamente: 
perturbações a nível digestivo, perturbações a nível cardiovascular, dores de 
cabeça crónicas, úlceras, insónias, menor resistência a infecções, mais 
irritabilidade e agressividade, culpabilização em relação ao insucesso dos alunos, 
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stress emocional relacionado com problemas emocionais dos alunos, podendo 
dar origem a perturbações neuróticas e depressivas (Pereira et al., 2002; Pereira, 
2003). 
A situação dos professores relativamente à necessidade de se sentirem 
bem no trabalho, não difere em nada da situação de outros profissionais. Também 
os professores procuram encontrar na sua profissão um clima que lhes 
proporcione um grande bem-estar (Jesus et al. 1992), um grande conforto que 
lhes permita desenvolver a sua actividade plenamente, ou seja, os professores 
pretendem acima de tudo, estar à altura de contribuírem para o sucesso de todos 
os seus alunos. 
É evidente que essa não é hoje a percepção que os professores têm do 
seu contributo. Não é hoje nem o foi no passado diga-se a bem da verdade. 
Assim os professores sentiram e continuam a sentir a necessidade de se 
organizarem no sentido de criarem condições para que isso aconteça.  
Podemos ainda dizer, também do nosso conhecimento empírico que os 
professores são uma classe inconformada e crítica relativamente às condições 
estabelecidas. É por isso, uma classe que vai procurando através das suas 
organizações profissionais (sindicatos, ordens…), alterar as situações existentes. 
Os professores sentem que é necessário e imperioso discutir, avaliar, lutar 
pelas suas convicções que têm a ver sobretudo, com a incrementação de um 
sistema educativo que respeite e valorize todo o processo educativo, que tenha 
em conta os alunos, as famílias e também os professores.  
 
Entendemos ser necessário que, o poder político olhe para a educação de 
uma forma mais humanizada, mais centrada nos sujeitos e menos centrada nos 
aspectos económicos. 
Castelo-Branco et al. (2001) num estudo com 232 docentes de diferentes 
níveis de ensino, o qual pretendia analisar a capacidade para o trabalho, 
concluíram que a maioria dos inquiridos não tinha a certeza se num futuro 
próximo poderia exercer a sua profissão. Os professores da amostra revelaram 
ainda doenças relacionadas com os vários aspectos da profissão nomeadamente, 
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aspectos físicos e psicológicos, aspectos ambientais, aspectos ergonómicos, 
organização do trabalho e a estilos de vida pouco saudáveis. 
 
 
2.3 – Saúde e doença dos professores  
 
Na construção e consolidação de uma escola de qualidade é 
absolutamente fundamental, o bem-estar docente. São múltiplos os factores que 
afectam o bem-estar dos professores no complexo e exigente mundo actual 
(Castelo-Branco, et al. 2000). 
A situação de professores que se vêm obrigados a estar afastados da 
profissão, por vezes durante largos períodos de tempo, é não só uma situação 
que afecta todo o sistema escolar, mas também e muito particularmente os 
docentes em questão. Isto, embora pareça contraproducente, (uma vez que 
poderemos ser levados a pensar que o afastamento pode significar “cura”), para 
nós não o é, pois sabemos por testemunhos de colegas, por situações que 
acompanhamos mais de perto que, estar afastado da escola por motivos de 
doença, (sobretudo de doenças do foro psiquiátrico/psicológico), pode representar 
uma carga bastante negativa até.  
É muito difícil para qualquer pessoa admitir que não está bem 
psicologicamente e o professor não é diferente. Apesar de a ida ao psiquiatra ser 
hoje encarada com mais naturalidade, não deixou ainda de ser estigmatizante e 
de certa maneira tabu. Os problemas do foro psiquiátrico são ainda hoje, muitas 
vezes camuflados por evocação a problemas de saúde física para justificar o 
absentismo uma vez que socialmente, os problemas de morbilidade física são 
melhor aceites que os problemas de morbilidade psíquica. Consideramos estar 
em condições de fazer esta afirmação pois são inúmeras as situações que 
conhecemos bem de perto.  
Os colegas, os superiores hierárquicos, os alunos e até os pais, passam a 
olhar para docente que apresenta problemas de saúde psíquica de maneira 
diferente, o que este sente muito particularmente, e que vai afectar em muito a 
sua auto-estima e a sua auto-confiança (as quais normalmente já estão bem por 
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baixo). Esta situação, quanto a nós, só pode vir agravar a situação de morbilidade 
já existente, os professores sentem-se marginalizados e estigmatizados, o que 
leva a que muitos desenvolvam sentimentos de “vergonha” e tentem, o mais 
possível, esconder a sua doença prolongando o sofrimento até estados de 
avançada degradação pessoal e profissional.  
 É uma situação complicada e poder-se - à perguntar : - “então o que fazer, 
deixamos os professores doentes nas escola?”. Pois obviamente que não passará 
por aí, isso não pode ser, os professores doentes têm o direito e o dever de se 
tratarem, assim como toda a comunidade escolar e muito particularmente os 
alunos, têm o direito de ter professores fisicamente sãos e emocionalmente 
equilibrados. 
Entendemos então, não querendo ser utópicas, que a caminhada a seguir 
passa pela prevenção, pelo que, para que possamos prevenir temos que 
necessariamente ter um conhecimento mais profundo sobre os “males” que 
frequentemente afectam os professores, pois só assim poderemos (sociedade 
educativa) elaborar estratégias de forma minimizar o problema e, se possível, 
resolvê-lo.  
Diremos que já muito se tem falado e investigado sobre estas questões, 
muitos autores têm valiosos trabalhos na área do bem/mal – estar docente, do 
stress na profissão docente do Burnout profissional em professores, da 
satisfação/insatisfação docente Alves (1991) o que revela não só a importância de 
debater estas temáticas mas sobretudo a necessidade de nos debruçarmos mais 
sobre as mesmas, levantando questões e procurando mais respostas no terreno 
no sentido de melhor as entendermos, o que nos permitirá elaborar estratégias 
adequadas às diferentes situações.  
Também muitos factores, muitas causas foram identificadas como sendo 
causadoras de mal-estar docente, de stress, de depressão, de Burnout 
profissional nos docentes, é verdade. Parece-nos no entanto, que apesar de tudo 
nem por isso a situação se alterou pela positiva, o que nos leva a crer que os 
resultados de tão valiosas contribuições, não estão a ser tidos em conta nem pelo 
sistema político, nem pelo contexto social e ainda muito menos pelo contexto 
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educativo mais restrito (agrupamentos de escolas e grupos de professores). 
(Castelo-Branco et al. 2001). 
Na sua grande maioria os professores têm consciência das limitações ao 
nível das suas capacidades que naturalmente vão acontecendo com o decorrer 
dos anos. A partir de uma determinada altura da carreira, os professores como 
seres humanos que são, vão acusando os efeitos do desgaste provocados pela 
profissão e, em muitos casos, sentem-se incapazes de desempenhar a sua 
actividade profissional com a competência e dignidade que a mesma exige e 
sentem que não só eles mas também (e principalmente) os alunos serão 
grandemente prejudicados.  
Isto dá que pensar e leva-nos sentir uma grande vontade de ajudar a 
alterar esta situação. Como profissionais de educação e como pessoas 
interessadas na investigação desta temática, sentimos que o nosso papel tem que 
ir para além da recolha de dados no terreno e posterior tratamento dos mesmos. 
Entendemos que ele tem de ser muito mais interventivo, ou seja achamos que ao 
mesmo tempo que desenvolvemos este trabalho é também necessário que vamos 
deixando passar aos “investigados” e não só, algumas das ideias importantes que 
grandes autores portugueses e estrangeiros, têm feito passar sobre os docentes e 
a sua profissão, e que a maioria de nós desconhece. Entendemos que assim 
muitos dos professores não se sentirão sozinhos, conseguindo perceber que não 
são tão diferentes, que existem outras pessoas que se sentem como eles o que, 
de certa forma, poderá atenuar o mal-estar eventualmente existente e ajudar na 
procura de novas estratégias de actuação.  
De alguns anos a esta parte vimo-nos deparando com uma situação de 
desconforto e mal - estar ao nível dos docentes (Esteve 1992). Todos sentimos 
alguma efervescência e muito descontentamento na classe, e constatamos que é 
realmente uma classe que se encontra em crise. 
 No entanto, nos vários estudos que têm sido feitos sobre estas questões, 
os diferentes autores têm chegado a conclusões não inteiramente conclusivas, (o 
que de certo modo justifica novas investigações). 
Na realidade podemos constatar que há um grande desnorte e uma 
insatisfação latente e o mais terrível, para nós, é que na maioria das situações 
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não se nos apresentam dados concretos, ou seja, alguém que diga claramente 
“isto não está bem assim!... é preciso fazer desta ou daquela maneira...” Não, os 
professores barafustam, tentam encontrar razões para o que se está a passar, o 
que normalmente passa por razões exteriores a eles, ou são as famílias ou são os 
alunos ou é a sociedade!...mas sente-se que ninguém sabe verdadeiramente o 
que fazer e como fazer para alterar a situação existente. Parece-nos também 
importante que os professores sejam capazes de fazer uma autocrítica que os 
ajude a ter uma participação mais activa, na verdadeira resolução dos problemas 
que ao longo do seu percurso profissional vão surgindo. 
É frequente na classe docente ouvir-mos expressões como: “estou 
completamente esgotado, não aguento mais” “não consigo dar o programa, os 
alunos não estão interessados” “não há nada que motive os alunos” “os alunos 
são indisciplinados, não conseguem cumprir as regras mais elementares” “ já usei 
todas as estratégias possíveis para que os alunos se interessem pela matéria...” e 
por aí fora. 
Assim sendo podemos começar por nos colocar em perfeito acordo com 
Trigo – Santos (1996:27) quando refere que: Professores perturbados afectarão a 
qualidade de actividades e contextos na sala de aula, o que se relacionará, 
inevitavelmente com a qualidade de aprendizagem dos alunos.  
Parece-nos ser esta afirmação bem óbvia, pois todos nós sabemos que 
quando não estamos bem, também aqueles que nos rodeiam ou que de alguma 
forma dependem de nós, são inevitavelmente afectados. Isto acontece em 
qualquer situação onde haja relação interpessoal e muito particularmente na 
relação professor/aluno/professor.  
Assim sendo, parece-nos fundamental não só que o professor esteja bem 
psicologicamente, como ainda que seja capaz de se concentrar mais nas relações 
pessoais e interpessoais para que haja um maior envolvimento de todos os 
intervenientes no processo educativo, para que o mesmo seja desenvolvido tendo 
em conta o aluno no seu todo. 
A nível mundial e nomeadamente na Europa, tem sido notório o aumento 
do absentismo provocado por problemas do foro psíquico (na Inglaterra, entre 
1954 e 1979, aumentou cerca de 500%) a que não estão imunes os docentes. A 
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situação verificada em Inglaterra foi causadora de grande preocupação e obrigou 
a que fossem feitos alguns estudos que permitem constatar que, algumas 
profissões, em que os profissionais são mais afectados por este tipo de 
problemas, têm como denominador comum o facto de implicarem contacto directo 
e intenso com outras pessoas, sobretudo quando a qualidade da prestação tem a 
ver com a qualidade da referida relação, como nos diz Fidalgo Freitas (2005), no 
seu artigo “o esgotamento (burnout) nos professores”. 
O referido autor aponta as profissões de professor, médico, enfermeiros, 
técnicos de serviço social, os treinadores desportivos entre outros, como sendo 
profissões consideradas de maior risco ao nível do desgaste físico e emocional. 
Tendo em conta o que foi dito consideraremos quatro aspectos 
importantíssimos (Stress, ansiedade, depressão e Burnout) que interferem na 
saúde mental dos professores relativamente aos quais, faremos alusão no sentido 
de percebermos como os mesmos se manifestam, e se podem reflectir, na vida 
profissional e pessoal dos docentes que os experimentem. 
 
 
2.3.1 – Stress 
 
O Stress, é um estado desagradável de tensão emocional ou perigo, que 
decorre de qualquer perturbação do bem-estar físico ou mental da pessoa: fadiga, 
medo, dor, sofrimento agressão, trauma, conflito ou doença. (Ramos, 2001; 
Pereira, 2006) e leva a perturbações que afectam o sujeito, tanto a nível psíquico 
como também a nível físico, com repercussões, por vezes negativas, na sua vida 
pessoal e profissional.  
Quando um indivíduo percepciona – consciente ou inconscientemente “ 
estar em stress”, o seu organismo reage de forma global e do mesmo modo que 
reagiria a qualquer outro agente nocivo (Mota - Cardoso et al., 2002:14). 
Como refere Esteve, (1992:119). …o stress dos professores e as 
repercussões negativas sobre a sua personalidade resultariam segundo Blas 
(1982) da discrepância entre o esforço dos professores e os resultados obtidos 
com tal esforço. 
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Segundo Mota – Cardoso e colaboradores (2002), uma grande parte dos 
estudos existentes procuraram fazer uma avaliação das consequências negativas 
do stress da profissão docente, bem como o seu impacto tanto a nível individual 
como a nível institucional.  
Segundo DeFrank e Stroup citados por Mota – Cardoso et al. (2002), a 
literatura existente faz uma associação entre o stress no trabalho e a saúde 
mental e física dos professores, o que, por sua vez, parece influenciar as suas 
atitudes em relação aos colegas de trabalho, afectar o comportamento na sala de 
aula e alterar a vontade de continuar ou não na profissão.  
O ensino possui características particulares, geradoras de stress e de 
alterações do comportamento dos que nele trabalham. Estudos realizados em 
diversos países da América e da Europa têm demonstrado que os docentes estão 
permanentemente sujeitos a uma deterioração progressiva da sua saúde 
mental.…O stress já é reconhecido por organismos internacionais como 
“enfermidade profissional”, cujos efeitos atingem inclusive o ambiente escolar. É 
considerado pela OIT não somente como um fenómeno isolado mas “um risco 
ocupacional significativo da profissão. Copyright APEOESP8 (sindicato dos 
Professores do Ensino Oficial do Estado de S Paulo) 2002/2003.Webmeaster 
Jairo Costa. 
No entanto o stress é uma resposta a estímulos e, não tem que ser 
necessariamente mau, desempenhando muitas vezes um papel importantíssimo 
nas nossas vidas uma vez que nos faz andar para a frente e perseguir os nossos 
objectivos. O stress passa a ser negativo/patológico, quando provoca níveis de 
ansiedade tais, que nos bloqueiam os sentidos e nos impede de dar o passo 
seguinte. 
Cooper, e Cartwright (1997) abordam o stress como sendo uma 
experiência vital, que faz parte integrante da vida podendo ser positivo, no entanto 
o stress profissional excessivo afecta de forma negativa a saúde física e mental 
dos indivíduos bem como os seus desempenhos. Está directamente relacionado 
com a adopção de comportamentos de risco, conduz ao absentismo, ao 
abandono do trabalho, a sentimentos de burnout e de insatisfação profissional e 
pessoal.   
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A literatura existente revela uma elevada prevalência de stress ocupacional 
nos profissionais de saúde e do ensino, especial importância a alguns factores de 
risco para essa mesma prevalência, organização do trabalho; ambientais e 
ergonómicos; físicos e psicológicos e estilos de vida menos saudáveis (Pereira e 
Castelo-Branco, 2001). 
Estudos disponíveis sugerem uma associação entre o stress no trabalho e 
a saúde física e mental dos professores a qual, por sua vez, vai influenciar as 
suas atitudes em relação aos colegas de trabalho; afectar o comportamento na 
sala de aula; alterar a vontade de permanecer ou não na profissão. 
Assim, segundo Mota - Cardoso et al (2002) o stress na classe docente 
localiza-se na relação dos professores com os diversos aspectos do seu trabalho 
designando-se assim por Stress Ocupacional.  
McGrath referido por Pinto (2000) delimitou o Stress Ocupacional ao 
significativo desequilíbrio sentido pela pessoa relativamente às exigências do 
trabalho e as suas capacidades de resposta.  
Cooper e col. (1988) referem seis tipos de stressores ocupacionais:  
1- Fontes de stress intrínsecos ao trabalho;  
2– Papel organizacional;  
3- Relações interpessoais;  
4- Carreira profissional;  
5- Estrutura e clima organizacional;  
6- Relação entre o trabalho e o lar. 
 
Pinto (2000), na sua investigação sobre “Burnout Profissional em 
Professores” constatou que mais de metade dos professores inquiridos 54% (num 
universo de 758 professores), consideram a sua profissão como uma actividade 
extremamente geradora de stress, apontando alguns dos factores que 
consideram ser os maiores causadores de stress: problemas relativos aos alunos; 
pressões do tempo e sobrecarga de trabalho. Os resultados encontrados neste 
estudo, relativamente aos tipos de stressores, encaixam nos stressores 
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ocupacionais referidos por Cooper e col. (1988) o que nos pode levar a concluir 
que eles são universais, afectando o sujeito independentemente do local (país) 
onde se encontre.  
Por outro lado também sabemos que cada indivíduo reage de maneira 
diferente aos mesmos factores de stress, dependendo, o tipo de reacção, também 
da estrutura da personalidade de cada um. 
Sabemos então que o stress é uma reacção a estímulos, reacção essa 
que, quando excessiva, pode afectar não só a saúde mental mas também a 
saúde física. 
De acordo com vários estudos nesta área e como evidencia Pereira (2006), 
o stress é uma grande ameaça ao sistema imunitário. O Cortisol produzido em 
situações de stress bloqueia a resposta imune do corpo, aumentando a 
susceptibilidade à doença incluindo doenças infecciosas. Assim, o stress afecta a 
imunocompêtencia, ou seja, o funcionamento eficaz do sistema imunitário levando 
a uma maior vulnerabilidade à doença. O stress interfere negativamente em 
doenças infecciosas como a SIDA; em doenças coronárias, hipertensão, enfartes 
e até, em doenças do foro oncológico, contribuindo para o seu desenvolvimento, 
nalguns casos, acelerando o processo de degradação noutros.  
As situações de stress contribuem ainda para a má utilização da voz, 
“instrumento” fundamental na vida do professor.  
 
 
2.3.2 – A ansiedade e perturbações emocionais  
 
A ansiedade é uma sensação ou sentimento que decorre de uma excitação 
excessiva do Sistema Nervoso Central, em consequência de uma possível 
situação de perigo. Ballone (2002), refere que a simples participação do indivíduo 
na sociedade actual já preenche por si só, um requisito suficiente para o 
surgimento da Ansiedade. Nos nossos dias a Ansiedade passou a ser objecto de 
distúrbios emocionais, em muitos casos altamente condicionantes. Ainda segundo 
o mesmo artigo, psicologicamente a ansiedade pode monopolizar as actividades 
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psíquicas e comprometer seriamente, desde a atenção e memória, até a 
interpretação fiel da realidade.   
Assim, a ansiedade é uma perturbação emocional de adaptação ao stress, 
podemos dizer que é uma reacção emocional a um determinado estímulo e é 
também a expressão de um traço da personalidade de cada sujeito, uma vez que 
diferentes sujeitos reagem de diferentes maneiras relativamente a um mesmo 
estímulo. 
Tal como o stress, a ansiedade não tem necessariamente que ser negativa, 
ela pode funcionar como activação psico – biológica, sendo neste caso benéfica, 
pois funciona como um estímulo positivo para a obtenção de um determinado 
objectivo. Tal como o que referimos atrás quando falávamos de stress, também 
no caso da ansiedade ela passará a ser patológica quando nos limita e nos 
impede de dar o passo seguinte, despoletando medos e fobias irracionais que em 
muitos casos limitam a acção do sujeito. 
Charles Spielberger (1975) debruçou-se (e orientou alguns dos seus 
estudos) com especial interesse pelas questões da ansiedade, estudos esses 
orientados para a tentativa tornar clara, a sua natureza e sentido, os efeitos na 
aprendizagem e nos desempenhos académicos, a influência do stress no 
desenvolvimento de perturbações de ansiedade e os efeitos do stress e da 
ansiedade nos diferentes comportamentos. 
Ao longo das suas investigações Spielberger concluiu que a ansiedade 
deve ser vista como; um estado emocional transitório ou ainda como um traço da 
personalidade relativamente estável e como um processo psicológico complexo. 
Para Spielberger (1975), há uma enorme confusão de conceitos 
relativamente à ansiedade por não ser feita a distinção entre dois tipos de 
ansiedade. Assim para este autor, existe uma ansiedade que se pode definir 
como “ansiedade estado” e que é uma reacção emocional provocada por um 
sentimento desagradável de tensão ou apreensão activando o sistema nervoso 
periférico a estímulos stressantes, dando origem a alterações do ritmo cardíaco, 
da pressão sanguínea, ao aumento da tensão muscular, e eventualmente, 
alterações da pele e a “ansiedade traço” que diz respeito às diferenças individuais 
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que podem indicar maior ou menor predisposição para uma reacção ansiosa a um 
determinado estímulo stressante. 
Durante 10 anos Spielberger foi desenvolvendo um inventário de 
Ansiedade Estado -Traço (State-Trait Anxiety Inventory – STAI). Este inventário 
foi originalmente construído para investigar a ansiedade nos adultos, no entanto 
acabou por se revelar de grande utilidade na mensuração de ansiedade - traço 
nas escolas, nas universidades e em doentes neuro – psiquiátricos, médicos e 
cirúrgicos (Spielberger 1975).  
A teoria da ansiedade nas suas dimensões, traço e estado (ansiedade 
traço – característica duradoura e típica que caracteriza habitualmente o 
indivíduo; ansiedade estado – ansiedade experienciada numa situação específica 
e pontual) tem sido desenvolvida por vários autores (Spielberger, 1983; 
Spielberger et al, 1980; Ponciano, 1980). 0s estudos têm demonstrado que as 
pessoas que sofrem de ansiedade traço têm mais propensão para se auto-
percepcionarem de forma mais negativa, do que as pessoas que sofrem de baixa 
ansiedade estado. Spielberger (1983), refere igualmente que os indivíduos que 
sofrem de ansiedade traço respondem com níveis de ansiedade mais elevados a 
situações específicas vivenciadas na vida quotidiana.  
Esta problemática é hoje muito frequentemente sentida na nossa 
sociedade pelos sujeitos em geral e pelos professores em particular. Todos nós 
ouvimos frequentemente, queixas de professores sobre o seu estado físico e 
emocional que apontam claramente a existência de transtorno de ansiedade. 
Podemos dizer, de forma empírica que, dos professores com quem contactamos 
no nosso dia a dia, poucos são os que nunca tomaram ansiolíticos e, um número 
considerável desses mesmos professores já tomou ou ainda toma anti 
depressivos.   
Podemos considerar (tal como também referem alguns investigadores 
destas matérias) que a situação é preocupante pois ela é reveladora de que algo 
não vai lá muito bem com a saúde mental dos docentes 
Para uma breve abordagem desta temática, recorreremos à classificação 
da DSM-IV (p.403). Segundo este manual diagnóstico, dentro das perturbações 
de ansiedade encontramos: 
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Fobias; Perturbações de Pânico; Perturbações de Ansiedade generalizada; 
Perturbações Obsessivo – Compulsiva; Perturbações Pós-Traumático. 
Faremos apenas uma abordagem à Fobias, Perturbações de Pânico e 
Perturbações da Ansiedade Generalizada por nos parecer serem estas as que 




2.3.3 - Fobias  
 
Para alguns autores, quer a Fobia Social, quer as Perturbações de Pânico, 
frequentemente estão associadas a uma depressão. Também o DSM-IV refere 
que com muita frequência um Distúrbio Depressivo coexiste com o Transtorno de 
Pânico,”A Perturbação Depressiva Major ocorre frequentemente em sujeitos com 
Perturbação de Pânico (50%-65%). Em aproximadamente um terço dos sujeitos 
com ambas as perturbações, a depressão precede o início da Perturbação de 
Pânico. Nos restantes dois terços, a depressão ocorre simultaneamente ou a 
seguir ao inicio da Perturbação de Pânico” (p.408).  
Em alguns estudos feitos e também segundo o nosso conhecimento 
empírico, tanto a Fobia Social como as Perturbações de Pânico são altamente 
perturbadoras e causadoras de grande sofrimento, tornando-se em muitos casos 
incapacitante, tendo em conta a intensidade dos sintomas que levam as pessoas 
a desenvolver medos irracionais que, por vezes, as impossibilitam de desenvolver 
as suas actividades profissionais e pessoais, remetendo-as frequentemente ao 
isolamento, tornando-as incapazes de agirem de forma autónoma.  
Muito embora a Fobia Social e as Perturbações de Pânico se façam sentir 
de modos diferentes, os seus efeitos nefastos são idênticos. A Fobia social 
caracteriza-se pelo medo persistente de contactos sociais ou de actuações em 
público, por se temer que essas situações resultem embaraçosas. Quando o 
sujeito é exposto a esses estímulos, quase sempre é acometido por uma imediata 
resposta de ansiedade juntamente com sintomas autonómicos (do sistema 
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nervoso autónomo, como palpitações, rubor, sudorese, etc.), o que, normalmente 
faz com que essas situações sejam evitadas. (Ballone 2002). 
Citando a DSM-IV, (p.424) “as características associadas à Fobia Social 
incluem a hipersensibilidade à crítica negativa; avaliação negativa ou rejeição; 
dificuldades em ser afirmativo; e baixa auto-estima ou sentimentos de 
inferioridade. Os sujeitos com Fobia Social temem de igual modo, 
frequentemente, a avaliação indirecta de outros…. A Fobia Social pode estar 
associada com a Perturbação de Pânico com Agorafobia, Agorafobia sem história 
de Perturbação de Pânico, Perturbação Obsessivo – Compulsiva, Perturbações 
de Humor, Perturbações Relacionadas com Substâncias e Perturbação de 
Somatização e habitualmente precede estas perturbações”.   
Assim, podemos constatar que a Fobia Social não surge, normalmente, 
isolada de outras perturbações, daí que consideremos importante referi-la, pelas 
implicações que tem na vida pessoal e profissional do sujeito. 
 
 
2.3.4 - Perturbações de Pânico 
 
Nas Perturbações de Pânico as situações são provavelmente mais 
inexplicáveis, na maior parte das vezes não é uma resposta imediata a uma 
situação objectiva e concreta. As crises de Pânico acontecem, sem que 
aparentemente, haja motivos para que essa manifestação de ansiedade se 
manifeste, e no entanto ela acontece de forma inesperada, levando a pessoa a ter 
a sensação angustiante de morte eminente, apoderando-se de si um medo 
irracional, incontrolável e altamente incapacitante. 
O Transtorno de Pânico é uma situação de crises recorrentes de 
ansiedade/medo. As crises de Pânico são intensas, repentinas e inesperadas que 
provocam uma sensação de mal-estar mental e físico, associado a um 
comportamento de fuga do local onde a pessoa se encontra, seja para se dirigir 
ao hospital mais próximo, ou para pedir ajuda a alguém que encontre. Nestas 
situações a pessoa afectada tem sensação de morte iminente, sente que está 
prestes a ter um ataque cardíaco, tem suores frios e tremuras, tem medo de 
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enlouquecer, quer sair urgentemente do lugar onde está, precisa de um médico e 
sobretudo quer alguém conhecido a seu lado. A pessoa em crise, sente que o ar 
não lhe chega, sente-se “emparedada” e é acometida por um grande desespero, 
o qual não consegue explicar. Frequentemente pensa “vou morrer aqui e ninguém 
me conhece, ninguém sabe quem sou… e agora?”. 
Idêntica caracterização é feita pela DSM-IV. Um Ataque de Pânico é um 
período discreto, em que se inicia subitamente uma intensa apreensão, um 
intenso medo ou terror, frequentemente associados a sensações de catástrofe 
iminente. “Durante estes ataques, sintomas como falta de ar, palpitações, 
desconforto ou dor no peito, sensações de sufoco e medo de “enlouquecer” ou de 
perder o controlo estão presentes” (DSM-IV: 403).  
Um sujeito, acometido por ataques de pânico frequentes, vê as suas 
capacidades de acção altamente limitadas, o que leva muitas vezes, a alterações 
significativas do seu comportamento, tais como o isolamento, o absentismo ou até 
ao abandono do seu trabalho.  
 Pelo que lemos e também pelo que sabemos da nossa experiência 
pessoal, a situação não só é causadora de muito sofrimento, como ainda se nos 
afigura difícil de explicar a terceiros, de forma a procurar ajuda imediata a quem 
está à nossa volta. É frequente, as pessoas que pedem ajuda a alguém, que não 
o médico, ou pessoa próxima conhecida, atribuírem o seu mal-estar a uma 
provável descida de tensão ou outra coisa do género. Não é fácil explicar que 
estão com um medo terrível do que lhes possa acontecer, que sentem que vão 
morrer ou enlouquecer, sem que para isso tenham uma explicação plausível e 
concreta. Sentem vergonha e medo de serem consideradas “loucas”, pelo que a 
situação se torna ainda mais insustentável e dolorosa. 
Como já foi dito e segundo a DSM. IV, as crises de ansiedade no Pânico 
duram minutos e costumam ser inesperadas, não seguem situações especiais, 
podendo surpreender o paciente nas mais variadas ocasiões, muito embora 
existam pacientes que desenvolvem o episódio de pânico diante de determinadas 
situações pré-conhecidas, como por exemplo, dirigindo automóveis, diante de 
uma grande multidão, dentro de bancos, etc. neste caso podemos dizer que o 
Distúrbio de Pânico é acompanhado de Agorafobia.  
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De acordo com alguns autores e do nosso conhecimento empírico, esta é 
uma perturbação que, para além de causar um grande sofrimento a quem dela 
padece, pode condicionar a vida profissional e pessoal e levar a pessoa a não 
conseguir sequer sair de casa tal é a intensidade dos sintomas (medos), porque é 
acometida. Existem no entanto mecanismos de defesa, que quando conhecidos 
pelo doente, ajudam a pessoa a controlar-se e a enfrentar a situação, como por 




2.3.5 - Perturbação de Ansiedade Generalizada 
 
A Perturbação de Ansiedade Generalizada caracteriza-se por 
preocupações excessivas experimentadas pela pessoa, acerca das condições da 
vida real, por vezes injustificáveis, e os seus sintomas devem prevalecer por mais 
de seis meses consecutivos. …as preocupações associadas com a Perturbação 
de Ansiedade Generalizada são mais globais, pronunciadas, perturbadoras, de 
maior duração e frequentemente ocorrem sem acontecimentos precipitantes, 
(DSM-IV: 447).  
O seu diagnóstico não é fácil, devendo ser feito por profissionais depois de 
descartarem a possibilidade de outros transtornos de ansiedade como o Pânico e 
a Fobia Social. 
Como já referimos a Ansiedade é uma reacção natural e necessária para a 
auto – preservação, não sendo um estado, é no entanto uma reacção normal 
perante um perigo ou uma ameaça, mas quando a ansiedade é excessiva, 
intensa, prolongada ela torna-se patológica e atrapalha, dificulta e impossibilita a 
adaptação do sujeito.  
Assim, segundo McNally et al, referidos por Oatlley e Jenkins (2002), o 
principal mecanismo de manutenção da ansiedade baseia-se na atenção, os 
pensamentos centram-se no elemento perturbador do qual o sujeito não 
consegue alhear-se. Os mesmos autores demonstraram que, nas pessoas que 
sofrem, por exemplo, da perturbação de stress pós-traumático, perante uma 
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possível ameaça os seus pensamentos e imagens intrusivas são mantidas 
gerando novos estados de ansiedade. Segundo os autores referidos, os estados 
de ansiedade têm uma grande probabilidade de se tornarem crónicos.   
Assim As pessoas com mais traços de ansiedade e perturbações também 
apresentam tendências atencionais em direcção aos acontecimentos relacionados 
com a ansiedade – especialmente no que diz respeito às suas próprias 
ansiedades (vivências) particulares (Eysenck, 1992; Mathews, 1993). 
Podemos considerar a profissão docente uma profissão sujeita a situações 
geradoras de altos níveis de ansiedade, senão vejamos: segundo alguns estudos 
e também a partir da nossa experiência, as alterações sociais com as novas 
exigências à escola, o confronto com as novas tecnologias que se vêm impondo 
(e às vezes sobrepondo) às escolas, a interacção com os pares, com os alunos, 
com as famílias e com os superiores hierárquico, as constantes alterações 
curriculares, as constantes alterações ao nível da legislação, a incerteza 
relativamente ao futuro etc., criam situações de stress que, por sua vez, levam ao 
desenvolvimento de episódios ansiosos e estados de ansiedade, que se vão 




2.3.6 – A Depressão  
 
A Depressão é Sentimento patológico de tristeza, que pode chegar ao 
ponto da anedonia, do desinteresse total pelo que existe à volta. Pode fazer-se 
acompanhar-se de hipocondria. Quando a depressão é breve e recorrente ou 
quando está associada a agitação (anfitimia), ansiedade intensa ou a uma 
qualquer perturbação psicótica, o risco do recurso ao suicídio é sensivelmente 
aumentado Ramos, (2001). 
Segundo Oatlley e Jenkins (2002), podemos entender a depressão como 
uma contestação da teoria implícita, em que a pessoa baseou a sua vida, isto 
pode ser visto como um repensar do projecto de vida da pessoa. Apesar de um 
esgotamento ser intensamente doloroso, pode ser uma exigência que leve o 
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sujeito a repensar e a reorganizar-se, no entanto, o resultado dependerá dos 
recursos disponíveis e das estratégias de coping que cada um assume.   
A depressão tem como característica predominante uma perturbação do 
humor, pelo que a DSM-IV a inclui no capítulo das Perturbações do Humor.  
Segundo a DSM-IV (p.328) “a caracterização essencial de um Episódio 
Depressivo Major é um período, de pelo menos duas semanas, durante o qual 
existe, ou humor depressivo, ou perda de interesse em quase todas as 
actividades”. Caracteriza-se ainda pelo aparecimento de pelo menos quatro dos 
seguintes sintomas:  
 
? “Alterações no apetite ou peso;  
? Alterações no sono e actividade psicomotora;  
? Diminuição da energia;  
? Sentimentos de desvalorização pessoal ou culpa; 
? Dificuldades de concentração ou em tomar decisões; 
? Pensamentos recorrentes a propósito da morte ou planos;  
? Tentativas ou ideação suicida” (p.328).  
 
Um episódio depressivo é normalmente acompanhado por mal – estar, 
clinicamente demonstrado, ou por problemas ao nível do funcionamento social, 
ocupacional, ou em qualquer outra área considerada importante. 
Uma pessoa com depressão apresenta um humor depressivo, está triste, 
desencorajado, sem esperança ou em “baixo”, perde muitas vezes o seu amor-
próprio e deixa de gostar de si, chegando a descorar os seus cuidados pessoais 
(higiene, apresentação…). A perda de interesse ou prazer está quase sempre 
presente bem como: 
 
? “As alterações de apetite;  
? As perturbações do sono;  
? As alterações psicomotoras;  
? Diminuição de energia, cansaço e fadiga;  
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? O sentimento de desvalorização pessoal;  
? Deficiências na capacidade para pensar, para se concentrar, ou para tomar 
decisões;  
? Dificuldades de memorização;  
? Problemas de concentração;  
? Podem acontecer pensamentos acerca da morte e ideias suicidas” (DSM- 
IV:331). 
 
As pessoas com depressão apresentam-se frequentemente choro fácil, 
irritação, preocupação, obsessões, ansiedade e fobias, e são frequentemente 
hipocondríacos.  
Segundo Coryell et al. (1994), cerca de 60% dos episódios de grave 
depressão duram menos de seis meses, no entanto 20% tornam-se crónicos e 
duram mais de um ano. Para os autores referidos, o que leva alguns episódios de 
depressão a desaparecerem, no período de seis meses e outros a tornarem-se 
crónicos é, essencialmente o facto de uma pessoa conseguir encontrar uma nova 
relação, conseguir elaborar novos planos, construir um novo projecto de vida com 
novos objectivos, enquanto que a outra pessoa não consegue reagir, vive 
recalcando e interiorizando os problemas, deixando-se cair nas malhas do 
sofrimento, onde não vislumbra soluções e de onde dificilmente consegue sair, se 
não recorrer a ajuda especializada. 
Poderemos ser levados a dizer que na depressão se instala um círculo 
vicioso, ou seja a depressão é normalmente causada por um evento grave na vida 
do sujeito e pode activar memórias prévias de perdas e fracassos, que levam a 
pessoa a ficar ainda mais deprimida o que, por sua vez, produz mais memórias e 










Fonte: Oatley e Jekins (2002:397). 
 
No entanto, não tem necessariamente que ser assim, e em muitos casos 
não o é, felizmente. Muitas das pessoas conseguem reagir e reverter a situação. 
Segundo Brown, Lemyre e Bifulco, in Oatley e Jekins (2002) a recuperação está 
associada ao recomeçar com avaliações positivas do eu, com a projecção de 
novos planos e projectos de vida. É fundamental pensar positivo, traçar novos 
objectivos, e que cada sujeito invista na promoção da sua auto – confiança e auto 
– estima elementos essenciais ao reajuste emocional.  
Como podemos verificar na figura (2.2), as emoções desempenham um 
papel fundamental na organização do cérebro, produzindo consequentemente, 
tendências de processamento. As pessoas deprimidas tendencialmente são 
levadas a recordar perdas e fracassos de forma insistente fazendo com que um 
evento adverso ou uma dificuldade se transformem em sintomas 
psiquiátricos/físicos crónicos.  
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Fonte: Oatley e Jekins (2002:392) 
 
As pessoas deprimidas são capazes de desempenhar as suas tarefas se 
lhes forem facultadas estratégias adequadas, mas se deixadas sozinhas podem 
não conseguir encontrar a, ou as estratégias apropriadas, pois revelam uma 
tendência para a falta de iniciativa. Para além disso também tendem a ver o futuro 
de uma forma mais pessimista, valorizando os eventos negativos e 








Freudenberg, psicanalista americano em 1974, foi o primeiro investigador a 
introduzir então o termo BURNOUT, outros como Malach (1993) estudaram-no 
em profissões (Pinto 2000). Este termo significa esgotamento, e apresenta, como 
principais características clínicas (p. 165): 
- Sensação de esgotamento físico, mental e afectivo (o sujeito perdeu 
capacidade de produzir, deixa de ter disponibilidade mental para o que quer que 
seja e sente-se vazio de sentimentos, incapaz de amar); 
- Atitude fria e indiferente em relação aos outros; (fica incapaz de se 
relacionar em termos afectivos com os outros, ignora-os); 
- Sensação de menor rendimento e inadequação no trabalho (o seu 
rendimento no trabalho é notoriamente mais baixo e desadequado). 
Fidalgo Freitas (2005), refere ainda que para além destes sintomas 
principais, podem ocorrer muitos outros, quer de natureza física (cansaço, dores 
de cabeça, problemas intestinais, alterações do apetite, alterações do sono, etc. 
…) quer ainda de natureza emocional e comportamental. 
Como refere o mesmo artigo, o absentismo dos professores, em diferentes 
países, está ligado em grande número às especialidades médicas de psiquiatria, 
neurologia, otorrinolaringologia, reumatologia, traumatologia, hematologia e 
doenças cardiovasculares. Estes dados ajudam a caracterizar um quadro de 
doenças profissionais. 
Christina Maslach (1993) concebe o burnout como um “construto 
multidimensional” e define-o como uma síndrome, que tem como características a 
exaustão emocional, a despersonalização e o sentimento de não realização 
profissional, que afecta sobretudo indivíduos que trabalham com pessoas, ou 
seja, profissionais de ajuda (médicos, enfermeiros, assistentes sociais, 
professores). 
Nagy e Nagy in Mota – Cardoso et al (2002) num estudo por eles realizado 
mostram-nos as percentagens ao longo de 5 anos, de professores em burnout por 
nível de ensino. 
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Como podemos verificar as percentagens vão crescendo desde 1993, em 
todos os níveis de ensino com excepção para o ensino primário, que cresce 
vertiginosamente entre 1983 (9%) e 1986 (17%), caindo no triénio seguinte sendo 
em 1988 de 12% 
 
Figura 2.3 – Evolução do burnout em professores do Alabama (Nagy e Nagy, 1992) 
 





CAPITULO – 3  
 
 
 Factores destabilizadores da saúde 
mental dos professores 
 
3.1 -Nota prévia  
 
Muito se tem falado e investigado sobre as causas do mal-estar docente e 
suas consequências. Quanto a nós, sentimo-nos tentadas a corroborar Farber 
(1991), entendendo como causas para esse mal-estar, uma combinação de 
factores individuais, organizacionais e sociais, cuja interacção se torna por vezes 
geradora de grandes conflitos.  
Também, a este respeito Nóvoa (1991:20) nos diz “A crise da profissão 
docente arrasta-se há longos anos e não se vislumbram perspectivas de 
superação a curto prazo. As consequências da situação de mal-estar que atinge o 
professorado estão à vista de todos: desmotivação pessoal e elevados índices de 
absentismo e de abandono, insatisfação profissional traduzida numa atitude de 
desinvestimento e de indisposição constante… ”. 
Em perfeita concordância com o que acima refere António Nóvoa, 
acrescentaremos ainda que para os professores no nosso País, hoje mais do que 
nunca os tempos se afiguram difíceis e tumultuosos, não se vislumbrando, de 
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facto, nem a curto nem a longo prazo, resoluções para os actuais problemas da 
classe. 
Tal como em outras profissões, também na profissão docente, o bem-estar 
em todas as áreas, (vida profissional e vida pessoal), é o principal objectivo da 
vida. 
Após uma revisão bibliográfica sobre a matéria e também baseadas no 
nosso conhecimento empírico, podemos dizer que o sujeito é resultado da sua 
vida profissional e da sua vida pessoal. Uma tem inevitavelmente implicações na 
outra. 
Assim, a satisfação profissional reflecte-se positivamente nas outras 
dimensões da vida do sujeito, desenvolvendo o mesmo, atitudes mais agradáveis 
em relação à vida em geral, constituindo assim uma sociedade mais feliz e 
psicologicamente mais saudável. 
Podemos então dizer, que uma sociedade (hipotética) constituída por uma 
classe docente satisfeita, feliz e realizada será uma garantia de uma sociedade 
equilibrada e harmoniosa, uma vez que o papel que essa mesma classe 
desempenha, acarreta consigo a grande responsabilidade da “formação” dos 
indivíduos que constituem essa mesma sociedade. 
Mas passando de uma sociedade hipotética para uma sociedade real, 
passaremos a considerar que, há vários factores a ter em consideração ao 
pensarmos no professor e em como desempenha o seu papel, factores esses que 
podem contribuir para um desajuste, tanto ao nível profissional, como ainda ao 
nível pessoal.  
A citação de António Nóvoa atrás transcrita, dá-nos uma panorâmica 
possível, do que poderá acontecer aos professores, quando as variáveis que 
passaremos a abordar, interferem de forma negativa nas suas vidas, ou seja, 
quando os professores não conseguem arranjar estratégias, no sentido de 
ultrapassar as situações problemáticas. 
Assim, abordaremos alguns dos factores que, quanto a nós, contribuem 
para a existência de crise na profissão docente. 
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3.2 - Alterações sociais 
 
É do conhecimento geral que, nos últimos anos se fizeram sentir 
significativas alterações sociais com implicações, também elas muito 
significativas, na sociedade em geral e na profissão docente em particular, como 
podemos constatar através da figura que se segue.  
 
Figura 3.1: Esquema – síntese ilustrativo do contexto hitórico-social da profissão 
docente, com implicações no mal-estar dos professores (Jesus, 1996ª, 31) 
 
 
   
Fonte: Jesus, (1997:24) 
 
Nas últimas décadas aconteceram profundas mudanças sociais e culturais, 
que afectaram as diferentes sociedades de forma muito significativa. Essas 
mudanças foram e são de tal forma galopantes que não deixam espaço para uma 
readaptação progressiva e gradual dos sujeitos, nomeadamente dos professores 
e do próprio sistema educativo.  
A sociedade mudou, mas a “escola” manteve-se igual ao que era no 
passado, não conseguindo acompanhar as alterações sociais ao mesmo ritmo. 
Em consequência desse desfasamento, surgem então os conflitos pessoais, 
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institucionais e sociais que geram uma insatisfação generalizada, relativamente a 
todo o sistema educativo, o que só pode trazer consequências altamente 
negativas para o nosso País.   
Fazer frente a esta situação e encarar as mudanças de uma forma positiva 
é um cenário que se nos afigura bem difícil, mas absolutamente necessário. 
Embora, de momento, não vejamos a “luz ao fundo do túnel”, estamos 
conscientes da urgência que existe, em nos reorganizarmos como sociedade no 
seu todo. Para que isso seja possível, as grandes alterações de fundo têm que 
passar necessariamente por um grande investimento na educação pois, como 
sabemos, ela é o pilar fundamental, que contribui para promover o 
desenvolvimento de qualquer ser humano Dewey (1977) e consequentemente 
das sociedades de qualquer País  
Assim, é importante que se invista nas infra estruturas (espaço, apoios 
sociais integrados nas escola, etc.), nos conteúdos programáticos mas, acima de 
tudo que se invista nos profissionais que têm como função a grande tarefa de 
formar os homens e mulheres que compõem qualquer sociedade, preparando-os 
de forma adequada, apostando numa formação inicial e contínua que se encaixe 
e situe no tempo.   
A propósito disto gostaríamos de referir a metáfora usada por Esteve 
(1992), a qual achamos, não só oportuna, como muito representativa da situação 
do professor na escola. Diz então o autor que o professor está desenquadrado do 
contexto, tal como o actor que representa um determinado papel, sendo de 
repente e sem aviso prévio, mudado o cenário, deixando a sua representação 
anterior de ter qualquer sentido, no novo contexto em que é colocado. A este 
propósito diz-nos também Jesus (1997:22) “esta situação causa surpresa, 
desajustamento e mal-estar ao actor, tal como causa mal-estar ao professor, o 
novo cenário sociopolítico em que ele deve exercer a sua actividade profissional”.  
 Assim, os contextos educativos vão mudando os cenários, sem que os 
professores tenham tempo e oportunidade de ensaiarem as novas peças. 
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Esta situação é preocupante se não dramática, pois pode conduzir a uma 
situação de desnorte, e levar a situações de grande instabilidade emocional, que 
inevitavelmente irão ter repercussões dentro e fora da sala de aula. 
O contexto social alterou-se significativamente e de uma forma demasiado 
rápida, o professor de hoje não tem tempo para reflectir sobre o seu lugar na 
sociedade, porque a sociedade também não tem tempo para ele e, sobretudo, 
porque a sociedade pós-industrial, nem sequer reconhece a nobreza e a 
complexidade do seu trabalho (Nóvoa, 1991). 
Os professores, tal como outros profissionais, sofrem influências ao nível 
das motivações, com as grandes alterações sociais. O trabalho atravessa hoje 
uma “crise de motivações”, isto é, o desempenho profissional é actualmente muito 
menos valorizado, tem menos valor se comparado com outras actividades 
humanas, nomeadamente as actividades de lazer, cada vez mais se trabalha 
somente porque precisamos de sobreviver, num determinado tipo de sociedade, 
que aposta essencialmente no “ter” em detrimento do saber. 
Precisamos de ganhar dinheiro, dinheiro e mais dinheiro para nos 
podermos integrar adequadamente na sociedade, nesta sociedade de consumo 
exacerbado, que obriga muitos de nós a fazer o que não gostamos só porque nos 
dá mais dinheiro, logo uma maior facilidade de acesso aos bens considerados 
importantes para se ser considerada uma pessoa de sucesso (bons carros, boas 
vestes, boas casas...). 
Verificamos que em muitas profissões e, nomeadamente na profissão 
docente, há profissionais que não demonstram um empenhamento sério, muitos 
profissionais limitam-se o cumprir o mínimo exigido. Isso é notório na carreira 
docente, quando se pede a um determinado profissional que assuma um 
determinado cargo, como por exemplo, a coordenação de alguns grupos de 
trabalho, participação na elaboração de projectos extracurriculares. Não está no 
horário, não é obrigado a fazê-lo, não lhe dá mais dinheiro, não tem qualquer tipo 
de promoção por esse facto, (pelo contrario, ocupa-o mais tempo obrigando-o a 
trabalhar mais do que o colega que ganha exactamente o mesmo salário), logo 
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não interessa assumir. Também é importante que vejamos criticamente este outro 
lado da medalha. 
Sabemos como este tipo de comportamento é nocivo para todo o sistema 
educativo mas, sobretudo para os alunos que, são os mais prejudicados com 
estas posturas assumidas por alguns profissionais de educação, que pensamos 
ser uma minoria, mas não podemos apesar de tudo, deixar de referir este aspecto 
porque entendemos que estes casos, por poucos que sejam, devem dar origem a 
uma grande reflexão e, porque não, levar a uma alteração nos critérios de 
admissão, para os cursos que preparam para a docência, imprimindo um maior 
rigor na selecção dos candidatos.   
Os motivos para a escolha da profissão de professor hoje, não são os 
mesmos de há alguns anos atrás. Ainda não há muitos anos o professor era visto 
nos meios rurais, como uns dos principais agentes de cultura e nos meios 
urbanos um grupo pertencente à elite social, o que não acontece nos nossos dias. 
“Actualmente a imagem do professor está em declínio (Oliver, Bibik, Chanddler & 
Lane, 1988; Sacristán, 1991) pois há uma perda de prestígio que está ligada à 
alteração do papel tradicional do professor no meio local”, (Jesus, 2002:28) 
Existem vários factores usados para justificar a desvalorização e 
consequente diminuição de prestígio da profissão de professor. A obrigatoriedade 
escolar, a massificação do ensino, o impacto dos meios de comunicação social, a 
desvalorização do “saber escolar”, o baixo salário, a feminização e a juvenilização 
do corpo docente, o elevado número de professores e a baixa qualificação 
académica de muitos deles. (Jesus, 2002:29). 
Como evidencia o autor acima referido, a profissão de professor tornou-se 
pouco selectiva. Com a massificação do ensino houve necessidade de aumentar 
o número de professores, originando a que muitos exercessem a profissão sem 
habilitações próprias para o fazerem (Cró, 1998). Passámos a ter no ensino, para 
além dos professores devidamente formados para o exercício da sua função, 
outro tipo de profissionais, como por exemplo engenheiros, arquitectos, pessoas 
habilitadas apenas com o ensino secundário, entre outros.  
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Os profissionais atrás referidos, com habilitações noutras áreas que não a 
docência, não tendo lugar na sua área, “refugiaram-se” no ensino, (muitos deles 
de forma transitória, até encontrar alguma “coisa” de acordo com a sua formação, 
outros acomodaram-se e ficaram definitivamente no ensino), como forma de 
subsistência. Os restantes, porque “sabiam o suficiente para ensinar” e não 
havendo na altura professores suficientes eram um recurso acessível, pelo que 
foram ficando. 
Caímos então numa situação em que qualquer pessoa podia ser 
“professor”, quase que podemos dizer que, desde que “estudasse a lição” 
convenientemente, estaria apto a leccionar. Desta forma se foi sempre 
valorizando muito mais “o que se ensina” e desvalorizando “como se ensina”. O 
processo ensino /aprendizagem foi completamente desvalorizado, contribuindo 
assim para, transformar o “momento aula”, num momento muitas vezes “chato”, 
desinteressante e desmotivador.  
Obviamente que, com o decorrer dos tempos, começam a vir ao decima as 
grandes lacunas na formação desses mesmos profissionais, ao nível técnico e 
pedagógico, o que de certo modo, vem contribuir para a descredibilização e, 
desrespeito pela profissão de professor. O docente não consegue impor-se pelo 
saber ser professor na verdadeira acepção da palavra. Colmatar esta falha é 
quanto a nós, absolutamente fundamental, para credibilizar qualquer profissão.  
Por outro lado, temos também a situação de professores que, embora 
profissionalizados, não têm qualquer apetência para a profissão e, apenas estão 
nela, por falta de alternativas, esperando no entanto, por uma oportunidade 
melhor no mundo do trabalho.  
Não podemos no entanto, deixar de referir que se a profissão docente sai a 
perder com esta situação, não menos prejudicados ficam os alunos, uma vez que 
é sobre eles que se fazem sentir os efeitos da falta de preparação desses 
profissionais que desempenham o papel de professores. O facto dos efeitos 
dessa situação, na maioria das vezes, não se fazerem sentir a curto prazo, 
contribuiu e contribui, para que a situação se agrave. Essas falhas não só não 
foram reparadas como também não foram travadas, o que é pior ainda. 
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Não será licito, pôr em causa a competência desses profissionais, no que 
diz respeito aos conteúdos curriculares que ensinam, uma vez que muito 
provavelmente teremos engenheiros perfeitamente capazes de dominar os 
conteúdos programáticos da disciplina de matemática, ou licenciados em 
Farmácia que estarão perfeitamente à vontade com os conteúdos da disciplina de 
química e por aí fora. Apenas entendemos que, ser professor, é muito mais do 
que isso. Ser professor implica, não só ter conhecimentos na especialidade, ou 
disciplina que o docente vai ministrar, mas também ter conhecimentos ao nível da 
psicologia, pedagogia e da didáctica.  
Conceitos básicos na área da psicologia, da pedagogia, da didáctica são 
elementos fundamentais, para que o processo ensino/aprendizagem se possa 
desenvolver de forma adequada, onde o mais importante não é “despejar a 
matéria” mas sim discutir a matéria, explorá-la nas diferentes vertentes para que a 
mesma possa ser integrada e entendida pelos alunos e não simplesmente 
“encaixada” naquela hora, para no momento seguinte já a ter esquecido.  
Entendemos que o professor, só estando muito bem preparado nestas três 
áreas referidas, estará capacitado para a prática do ensino, logo não poderemos 
deixar de pôr em causa a situação dos “professores que não são professores” e 
suas implicações no sucesso educativo, bem como as repercussões futuras em 
toda a sociedade. 
A par disto acreditamos que também estes profissionais se sentirão 
afectados por este handicap, pois conhecimentos nestas três grandes áreas, são 
fundamentais para a actividade docente e sem as quais, podemos dizer, a tarefa 
de “ensinar” se tornará com certeza muito árdua. O professor que não domine 
conhecimentos ao nível da psicologia, pedagogia e didáctica, sentir – se – à, 
muito provavelmente, como um peixe fora de água, ou como um marinheiro 
navegando à deriva, perdido sem qualquer tipo de orientação que lhe permita 
levar o barco a bom porto.   
Para além disso, tal como atrás já referimos, deparamo-nos hoje com uma 
nova realidade social que, valoriza os valores individualistas e economicistas em 
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detrimento dos valores intelectuais e humanistas, o que à partida desvaloriza 
todas as profissões mal pagas, nas quais se engloba a profissão docente.  
Assim, partindo do pressuposto que uma profissão vale pelo que se faz 
pagar, é atribuído à profissão de professor um baixo estatuto social, não só pela 
sociedade em geral, como ainda pelos próprios professores, comparando com 
outras profissões para as quais são exigidas as mesmas habilitações académicas, 
ou até menos, a profissão docente não se torna uma profissão aliciante. 
Como refere Jesus (2002:33) “…nos tempos actuais, o estatuto social é 
estabelecido sobretudo com base em critérios económicos, estando a 
desvalorização social associada à desvalorização salarial. Para muitos, só é 
professor quem não tem capacidade de ter um emprego melhor, isto é, segundo 
os valores actuais, mais bem remunerado. Esta situação traduz-se numa menor 
consideração e respeito por parte da sociedade, nomeadamente por parte dos 
pais ou “encarregados de educação”, em relação aos professores”.  
A par do que foi dito, o professor depara-se actualmente com um grande 
desafio: os meios de comunicação social e as novas tecnologias de comunicação 
e informação.  
Os meios de comunicação e as novas tecnologias da comunicação e 
informação são uma via aberta, sem dúvida, para a aquisição de novos 
conhecimentos, (muito embora sejam também fomentadores do consumismo e do 
individualismo podendo tornar-se até perigosos). Cada vez é mais fácil aceder a 
esses meios, que fazem chegar a cada uma de nós, nomeadamente crianças e 
jovens, um manancial de informação inesgotável, quase sempre de forma bem 
atractiva e aliciante competindo de forma desigual, com o professor. 
Não é fácil para os professores lidar com esse grande “rival”, a evolução 
científica e tecnológica acontece de tal forma rapidamente e, a uma velocidade 
alucinante que, faz com que muitos deles se sintam inseguros relativamente à 
actualização dos conteúdos que passam aos seus alunos. Em muitas situações o 
que ontem era tido como verdadeiro, hoje pode já não o ser, sendo que muitas 
vezes o aluno pode ter acesso à informação primeiro que o professor (pois 
sabemos, que a maior parte das nossas crianças e jovens têm acesso à televisão, 
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ao cinema e à Internet, onde muitos deles gastam muito do seu tempo e, 
acreditamos nós, algum desse tempo é com certeza dedicado à pesquisa) o que 
de certo modo vem desvalorizar o papel do docente, pelo menos aparentemente. 
Não há dúvida que o professor, se defronta com uma batalha muito difícil 
de vencer, o que leva a que se sinta inseguro e com a sua auto-confiança 
grandemente abalada, pelo que consideramos que a melhor maneira de sair ileso 
é juntar-se ao “inimigo”, o que, convenhamos não é nada fácil, porque pressupõe 
uma aprendizagem de coexistência relativamente à qual, muitos revelam ainda 
alguma relutância.  
Por isso entendemos que é urgente que a classe docente “aprenda” a tirar 
partido destes meios, que também estão ao seu alcance, e os use de forma a 
tornar a escola num espaço cada vez mais interessante, onde o aprender não 
passa necessariamente pelo estar sentado e calado a ouvir o professor a debitar 
os seus conhecimentos, mas sim pela descoberta em parcerias onde impere a 
inter ajuda e a partilha de saberes.  
É bom não esquecer que a escola dos nossos dias se afasta 
consideravelmente do modelo de escola existente até não há muito tempo atrás. 
Como nos diz Roldão (1999), o meio social em que a escola está hoje inserida 
nada tem a ver com o meio social existente há apenas alguns anos, mudou 
radicalmente enquanto que a escola mantém praticamente inalterável tanto a 
estrutura como o seu padrão de funcionamento. Ainda segundo esta autora, a 
escola de hoje depara-se com um grande problema que é, a grande dificuldade 
que tem em responder de uma forma satisfatória a todos os seus alunos, 
garantindo-lhes um “bom apetrechamento educativo”, tendo em conta que, cada 
vez mais o universo de alunos que a frequenta é constituído por indivíduos cada 
vez mais diferentes.  
Com a massificação do ensino tornou-se absolutamente necessário a 
alteração dos objectivos e programas, dado que os até aí existentes, foram 
concebidos para um ensino de elite os quais não se ajustam aos alunos dos 
nossos dias. Podemos assim dizer que, alunos e professores se encontram 
desajustados nas escolas dos nossos dias. 
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E mais uma vez aqui se enquadra na perfeição a metáfora do actor em 
contexto errado, “a situação dos professores perante a mudança social é 
comparável à de um grupo de actores, vestido com traje de determinada época, a 
quem sem prévio aviso se muda o cenário, em metade do palco, desenrolando 
um novo pano de fundo, no cenário anterior. Uma nova encenação pós-moderna, 
colorida e florescente, oculta a anterior, clássica e severa”, Esteve (1991:97). 
É bom que tenhamos em conta que, ao mesmo tempo que os professores 
se deparam com este problema, que é sentirem-se de algum modo como “peixe 
fora de água” lhes são exigidos novos deveres e novas funções, o que de alguma 
forma causa uma indefinição dessas mesmas funções o que, por seu lado torna 
difícil a realização das mesmas de forma adequada. Esta situação torna-se 
problemática, uma vez que ao professor são pedidas responsabilidades pelas 
falhas do sistema educativo, concentrando-se na sua pessoa, a realização de 
todo o processo educativo. “A valorização negativa do professor como bode 
expiatório e responsável universal de todos os males do sistema é uma das 
marcas do nosso tempo”. (Jesus, 2002:40). 
Estas dificuldades decorrem das grandes mudanças que se fazem sentir 
desde um passado já não muito recente. 
As transformações, sociais, politicas, económicas e culturais da sociedade 
contemporânea desenvolvem-se a um ritmo alucinante, o que tem reflexos 
inevitáveis nas escolas vendo-se o professor a braços com novas exigências. 
Como nos diz Fontoura (1992), ao professor é pedido que tenha a capacidade 
de dar vida à escola, afim de que esta se transforme num centro cultural aberto; 
forme os seus alunos no sentido de os capacitar para serem capazes de 
utilizarem o que sabem, de forma a produzirem e transformarem o meio; a 
participar activamente na vida colectiva no seio da comunidade; a serem criativos 
saindo das rotinas, do “rame rame”, e ultrapassando constrangimentos.  
Assim, e de acordo com legislação que vem sido produzida sobre esta 
matéria, nomeadamente a Lei de Bases dos Sistema Educativo, verificaremos 
que aos professores foram atribuídas novas competências, esperando-se que 
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desempenhem complexos papéis para os quais, na maioria dos casos, não se 
encontravam vocacionados. 
Os professores viram-se a braços com uma nova maneira de “fazer 
educação”, o que veio de alguma maneira alterar o seu quotidiano, obrigando-os 
a reorganizar o seu tempo e imprimir uma nova dinâmica à sua acção. 
A comunidade educativa alarga-se e vão surgindo novos parceiros na 
educação, criam-se comissões, discutem-se currículos, métodos pedagógicos, 
avaliação, enfim estão em marcha grandes transformações que, não sabemos 
porquê, não têm surtido grandes efeitos em termos práticos.  
É evidente que é salutar e importante que a educação não seja um sistema 
estático, é importantíssimo que seja discutida, avaliada, reformulada e sobretudo 
adequada aos nossos dias.  
O facto é que, apesar das reformas que se tem vindo a fazer no sistema 
educativo, do grande empenhamento de toda a comunidade escolar na melhoria 
do nosso ensino, a situação não nos parece ter melhorado, e atrevemo-nos a 
dizer que a “crise está instalada”, a insatisfação dos professores aumenta, todos 
falam da escola (e muitos falam mal), os professores são acusados dos 
insucessos dos alunos, os alunos são “indisciplinados” e “desinteressados”, o 
abandono escolar é grande e a profissão dos professores é permanentemente 
posta em causa.  
As nossas escolas estão cheias de alunos desmotivados, que estão na 
escola, porque são obrigados a estar, mas para quem a escola nada diz. Às 
vezes, damos por nós a pensar, em como se sentirão aqueles alunos que, 
estando nas aulas, não conseguem entender o que se passa à sua volta muito 
simplesmente porque não conseguem descodificar a mensagem. Temos nas 
nossas escolas, meninos e meninas, oriundos de meios sociais muito diferentes, 
que não só não falam a mesma linguagem, como trazem na sua “bagagem” níveis 
de competências diferentes, o que quer queiramos quer não, são logo à partida, 
factores de descriminação. 
Temos hoje um outro aspecto muito importante a considerar, que são os 
alunos filhos de imigrantes, que existem em grande número no nosso país, com 
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tendência a aumentar. Em termos de politica educativa, nada tem sido feito para 
minimizar este problema. A escola conta na maioria dos casos com um 
empenhamento e esforço acrescido por parte do professor da turma. Em nosso 
entender, as turmas onde existem alunos estrangeiros deveriam ser, abrangidas 
pela mesma lei que permite redução de alunos nas turmas com NEEs, pois não 
sendo deficientes físicos nem mentais, possuem uma grave deficiência ao nível 
da sua integração numa nova sociedade e numa nova cultura, da qual nada 
sabem e nem sequer (na maior parte dos casos) falam a mesma língua. Não seria 
difícil, a quem de direito, reconhecer esta necessidade, bastaria para isso, que se 
imaginassem a participar numa reunião, num país em que não dominassem a 
língua, e onde se disponibilizasse intérprete! Pensamos que esses breves 
momentos seriam de bastante constrangimento, mas também esclarecedores. 
Poderá parecer inusitada esta observação, mas parece-nos que perante o 
autismo dos responsáveis políticos, talvez fosse interessante que 
experimentassem. 
Logicamente não advogamos a ideia de que as crianças e jovens devem 
frequentar escolas, de acordo com o seu nível social, a sua etnia ou 
nacionalidade, muito longe disso. O que entendemos é que os aspectos que 
acima referimos, são só por si causadores de descriminação, as crianças e jovens 
estão à partida em pé de desigualdade e muito pouco, ou nada, é feito para 
minimizar esta situação.  
Por outro lado, os currículos continuam extensos e desadequados às 
diferentes realidades, tornando-se acessíveis apenas para alguns que, 
normalmente, são aqueles que de uma maneira ou outra tiveram possibilidades 
de desenvolver as suas competências, não só ao nível intelectual como também 
ao nível social. 
Tudo isto, quanto a nós, é gerador de diferenças e consequentemente 
causador de mal-estar e de desadaptação dos alunos, dos professores, das 
famílias e da sociedade em geral.  
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Em nosso entender, é a escola que tem que se adaptar à nova realidade 
alterando currículos e melhorando respostas começando por dar respostas 
educativas a todas as crianças desde a mais tenra idade.  
É do conhecimento geral que há ainda muitas crianças, que chegam ao 
primeiro ano do primeiro ciclo, sem nunca terem frequentado um jardim-de-
infância. Esta situação é sem dúvida, um dos grandes factores da clivagem 
existente entre os alunos.  
É notória a diferença existente entre uma criança que chega primeiro ano 
do primeiro ciclo, tendo passado pela educação pré-escolar, e uma outra que 
ingressou directamente no 1º ciclo e a quem não foi possível vivênciar todo um 
manancial de experiências promotoras do desenvolvimento, que a Educação Pré-
Escolar, como primeira etapa da educação, proporciona a quem por ela passa. 
Entendemos por isso, que a obrigatoriedade de frequência do jardim-de-infância, 
pelo menos no ano que antecede a entrada para o 1º ciclo, deveria ser uma 
medida a implementar rapidamente no nosso País.   
As alterações sociais dos últimos tempos reflectem-se de forma não muito 
positiva nas nossas escolas. Todos nós já ouvimos dizer, a muitos professores, 
que se pudessem sobreviver economicamente sem trabalhar, não hesitariam em 
abandonar a profissão. Existem aspectos específicos da profissão que convém 




3.3 – Discrepância entre a formação inicial e a prática 
 
É na fase de transição da vida de estudante, para a vida de professor que 
se verifica a ambiguidade e imprecisão na formação dos novos docentes. Os 
programas ministrados pelas instituições de formação são frequentemente 
desajustados e pouco prestigiantes, não facilitando o desenvolvimento do 
professor e criando insegurança e constrangimentos, (Simões, 1996). 
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Veenman in Simões, (1996) refere a transição entre a formação inicial e a 
primeira experiência profissional como dramática e traumática, uma vez que as 
expectativas que se transmitem durante a formação e até mesmo as que vão 
sendo criadas enquanto alunos, desmoronam-se em contacto com a realidade no 
quotidiano da sala de aula onde passam a estar no papel de professores.  
É por vezes nesta fase da vida do professor que acontece a fase do 
desencanto, é nestas alturas que muitos professores se sentem angustiados, 
perdidos, padecendo de altos níveis de ansiedade. 
O professor sai da sua formação inicial cheio de teorias e ilusões, com uma 
grande vontade de iniciar a sua vida activa à luz do que aprendeu e 
frequentemente conclui que muito do que aprendeu são utopias e não encaixam 
na realidade que têm pela frente. 
Sabemos, científica e também empiricamente, que a formação de 
professores não prepara os futuros docentes para poderem fazer frente a um 
manancial de situações com que se depararão nomeadamente, coisas tão 
básicas como o fazer uma simples acta de uma reunião e ainda em relação a 
áreas tão fundamentais como: as NEEs (necessidades Educativas Especiais) e 
eventuais problemas sócio-familiares dos alunos e resolução de 
problemas/conflitos.  
De facto, na formação de professores ainda se valoriza sobremaneira o QI 
(coeficiente intelectual) e quase se ignora o QE (coeficiente/competência 
emocional) com todas as implicações negativas que daí advêm. Parece-nos ser 
urgente investir na competência emocional, pois ela apetrecha o sujeito para, a 
auto – motivação; motivação dos outros; persistência face à frustração; controlo 
dos impulsos; canalização das emoções; alcance dos objectivos de interesse 
comum, capacitando-o para conhecer as próprias emoções, para lidar com as 
emoções, para reconhecer as emoções nos outros e para lidar com 
relacionamentos (Golman, 1995). 
Estes aspectos são, em nosso entender, fundamentais para vida 
profissional de qualquer professor, uma vez que a sua acção assenta em primeira 
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instância, nas relações interpessoais as quais, por sua vez, estão imersas num 
mundo de emoções que nem sempre são fáceis de gerir.  
Também aqui existe uma grande falha na formação, falha essa que 
contribui para acentuar o desconforto, que por vezes os docentes sentem no seu 
primeiro impacto com a realidade profissional. 
 
 
3.4 -Mobilidade/instabilidade docente   
 
A mobilidade docente é outro grande factor que interfere na motivação dos 
professores, sendo causadora de grandes desequilíbrios emocionais. Sem dúvida 
a incerteza, a instabilidade a que estão sujeitos todos os anos (sendo que poucos 
são os que sabem onde vão trabalhar no ano seguinte), é uma das fontes do 
stress e ansiedade que atingem os professores. Este factor faz-se sentir, tanto a 
nível profissional, como também a nível pessoal, sendo gerador de mal-estar e 
insatisfação pessoal. Assistimos todos os anos, (e muito particularmente neste 
ano lectivo) a situações por vezes dramáticas de famílias “desfeitas”, afastadas à 
força, por despacho do Ministério da Educação. 
Não é apenas o facto de os concursos serem anuais (o que por si só já é 
bastante desestabilizador, sobretudo para os professores que não são dos 
quadros), mas também a forma como são feitos. Não vamos aqui dissertar sobre 
a forma como deveriam ser feitos, esse não é o objectivo do nosso trabalho, nem 
tão pouco nos sentimos em condições para o fazer, apenas quisemos referir este 
aspecto, porque ele é efectivamente um grave problema. É importante que todos 
tenhamos consciência, e particularmente os nossos governantes, dos efeitos 
altamente negativos, não só para os professores e suas famílias, como ainda, e 
não menos importante, para os alunos e sociedade em geral.   
É um facto que esta situação é insustentável, não podemos continuar a 
assistir a situações como as noticiadas, sobretudo na altura das colocações de 
professores, que nos dão conta de uma realidade tão pouco dignificante como é, 
o recurso a situações fraudulentas, por parte dos professores para assim 
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resolverem o seu problema, e ficarem perto de casa, junto dos seus familiares. 
Isto, não só não dignifica como ainda descredibiliza a profissão docente, não é de 
facto um bom exemplo para os alunos que assistem a tudo isto, nem para a 
sociedade em geral. 
Não queremos com isto fazer juízo de valores relativamente aos 
professores, não é isso que está em causa, o que pretendemos com esta 
abordagem é que seja repensado o sistema de colocações dos professores, de 
forma a que os mesmos, em desespero de causa, não se vejam obrigados a 
recorrer a atitudes tão pouco dignas, atitudes essas que quanto a nós, sem 
sombra de dúvida, também hão-de causar um grande mal-estar nas pessoas que 
as tomam.  
Como refere Seco (2002:90) “a grande mobilidade geográfica (decorrente 
do sistema de colocações a nível nacional) conduz a um distanciamento frequente 
e, por vezes, relativamente prolongado, do professor face ao apoio social que a 
familia lhe pode proporcionar, e a uma menor disponibilidade para acompanhar o 
desenvolvimento dos filhos, condições que se podem reflectir negativamente na 
sua satisfação com a vida em geral”.  
Sabemos que não é fácil, para um pai ou uma mãe, verem-se afastados/as 
dos seus filhos, por vezes a grandes distâncias uns dos outros, só podendo ver-
se aos fins-de-semana e outros nem isso. Esta situação tem necessariamente 
que ter efeitos muito negativos na estabilidade emocional de uns e outros.  
Podemos assim dizer que há mais vítimas desta situação, para além dos 
professores, que são então: os filhos dos professores, os cônjuges dos 
professores, os pais dos professores (situações de dependência) e os alunos dos 
professores, sujeitos a constantes mudanças e esperas intermináveis, resultantes 
dessas mudanças.  
Perante a situação actual é caso para perguntarmos: o que podemos 
esperar de uma sociedade composta por indivíduos “doentes”, infelizes e 
insatisfeitos? Sim, porque se acreditarmos que o sistema de ensino tem por 
missão ajudar a “formar” a sociedade futura, atendendo à situação em que o 
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mesmo se encontra, não podemos, em nosso entender, ter grandes ilusões 
relativamente ao futuro. 
Também aqui urge que se tomem medidas mais eficazes, no sentido de 
minimizar os efeitos negativos que se fazem sentir em toda a comunidade 
educativa e na sociedade em geral.   
 
 
3.5 - Relação com os alunos 
 
 “Nunca será de mais realçar que os comportamentos dos alunos nas salas de 
aula estão intrinsecamente ligados às teias relacionais que aí se desenvolvem 




A relação professor/aluno deixou de ser apenas pedagógica para passar a 
ser também social, profissional e afectiva Pereira (1998). Essa relação não pode 
ser mais vivida da maneira que era dantes, o professor tem hoje que estar atento 
às muitas diferenças sociais dos alunos que tem, tendo em conta que a 
comunidade escolar é, presentemente, constituída por grupos “heterogéneos”, ou 
seja com a massificação do ensino surgem nas nossas escolas, alunos que 
apresentam grandes desníveis socio-económicos e culturais entre outros, o que 
obriga necessariamente a uma diversificação muito maior do processo 
ensino/aprendizagem. 
Como refere Lopes (2003), o problema da disciplina existente na escola é 
provavelmente tão antigo como a própria escola. Desde sempre existiram, e cada 
geração tem a percepção de estar a viver a situação mais dramática de sempre. 
Segundo o mesmo autor e do nosso conhecimento empírico, o rol de queixas 
apresentado pelos professores é extenso e as explicações inesgotáveis. Ouvimos 
frequentemente os professores referirem-se aos alunos, como sendo estes 
“destabilizadores”, “conflituosos” “desinteressados” “agressivos”...  
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Os alunos são “mal comportados”, “desinteressados”, “malcriados”, 
“agressivos”, “insolentes”, para citar apenas alguns de uma longa lista de epítetos 
com que estes “perniciosos”, mas “infelizmente” indispensáveis elementos do 
sistema educativo, são mimosiados (Lopes, 2003:11). 
Se podemos “aceitar” de alguma forma estes “mimos” referentes aos 
alunos (alguns alunos, obviamente não podemos generalizar), não podemos 
concordar inteiramente com esta visão catastrófica da situação, uma vez que 
entendemos, em perfeito acordo com a citação acima referida, a grande questão 
assenta essencialmente nas relações estabelecidas com os alunos, não só 
dentro, como também fora da sala de aula (muito embora admitamos que existem 
outros factores, que inegavelmente podem interferir de forma menos positiva, 
factores esses, que podem ir desde problemas provocados por alguma 
perturbação física ou psíquica, até a problemas de ordem familiar entre outros).   
Então, cabe essencialmente ao professor criar condições para que o 
processo de ensino/aprendizagem se desenrole não só de forma pacífica, mas 
acima de tudo, de forma estimulante, onde reine o entusiasmo, o empenhamento 
e o gosto pelo querer saber cada vez mais. Convenhamos que não é tarefa fácil 
para o professor, que terá que fazer um enorme apelo não só aos seus 
conhecimentos científicos sobre as matérias da sua área (devendo manter-se o 
mais possível actualizado), mas para alem disso, terá que recorrer à sua 
criatividade da qual, quanto a nós, dependerá grandemente o sucesso a alcançar.   
Como refere Lopes (2003) os professores podem fazer a diferença na sua 
sala de aula. Sabemos que uma mesma turma pode revelar comportamentos 
diferentes, consoante o professor, sendo então crível a diferença resida no 
professor. No entanto, todos sabemos que existem alunos particularmente 
difíceis, com os quais é muito complicado trabalhar e lidar independentemente de 
qual seja o professor. 
Não há dúvida nenhuma que, o perfil do aluno mudou seja qual for a classe 
social a que pertença. Essa mudança deve-se a vários factores, entre os quais se 
encontram os novos meios de informação, onde muito facilmente qualquer pessoa 
pode rapidamente obter as informações que pretende podendo faze-lo de uma 
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forma descontraída e mais despreocupada, no momento e no local que quer, 
sozinho ou acompanhado.  
A “escola paralela”, que neste momento é liderada pela televisão e Internet, 
desempenha um papel impar e incontrolável na formação actual dos nossos 
alunos e, porque não dize-lo, dos cidadãos em geral.  
É certo que, as novas tecnologias da comunicação tornam hoje a 
informação cada vez mais próxima e acessível, mas por outro lado, como nos diz 
Tavares (1996), tudo se complica, enquanto se espera por uma gestão expedita e 
adequada. Para o referido autor, muitas vezes a incapacidade de gerir tanta 
informação pode, em muitos casos tornar-se uma fonte de dispersão e confusão e 
está já a gerar uma espécie de iletrados.   
Assim, o professor tem aqui um papel tão importante como complicado, 
não é fácil competir com meios tão poderosos como por exemplo a Internet. 
Surge então um grande desafio ao professor, a aposta numa relação “carregada 
de afectividade”. O aluno, precisa mais de ser preparado para saber perguntar, do 
que para saber dar respostas, as respostas são facilmente encontradas, o 
importante é saber porque perguntamos. O aluno quer ter uma visão mais 
alargada, mais aberta, mais global, é preciso que o professor seja criativo, 
espontâneo, natural, para poder estabelecer com os seus alunos um forte vínculo 
afectivo e consequentemente um relacionamento adequado.  
O professor precisa então de ser flexível, capaz de investigar 
conjuntamente com os seus alunos (pondo-se também ele no papel de 
aprendente), usando os novos meios tecnológicos de forma a tornar o espaço 
escola mais apetecível para os alunos, sendo ao mesmo tempo um agente de 
mudança. Embora a escola continue a ser um importante local de transmissão de 
conhecimentos, ela tem necessariamente que ser cada vez mais um local de 
discussão, reflexão e sistematização dos conhecimentos, um espaço onde há 
lugar para a interacção e sobretudo um espaço de desenvolvimento pessoal dos 
alunos.  
Este é o grande trunfo da escola para fazer face aos meios de 
comunicação, muito embora também ele comece a estar ameaçado com as 
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tecnologias de vídeo interactivo e discussões em espaços abertos nos “BBS” e 
ainda noutros espaços. 
A escola e os professores precisam absolutamente de se adaptar, inovar e 
porque não aliar-se a estes meios fazendo deles uma mais valia, (que pode, para 
além de tudo fomentar uma relação de cumplicidade professor/aluno na 
descoberta de novos mundos, nos quais entram, muitas vezes, em pé de 
igualdade o que ajudará a criar uma relação pedagógica mais horizontal, ou seja 
onde o conhecimento não vem só do professor para o aluno, aqui o professor 
pode ser o orientador, dado o seu nível de maturidade e a sua maior capacidade 
dialógica) e um recurso a rentabilizar, em prol de uma escola mais actualizada 
capaz de responder aos anseios dos alunos dos nossos dias. 
Para se conseguir captar a atenção o interesse dos alunos é preciso, cada 
vez mais, estar adaptado às mudanças tecnológicas e atento à vida dos 
estudantes em todas as vertentes. 
Os jovens de hoje têm acesso a fontes que os levam para caminhos de 
conhecimento muito aliciantes e mediáticos, o professor deixou de ser o centro 
único do saber o que implica o repensar da actividade docente. 
Ouvimos frequentemente os professores queixarem-se dos alunos e 
manifestarem as dificuldades que sentem quando tentam dar as suas aulas. 
Referem em muitas situações a indisciplina dos alunos, o desinteresse e 
até a má educação. Sentem que de algum modo perderam o “domínio” da 
situação o que se torna sem sombra de dúvidas um factor de mal-estar para os 
docentes. 
A relação com os alunos no processo ensino aprendizagem, tem sido 
considerada, por diversas investigações, como um dos potenciais factores de mal-
estar, sendo o seu estudo considerado muito relevante em diversas 
investigações.  
Os problemas disciplinares são sem dúvida os mais apontados pelos 
professores, que muitas vezes serão certamente consequência da inexistência de 
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princípios base como a empatia, a congruência, a aceitação incondicional 
positiva. 
Nos últimos tempos as relações adulto/criança sofreram alterações 
inimagináveis há alguns anos atrás, chegando a ser vistas por muitos como a 
“perda de respeito” pelos mais velhos, estando as mesmas na origem de grande 
parte dos problemas dos professores com os seus alunos. 
Temos que admitir que a gestão de uma sala de aula não está hoje em dia 
nada facilitada para o professor. Muitos serão certamente os factores indicados 
como responsáveis pela situação (sobre os quais não pretendemos agora aqui 
dissertar), mas o que importa pensar é em como resolver a actual situação, 
“Como manter nas salas de aula alunos que lá não querem estar e cujos 
professores e até colegas desejam ardentemente satisfazer-lhes a vontade…” 
(Lopes, 2003:13).  
Sabemos que em grande parte das situações de alunos problemáticos, o 
que está por detrás dos seus comportamentos inadequados e destabilizadores, 
não tem a ver com o “mau” carácter do aluno, mas sim com a sua incapacidade 
de integração que advém da situação ecológica em que o aluno esteve e está 
integrado.  
Existe uma forte relação entre os comportamentos inadequados e as 
enormes discrepâncias de conhecimentos, bem como as motivações e 
expectativas entre alunos Lopes (2003). O patamar de onde partem os alunos não 
é nivelado, sendo que, uns partem mais atrás, outros mais à frente, logo as 
hipóteses de ganhar a corrida não são as mesmas para todos, o que desmotiva 
os que partem atrás e, na maior parte dos casos, os leva à desistência, após um 
percurso sinuoso gerador de conflitos internos e externos, que por sua vez se 
revelam nas relações, não só com os professores e colegas, como também com 
toda a comunidade educativa. Evidentemente que, aqui o professor só por si não 
consegue dar a volta à situação, e é necessária a conjugação de esforços de 
diferentes instituições (sistema educativo, familia e sociedade), no sentido de 
minimizar, senão resolver, definitivamente este problema. 
  101
Entre outros, Farber (1991), num estudo que realizou com 398 professores, 
verificou que, entre estes, imperava a insatisfação no trabalho com os alunos. 
Também Travers e Cooper (1996), verificaram que os itens relativos à interacção 
professor -aluno eram os mais assinalados. Gerir um grupo não é tarefa simples, 
especialmente quando os indivíduos que constituem esse grupo têm que cumprir 
tarefas que implicam concentração, esforço e empenhamento continuados e 
ainda, em certa medida, cooperar com quem os gere (Lopes (2003:107). 
 Brophy, (1996) tipificou os alunos problemáticos em quatro grupos: 
1- Alunos com problemas de realização, perfeccionismo, sub – realização e 
baixo rendimento;  
2- Alunos com problemas de Hostilidade: hostis -agressivos, passivos -
agressivos, desafiadores; alunos com problemas em cumprir as exigências do 
papel do aluno; 
 3 - Hiperactivos, distraídos e imaturos;  




3.6 -Relação com as famílias  
 
As relações interpessoais são cada vez mais difíceis na sociedade em que 
vivemos, o que se reflecte inevitavelmente nas relações existentes entre as 
famílias e a escola. É frequente ouvirmos as famílias queixarem-se da escola e 
vice-versa, como é constatado no nosso dia a dia, e ainda através de registos 
escritos, como o que transcreveremos de seguida. 
Os pais “não colaboram” ou quando o fazem revelam uma irreprimível 
tendência para se “imiscuírem” em assuntos que são da exclusiva competência 
dos professores, até porque alguns deles (pais) se consideram “ especialistas”em 
educação, dado o incontornável facto de terem um dia passado pelos bancos da 
escola. Isto constitui, no entender de muitos pais, uma mais valia para a 
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compreensão dos fenómenos educativos, que lhes confere uma “ superioridade” 
moral e até prática sobre pessoas (os professores) que consideram de duvidosa 
competência e não particularmente qualificados para gerir a disciplina e ensinar 
os alunos, desabafos de professores in Lopes. (2003:11). 
É relativamente frequente, ouvirmos os docentes manifestarem 
descontentamento, ao falarem das famílias e da sua relação com a 
escola/professor. 
Os professores consideram que, em certa medida os pais se demitiram do 
seu papel de educadores, transferindo para a escola e para os professores todas 
as responsabilidades educacionais dos seus filhos. Ao mesmo tempo é realmente 
comum ouvirmos os pais queixarem-se da escola/professor, atribuindo-lhes todas 
as culpas do insucesso dos seus filhos.  
A relação professor/família alterou-se significativamente nos últimos 
tempos, passando de uma relação de cooperação, respeito mútuo e, por vezes 
até de alguma subserviência, por parte das famílias em relação ao professor, 
esforçando-se estas por incutir nos seus filhos o sentido da disciplina, a cortesia 
Esteve (1992) e o respeito, não permitindo que os mesmos cometessem qualquer 
atitude menos respeitosa em relação ao professor, para uma relação não muito 
amistosa, onde os professores passaram a ser não os “aliados”, mas antes os 
“inimigos” 
Os pais passaram a justificar todos os males da escola da forma mais 
simplista, responsabilizando os professores por tudo o que de mal nela acontece. 
O trabalho do professor só é avaliado em sentido negativo (Esteve, 1992). 
Os professores sentem-se injustamente julgados, sentem que os seus 
esforços e empenhamento no sentido de criarem na sala de aula (e fora dela) um 
ambiente cada vez mais estimulante e apelativo para os seus alunos não é 
minimamente valorizado pelos pais, que em muitos casos não estão interessados 
no processo de ensino/aprendizagem, mas sim no produto final que, quando não 
é o esperado resulta, por vezes, numa responsabilização imediata do professor.  
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Como dizia um professor in Esteve (1992:40) “Se tudo vai bem os pais 
pensam que os seus filhos são bons estudantes. Porém se algo vai mal, os pais 
pensam que nós somos maus professores”. 
Há de facto uma relação de conflito lactente entre professores e pais, 
sentindo-se por vezes, como que de um medir de forças se tratasse. Chega a ser 
estranha e incompreensível a situação, uma vez que, professores e pais têm um 
mesmo objectivo, estão na mesma “corrida” a torcer pelo mesmo “atleta”. Aqui 
permitimo-nos referir que, nunca a escola esteve tão aberta aos pais, como está 
hoje, pelo que nos atrevemos a dizer que, há por parte dos professores uma 
grande disponibilidade e abertura perante as famílias, tanto no sentido de com 
elas tratarem assuntos particulares relativos aos seus filhos, como ainda de 
falarem, discutirem sobre os projectos a desenvolver nas salas de aula e na 
escola, procurando em muitas situações a colaboração das mesmas.  
 
 
3.7- Relação com os pares 
 
O trabalho em equipa na classe docente, é ainda uma prática pouco 
frequente, resume-se na grande maioria dos casos às reuniões dos conselhos de 
docentes/conselhos de turma, onde se discutem essencialmente, aspectos 
relacionados com o aproveitamento académico dos alunos, ou problemas de 
comportamento e indisciplina dos mesmos. 
Raramente os professores se encontram para planeamento conjunto, para 
elaboração de projectos comuns (exceptuando as festividades habituais 
marcadas pelo calendário), que promovam a criatividade e tornem a “missão” de 
ensinar/aprender mais estimulante, tanto para os professores, como também para 
os alunos.  
Dificilmente os professores trocam experiências entre si ou se abrem, 
expondo as suas dificuldades, as suas angústias, os seus medos. Existe no seio 
da classe docente uma grande relutância em se expor, o receio de críticas e o 
receio de serem rotulados de “incompetentes”pelos pares é, quanto a nós, um 
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entrave ao crescimento pessoal e, ao mesmo tempo, uma fonte de mal-estar, pois 
o professor fechado em si mesmo, não se dá a oportunidade de poder ser 
ajudado a ultrapassar as suas dificuldades. Em consequência disso surgem, por 
vezes, situações em que os problemas assumem dimensões inultrapassáveis. 
Muitos dos problemas dos professores prendem-se com as dificuldades de 
relações interpessoais dentro da sala de aula e verificamos que, na maioria das 
situações, os professores preferem não discutir em equipa possíveis estratégias 
de resolução dos mesmos, em vez disso, quando abordam essas questões é 
normalmente em tom de desabafo, vitimando-se e culpabilizando os alunos pelas 
situações de indisciplina. 
Sente-se que os professores não querem dar uma imagem de fraqueza e 
evitam deixar passar para os colegas qualquer tipo de limitações ou dificuldade. 
Para muitos deles é muito importante fazer passar a imagem do “professor 
competente”, do “professor ideal”, do professor que só tem problemas porque, “ 
os alunos são impossíveis”. 
Uma das grandes dificuldades de relacionamento entre os professores tem 
a ver com a idade e o tempo de serviço dos docentes. Há sempre grandes 
reservas por parte dos professores mais velhos, com mais anos de serviço, 
relativamente aos professores mais novos. Os professores mais novos, recém-
formados, normalmente chegam às escolas cheios de entusiasmo e vontade de 
fazer “coisas”, procurando de alguma forma implementar os conhecimentos 
teóricos que trazem das suas formações e que normalmente, se afastam de 
práticas que vão encontrar. Essa situação nem sempre é bem aceite por muitos 
dos professores mais velhos, que chegam a considerar os recém-chegados como 
sendo pessoas arrogantes, com a mania que “sabem tudo”, “cheios de teorias” 
mas que têm ainda, muito que aprender.  
Esta postura, para além de dificultar a integração dos novos elementos é 
também um entrave à inovação, dificultando a implementação de novas práticas 
pedagógicas, que só poderiam ser uma mais valia para todo o contexto educativo. 
É extremamente importante que os docentes se consciencializem da importância 
do trabalho em equipa para todo o processo educativo, onde seja feita uma 
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constante troca de experiências e de saberes, e onde se alie o dinamismo e o 
espírito empreendedor dos mais novos, à serenidade e experiência dos mais 
velhos.  
Podemos dizer que o trabalho em equipa e a colaboração entre 
professores contribui para a implementação de um clima de trabalho aberto, onde 
é possível não só resolver problemas comuns enfrentados pelos professores 
como ainda perspectivar novos projectos, novas práticas de ensino que permitam 
um ensino de qualidade, (Jesus, 2002). 
Em perfeito acordo com Jesus, (2002) a cooperação é fundamental entre 
os professores pode ser o caminho (ou o obstáculo, se não existir) para a 




3.8 - Relação com os órgãos de gestão 
 
Estudos há, que destacam a importância das relações com as chefias, 
referindo-se a elas como promotoras de um bom desempenho profissional, ou 
não, consoante elas são positivas ou negativas.  
Como refere Seco (2002:18), “… os políticos e os órgãos de gestão das 
escolas deveriam colocar o acento na motivação dos professores ao nível do seu 
reconhecimento e da sua auto - actualização, procurando que eles possam 
melhorar o seu desempenho através do desenvolvimento de uma maior 
autonomia, ganhando desse modo a estima si próprio e dos outros”. 
Aos elementos dos Órgãos de Gestão, das escolas cabe perceberem que a 
eliminação dos factores que contribuem para a insatisfação profissional é uma 





3.9 - Desvalorização do trabalho do professor 
 
Com o decorrer do tempo a consideração social pelo professor 
desvaneceu-se. O saber, a vocação e o empenho destes profissionais deixaram 
de ser considerados. O status social passou a ser estabelecido por critérios 
económicos, passando o professor a ser visto como alguém que é professor, 
porque não conseguiu ser mais nada na vida, alguém que não conseguiu aceder 


































4.1 – Introdução  
 
Para a realização desta investigação optamos por um estudo exploratório 
para o qual utilizamos dois estudos, um estudo qualitativo e um estudo 
quantitativo. 
As ciências humanas permitem-nos a utilização conjunta das metodologias 
quantitativa e qualitativa com o objectivo da triangulação de dados de forma a 
melhor complementar o estudo, ou seja, possibilitam-nos a “desocultação” do que 
não foi dito, ajudam-nos a ultrapassar algumas incertezas, permitem o 
enriquecimento da leitura e interpretação dos resultados (Almeida e Freire, 2000). 
As metodologias quantitativas e qualitativas podem complementar-se. 
Situações hão em que as técnicas estatísticas facilitam mais a compreensão do 
problema; noutras revela-se mais útil o recurso ao código qualitativo.   
Para Pardal e Correia (1995:19), o que não deve ser feito “é associar-se o 
“quantitativo” ao “científico” e o “qualitativo” ao “intuitivo”, ou seja, não pode 
associar-se o “quantitativo” a “justificador de seriedade” e “qualitativo” a “mais 
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profundo”. Um e outro são credíveis se tiverem por base o rigor conclusivo 
circunscrito à relevância dos dados. Para os referidos autores o método 
qualitativo apoia a preparação de uma observação quantitativa enquanto que esta 
ameniza a eventuais impressões subjectivas do método qualitativo.  
Foi nesta base que para a realização deste nosso trabalho optamos por um 
estudo exploratório para o que levamos a cabo um estudo qualitativo e um estudo 
quantitativo que na nossa perspectiva e em concordância com o que nos dizem 
os autores atrás citados, nos parece enriquecer, com a sua complementaridade, o 
trabalho de investigação que nos propusemos fazer. 
 
 
4.2. - Tipo de investigação  
 
Optamos então por um tipo de investigação mista. 
Passaremos a fazer uma breve abordagem aos dois tipos de investigação 
que utilizamos. Assim, segundo Merrian citado por Formosinho (1998:252), as 
investigações poderão ser caracterizadas como qualitativa e quantitativa. 
Assim: 
a) - Investigação Qualitativa:  
 
1- Qualidade (natureza, essência);  
2- Fenomenologia, interaccionismo simbólico;  
3 - Trabalho de campo, etnografia, naturalista, subjectivo;  
4 - Compreensão, descrição, descoberta, geração/produção de hipóteses;  
5 – Flexível, evolutivo, emergente;  
6 – Natural, familiar;  
7 – Pequena, não aleatória, teórica;  
8 - O investigador como instrumento básico, entrevistas, observações;  
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9 - Indutivo (feito pelo investigador; 
10 – Compreensivas, holísticas, expandiveis”. 
 
A sociologia, com a “Escola de Chicago” nos anos 1920 e 1930, 
estabeleceu a importância da investigação qualitativa no estudo do homem em 
grupo (Formosinho, 1998). Assim, a investigação qualitativa é um domínio de 
estudo que atravessa disciplinas, conteúdos e domínios como afirmam (Denzin e 
Lincon, in Formosinho, 1998).). 
A investigação qualitativa tem uma distinta e longa história nas Ciências 
Humanas. Envolvem o uso intencional de uma variedade de material empírico 
nomeadamente o estudo de caso, experiência pessoal, introspecção, histórias de 
vida, entrevistas, textos históricos, observação entre outros que nos dão a 
conhecer momentos, problemáticas e significados, rotineiros ou não, nas vidas 
individuais e de grupo (Formosinho, 1998). 
Ainda de acordo com Merrian, citado por Formosinho (1998:252), a 
investigação do tipo quantitativo poderá ser caracterizada da seguinte forma: 
 
b) - Investigação quantitativa:  
 
1 – “Quantidade;  
2 – Positivismo, empirismo lógico;  
3 – Experimental, empírico, estatístico;  
4 – Predição, controle, descrição, confirmação, testagem de hipóteses;  
5- Pré-determinado, estruturado;  
6 – Não familiar, artificial;  
7 – Ampla, aleatória, representativa;  
8 – Instrumentos inanimados;  
9 – Dedutivo (métodos estatísticos);  
10 - Precisas, limitadas, reducionistas”. 
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A investigação quantitativa centra-se fundamentalmente nos aspectos 
observáveis e susceptíveis de quantificar os fenómenos  
Pardal e Correia (1995) classificam os métodos, Qualitativos e Quantitativo 
da seguinte maneira: Método Qualitativo “privilegia, na análise o caso singular e 
operações que não impliquem quantificação e medida; Método Quantitativo 
privilegia o recurso a instrumentos e a análise estatística”.  
 
 
4.3 - Objectivos do estudo  
 
Objectivo geral: 
• Identificar e caracterizar os problemas de saúde mental nos professores 
para podermos contribuir para a sensibilização geral desta temática e 
assim podermos alterar “situações problema”, tendo em vista o bem – estar 
e satisfação na profissão docente.  
 
Objectivos específicos: 
• - Estudar a saúde mental dos professores 
• - Identificar causas e sintomas de mal-estar dos professores 
• - Identificar quais os principais problemas dos docentes ao nível da 
satisfação Profissional. 
• - Verificar como se reflectem as manifestações de mal-estar emocional de 
acordo com diferentes variáveis. 
• -Reflectir sobre as situações problema com os docentes e outros técnicos 
que, de alguma forma, estão envolvidos com esta problemática, 





4.4 - Estudo 1 – Estudo qualitativo: - satisfação profissional e saúde 
dos professores, na perspectiva pessoal e na perspectiva médica. 
 
Os estudos qualitativos envolvem o uso intencional de uma variedade de 
materiais (entrevistas, experiência pessoal, introspecção, estudo de caso…) os 
quais descrevem momentos, vivências, sentimentos dos sujeitos do estudo, das 
suas vidas pessoais e em grupo. A investigação qualitativa usa uma vasta gama 
de métodos interrelacionados, esperando alcançar uma melhor compreensão do 
fenómeno em estudo (Formosinho, 1998).  
Este estudo exploratório qualitativo foi feito com o intuito de compreender e 
descrever os problemas considerados (Almeida e Freire 2003:28). Foi feita uma 
análise de conteúdo não exaustiva, uma vez que o que pretendemos com as 
entrevistas foi fazer uma recolha de opiniões que nos permitisse não só avançar 
como ainda complementar o estudo estatístico, o que consideramos muito 
importante como de resto temos vindo a defender. 
 
 
4.4.1 - Amostra  
 
A amostra do nosso estudo qualitativo é constituída por: 
 
1 Médico de Família  
1 Médico Psiquiatra 
1 Professor em início de carreira 
1 Professor em meio de carreira 
1 Professor em final de carreira  
 
Este estudo foi feito com uma amostra de tês professores e dois médicos 
aos quais fizemos uma entrevista semi-estruturada, com a qual pretendemos 
fazer uma recolha de dados concretos, sentidos e vividos pelos intervenientes. 
Assim, a ênfase interaccionista simbólica na compreensão da forma como um 
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conjunto de pessoas, numa mesma situação, dá sentido ao que lhes está a 
acontecer, encoraja a compreensão empática dos diferentes pontos de vista 
(Bogdan e Biklen 1994). Este tipo de investigação dá-nos a oportunidade de 
contactar com pontos de vista eventualmente desconhecidos Becker et al., (1961) 
permitindo-nos fazer uma análise comparativa com os já existentes.   
Ambos os médicos são do sexo masculino e praticam clínica pública em 
simultâneo com a clínica privada. 
Os professores entrevistados foram dois do sexo feminino e um do sexo 
masculino. Procuramos entrevistar; um professor em início de carreira, um em 
meio de carreira e um em final de carreira, no sentido de melhor percepcionarmos 
as diferentes fases do percurso profissional dos docentes. 
 
 
4.4.2 - Instrumento de avaliação (Entrevista) 
 
O instrumento de avaliação que utilizamos foi a entrevista (tipo semi -
estruturada) por considerarmos ser o que melhor corresponderia às nossas 
necessidades, pois através dos relatos dos diferentes intervenientes, 
conseguimos obter testemunhos de experiências, opiniões e informações 
absolutamente fundamentais para a nossa investigação.  
De facto a entrevista é uma técnica usada por uma pessoa (entrevistador), 
com o intuito de recolher informações sobre uma determinada matéria, 
informações essas que, podem ser usadas no sentido de informar, de contribuir 
para um projecto de investigação (é esse o nosso caso) ou ainda pode ser usada 
como terapia para o entrevistado. Uma entrevista consiste numa conversa 
intencional entre duas pessoas …dirigida por uma das pessoas, com o objectivo 
de obter informações sobre a outra (Bogdan & Biklen 1994:134). 
Ainda, segundo os mesmos autores, a entrevista pode ser uma técnica 
muito valiosa para a obtenção de dados pelo que há a ter em conta ao inicia-la, 
um aspecto importantíssimo que tem a ver com a relação que se estabelece entre 
o entrevistador e o entrevistado. A empatia que se estabelece entre ambos vai 
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permitir que o entrevistado se “solte”, se “abra” muito mais, de uma forma 
espontânea e sincera o que tornará os dados recolhidos muito mais consistentes 
e enriquecedores para a investigação que se pretende levar a cabo. 
Ao pretendermos levar a cabo uma entrevista, como referem diferentes 
autores, também nós pensamos que se ganha se o entrevistado for um já 
conhecido do entrevistador pelo simples facto de a conversa fluir mais 
naturalmente, sem que haja aquele sentimento de desconfiança por parte do 
entrevistado, sobre a imagem que estará a fazer-se dele ou se estará a dizer um 
“monte de disparates”.  
Quando estamos diante de uma pessoa que queremos entrevistar e que 
não conhecemos de lado nenhum esse facto pode ser, intimidatório não só para a 
outra pessoa mas também o pode ser para nós próprios, como referem Gómez, 
Flores e Jiménez (1999:171) “Los primeros momentos de la relación 
entrevistador-entrevistado suelen estar presididos por una desconfiançaza mutua, 
por un sentimiento de aprensión”.  
Se não conhecemos minimamente a outra pessoa não sabemos como vai 
reagir às nossas questões e portanto, também nós podemos ficar na expectativa 
e tornarmo-nos menos naturais correndo o risco de parecermos pouco seguros do 
que queremos de facto saber. Esta situação pode tornar-se embaraçosa para 
ambas as partes e de alguma maneira condicionar o decorrer da sessão. 
Como nos diz Formosinho (1998:346), se o investigador inicialmente detém 
o poder, toma a iniciativa, tem de o saber passar para o outro lado, pois que a 
intenção da entrevista é a de compreender os mundos vividos pelo (s) outro (s), 
obtendo dados descritivos, na linguagem do próprio sujeito. Como tal o contacto 
prévio, dá também ao entrevistador, pistas para que possa fazer uma abordagem 
mais segura e consistente.  
Para o bom desenrolar de uma entrevista é ainda extremamente importante 
que quem entrevista possua a capacidade de escuta de forma a permitir ao outro 
a possibilidade de falar sobre as questões que lhe são postas de uma forma 
calma, sem sentir o constante atropelo das questões, quando estas são postas 
em catadupa. As boas entrevistas caracterizam-se pelo facto de os sujeitos 
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estarem à vontade e falarem livremente sobre os seus pontos de vista (Bogdan e 
Biklen 1994:136). 
Assim passa também a assumir um importante papel o tipo de entrevista 
que vai se utilizada tendo em conta o que se pretende conseguir com essa 
entrevista.  
Para a nossa investigação pareceu-nos que deveríamos recorrer à 
entrevista semi-estruturada uma vez que a problemática é complexa e presta-se a 
que o entrevistado possa seguir nas mais diferentes direcções segundo as suas 
experiências pessoais, pelo que consideramos muito importante ter a 
possibilidade introduzir novas questões caso as respostas do entrevistado a isso 
nos levem. 
Assim a entrevista semi-estruturada não é nem inteiramente livre e aberta, 
nem orientada por um leque inflexível de perguntas estabelecidas à priori. O 
entrevistador possui um referencial de questões – (guia), suficientemente abertas, 
que serão lançadas à medida que a conversa se desenrola e não 
necessariamente pela ordem previamente estabelecida, mas antes à medida da 
oportunidade, da mesma maneira que também não têm que ser colocadas tal e 
qual foram concebidas. É importante que o discurso do entrevistado decorra livre 
e fluentemente. Por sua vez o entrevistador deve agir colocando as perguntas, o 
mais naturalmente possível, com precisão e sentido de oportunidade. O 
entrevistador deve estar atento e encaminhar a conversação para os objectivos 
da entrevista sempre que o discurso se desvie das intenções da investigação 
(Pardal e Correia, 1995; Quivy,, Champenhoudt, 1988). 
A entrevista semi-estruturada foi construída por nós, contendo o guião 
questões relacionado com os problemas sobre os quais pretendemos investigar. 
Este formato de entrevista, flexível, informal, deu-nos a possibilidade de obter 
informações muito importantes de forma a podemos complementar com outros 





4.4.3 - Procedimentos 
 
Entrevistamos dois médicos e três professores. No que se refere aos 
médicos, são ambos do sexo masculino. No que se refere aos professores, dois 
são do sexo feminino e um do sexo masculino. Uma professora em início de 
carreira, uma professora em meio de carreira e um professor em final de carreira.  
Relativamente aos médicos optámos por um médico especialista em 
doenças do foro psiquiátrico pelo conhecimento científico que tem, e pelos 
testemunhos que nos podia dar da sua prática. Consideramos ainda importante 
obter dados junto de um médico de família, uma vez que normalmente antes de 
recorrerem ao psiquiatra a maioria das pessoas passa pelo médico de família, 
sendo que muitas delas optam por seguir as prescrições do mesmo, não 
recorrendo por isso a técnicos especializados. 
Decidimos fazer três entrevistas a três professores em diferentes fases da 
carreira também para podermos aferir as possíveis diferenças, quer a nível da 
satisfação na carreira quer a nível de eventuais problemas de saúde 
apresentados pelos mesmos que, de alguma maneira viessem confirmar/ser 
confirmados, ou não, pelos dados obtidos no nosso estudo estatístico bem como 
por estudos existentes referidos no enquadramento teórico do nosso trabalho. 
Para darmos início às nossas entrevistas tentamos um contacto com os 
nossos entrevistados no sentido de darmos a conhecer, de uma forma sumária, o 
nosso projecto de investigação para assim podermos falar sobre a temática em 
questão, de uma forma informal em que a/o futura/o entrevistado se pudesse 
situar e dizer o que pensava sobre o assunto, antes de ser solicitado a responder 
às questões intencionais e direccionadas que, faziam parte da entrevista 
propriamente dita. Para além disso, esse contacto serviu para criar alguma 
“afinidade” e desfazer possíveis barreiras de comunicação o que se reveste de 
grande importância como nos diz Gómez, Flores e Jiménez (1999:171) Esa 
relacion es tan importante que llega a condicionar la calidad de la informción 
recebida. 
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Não sendo o contacto prévio absolutamente necessário dizem-nos alguns 
autores (Pardal e Correia, 1995; Bogdan & Biklen, 1994) entre outros, que o 
trabalho será mais facilitado se o entrevistador partir para a entrevista com este 
contacto prévio. No desenrolar da nossa investigação vivemos as duas situações,  
(com quatro dos entrevistados fizemos contacto prévio o mesmo não aconteceu 
com o quinto sendo o contacto prévio feito por terceiros) pelo que nos sentimos à 
vontade para corroborar com as opiniões dos referidos autores uma vez que a 
tarefa foi mais dificultada no caso do entrevistado que não contactamos 
pessoalmente tendo, talvez por isso, havido alguma inibição inicial.  
O referido entrevistado era um médico psiquiatra. Nunca tínhamos falado 
com o médico em questão, apenas o conhecíamos de nome pois é um psiquiatra 
bastante conhecido no nosso meio. Conhecíamos de perto algumas pessoas que 
de alguma forma lhe estavam ligadas e que serviram de intermediárias expondo-
lhe minimamente o que se pretendia.  
Foi através dessas pessoas que chegamos ao contacto directo com o 
médico. Sabemos que não foi a forma ideal mas, não é fácil aceder a estas 
pessoas, não pelo facto de serem distantes, mas sim pela falta de tempo que têm, 
por isso sentimos necessidade de encurtar caminho e não “perder tempo” com os 
“paliativos” que consideramos importantes mas que nem sempre são viáveis.    
As entrevistas aos médicos foram feitas nos gabinetes dos mesmos (numa 
instituição hospitalar do Distrito de Aveiro e num Centro de Saúde da mesma 
região).  
A entrevista ao médico psiquiatra decorreu de forma informal e num 
ambiente bastante agradável com música clássica de fundo. O médico falava 
fluentemente sobre as questões, sem esperar, muitas vezes pelas nossas 
perguntas o que nos “obrigou” a reformular as questões inicias no sentido de 
seguir o seu raciocínio. 
Podemos dizer que, no caso da entrevista com o médico psiquiatra, nos 
sentimos inicialmente pouco à vontade (talvez como atrás referimos pelo facto de 
não ter havido um contacto prévio), tendo este profissional sido extremamente 
simpático, falador, aberto e sobretudo deve gostar muito do que faz, pois falou 
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com grande entusiasmo relativamente às questões que lhe foram sendo postas, 
revelando não só um grande conhecimento da situação dos professores no nosso 
País, como ainda uma grande preocupação com os mesmos bem como com o 
sistema educativo em Portugal. Podemos dizer que, apesar das dificuldades 
iniciais, o resultado final foi bastante positivo e conseguimos uma entrevista 
bastante rica em pormenores.  
Nem sempre isso acontece e, se nos deparamos com uma pessoa mais 
introvertida, menos espontânea corremos o risco de a entrevista se cingir a 
respostas mais telegráficas, logo menos ricas de conteúdo, embora por vezes a 
pessoa em questão seja, segundo ouvimos dizer, uma pessoa interessantíssima, 
com um manancial de “informação” extraordinariamente “importante”. Daí que, o 
estabelecer um pré contacto no sentido de investir na relação, seja, também para 
nós, um aspecto importante a considerar. 
A entrevista ao médico de família decorreu igualmente de forma informal, 
tendo sido realizada ao final da manhã, depois das consultas. O tempo foi limitado 
e não se proporcionou um diálogo muito profundo sobre a questão. As respostas 
do médico foram por isso muito telegráficas, tendo no entanto este, respondido ao 
essencial. 
Com os nossos entrevistados professores trocamos algumas impressões 
prévias sobre a matéria, abordando a situação profissional no seu todo, o que nos 
permitiu umas entrevistas ricas em pormenores que se desenvolveram num 
ambiente descontraído e informal tornando o nosso trabalho ainda mais 
interessante, não deixando no entanto a entrevista de ser toda ela intencional de 
forma a recolhermos os dados de que necessitávamos.  
Todas as entrevistas foram gravadas com as devidas autorizações dos 







4.4.4 – Análise de dados  
 
Para o tratamento dos dados das entrevistas procedemos à análise de 
conteúdo. 
A finalidade da análise de conteúdo consiste num conjunto de técnicas que 
analisam as comunicações (Bardin, 1977). Segundo o mesmo autor, a análise de 
conteúdo tem duas funções (“função heurística” e função “administração da 
prova”) que não têm necessariamente que estar agregadas, assim: 
? Uma função heurística: a análise de conteúdo enriquece a tentativa 
exploratória, aumenta a propensão à descoberta. É a análise de conteúdo 
“para ver o que dá”. 
? Uma função de “administração da prova”. Hipóteses sob a forma de 
questões ou afirmações provisórias servindo de directrizes, apelarão para o 
método de análise sistemática para serem verificadas no sentido de uma 
confirmação ou de uma infirmação. É a análise de conteúdo “para servir de 
prova” (Bardin 1977:30). 
 
Como já atrás referimos, não pretendemos fazer uma análise exaustiva dos 
dados uma vez que o que pretendíamos com as entrevistas, era essencialmente 
ter uma maior percepção dos problemas sentidos pelos professores, e também na 
perspectiva dos profissionais a quem os mesmos recorrem quando sentem a sua 
saúde física e mental ameaçada, o que nos permitiu um conhecimento relativo 




4.5- Estudo 2 – Estudo quantitativo – Identificação do grau de 
satisfação e problemas de saúde dos profissionais docentes  
 






Anos de serviço 
Nível de ensino 
Habilitações académicas  
Estado de Saúde Geral  
• Sintomas de Stress 
• Ansiedade  
• Depressão  
 
4.5.2. – Questões do estudo  
 
1 -Os professores revelam satisfação com a profissão? 
2 Os professores apresentam problemas de saúde, nomeadamente 
depressão? 
3 Os professores apresentam sintomas depressivos e queixas 
somáticas? 
4 Existe diferença entre os sexos? 
5 Há diferenças entre a ansiedade T e a Ansiedade S? 
 
4.5.3– Amostra: sua caracterização  
 
A amostra deste estudo foi constituída por 251 professores de todos os 
níveis de ensino desde o Pré-Escolar ao ensino superior, a leccionar no Distrito 
de Aveiro. 
Passaremos a fazer a caracterização da amostra em termos de género e 
idades. 
Começaremos pela caracterização por género. Como podemos observar 
na tabela (4.1), 82,1% (206 sujeitos) da população do nosso estudo é do sexo 





                                Tabela 4.1. Caracterização em função do sexo 
 
Sexo Frequência Percentagem 
Masculino 45 17,9% 
Feminino 206 82,1% 
Total 251 100,0% 
 
 
Na caracterização em função da idade dos inquiridos, a tabela (4.2) 
apresenta-nos a média das idades dos sujeitos da amostra sendo que o mínimo 
de idade da mesma é de 22 anos e o máximo de 59 sendo a média de 33,55 e 
desvio padrão de 8,46. 
 
 











4.5.4 - Instrumentos de avaliação - (Questionários) 
 
 
O estudo quantitativo envolveu uma amostra de 251 professores de todos 
os níveis de ensino para o qual utilizamos três questionários já validados e 
aplicados para avaliarmos os sintomas de stress, ansiedade e perturbações 
depressivas: por questões de uniformidade e literacia científica, utilizaremos as 
siglas das versões originais tal como são conhecidas e utilizadas pelos 
investigadores a nível internacional e nacional. 
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- “Symptoms Checklist (SC) – Lista de Sintomas de Stress” de Bartone P. et al 
(1989), Versão Portuguesa adaptado por Pereira e Francisco (2005), para avaliar 
os sintomas de stress. 
- “Questionário de Autoavaliação - STAI Forma Y-1 e STAI Forma y-2” de C: D. 
Spielberger,  com a colaboração de R. L.Gorsuch, R. Lushene , P. R. Vagg e G: 
A. Jacobs (1983), para avaliar a ansiedade traço e estado. 
- Beck  Depression Inventry II (BDI-II) de Beck (1988), adaptado para Portugal por 
Ponciano (2003). 
Foram passados os três tipos de questionários aos professores, com a 
finalidade de avaliar problemas de natureza mental dos mesmos, aos quais 
juntamos as seguintes variáveis demográficas: idade, sexo, estado civil, número 
de filhos, anos de serviço, distância de casa a que está colocado, nível de ensino 
que lecciona, habilitações académicas, estado de saúde no presente ano lectivo e 
satisfação na carreira durante este ano lectivo. 
 
• Symptoms Checklist (SC) – Lista de Sintomas de Stress” 
 
O “Symptoms Checklist (SC) – Lista de Sintomas de Stress” de Bartone P. 
et al (1989), Versão Portuguesa adaptado por Pereira, Pereira e Francisco, 
(2005), é uma versão com 20 itens e foi projectada para medir a frequência de 
sintomas psiquiátricos. O SC é baseado em itens de exames feitos das medidas 
precedentes clássicas incluindo a escala psicossomática das queixas de 
Stouffer's e a lista de verificação dos sintomas de Hopkins.  
O SC foi aplicado a 164 oficiais militares de auxílio dos quais 93% eram do 
sexo masculinos, 85% brancos, 79% casados, com uma idade média de 34 anos.  
Embora a análise factorial mostrasse uma contabilidade de quatro factores 
para 48% da variância (depressão / afastamento, hiper vigilância, ansiedade 
generalizada, e queixas somáticas), o SC é usado tipicamente como uma única 
escala. A simplicidade e a brevidade do SC fazem-no especial e útil para 
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monitorar mudanças em sintomas psiquiátricos totais. Esta versão apresenta uma 
boa consistência interna (Alpha de Cronbach) que variam entre (.90) e (.93). 
Os indivíduos respondem assinalando a frequência numa escala de 4 
pontos (Nenhuma vez; Poucas Vezes; Várias vezes e Muitas vezes) sendo as 
respostas cotadas 0, 1, 2 e 3 – tipo Likert. 
As propriedades psicométricas da versão portuguesa do SC foram testadas 
em termos da confiança e validade de construto e, o coeficiente Alpha de 
Cronbach obtido foi de (.90), indicador de uma boa consistência interna do 
instrumento. A análise factorial confirmatória produziu três factores que explicam 
(49.95%) da variância total, (Francisco, C. M., Pereira, A. M. S. Pereira, M. G., 
2005c). Estes valores são similares aos encontrados na versão original. 
Em virtude de não se encontrar validada, em Portugal, para o tipo de 
população que estamos a estudar, efectuamos esses procedimentos para 
averiguar da validade e adequação deste instrumento. Neste sentido, os 
resultados correspondentes à Tabela (4.3) comprovam que os itens do SC se 
encontram centrados, além de se verificar uma razoável dispersão dos resultados. 
Os coeficientes de correlação, item / total da escala, todos eles são 
significativos. Verificamos, ainda, que a consistência interna, medida através do 
alpha de Cronbach, apresenta o valor de (.92), aos 20 itens considerados, sendo 
o valor apontado na literatura como excelente (Hill e Hill, 2002; Maroco, 2003; 
Pestana e Gageiro, 2003). 
Pode observar -se ainda, na tabela (4.4) que os itens apresentam 
correlações com o factor superiores ou igual a (.450) excepto os item 10 e 11. A 
análise factorial do questionário “Lista de Sintomas de Stress” permitiu identificar 
dois factores que foram agrupados por ordem de percentagem de variância 
explicada. Cada factor identifica uma área categorial de sintomas de stress sendo 
a pontuação, de cada um destes factores, que considerámos nas análises 






Tabela 4.3. Valores de tendência central 
 
Descrição dos itens Média DP 
Correlação 
(Item/total) 
1. Constipação ou gripe 0,95 0,85 ,391(**) 
2. Tonturas 0,78 0,85 ,599(**) 
3. Dores 1,20 0,87 ,642(**) 
4. Mãos suadas e húmidas... 0,57 0,98 ,459(**) 
5. Dores de cabeça 1,35 1,00 ,551(**) 
6. Músculos a tremerem 0,56 0,77 ,661(**) 
7. Nervoso ou tenso 1,52 0,95 ,759(**) 
8. Batimento cardíaco rápido (não estando a fazer exercício) 0,92 0,95 ,698(**) 
9. Respiração ofegante (não estando a fazer exercício) 0,60 0,78 ,710(**) 
10. Urticária (irritação de pele) 0,35 0,70 ,345(**) 
11. Dores de estômago 0,65 0,82 ,539(**) 
12. Problemas a dormir 1,29 1,01 ,709(**) 
13. Humor deprimido 1,17 0,92 ,808(**) 
14. Dificuldades de concentração 1,29 0,88 ,700(**) 
15. Choro fácil 0,77 0,89 ,715(**) 
16. Perda de apetite/perda de peso 0,49 0,82 ,624(**) 
 
Descrição dos itens Média DP 
Correlação 
(Item/total) 
17. Toma de medicação para dormir ou acalmar 0,61 1,02 ,615(**) 
18. Excesso de fadiga/ perda de energia 1,36 0,90 ,728(**) 
19. Perda de interesse na TV, cinema, noticias, amigos 0,85 0,95 ,701(**) 
20. Sentir que a vida não tem sentido nem significado 0,47 0,78 ,645(**) 
 
** Correlação significativa para p=0.01 
Alpha de Cronbach  = .92 
 
Após análise descritiva submetemos os 20 itens do questionário a uma 
análise factorial de tipo exploratório, da qual se obtiveram 4 factores ortogonais. 
Como alguns destes factores não tinham significado prático (número de itens 
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menor que três ou alpha de Cronbach baixo), procuramos maximizar a variância 
explicada dos factores principais seleccionando previamente 2 factores. A análise 
factorial, com rotação varimax, produziu dois factores, com eigenvalues (Valor próprio) 
superiores a 1, que explicam (48,39%) da variância total. 
Podemos ainda constatar que o factor 1 “Sintomas depressivos” explica 
(41.26%) da variância e, o factor 2, “Queixas somáticas” explica (7.13%) da 
variância. Todos eles apresentam uma consistência interna, igual ou superior 
(.81), sendo o valor apontado na literatura como bom (Hill e Hill, 2002; Maroco, 
2003; Pestana e Gageiro, 2003). 
 
Tabela 4.4. Análise Factorial 
Descrição dos itens Factor 1 Factor 2 
1. Constipação ou gripe  ,654 
2. Tonturas  ,560 
3. Dores  ,650 
4. Mãos suadas e húmidas...  ,458 
5. Dores de cabeça  ,733 
6. Músculos a tremerem  ,525 
7. Nervoso ou tenso ,595  
8. Batimento cardíaco rápido (não estando a fazer exercício)  ,475 
9. Respiração ofegante (não estando a fazer exercício)  ,528 
10. Urticária (irritação de pele)  ,247 
11. Dores de estômago  ,350 
12. Problemas a dormir ,566  
13. Humor deprimido ,781  
14. Dificuldades de concentração ,655  
15. Choro fácil ,702  
16. Perda de apetite/perda de peso ,562  
17. Toma de medicação para dormir ou acalmar ,643  
18. Excesso de fadiga/ perda de energia ,734  
19. Perda de interesse na TV, cinema, noticias, amigos ,780  
20. Sentir que a vida não tem sentido nem significado ,796  
Eigenvalues (valor próprio) 8,25 1,43 
% de variância explicada (48,39%) 41,26% 7,13% 
Alpha de Cronbach (.) .90 .81 
 
Legenda: Factor 1. Sintomas depressivos; Factor 2. Queixas somáticas 
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• Spielberg, Test Anxiety Inventry (STAI – T Ansiedade Traço e STAI – S 
Ansiedade Estado). STAI FormaY-1/STAI Forma Y-2 
 
O Questionário de Auto – Avaliação STAI (State-Trait Anxiety Inventory) de 
C: D. Spielberger, com a colaboração de R. L.Gorsuch, R. Lushene , P. R. Vagg e 
G: A. Jacobs, é um instrumento que tem sido utilizado para investigar sujeitos que 
manifestem variações de respostas ao stress, evidenciando diferentes níveis de 
intensidade de ansiedade. 
É um questionário individual, para o qual não existe tempo limite para o seu 
preenchimento. Ao ser passado o questionário devem ser explicados os 
objectivos do mesmo devendo esclarecer-se qualquer dúvida que eventualmente 
possa existir. 
O STAI-Y de Spielberger (1983) é um inventário para medir a ansiedade 
estado/traço. Este inventário encontra-se dividido em duas escalas de ansiedade, 
traço e estado (STAI –T e o STAI – S), cada uma delas contendo vinte itens, de 
tipo likert, de 4 pontos (versão portuguesa de Daniel; Simões, Ponciano e 
Spielberger, 1995). A escala do STAI-S (ansiedade estado) mede a ansiedade a 
uma situação não especifica e a escala STAI-T (ansiedade traço) mede a 
ansiedade como característica do indivíduo, sendo cada uma destas escalas 
pontuada de 20 (ansiedade Baixa) a 80 ( ansiedade alta). 
O State-Trait Anxiety Inventory, forma Y (STAI-Y) de Spielberger, 
constituído por 40 itens, é um dos instrumentos psicométricos mais utilizados na 
mensuração  da ansiedade.  
Assim, a primeira parte STAI Forma Y-1 é constituída por 20 questões e 
pretende medir a ansiedade – estado do indivíduo sendo que, para as quatro 
respostas possíveis – “Não; Um pouco; Moderadamente; e Muito” é atribuído um 
valor numérico sendo neste caso respectivamente 1; 2; 3 e 4. Também a segunda 
parte é igualmente constituída por 20 questões que procuram medir a ansiedade 
– traço do indivíduo e para as quais existem igualmente quatro resposta possíveis 
– “quase nunca; algumas vezes; frequentemente; quase sempre” às quais é 
atribuído um determinado valor numérico sendo respectivamente 1; 2; 3 e 4. 
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O STAI tem vindo a ser estudado na pesquisa nos mais variados campos, 
há mais de 35 anos (Spielberger, 1983). Enquanto que os primeiros estudos 
foram concentrados nos efeitos do stress e ansiedade na aprendizagem e 
performance, actualmente o aumento da investigação tem sido alargado, incluindo 
escolas e universidades, trabalhadores adultos, fins militares, desordens 
psiquiátricas e psicossomáticas, cirúrgicas e outros procedimentos médicos 
(Lopes et al, 2002; Medeiros et al, 2004). Grande parte dos estudos com o STAI 
foi conduzida por psicólogos e médicos investigadores. Contudo, actualmente, 
investigadores de outras disciplinas, das quais sobressaem a educação, o 
aconselhamento e a orientação, justiça, enfermagem, psicologia do desporto e 
educação física, entre outras, têm dado surpreendentes contributos para a 
compreensão da ansiedade. 
É neste sentido que a utilização do STAI para averiguar os níveis de 
ansiedade dos professores poderá ser uma mais valia para a identificação de 
alguns problemas que caracterizam a saúde mental destes profissionais. Neste 
caso, verificar a existência, ou não, de diferentes níveis de ansiedade nos 
docentes. 
 
• Beck Depression Inventry – II (BDI-II). 
 
Este instrumento é de autoria de Beck, A., Steer, R.e Garbin, M. (1988) 
As propriedades psicométricas do Inventário de depressão Beck (BDI): 25 
anos de avaliação, têm permitido a eficácia, validade e fidelidade deste 
instrumento. A sua adequabilidade para a identificação da depressão tem sido 
muito valorizada. 
 Este instrumento foi iniciado em 1961, tendo sobre ele sido acumulados 25 
anos de pesquisa posteriormente.  
O BDI revisto foi desenvolvido em 1971 e, ao longo dos anos este 
instrumento tem vindo a tornar-se um dos mais amplamente utilizados não só 
para avaliar a intensidade da depressão em pacientes psiquiatricamente 
diagnosticados, mas igualmente para detectar depressão em populações normais 
(Steer, Bck e Garrison, 1986). 
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O BDI parte de observações clínicas sobre atitudes e sintomas 
apresentados frequentemente por pacientes psiquiátricos depressivos e não 
frequentemente por pacientes psiquiátricos não depressivos. 
As observações clínicas foram sistematizadas em 21 sintomas e atitudes 
que podem ser pontuadas de 1 a 3 em termos de intensidade. 
Os itens foram escolhidos para avaliar a intensidade da depressão, e não 
para reflectir uma teoria específica de depressão. Os 21 sintomas e atitudes são: 
1- tristeza, 2 – pessimismo, 3 – fracasso, 4 – perda de prazer, 5 – sentimentos de 
culpa, 6 – sentimentos de punição, 7 – auto-depreciação, 8 – auto-crítica, 9- 
pensamentos ou desejos suicidas, 10- choro, 11- agitação, 12- perda de 
interesse, 13- incapacidade de decidir, 14- falta de valor pessoal, 15- perda de 
energia, 16- alterações do padrão de sono, 17- irritabilidade, 18- alterações do 
apetite, 19- dificuldades de concentração, 20- cansaço ou fadiga, 21- perda de 
interesse em sexo. 
Apesar de o BDI ser inicialmente desenhado para ser administrado por 
entrevistadores treinados, é mais frequentemente auto-administrado. Neste caso 
o instrumento demora geralmente 5 a 10 minutos a completar e é pontuado 
através da soma das classificações dadas a cada um dos itens. 
Beck e Beamsderfer (1974), frisam que os resultados do BDI devem ser 
baseados nas decisões clínicas para as quais o instrumento estaria a ser 
utilizado. 
O Centro de Terapia Cognitiva Americana distribuiu as seguintes linhas 
orientadoras para os resultados do BDI a pacientes diagnosticados com 
desordens afectivas: depressão mínima ou inexistente menor que 10; depressão 
suave a moderada 10-18; depressão moderada a severa - 19-29; depressão 
severa – 30- 63. 
Os resultados médios do BDI para as classificações; mínima, suave, 
moderada e severa, de acordo com Beck (1967, in Beck et al, 1988) são as 
seguintes respectivamente: 10.9 (SD=8.1), 18.7 (SD= 10.2), 25.4 (SD= 9.6) e 30.0 
(SD= 10.4). 
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A adequação da amplitude de resultados para o BDI é variável, 
dependendo tanto da natureza da amostra como dos objectivos para os quais o 
instrumento está a ser utilizado. 
A administração do inquérito em público ou em privado do BDI parece não 
ter influência nos resultados dos inquiridos, mas é referido que o sexo do 
administrador pode ter influência nesses resultados (King e Buchwald, 1982). 
Se o inquirido e o administrador forem do mesmo sexo, os resultados 
podem ser 1 ponto mais alto. Contudo, e por outro lado, investigadores como 
Bryson e Pilon (1984), reportam que o sexo do administrador não teve qualquer 
efeito nos resultados dos inquiridos. 
Fiabilidade 
 Seguindo os critérios de teste educacionais e psicológicos da Associação 
Americana de Psicologia (1985), a fiabilidade do BDI é apresentada em termos da 
sua consistência e estabilidade interna. 
A estabilidade do BDI levanta questões não só sobre o BDI ser um 
instrumento de estado (mental) ou de traços (mentais) mas também se a 
estabilidade não reflectirá apenas efeitos de memória. 
Beck (1967) empregou dois métodos indirectos de estimar a estabilidade 
do BDI com 38 pacientes, usando um design de teste – reteste no qual as 
estimativas clínicas da depressão foram igualmente utilizadas. 
As alterações no BDI foram paralelas às dos resultados clínicos, indicando 
uma relação consistente entre as percepções clínicas e a auto-avaliação do 
paciente. 
Adicionalmente cada um dos resultados dos pacientes foi cruzado com os 
resultados clínicos para os diferentes níveis de depressão. 
Verifica-se um alto nível de consistência entre cada um dos níveis de 






Foram inicialmente entregues questionários, a 500 professores do Distrito 
de Aveiro. 
Os questionários foram distribuídos em mãos (contacto directo) através de 
pessoas conhecidas tendo-se ainda recorrido à colaboração de alguns Concelhos 
Executivos que se disponibilizaram, gentilmente, não só a distribui-los pelos 
professores como ainda a acautelar o seu retorno. 
 
 
4.5.6 - Análise de dados (estatísticos) 
 
Os Questionários foram analisados através da análise estatística com o 







Capítulo - 5 
 
 
Apresentação dos resultados 
 
5.1 - Estudo 1- Estudo Qualitativo: satisfação profissional e saúde dos 
professores, na perspectiva pessoal e na perspectiva médica. 
 
Não pretendemos fazer uma análise exaustiva dos dados recolhidos nas 
entrevistas uma vez que, o que pretendíamos com esses dados era 
essencialmente ter uma maior percepção dos problemas sentidos pelos 
professores, na primeira pessoa e na perspectiva de profissionais a quem os 
mesmos recorrem quando sentem a sua saúde, física e mental ameaçada, o que 
nos permitiu um conhecimento relativo das questões que mais afligem os 
professores na perspectiva médica.  
Ficamo-nos pela função heurística da análise de conteúdo, pois não era 
nossa pretensão a confirmação ou infirmação de qualquer hipótese, mas antes, 
usar os resultados conseguidos para complementar o nosso estudo estatístico, 
pois entendemos que seria através dessa complementaridade que 
conseguiríamos dados mais precisos relativamente à saúde mental dos 
professores. 
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A análise de conteúdo das entrevistas consistiu, em primeiro lugar, numa 
leitura atenta do conjunto das entrevistas, o que nos permitiu desenhar hipóteses 
de categorias que após outras leituras se confirmaram. Posteriores análises 
permitiram a criação de subcategorias (Vala, 1986; Bardin, 1977). 
 
 
5.2 - Corpus do trabalho (resultados) 
 
Nota prévia: Na apresentação dos resultados, nas tabelas que se seguem 
passaremos a utilizar siglas para identificação dos entrevistados.  
Na apresentação dos resultados das entrevistas aos médicos as siglas 
serão as seguintes: 
E A (entrevistado A) – Médico Psiquiatra  
E B (entrevistado B)– Médico de família.  
Na apresentação dos resultados das entrevistas aos professores as siglas 
serão as seguintes: 
EC (entrevista C)– Professor em início de carreira  
ED – (entrevista D) - Professor em meio de carreira  
EE – (entrevista E) - Professor em final de carreira. 
 
5.2.1 - Síntese (opiniões dos médicos) 
 
Na análise das entrevistas aos médicos elaboramos três grandes 
categorias: 
- Quantidade de professores como clientelismos género;  
- Problemas apresentados pelos professores  
- Implicações da profissão na sua saúde mental 





5.2.1.1 - Quantidade de professores como clientes. Por Género  
 
Nas entrevistas feitas aos médicos verificamos que a procura por parte dos 
professores, de consultas relacionadas com a saúde mental são bastante 
frequentes e, segundo o médico psiquiatra, vão crescendo gradualmente ao longo 
dos últimos tempos.  
De entre os professores que acorrem às consultas, podemos constatar que 
a maioria são mulheres, muito embora essa realidade não se possa atribuir a 
características específicas do género, uma vez que há mais professoras mulheres 
do que professores homens na profissão e, tal como referem os médicos, esse 
facto pode por si só ser justificativo. 
 
 








Tenho bastantes professores…é uma das classes que eu tenho mais na 
consulta de psiquiatria. (EA 1.1) 
 
Tenho mais doentes professoras do que professores (EA 7;2) 
 





5.2.1.2 - Problemas apresentados pelos professores: 
 
Foram identificadas pelos médicos algumas dos problemas apresentados 
pelos professores, como sendo causadoras de algum desequilíbrio mental dos 
mesmos.  




















Problemas com a aprendizagem dos alunos…com o comportamento e a 
educação dos alunos… (EA 1;3) 
São os problemas de disciplina. (EB 1;3) 
 
(Pais/encarregados de educação) 
Questões que têm a ver com …problemas de relação com pais ou encarregados 
de educação (EA 1;3). 
…se os encarregados de educação tivessem um certo controlo na situação 
provavelmente isso não acontecia… (EB 1;5) 
 
(Falta de tempo) 
…o tempo é sempre mais curto para fazer as coisas (EA 4;2) 
 
(Falta de reconhecimento do seu trabalho) 
 
…o papel do professor…não é de facto fácil, até porque falta ao professor uma 
coisa muito importante que é a noção de honorabilidade da função deles, de 
reforço do seu próprio estatuto e de reconhecimento do papel importante que o 
professor tem. O professor muitas vezes tem que desempenhar as mais 
diversas tarefas sem que haja o devido reconhecimento. (EA 5;4). 
 
Acho que é uma profissão que noutras circunstâncias seria apaixonante (EA 
12;6). 
A ansiedade de poderem não estar a cumprir)  
Há aqueles mais inseguros, que estão sempre com medo de falhar, com medo 
de serem punidos, com medo de serem incompetentes… (EA 4;3) 
 
Instabilidade/mobilidade 
Uma doente minha…a dar aulas na Madeira dizia-me…”arranjam-me um horário 
à segunda de manhã ou à sexta à tarde! Se quiser vir cá…não consigo unir-me 
nesta história”. (EA 9;8) 
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Em suma, os principais problemas sentidos pelos professores, têm a ver com: 
? Problemas com alunos 
? Problemas com pais/encarregados de educação 
? Falta de tempo 
? Falta de reconhecimento do seu trabalho e a ansiedade de poderem não 
estar a cumprir 
? Instabilidade/mobilidade 
 
5.2.1.3 - Implicações na saúde mental dos professores 
 
Ambos os médicos nos dizem, que muitos dos professores apresentam 
problemas ao nível da sua saúde mental que são originados pelos problemas 
intrínsecos à profissão, muito embora existam também problemas relacionados 
com a vida pessoal e particular. Apontaram ainda as características da 
personalidade como sendo um aspecto com alguma relevância a ter em conta. 
Referem também que, existem muitos professores a tomar medicação 
nomeadamente; ansiolíticos, anti – depressivos, indutores do sono, fortificantes a 
nível intelectual e físico.   
 









…alguns não conseguem ultrapassar as pressões (EA 12;4) 
. 
…poderemos dizer que a saúde dos professores não vai muito bem em 
consequência das grandes alterações dos últimos tempos. (EB 2;8) 
 
…há situações que levam muitas vezes à descompensação psiquiátrica. (EB 
3;1) 
 
…o número de professores que toma medicação é muito elevado…o que eles 
tomam são basicamente ansioliticos, anti-depressivos, …indutores do 
sono…medicamentos no sentido de melhorar o desempenho 
intelectual…medicamentos que lhes permita ter um pouco mais de forças, física 
e anímica, para ultrapassar os problemas de momento (EA 10;8) 
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5.2.2- Síntese: Opiniões dos professores  
 
Na análise das entrevistas dos professores elaboramos três categorias: 
? - Realização profissional; 
? - Constrangimentos à profissão;  
? - Bem-estar físico e emocional/desgaste profissional; 
 
5.2.2.1 - Realização profissional 
 
Relativamente à realização profissional, os três professores são unânimes 
em considerar a profissão aliciante e interessante, (muito embora se possa inferir 
dos testemunhos da professora em meio de carreira, a existência de algum 
desencanto e pouco entusiasmo) apesar de todos os problemas que vão surgindo 
e com os quais às vezes têm dificuldades em lidar.  
 
Tabela 5.4 - Realização profissional 












É, é gratificante pelo contacto que se tem com os vários professores que 
são espectaculares… (EC 1.2) 
 
…apesar de tudo não me estou a ver fazer outra coisa qualquer…apesar 
de tudo nunca me deu para desistir, talvez a necessidade… (ED 11;5) 
 
…ser professor é uma profissão que é muito gratificante, nomeadamente 
quando nós olhamos para trás e encontramos alguns daqueles que foram 




5.2.2.2 - Constrangimentos à profissão  
 
Os três professores entrevistados apontam como constrangimentos à 
profissão: A relação com os alunos; a relação com os pais/encarregados de 
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educação; a relação com os pares; a sobrecarga /multiplicidade de funções; a 
formação inicial; outros. 
 
Tabela 5.5 - Constrangimentos à profissão 























(relação com alunos) 
…naquela escola… os alunos são um bocado violentos, partem para a 
violência entre eles e são muito indisciplinados… (EC 9;1) 
 
…os miúdos cada vez têm um comportamento mais difícil (ED 4;6) 
Há muitas crianças que não têm regras nenhumas em casa! (ED 10;7). 
Ás vezes sou eu a única pessoa que lhes diz o que está certo ou está 
errado… (ED 10;8) 
 
(relação com Pais/encarregados de educação) 
Os pais…querem, é manter os filhos ocupados… (EC 5;6) 
…não posso dizer que o envolvimento dos pais seja muito positivo…quase 
que não têm tempo para os filhos não é? (EC 6;7) 
…eles responsabilizam sempre os professores… (6;1) …quando se calhar 
deveriam responsabilizar-se a eles próprios (EC 6;2) 
 
(relação com os Pares  
…o que eu tenho verificado é que numa escola em que há sete ou oito 
professores há sete ou oito escolas, isto é, não partilham os seus saberes, as 
suas experiências e também as suas angústias, os seus problemas o que 
leva muitas vezes a uma sobrecarga emocional muito grande… (EE 3;6)  
…há invejas e coisas assim… infelizmente há e acho que na nossa profissão 
não devia haver. (ED 6;9)  
 
(sobrecarga/multiplicidade de funções/)  
…só falta darmos banho aos meninos e dar-lhes o jantar e ter lá umas 
caminhas e uns beliches… (ED 4;4). 
…eu diria que o professor é professor, é animador, é actor, é…eu sei lá…é 




Tabela 5.5 (cont.) - Constrangimentos à profissão 







Formação (currículo inadequado)  
…eu dizia que andava lá a desaprender…a experiência é a madre das 
coisas…o professor tem que estar disposto a fazer um caminho de formação 
e actualização (ED. 5;6). 
 
É uma lacuna muito grave, a Universidade devia estar mesmo integrada no 
mundo real da escola… (EIC7;4). 
Casos práticos, reais da escola, nada disso…o que é que são necessidades 
educativas especiais? Como é que podemos lidar com isso? Nada! (EC 7;3)  
 
… conjunto de teorias e sonhos com que saí do Magistério, vim a verificar 




Para além dos aspectos já referidos foram ainda referidas questões como, 
o aparecimento das novas tecnologias e uma certa resistência às mesmas, o 
tamanho das turmas, a inclusão nas escolas que temos e alguns problemas com 
órgãos de gestão. 
 
5.2.2.3 - Bem-estar físico e emocional/desgaste profissional 
 
Relativamente ao bem-estar físico e emocional/desgaste profissional, os 
três professores consideram a profissão altamente desgastante e sujeita a 
grandes pressões. Reconhecem que a classe docente é uma das classes que 
mais recorre a consultas psiquiátricas e cujos profissionais recorrem 
frequentemente a medicação nomeadamente calmantes no sentido de 




Tabela 5.6 - Bem-estar físico e emocional/desgaste profissional 










É…Também a nível afectivo, emocional é muito desgastante eu acho, 
…sou muito sensível e me deixo ir abaixo com muitas das “coisinhas” dos 
alunos…ai acho que sim é muito desgastante (EC 5.5). 
…há casos de pessoas que estão já com depressões, estagiários que logo 
no primeiro ano… (EIC6;5) 
 
…uma pessoa tem que ter um grande auto-controle… (ED 7.7) 
 
…às vezes tem que se tomar um calmante (ED 8.3)  
…esgotada também. Ás vezes sem paciência…nós temos limites não é? 
Somos humanos, não é? Depois esticamos, esticamos e quem cuida de 
nós? (ED 9.7). 
…depressão que teve a ver com razões pessoais e profissionais. A nossa 
vida é um todo e uma coisa não está dissociada da outra (ED10.3) 
 
…desgaste físico, psicológico, psicológico e emocional…há um conjunto de 
problemas que os professores vão tendo, desde o início da sua 
carreira…isso cria nos professores uma certa pressão e um certo stress 




5.3 - Estudo 2 – Identificação do grau de satisfação e problemas de saúde 
dos profissionais docentes.  
  
5.3.1- Caracterização sócio – demográfica 
 
A nossa amostra foi constituída por 251 docentes (M= 45; F= 206) cuja 
média de idades é de 33,55 e um desvio padrão de 8,46, tendo p professor mais 




Caracterização da Idade por grupos 
 
Na tabela (5.7) verificamos que o grupo 32 – 47 anos é o que apresenta 
maior percentagem de professores (62,9%) e os grupos dos 22-31 e maior ou = 
48 anos se encontram na mesma percentagem (18,3%). 
 
 
                        Tabela 5.7. Caracterização em função da Idade por grupos 
 
Grupos Frequência Percentagem 
22 – 31 Anos 46 18,3% 
32 – 47 Anos 158 62,9% 
>= 48 Anos 46 18,3% 
Total 250 99,6% 
Não 
respondeu 1 0,4% 
Total 251 100,0% 
 
 
Caracterização em função do estado civil 
 
 
                         Tabela 5.8. Caracterização em função do estado civil 
 
Estado civil Frequência Percentagem 
Solteiro 55 21,9% 
Casado 173 68,9% 
Divorciado/separado 23 9,2% 
Total 251 100,0% 
 
Desta população 173 (68,9%) é casada, 55 (21,9%) solteira e 23 (9,2%) 
Divorciado/separado como podemos verificar na tabela (5.8). 
 
 
Número de filhos 
 
Na tabela (5.9), verificamos que a grande maioria dos sujeitos da amostra 
refere, apenas, ter 1 (22,3%) filho ou 2 (39%) filhos, decrescendo esta 
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percentagem à medida que o número de filhos aumenta sendo que, apenas um 
dos sujeitos inquiridos tem 5 filhos. 
 
                          Tabela 5.9. Caracterização em função do nº de filhos 
 
N.º de Filhos Frequência Percentagem 
0 76 30,3% 
1 56 22,3% 
2 98 39,0% 
3 18 7,2% 
5 1 0,4% 
Total 249 99,2% 
Não respondeu 2 0,8% 
Total 251 100,0% 
 
 
5.3.2 – Caracterização da situação profissional  
 
 
Caracterização por anos de serviço 
 
 
                     Tabela 5.10. Caracterização em função dos anos de serviço 
 
Anos de Serviço Frequência Percentagem 
1 - 5 (Entrada) 43 17,1% 
6 - 10 (Estabilização) 26 10,4% 
10 - 20 (Diversificação) 104 41,4% 
> 21 (Conservadorismo) 69 27,5% 
Total 242 96,4% 
Não respondeu 9 3,6% 




Desvio padrão 8,40 
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A tabela (5.10) mostra-nos que 41,4% da amostra tem entre 10 e 20 anos 
de serviço. Como podemos verificar é nesta faixa etária que se encontram o maior 
número dos professores da nossa amostra (Diversificação) Esta categorização foi 
elaborada com base nos estádios de desenvolvimento do professor de Sikes 
(1985) e Huberman (1989). 
 
Caracterização por Km percorridos    
 
Como podemos verificar na tabela (5.11), a população em estudo efectua 
entre 1 e 264 km para chegar ao local de trabalho. Destes, 94 (37,5%) faz entre 1 
e 5 km, 109 (43,4%) faz entre 6 e 30 km e, finalmente, 36 (14,3%) faz mais de 30 




                     Tabela 5.11. Caracterização em função dos Km percorridos  
 
Km percorridos Frequência Percentagem 
1 - 5 km 94 37,5% 
6 - 30 km 109 43,4% 
>= 31 km 36 14,3% 
 
Total 239 95,2% 
Não respondeu 12 4,8% 




Desvio padrão 40,84 
 
 
Caracterização por nível de ensino em que leccionam: 
 
Como podemos verificar na tabela (5.12), a amostra apresenta uma certa 
homogeneidade na distribuição pelos diferentes níveis de ensino. Todavia o 3º 
Ciclos é o grupo mais representativo com 57 (22,7%) seguido do Pré-Escolar com 
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43 (17,1%) e do 1º Ciclo 41 (16,3%) sendo que 5 (2,0%) dos sujeitos não 
respondeu a esta questão. 
 
                  Tabela 5.12. Caracterização em função do nível de ensino 
  
Nível de ensino Frequência Percentagem 
Pré-escolar 43 17,1% 
1º Ciclo 41 16,3% 
2º Ciclo 19 7,6% 
2º/3º Ciclo 16 6,4% 
3º Ciclo 57 22,7% 
3º Ciclo/secundário 21 8,4% 
Secundário 34 13,5% 
Superior 15 6,0% 
Total 246 98,0% 
Não respondeu 5 2,0% 
Total 251 100,0% 
 
 
Caracterização por habilitações académicas: 
 
                 Tabela 5.13. Caracterização em função das habilitações académicas  
 
Habilitações académicas Frequência Percentagem 
Bacharelato 23 9,2% 
Licenciatura 193 76,9% 
Pós-graduação 4 1,6% 
Mestrado 21 8,4% 
Doutoramento 4 1,6% 
Total 245 97,6% 
Não respondeu 6 2,4% 
Total 251 100,0% 
 
Bacharelato 23 9,2% 
Licenciatura 193 76,9% 
Estudos superiores especializados 29 11,6% 
Total 245 97,6% 
Não responderam 6 2,4% 
Total 251 100,0% 
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A tabela (5.13) mostra que a grande percentagem de professores é 
licenciada 193 (76,9%) embora surja um grupo com alguma representação com 
estudos superiores especializados 29 (11,6%). Apenas 23 (9,2%) dos inquiridos 
possuem como habilitação o bacharelato. 
 
 
5.3.3- Caracterização por estado de saúde dos professores  
 
 
Pelos dados que a tabela (5.14) nos apresenta, é-nos dado ver que os 
indivíduos da nossa amostra apresentam um estado de saúde razoável 111 
(44,2%) ou bom 104 (41,4%), existindo uma pequena percentagem que considera 
ter um estado de saúde muito bom 13 (5,2%), e uma pequeníssima percentagem 
1 (0,4%) mau. 
 
 
                      Tabela 5.14. Caracterização em função do estado de saúde  
 
Estado de saúde Frequência Percentagem 
Mau 1 0,4% 
Fraco 22 8,8% 
Razoável 111 44,2% 
Bom 104 41,4% 
Muito bom 13 5,2% 
Total 251 100,0% 
 
 
5.3.4 – Grau de Satisfação profissional  
 
 
O grau de satisfação profissional dos professores como veremos na tabela 
(5.15) situa-se, essencialmente, no razoável 104 (41,04%) e bom 98 (39%). É, 
todavia, evidente que existe alguma insatisfação como podemos verificar na 
tabela (5.13): mau 7 (2,8%) e fraco 30 (12%). Para análises futuras utilizaremos 






                Tabela 5.15. Caracterização em função da satisfação profissional 
 
Grau de satisfação Frequência Percentagem 
Mau 7 2,8% 
Fraco 30 12,0% 
Razoável 104 41,4% 
Bom 98 39,0% 
Muito bom 10 4,0% 
Total 249 99,2% 
Não respondeu 2 0,8% 
Total 251 100,0% 
Fraco 37 14,7% 
Razoável 104 41,4% 
Bom 108 43,0% 
Total 249 99,2% 
Não respondeu 2 0,8% 
Total 251 100,0% 
 
 
O nível de satisfação dos professores varia de acordo com: 
 
Sexo 
Os dados da tabela (5.16) mostram que não existem diferenças, 
estatisticamente significativas, relativamente ao sexo, embora o sexo masculino 
apresente uma média mais elevada de satisfação que o sexo feminino. 
 
 
Tabela 5.16 Analise comparativa entre sexos relativamente ao nível de satisfação 
 
Sexo Média DP t-test p 
Masculino 2,40 .720 







Pelos dados apresentados na tabela (5.17) resultantes da ANOVA podemos 
constatar que a idade interfere na percepção da satisfação, pois existem 
diferenças (F=3,485; p=.032), estatisticamente significativas, entre os vários 
grupos definidos, verificando-se que esta decresce com o aumento da idade. 
 
 
Tabela 5.17.- ANOVA (idade) 
 
Idade Média DP Soma dos quadrados Média dos quadrados F p 
22 - 31 2,48 ,586 
32 - 47 2,29 ,717 
>= 48 2,09 ,763 
Total 2,29 ,710 
3,449 1,724 3,485 ,032 
 
 
No gráfico (5.1) que apresentamos de seguida, é bem visível o decréscimo 
referido na tabela (5.17).  
 
 
               Gráfico 5.1 – satisfação de acordo com a idade 



















Anos de serviço 
 
Os dados apresentados na tabela (5.18) sugerem que não existem 
diferenças, estatisticamente significativas, (F=1,637; p=.181).  
 
 
 Tabela 5.18. Análise comparativa de acordo com os anos de serviço 
 
Anos de serviço Média DP Soma dos quadrados 
Média dos 
quadrados F p 
1 - 5 (Entrada) 2,47 0,59 
6 - 10 (Estabilização) 2,38 0,75 
10 - 20 (Diversificação) 2,21 0,75 
>= 21 (Conservadorismo) 2,22 0,71 
Total 2,28 0,71 
2,485 .828 1.637 .181 
 
 
                  Gráfico 5 2 – satisfação de acordo com os anos de serviço 
>= 21
(Conservadorismo)
10 - 20 (Diversificação)6 - 10 (Estabilização)1 - 5 (Entrada)
















Todavia verificamos que esta apresenta uma tendência a decrescer com o 
aumento dos anos de serviço (cf. tabela 5.18 e Gráfico 5.2) muito embora se 
registe uma ligeira subida na fase final da carreira. Estes dados vão no sentido 
dos referidos anteriormente relativamente à idade, em que a satisfação diminuía 
com o aumento da idade 
 
Nível de ensino  
 
Os resultados apresentados na tabela (5.19) apontam no sentido de que o 
nível de ensino onde os professores leccionam interferir no nível de satisfação 
apresentado (F=2,146; p=.040), embora existam oscilações como poderemos 
verificar no gráfico (5.3) que se segue e onde as oscilações existentes são 
bastante claras e evidentes. Verificamos ainda, que é no ensino superior que os 
professores manifestam estar mais satisfeitos. 
 
Tabela 5.19. Análise comparativa de acordo com o nível de ensino 
 
Nível de ensino Média DP Soma dos quadrados 
Média dos 
quadrados F p 
Pré-escolar 2,28 ,70 
1º Ciclo 2,34 ,62 
2º Ciclo 2,44 ,70 
7,337 1,048 2,146 .040 
2º/3º Ciclo 2,25 ,86 
3º Ciclo 2,11 ,72 
3º Ciclo/secundário 2,33 ,66 
Secundário 2,12 ,78 
Superior 2,80 ,41 
Total 2,27 ,71 
    
 
 
   
O gráfico (5.3) dá-nos também ele, uma ideia clara das oscilações 
existentes no que diz respeito à satisfação profissional de acordo com os 





              Gráfico 5.3 – satisfação de acordo com o nível de ensino em que leccionam   
superiorsecundário3º
ciclo/secundário




















No que respeita às habilitações académicas os dados apresentados na tabela 
(5.18) sugerem que não existem diferenças, estatisticamente significativas 
relativamente ao grau de satisfação de acordo com as habilitações académicas, 
(F=.658; p=.519). Todavia verificamos que esta apresenta uma tendência de 
subida à medida que o nível de habilitações é mais elevado (cf. Gráfico e tabela 
que se seguem). 
 
 
             Tabela 5.20 - Análise comparativa de acordo com as habilitações  
 
Habilitações Média DP Soma dos quadrados 
Média dos 
quadrados F p 
Bacharelato 2,22 0,67 
Licenciatura 2,26 0,72 
Pós-Graduação 2,41 0,68 
Total 2,28 0,71 
0,668 0,334 .658 .519 
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5.4 – Respostas às questões de investigação 
 
Relativamente  às questões da investigação daremos de seguida as 
respostas encontradas  
 
1- Os professores apresentam problemas de saúde, nomeadamente 
depressão? 
 
Os dados referidos na tabela (5.21) (cf. BDI) mostram que 15,9% dos 
professores apresenta perturbações de humor, 11,6% tem depressão clínica 
incerta, 11,6% apresenta depressão moderada, 1,2% depressão severa e, 0,4% 
depressão extrema. É de referir que 8,0% dos indivíduos da nossa amostra não 
respondeu. Porém, 51,4% dos professores referem encontrar-se num estado 
normal de saúde. 
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                 Tabela 5.21. Análise BDI (Beck) 
 
 Frequência Percentagem 
Estado normal 129 51,4% 
Perturbação de humor moderada 40 15,9% 
Depressão clínica incerta 29 11,6% 
Depressão moderada 29 11,6% 
Depressão severa 3 1,2% 
Depressão extrema 1 0,4% 
Total 231 92,0% 
Não respondeu 20 8,0% 
Total 251 100,0% 
 
 
Além destes resultados verificamos na tabela (5.22), a seguir, que existem 
diferenças (t=-4,439; p=.000), estatisticamente significativas, sendo o sexo 
feminino (m=11,93; DP=8,35) o que apresenta média mais elevada. Ou seja, tem 
tendência a apresentar maiores problemas relacionados com a depressão. 
 
 
                    Tabela 5.22 - Análise comparativa entre sexos relativamente à BDI 
 
Sexo Média DP t-test p 
Masculino 5,88 6,01 




2- Os professores apresentam sintomas depressivos e queixas somáticas? 
 
 
A análise factorial do SC mostrou que os professores revelam problemas 
de saúde, nomeadamente sintomas depressivos e queixas somáticas (cf. Tabela 
5.23). Nos sintomas depressivos os itens com valor matricial mais elevado são: 
Item 20 “Sentir que a vida não tem sentido nem significado”, item 13 “Humor 
deprimido” e item 19 “Perda de interesse na TV, cinema, noticias, amigos”.Nas 
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queixas somáticas, com valor matricial mais elevado são: item 5 “Dores de 
cabeça”, item 1 “Constipação ou gripe” e item 3 “Dores”. 
 
 
        Tabela 5.23 - Quadro Resumo da Análise Factorial do SC (Symptoms Checklist (SC) 






Factor 1. Sintomas depressivos
7. Nervoso ou tenso ,595 
12. Problemas a dormir ,566 
13. Humor deprimido ,781 
14. Dificuldades de concentração ,655 
15. Choro fácil ,702 
16. Perda de apetite/perda de peso ,562 
17. Toma de medicação para dormir ou acalmar ,643 
18. Excesso de fadiga/ perda de energia ,734 
19. Perda de interesse na TV, cinema, noticias, amigos ,780 
20. Sentir que a vida não tem sentido nem significado ,796 
41,26% .90 
Factor 2. Queixas somáticas
1. Constipação ou gripe ,654 
2. Tonturas ,560 
3. Dores ,650 
4. Mãos suadas e húmidas... ,458 
5. Dores de cabeça ,733 
6. Músculos a tremerem ,525 
8. Batimento cardíaco rápido (não estando a fazer exercício) ,475 
9. Respiração ofegante (não estando a fazer exercício) ,528 
10. Urticária (irritação de pele) ,247 




3- Existe diferença entre os sexos? 
 
A análise descritiva e comparativa do SC mostra que existem diferenças, 
estatisticamente significativas, relativamente ao sexo. Como podemos observar 
na tabela (5.24) é o sexo feminino (professoras) aquele que apresenta médias 




Tabela 5.24 – Análise descritiva e comparativa entre sexos dos sintomas de stress 
 
Variáveis Sexo Média DP t-test p 
Masculino 9,45 6,64 
Escala Global SC 
Feminino 19,57 11,20 
-5,63 .000 
Masculino 4,90 3,78 
Sintomas depressivos 
Feminino 10,94 6,76 
-5,60 .000 
Masculino 3,71 3,29 
Queixas somáticas 





Tabela 5.25. Análise descritiva e comparativa entre sexos das diferentes escalas 
 




Masculino 32,36 9,59 
STAI 1 




Masculino 36,33 9,32 
STAI 2 




Masculino 5,88 6,01 
BDI 






Relativamente às diferentes escalas utilizadas nas análises verificamos que 
existem diferenças, estatisticamente significativas, entre sexos. É sempre, o sexo 
feminino que evidência mais tendência para revelar mais perturbações como 
podemos constatar na tabela (5.25). 
 
Tipos e níveis de ansiedade dos professores  
 
Níveis de Ansiedade - Os dados que a tabela (5.26) apresenta, 
evidenciam que o nível de ansiedade estado se situa no nível moderado com 
64,5% dos professores da amostra, com reduzida percentagem no nível de 
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ansiedade baixa ou elevada (1,6% e 0,4%). A percentagem de não respondentes 
é de (33,5%). 
 
 
           Tabela 5.26. Níveis de ansiedade no STAI 1 (Estado) 
 
Variáveis Nível de ansiedade Frequência Percentagem 





162 64,5% STAI 1 
>= 80 Ansiedade alta 1 0,4 
Não respostas 84 33,5% 
Total 251 100% 
 
 
             Tabela 5.27 - Níveis de ansiedade no STAI 2 (Traço) 
 
Variáveis Nível de ansiedade Frequência Percentagem 





212 84,5% STAI 2 
>= 80 Ansiedade alta 0 0% 
Não respostas 39 15,5% 
Total 251 100% 
 
 
No que respeita à ansiedade traço apresentados na tabela (5.27) 
verificamos que os professores da nossa amostra sofrem, apenas, de ansiedade 
moderada (84,5%). Todavia a percentagem de não resposta é de 15,5%. 
 
Tipos de Ansiedade – a análise comparativa entre sexos apresentada na 
tabela (5.28), mostrou que existem diferenças estilisticamente significativas entre 
os sexos nos dois tipos de ansiedades considerados T e S (t=-3,829; p=.000 e t=-
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3.142; p=.000), sendo o sexo feminino o que apresenta valores médios mais 
elevados, ou seja, os dados sugerem-nos que as professoras evidenciam mais 
ansiedade T e S. 
 
      Tabela 5.28. Análise comparativa entre Ansiedade T e Ansiedade S em função 
do sexo 
Variáveis Sexo Média DP t-test p 
Masculino 32,36 9,589 
STAI 1 
Feminino 41,02 12,584 
-3,829 .000 
Masculino 36,33 9,320 
STAI 2 




Resumindo, podemos dizer que a profissão docente evidencia um nível de 
ansiedade moderada (Estado e Traço) sendo o sexo feminino (professoras) o que 
apresenta níveis médios mais elevados. 
 
4- Há diferenças entre a ansiedade T e a ansiedade S? 
 
No que respeita à a ansiedade T e a ansiedade S existem diferenças, 
estatisticamente significativas (p=.046) entre elas, sendo o STAI 2 o que 
apresente média mais elevada como comprova a tabela (5.29). 
 
 
Tabela 5.29. Análise comparativa entre Ansiedade T e Ansiedade S 
 
Variáveis Média DP t-test p 
STAI 1 39,15 12,50 





Acabámos de fazer a apresentação dos resultados dos nossos estudos 








CAPÍTULO - 6 
 
 
Discussão dos resultados 
 
6.1 - Estudo 1 
 
Foi por opção nossa e disso temos consciência, que as entrevistas deste 
estudo fossem analisadas de forma não exaustiva, uma vez que o que se 
pretendeu com elas não foi apresentar dados relativamente à saúde mental dos 
professores e insatisfação profissional dos mesmos, mas sim fazer um 
levantamento no terreno de forma directa, que nos permitisse ter uma melhor 
percepção e obter dados mais reais e concretos relativamente ao sentir e estar 
dos professores. Achamos interessante incluir neste estudo, não só testemunhos 
de professores mas também de médicos os quais têm também um conhecimento 
real de como se sentem muitos dos professores e, sobretudo “porque sentem”.  
Assim este estudo também serviu como ponto de partida para o estudo de 
natureza quantitativa que levámos a cabo, servindo ainda como complemento do 
mesmo.  
  
6.1.1 – Opiniões dos médicos  
 
Nas entrevistas feitas aos médicos verificámos que a procura por parte dos 
professores, de consultas relacionadas com a saúde mental é bastante frequente 
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e, segundo os médicos, vai crescendo gradualmente ao longo dos últimos 
tempos.  
 
Frequência por género  
 
De entre os professores que acorrem às consultas, podemos ainda 
constatar que a maioria são mulheres, muito embora esse facto não se possa 
atribuir a características específicas do género, uma vez que há mais professoras 
mulheres do que professores homens. No entanto, no discurso do médico 
psiquiatra, é bem notório que as mulheres estão mais sujeitas a situações 
originadoras de stress devido a multiplicidade de papéis que as mesmas 
desempenham sobretudo no que diz respeito à vida familiar. Como nos diz, é ela 
sempre o primeiro bombeiro a acorrer a todas as situações não é o homem, não é 
o marido, não é o pai, o homem tem um papel mais complementar (EA 7;5).  
Estes dados estão de acordo com os apresentados por alguns estudos 
existentes, nomeadamente o estudo de Kessler referido por Oatley e Jenkins, 
(2002) no qual conclui que os problemas psiquiátricos afectam mais as mulheres 
que os homens. 
 
Causas dos problemas 
 
Foram identificados algumas das situações apresentadas pelos 
professores, como sendo causadoras de algum desequilíbrio mental dos mesmos 
nomeadamente: 
 
Problemas com os alunos: Nas consultas médicas, também são referidos 
os problemas com os alunos e as dificuldades em lidar com a indisciplina dos 
mesmos como bem ilustra a citação do médico psiquiatra…Embora muitos digam 
que não…outros dizem-me que mal chega o domingo à noite já começam a ficar 
com dores de cabeça porque, na segunda-feira vão ter aulas com determinada 
turma EA (13;2). Também Lopes (2003) nos diz que a indisciplina na escola é um 
problema provavelmente tão antigo como a própria escola. Segundo os médicos, 
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existe ainda uma grande preocupação com as aprendizagens dos alunos e uma 
grande angústia relativamente aos programas sujeitos a constantes alterações, 
…o programa muda, tudo muda e os professores têm a noção da instabilidade do 
próprio terreno que pisam (EA 4;1).  
A existência de problemas com os alunos foi também verificada por autores 
como Lopes (2003); Farber, (1991); Travers e Cooper, (1996) entre outros. 
Problemas de relação com os pais/encarregados de educação: Ambos 
os médicos referem que os professores se queixam de problemas com 
pais/encarregados de educação.  
Há um desinvestimento por parte dos pais na educação dos filhos e a 
passagem dessa responsabilidade para a escola. 
Também Esteve (1992) refere que os problemas com as famílias são 
evidentes. Segundo este autor as relações entre professores e famílias não são 
muito amistosas, os professores são vistos não como “aliados” mas sim como 
“inimigos”, todos os males da escola passaram a ser atribuídos aos professores, 
queixando-se estes, por sua vez, da falta de colaboração, ou colaboração 
inadequada, dos pais com a escola.    
Problemas com a falta de tempo para preparar as aulas: A falta de 
tempo é também um aspecto a reter, uma vez que os professores, que os 
procuram queixam-se, de uma maneira geral, da falta de tempo dizendo “temos 
sempre que ter mais tempo em casa para podermos preparar as aulas…” (EA 
4;2). De facto cada vez o professor tem menos tempo para preparar as suas aulas 
uma vez que o mesmo é solicitado para efectuar as mais diversas tarefas dentro 
da escola ficando o mesmos, muitas vezes, sem o tempo de que necessitam para 
tratar dos aspectos directamente relacionados com os alunos, ou seja, 
preparação de materiais, investigação e actualização das matérias, correcção de 
trabalhos e outros. 
Falta de reconhecimento do seu trabalho: O trabalho do professor não é 
realmente devidamente valorizado nem ao nível social e político, nem muitas 
vezes, ao nível dos próprios pais, alunos.     
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“O professor muitas vezes tem que desempenhar as mais diversas tarefas 
sem que haja o devido reconhecimento” (EA 5;4). 
Há realmente uma sobrecarga de tarefas e funções (mencionadas também 
na primeira parte deste trabalho) que na grande maioria das vezes não se 
coadunam com a sua função essencial (que é a de contribuir para o processo de 
ensino/aprendizagem) e os levam a dispersar. 
Ansiedade de poderem não estar a cumprir; sensação de ineficácia: 
Segundo (EA 5;4) os professores na grande maioria revelam uma grande 
preocupação em desempenhar bem as suas funções. Apesar de tudo, de todas 
as contingências. Segundo a opinião do médico psiquiatra os professores, na sua 
maioria, querem fazer “bem” o seu trabalho e alguns até lhe falam de alguns dos 
seus projectos profissionais. 
Esta é também a nossa percepção da realidade que nos rodeia. Vimos com 
muita frequência a angústia e o desespero de alguns professores ao constatarem 
que os seus esforços foram inglórios, quase sempre porque algo exterior a eles 
impediu que os seus investimentos resultassem.  
Não é menos verdade que também os ouvimos dizer “eu não fui capaz” 
“não estive atento a uma determinada realidade” “fui injusto”… e reconhecerem 
que a falha esteve essencialmente neles e isso não é menos angustiante para o 
professor, antes pelo contrário, leva-os muitas vezes a assumirem que não estão 
a ser competentes e isso acarreta problemas emocionais que os destabilizam.    
Instabilidade/mobilidade docente: A mobilidade docente é também um 
dos factores referidos pelos professores nas consultas médicas, como sendo 
altamente desestabilizante e desequilibrador da saúde mental dos professores. 
Segundo um dos médicos há situações desesperantes apresentadas pelos 
professores, de problemas familiares advindos da desagregação forçada das 
famílias, que levam a situações de debilidade emocional que por sua vez abrem 
as portas a problemas de saúde mental, como por exemplo a depressão, 
síndrome de Pânico e, em situações mais graves, ao Burnout. Por sua vez estes 
estados geralmente, incapacitam o sujeito de desenvolver a sua actividade 
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profissional, uma vez que nestas situações o suporte emocional se torna 
imprescindível para a pessoa em questão.  
Também Seco (2002) refere que, o sistema de colocações no nosso país, 
frequentemente afasta os professores das suas famílias por períodos mais ou 
menos prolongados, privando-os do apoio familiar de que eventualmente possam 
necessitar ou, de eles mesmos, darem apoio e acompanharem o desenvolvimento 
dos seus filhos. Estas situações são, sem dúvida geradoras não só de 
insatisfação profissional como também de insatisfação pessoal provocando 
necessariamente perturbações emocionais.   
Como nos diz o médico psiquiatra a instabilidade/mobilidade é um factor 
desestabilizador e desestruturante para o professor e que leva a situações de 
grande angústia não só do próprio mas também dos que com ele privam de perto, 
nomeadamente o médico que os acompanha, como o mesmo refere …as notícias 
que mais me horrorizam, são as notícias que têm a ver com a colocação de 
professores, com todos aqueles dramas… (EA 9;9). 
É muito difícil para um(a) professor(a) por exemplo, ultrapassar as 
situações de separação familiar especialmente para aqueles que são casados e 
com filhos, os quais são muitas vezes obrigados a ter que “optar” por um dos 
filhos deixando o(s) outro(s), com todas as implicações negativas que tal opção 
acarreta para o próprio mas, sobretudo e muito especialmente para o(s) filho(s) 
deixados que, não percebem qual a razão porque não são amados da mesma 
maneira que o seu/sua irmão/irmã.  
O médico psiquiatra, aponta ainda épocas do ano em que os professores 
mais procuram as suas consultas, são elas: o início do ano lectivo (ajustamento a 
novas situações), os períodos de avaliações e a aproximação do final do ano 
lectivo. São alturas de bastante procura de consultas psiquiátricas por parte dos 
professores …Abril, Maio e Junho, é um período com muitas consultas de 
professores (EA 2;1). 
Reflexos na saúde mental dos professores: Tudo isto se reflecte na 
saúde mental dos professores no entanto não afectam de igual modo todos os 
professores. A forma como estas situações se repercutem na sua saúde mental 
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tem muito a ver também, segundo o médico psiquiatra, com a estrutura de 
personalidade de cada professor. Estímulos, que para muitos professores dão 
origem a situações geradoras de uma grande carga emocional produzindo 
elevados níveis de stress (o que se torna muito negativo), para outros funcionam 
como impulsionadores ajudando-os a andar para a frente. Para este médico o 
stress tem que existir, ele é benéfico, é ele que nos faz lutar pelas coisas que 
queremos o stress é um factor de crescimento verdadeiramente notável…o 
stress, na justa medida é um factor pró activo, um factor de motivação notável (EA 
8;5). 
Como já foi dito, o stress passa a ser negativo e a ter efeitos nefastos na 
saúde quando é em demasia e o sujeito não encontrou as estratégias de coping 
adequadas para lidar com ele.   
Segundo os médicos, alguns professores não conseguem ultrapassar as 
pressões, sobretudo se não tiverem um suporte familiar que lhes permita 
ultrapassar problemas nomeadamente os da instabilidade/mobilidade docente, 
situação que para muitos professores, se transforma num grande bloqueio 
profissional, sobretudo aqueles que sofrem de algumas perturbações como por 
exemplo; ansiedade, perturbações de Pânico, fobias entre outras. Nos casos 
referidos, se os professores não tiverem um suporte de retaguarda (familiar, 
médico, terapêutico) é muito complicado para eles ultrapassarem as suas 
dificuldades o que pode, nos casos mais graves, levar à incapacidade 
profissional. 
Da sua experiência profissional, o médico psiquiatra consegue perceber 
nos professores, apesar de tudo, uma grande motivação e interesse na classe 
embora nos diga que, ser professor hoje não é nada fácil, considera que ser 
professor hoje é um risco o que ilustra da seguinte maneira: Sabe, às vezes o 
professor tem a sensação de que é um trapezista que está a trabalhar sem rede… 
(EA 12;6 … Eu acho que os professores todos os dias saem de casa e têm de 
fazer o número do trapézio com algum risco. A gratificação que têm por isso é 
pequena… no circo ainda têm os aplausos… (EA 12;7).   
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Destas entrevistas ressaltou ainda a ideia de que a motivação dos 
professores vai reduzindo consoante a idade vai aumentando. Ficou também 
patente a ideia que os professores do ensino universitário estão de certa forma à 
margem destes problemas, ou seja, os seus problemas profissionais não se 
prendem com os mesmos factores dos outros níveis de ensino, não têm a ver por 
exemplo, com problemas com os alunos ou com os encarregados de educação, 
mas sim com lutas internas que têm a ver com a competitividade e com as 
“batalhas” que se travam entre os docentes, pela conquista de um lugar (EA). 
 
6.1.2 - Opiniões dos professores 
 
Satisfação profissional 
Como vimos atrás, os professores apresentam uma relativa satisfação com 
a sua actividade profissional sendo que na professora em início de carreira, se 
nota um grande entusiasmo e uma grande vontade de ser uma professora atenta 
aos seus alunos, não só no que diz respeito às suas aprendizagem como também 
em relação aos seus problemas pessoais procurando, como ela mesma diz, ser 
para além de professora uma amiga. 
Nota-se que faz um esforço muito grande para ser bem aceite pelos seus 
alunos (o que tem conseguido até agora), para o que frequentemente recorre aos 
seus tempos de aluna procurando ser a professora que gostaria de ter tido. O 
entusiasmo está patente em todo o seu discurso muito embora não deixe de 
referir os problemas que encontra, os quais se prendem mais com problemas 
burocráticos, falta de tempo, problemas que têm a ver com as discrepâncias 
existentes entre a formação inicial e a prática, o desinteresse dos encarregados 
de educação em relação aos seus educando entre outros. 
Nenhum dos três considerou a possibilidade de desistir da profissão muito 
embora o grau de motivação seja distinto entre eles. Na professora em início de 
carreira nota-se entusiasmo, empolgamento e vontade de ser uma professora 
como ela gostaria de ter tido. Já na professora em meio de carreira se notam 
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algumas hesitações referindo que, muito provavelmente foi a necessidade que a 
obrigou a permanecer na profissão. Curiosamente, o professor em final de 
carreira refere que, se voltasse atrás voltaria a ser professor com toda a certeza. 
Podemos estabelecer um paralelo com estudos feito Alves (1991) que 
apontam para uma relação em U, ou seja, uma maior satisfação nos professores 
com menos de 30 anos e mais de 45 anos. 
Constrangimentos à profissão:   
A relação com os alunos: Os professores do nosso estudo referem 
problemas com os alunos nomeadamente no que diz respeito a problemas de 
comportamento na sala de aula e ao desinteresse dos mesmos pela escola. Os 
resultados vão de encontro ao que referem alguns autores referidos no nosso 
trabalho. Lopes (2003) diz-nos que o problema da indisciplina na escola é 
provavelmente tão antigo como a própria escola. Segundo este autor o rol de 
queixas apresentado pelos professores é extenso e as explicações inesgotáveis 
no entanto o autor também considera que, o papel representado na sala de aula 
pelo professor pode fazer toda a diferença. 
Farber (1991), num estudo com 398 professores verificou que entre estes 
imperava a insatisfação no trabalho com os alunos. Travers e Cooper (1996) 
verificaram que, os itens relativos à interacção professor -aluno eram os mais 
assinalados.  
Também o nosso conhecimento empírico nos diz que, a relação 
alunos/professores/alunos não se encontra de muito boa saúde, parece-nos que 
impera uma grande dificuldade ao nível das relações comprometendo o respeito 
mútuo.  
A relação com os pais/encarregados de educação: Os professores do 
nosso estudo admitem haver problemas na relação entre as famílias e a 
escola/professores.  
Também aqui Esteve (1992) refere que as famílias se demitiram do seu 
papel de educadores transferindo-o para a escola/professores, culpabilizando os 
professores pelos insucessos dos seus filhos. A situação alterou-se 
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significativamente nas ultimas décadas, passando de uma relação de cooperação 
e de respeito mútuo para uma relação de confronto e animosidade em que se 
culpabilizam mutuamente.  
Os professores do nosso estudo estão em consonância com muitos outros 
nomeadamente os que nos apresenta Lopes (2003) e que referem que os pais 
não colaboram, ou quando o fazem, na maior parte das vezes revelam elevada 
tendência para se imiscuírem em assuntos que são da exclusiva competência dos 
professores pois consideram-se “especialistas” na matéria, revelando pouca 
confiança na competência do professor. 
A relação com os pares: Também a este nível, os nossos professores 
consideram existir alguns problemas, que por vezes condicionam o bom 
desenrolar da sua acção. Entendem que não sendo um constrangimento de 
primeira importância não deixa de ser relevante e um obstáculo a ultrapassar no 
sentido de optimizar a vivência na escola de forma a optimiza-la o mais possível.   
A sobrecarga /multiplicidade de funções: Os professores sentem que 
para além de terem de ensinar os seus alunos, com todo o trabalho de bastidores 
que isso implica, têm ainda uma multiplicidade muito grande de tarefas a 
desempenhar. São uma quantidade de reuniões que nunca mais acaba (e que na 
maior parte das vezes não servem para nada a não ser justificar o tempo que têm 
que permanecer na escola), são os grupos que se criam para a elaboração de 
projectos e mais projectos, muitos deles não exequíveis e que acabam por ficar 
pelo caminho, são as papeladas porque são responsáveis (mapas do leite, 
matrículas dos alunos, etc.). São horas e horas às voltas com “funções” que na 
maior parte das vezes em nada se coadunam com as funções que realmente 
competem ao professor. 
A formação inicial: Os tês professores foram unânime no que se refere à 
deficiente formação inicial que tiveram. Consideram-na desfasada da realidade, 
mais atenta aos conteúdos curriculares e pouco atenta às problemáticas da 
prática, o que vai de encontro ao que nos dizem Esteve (1992). Entendem que o 
contacto com a realidade deveria ser feito mais cedo, para que os futuros 
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professores se vão gradualmente familiarizando e testando, nomeadamente no 
que diz respeito às suas apetências, ou não, para o exercício da profissão. 
Estas opiniões estão de acordo com o que nos dizem Esteve (1992); 
Rodriges & Esteves (1993); Cró (1998) entre outros, pois consideram que a 
formação inicial está desajustada e continua a criar um estereótipo de professor 
normalizado, ao envies de apostar numa formação que tenha em conta o 
desenvolvimento de competências pessoais, interpessoais e profissionais que 
permitam aos futuros professores, não só adquirirem conhecimentos científicos 
que lhes permitirão ensinar a matéria, como ainda “ferramentas” para resolver os 
possíveis conflitos dentro e fora da sala de aula ou fazer frente a situações, que 
não sendo de conflito, não deixam de poder ser problemáticas, como por 
exemplo: um aluno que precisa de ajuda ao nível pessoal, colegas com 
problemas ou outro tipo de situações problemáticas que possam surgir na escola.   
Outros: alterações sociais/novas tecnologias: Os três professores 
referem que as alterações sociais foram enormes, o que se reflecte, nem sempre 
de maneira muita positiva, na vida das escolas. A sociedade mudou e a escola 
manteve-se praticamente igual. 
Entendem que a escola tem que mudar e acompanhar a evolução social o 
mais rapidamente possível.  
Estas posições corroboram as de muitos autores nomeadamente a de 
Esteve (1992) que a este propósito construiu a interessante metáfora, já atrás 
referida, onde diz que o professor está desenquadrado do contexto, tal como o 
actor que representa um determinado papel, sendo de repente e sem aviso 
prévio, mudado o cenário, deixando a sua representação anterior de ter qualquer 
sentido no novo contexto em que é colocado.  
Para além destes aspectos foram ainda referidas questões como, o 
aparecimento das novas tecnologias e uma certa resistência às mesmas, o 
tamanho das turmas, a forma de inclusão que temos nas escolas e alguns 
problemas com órgãos de gestão. 
Bem-estar físico e emocional/desgaste profissional: os três professores 
consideram a profissão altamente desgastante, sujeita a grandes pressões. 
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Reconhecem a existência de muitos profissionais a procurar o psiquiátra e a 
tomar medicação do foro psiquiátrico, nomeadamente calmantes. È uma profissão 
geradora de um elevado stress profissional e de um grande desgaste emocional. 
Também aqui os nossos resultados vão de encontro aos de outros estudos 
existentes como por exemplo os de Mota – Cardoso et al (2002), Kiracou (1981), 
Pithers e Fogary (1995), Jesus et al (1992), Pereira et al (2001), Pereira  Castelo 
Branco (2002) entre outros.  
 
 
6.2 – Resultados - Estudo 2-  
Identificação do grau de satisfação e problemas de saúde dos 
profissionais docentes  
 
Passaremos à discussão dos dados do estudo 2 começando pela 
satisfação profissional, seguida dos problemas de saúde dos professores. 
  
6.2.1 - Satisfação profissional  
 
Os sujeitos da nossa amostra são maioritariamente femininos, 206 (82,1%) 
e 45 (17,9%) masculinos sendo que 68,9% é casada, 21,9% solteira e 9,2% 
divorciados/separados com idades, mínima de 22 e máxima de 59 anos 
encontrando-se o maior numero de professores no grupo etário dos 32-47 anos. A 
maioria dos professores (41,4%) tem de 10 a 20 anos de serviço encontrando-se 
no estádio de “diversificação” segundo a categorização feita com base nos 
estádios de desenvolvimento do professor de Sikes (1985) e Huberman (1989). 
O estudo revela-nos que ao nível da satisfação profissional, os sujeitos da 
nossa amostra se situam maioritariamente 104 (41,04%) no patamar do razoável 
e bom 98 (39%) no bom. No entanto existe uma notória insatisfação sendo que 30 
(12%) se situa no fraco e 7 (2,8%) no mau. No que diz respeito ao estado de 
saúde os resultados obtidos são; 111 professores (44,2%) encontram-se no 
razoável, 104 (41,4%) no bom, 22 (8,8%) fraco, 13 (5,2%) muito bom e 1 (0,4%) 
no mau. Podemos no entanto verificar que há uma maior percentagem de 
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professores insatisfeitos do que professores doentes, o que de certa forma se 
entende, dada a efervescência que se vive na profissão actualmente. No entanto 
atendendo a tudo o que já dissemos, podemos inferir que a insatisfação no 
trabalho, quando “crónica”, pode levar a uma situação de debilidade ao nível da 
saúde mental.   
Podemos verificar que a satisfação dos professores varia de acordo com o 
género, a idade, os anos de serviço, o nível de ensino e as habilitações 
académicas. 
Relativamente ao sexo o nosso estudo não apresenta diferenças 
estatisticamente significativas embora aponte para uma maior satisfação no sexo 
masculino. 
No entanto existem vários estudos que apontam na situação inversa. As 
professoras parecem revelar-se mais satisfeitas do que os seus colegas do sexo 
masculino Watson et al., (1991); as mulheres professoras mostram-se menos 
desiludidas do que os professores homens Huberman e col. (1989); os 
professores do sexo masculino apresentam um maior desejo de abandonar a 
profissão do que os professores do sexo feminino Seco (2002) as professoras 
mostram-se mais satisfeitas e optimistas na profissão (Barros e col., 1991). 
Relativamente à idade os dados do nosso estudo mostram-nos que a 
idade interfere ao nível da satisfação profissional, uma vez que existem diferenças 
(F=3,485; p=.032) significativas entre os vários grupos que nos mostram que a 
satisfação vai diminuindo consoante a idade vai aumentando.  
Curiosamente, Rhodes (1983) após a apreciação de vários estudos 
(contraditórios) sobre a matéria chegou à conclusão que, de uma maneira geral a 
satisfação com o trabalho se relaciona de forma positiva com a idade. A autora 
admite que o aumento de recompensas (mais autonomia e melhor remuneração) 
associadas ao envelhecimento está, muito provavelmente relacionada com a 
satisfação no trabalho.    
Relativamente aos anos de serviço os resultados dos estudos não 
mostram diferenças estatisticamente significativas, (F=1,637; p=.181). No entanto 
nota-se uma tendência a decrescer com o aumento da idade muito embora uma 
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ligeira subida lá mais para o fim da carreira no estádio a que Huberman chama de 
conservadorismo.  
Segundo Seco (2002) encontramos pouca consistência nos estudos 
existentes, relacionados com o tempo de serviço, sendo que uns referem existir 
uma relação positiva entre as duas variáveis, outros negativa e outros ainda que 
referem não existir qualquer relação. 
Em relação ao Nível de ensino os resultados do estudo apontam para a 
interferência dos níveis de ensino em que os professores leccionam na satisfação 
profissional apresentando diferenças significativas (F=2,146; p=.040). Podemos 
constatar que existem oscilações entre os diferentes níveis de ensino sendo que o 
3º ciclo seguido de muito próximo pelo secundário, apresentam os níveis de 
satisfação mais baixos e o ensino superior os mais altos. Também os dados 
recolhidos na entrevista com o médico psiquiatra vão no sentido de considerar 
que os professores mais satisfeitos com a profissão são os professores do ensino 
superior. Entre os valores mais baixos e o mais alto ficam por ordem crescente, 
os seguintes grupos de ensino: 2º/3º ciclo; pré-escolar; 3º ciclo/secundário; 1º 
ciclo e 2º ciclo.  
Não deixam de ser curiosos os resultados do nosso estudo sobretudo se 
tivermos em conta autores como por exemplo; Cooper e Kelly (1993) e Travers e 
Cooper (1996), que referem que a insatisfação profissional diminui do ensino 
primário para os seguintes níveis de ensino, segundo estes autores os 
professores universitários apresentam níveis de satisfação profissional e de saúde 
mental superiores aos dos outros níveis de ensino. Já Seco (2002), baseada em 
estudos feitos nas décadas de 70 e 80 nos diz existir uma tendência moderada 
para a redução gradual da satisfação docente consoante se vai progredindo nos 
níveis de ensino. 
Os resultados do nosso estudo não são tão lineares assim uma vez que o 
único dado que revela convergência com os referidos é o dado relativo aos mais 
altos níveis de satisfação que, também aqui, apontam para os professores do 
ensino superior.  
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Um dado curioso (para o qual não conseguimos encontrar explicação 
plausível) dos resultados do nosso estudo prende-se com os níveis de satisfação 
apresentados pelos grupos de profissionais do 3º ciclo e secundário isolados, 
sendo estes os que apresentam o maior nível de insatisfação, quando aparecem 
coligados, ou seja, no grupo 3ºciclo/secundário nota-se uma subida significativa 
dos níveis de satisfação. Podemos talvez inferir que, a diversificação para estes 
profissionais é benéfica.   
Ao nível das Habilitações académicas o nosso estudo não apresenta 
diferenças estatisticamente significativas, notando-se no entanto uma tendência 
de subida à medida que as habilitações académicas vão subindo notando-se uma 
tendência mais acentuada dos licenciados para os pós-graduados.  
Embora os estudos a este nível não abundem, Seco (2002) vem de 
encontro aos resultados encontrados no nosso estudo ao referir que os benefícios 
e direitos conseguidos (sobretudo para a progressão na carreira, no caso 
português) com a aquisição de níveis académicos mais elevados poderão 
reflectir-se de forma positiva na satisfação com o trabalho docente.    
 
6.2.2 - Problemas de saúde 
 
Relativamente aos problemas de saúde o estudo revela-nos que os 
professores apresentam problemas de saúde nomeadamente no que diz respeito 
à depressão, aos sintomas depressivos e queixas somáticas e à ansiedade indo 
de encontro ao que nos dizem diferentes autores como Mota -Cardoso (2002); 
Pereira e Castelo - Branco (2001); Pinto (2000) entre outros.  
Sintomas depressivos e queixas somáticas  
Os professores do nosso estudo revelam problemas de saúde, como nos é 
dado verificar através da análise factorial do SC, relativamente a ambos os 
factores: factor 1 “sintomas depressivos” e factor 2 “queixas somáticas. 
Também aqui são os sujeitos do sexo feminino, aqueles que apresentam 
tendência para apresentar níveis mais elevados das respectivas perturbações, 
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indo de encontro a grande parte dos estudos que conhecemos (Melo e col., 1997; 
Kessler et al, 1994). Estudos vários, vêm reforçar os nossos dados (Francisco, 
2006; Pereira e Castelo – Branco, 2002). 
 
Depressão e estados de ansiedade 
BDI-II (dados relativos à depressão) mostram que 129 (51,4%) dos sujeitos 
da amostra apresentam um estado normal, 40 (15,9%) perturbação de humor 
moderada, 29 (11,6%) depressão clínica incerta, 29 (11,6%), 3 (1,2%) depressão 
severa e 1 (0,4%) depressão extrema. Nestes dados podemos verificar que são 
as mulheres professoras que a apresentar médias mais elevadas, mostrando uma 
maior tendência a apresentar problemas relacionados com a depressão. 
Estes resultados vêm ao encontro dos resultados encontrados por Kressler 
et al, (1994) no seu estudo feito nos Estados Unidos a uma amostra de 8098 
sujeitos com idades compreendidas entre os 15 e os 54 anos, que revelou que a 
depressão e os estados de ansiedade afectam duas vezes mais mulheres do que 
homens. 
Também o nosso conhecimento empírico nos diz que são as mulheres que 
mais recorrem a ajudas médicas, nomeadamente a consultas de psiquiatria.  
É mais frequente ouvirmos as professoras queixarem-se, dizerem que 
estão em baixo, que precisam de ajuda médica ou que estão a tomar ansioliticos 
ou anti – depressivos do que os professores. Sabemos também, da nossa 
experiência, que as mulheres mais facilmente admitem ter problemas de saúde 
(especialmente saúde mental) do que os homens, que de uma maneira geral 
revelam grande resistência a esse nível. Estudos analisados em contexto (ensino 
superior) indicam ser também as mulheres as que mais sofrem com o stress na 
sua vida académica (Pereira, 2005). 
Poderíamos arriscar dizer, de acordo com os dados da nossa investigação, 
que as exigências que são feitas às mulheres professoras são 
incomparavelmente maiores (sobretudo ao nível da vida familiar) do que as 
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exigências feitas ao homem professor, daí as professoras acusarem um maior 
desgaste e consequentemente maiores problemas ao nível da sua saúde mental.  
Convém no entanto referir que, estes resultados se referem a uma amostra 
maioritariamente feminina o que poderá de alguma forma levar a que se levantem 










7 1- Conclusões gerais, 
 
De uma forma global, podemos concluir que os professores que 
participaram na nossa investigação (tal como a nossa percepção inicial e dados 
de alguns estudos existentes), apresentam problemas, tanto ao nível da 
satisfação profissional, como ao nível da sua saúde mental.  
A conclusão que podemos tirar, após análise dos resultados obtidos no 
Estudo 1 (Qualitativo), é de que existem muitos professores nas consultas de 
psiquiatria, (é realmente das profissões que mais procuram os psiquiatras) e a 
tomar medicação específica, como por exemplo: ansioliticos, anti depressivos, 
indutores do sono entre outros.  
Verificamos também que, são as mulheres que mais procuram ajuda 
médica. A procura de consultas tem subido gradualmente ao longo dos últimos 
anos e apresenta picos, que se relacionam com o início das actividades 
(adaptação) e com os períodos finais de avaliação (Abril, Maio e Junho).  
Os problemas apresentados pelos professores nas consultas têm 
sobretudo a ver com: problemas com os alunos, problemas com encarregados de 
educação, problemas com a falta de tempo, instabilidade/mobilidade, ansiedade 
de poderem não estar a cumprir e a falta de reconhecimento do seu trabalho. 
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Relativamente ao que nos dizem os professores do nosso Estudo 1, 
podemos concluir que os professores em início e final de carreira, se sentem 
relativamente satisfeitos com a profissão e que o professor em meio de carreira 
apresenta algum desânimo, reflectindo assim insatisfação. Contudo, nenhum dos 
professores entrevistados mostrou ter tido, alguma vez, vontade de abandonar a 
profissão. 
Os três professores apontam constrangimentos à profissão, que têm a ver 
sobretudo com problemas com: os alunos, pais/encarregados de educação, 
pares, sobrecarga e multiplicidade de funções e problemas que se relacionam 
com a sua formação inicial e a discrepância entre a formação inicial e a prática. 
Já ao nível do Bem-estar físico e emocional/desgaste profissional os três 
professores são unânimes em considerar a carreira, como sendo altamente 
desgastante, levando com alguma frequência os seus profissionais a situações de 
morbilidade psíquica, o que os obriga a recorrer ao uso de medicação específica, 
para problemas a nível psiquiátrico, que os ajudem a aguentar as pressões. 
No 2º estudo (quantitativo) verificamos que ao nível da satisfação 
profissional, os professores do estudo se encontram maioritariamente no 
“razoável”. Verificamos ainda que os níveis de satisfação variam de acordo com 
diversos factores: sexo, idade, nível de ensino entre outros. 
São os professores do sexo masculino os que apresentam um índice mais 
elevado de satisfação na carreira.   
Relativamente à idade, os níveis de satisfação decrescem com o aumento 
da mesma. No que diz respeito aos anos de serviço a satisfação profissional 
também vai diminuindo com o aumento dos anos de serviço havendo no entanto 
um ligeiro aumento nos últimos anos de carreira (a partir dos 21 anos de serviço). 
Nota-se uma tendência para o decréscimo da satisfação profissional à 
medida que os anos de serviço vão aumentando, havendo, no entanto, uma 
ligeiríssima subida a parti dos 20 anos de serviço.  
O nível de ensino em que leccionam também influencia os níveis de 
satisfação. Embora existam oscilações, é no ensino superior que os níveis de 
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satisfação se apresentam mais elevados. Verificamos ainda que existe uma 
tendência de subida dos níveis de satisfação à medida que o grau académico do 
docente vai sendo mais elevado. 
A nível dos problemas de saúde foi-nos dado verificar que sensivelmente 
metade dos professores da nossa amostra refere encontrar-se num estado normal 
de saúde, havendo no entanto uma percentagem bastante significativa, que 
apresenta perturbações de humor (depressão), ansiedade, sintomas depressivos 
e queixas somáticas, sendo os professores do sexo feminino os que apresentam 
maiores problemas a todos os níveis. 
Podemos então dizer que os professores não estão muito bem, tanto no 
que diz respeito à satisfação com a profissão, como ainda no que diz respeito à 
sua saúde mental, sendo os factores destabilizantes comuns a alguns dos 
estudos existentes e, os resultados consonantes com a maioria dos estudos nesta 
área. 
Isto permite-nos concluir que esta matéria é sujeita a alguma controvérsia e 
requer que sobre ela se continue a investigar, no sentido de melhor a 
percebermos e consequentemente melhor actuarmos. Estas conclusões deverão 
ser lidas, com algum cuidado, tendo em conta a amostra e o contexto do estudo. 
 
7.2 - Implicações para a prevenção da saúde mental dos 
professores 
Feita a reflexão sobre o trabalho realizado e tiradas as principais 
conclusões consideramos este estudo como uma mais valia que nos alerta para a 
necessidade de implementar mudanças a nível da actuação de toda a 
comunidade educativa; do sistema educativo e da formação inicial e contínua.  
Se relativamente aos três primeiros aspectos referidos, a possibilidade de 
implementar alterações nos parece, não impossível mas mais difícil, já no que diz 
respeito à formação contínua, consideramos ser um objectivo facilmente 
alcançável procurando, junto das entidades competentes, (Associações de 
Professores, Centros de Formação, Conselhos Executivos das escolas) promover 
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acções voltadas para o professor como pessoa que visem a preservação da 
saúde mental dos mesmos.  
No entanto, pensamos ser muito importante não esquecer que a gestão do 
mal – estar e a manutenção do bem-estar do professor depende em primeira 
instância dele mesmo, da sua força interior, da sua vontade de agir contribuindo 
para a mudança. 
 
Sugestões para a melhoria da prática docente: 
 
? Estilos de vida saudáveis tendo em conta a mente mas também o corpo para 
o que é necessário não só fazer uma alimentação cuidada como ainda 
respeitar os ritmos biológicos nomeadamente sono e descanso no sentido 
de o sujeito se tornar mais resistente às situações indutoras de stress 
existentes na profissão. 
? O desenvolvimento de estratégias no sentido de optimizar as relações 
interpessoais, organizar e reorganizar o tempo, o trabalho e a vida pessoal. 
A formação em serviço é um importante meio para se proceder à 
elaboração estratégia de prevenção ao nível organizacional porque permite 
a melhoria das qualificações profissionais promovendo a sua auto-
confiança, o que fortalece o docente. Para além dos conhecimentos teóricos 
poderá também ser direccionada para tratar dos problemas concretos dos 
professores.  
? Aquisição de um vasto leque de competências de pendor interpessoal e 
profissional que tenham a ver com: organização e gestão do tempo; gestão 
do trabalho em equipa; liderança na sala de aula; assertividade; gestão da 
(in) disciplina dos alunos entre outros. 
? Treino da auto – observação, a auto – avaliação (pessoal e profissional), 
exercitar a resolução de problemas e de tomada de decisões, reflectir ao 
nível da actuação com os alunos e outros intervenientes no sistema, reflectir 
e avaliar para que se possa operar a mudança.  
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? Espaços de reflexão, de troca de vivências/experiências para que possam 
fazer a sua catarse e também promover o desenvolvimento de estratégias 
de coping necessárias ao seu equilíbrio mental. A formação contínua deve 
também, promover acções que visem a pessoa do professor e as suas 
fragilidades emocionais.  
? Criar resistências (promover resiliência) encarando os problemas com 
optimismo, fazendo dos “fracassos” pontos de partida para uma nova 
aprendizagem, encarando-os não como uma derrota mas sim como um 
percalço que leva à reflexão e à mudança permitindo novas conquistas. 
O modo positivo de ver as situações mesmo as aparentemente mais difíceis 
de ultrapassar, são a chave para uma vida mentalmente sã, contribuindo para 
uma maior satisfação quer ao nível profissional quer ao nível pessoal. 
Acreditamos que todo o sujeito tem força dentro de si para ultrapassar o 
inultrapassável. É preciso crer e o querer é poder. 
 
 
7.3 - Sugestões para investigações futuras   
 
• Realização de um estudo alargado com uma amostra maior da zona Norte, 
Centro e Sul do País para podermos comparar os resultados. 
• Desenvolver investigação junto dos professores no sentido de organizar 
acções de formação de acordo com os problemas manifestados pelos 
mesmos. 
• Desenvolver um estudo quasi-experimental, com um grupo controlo e um 
grupo experimental para avaliar os formandos antes da formação e depois 
da formação no sentido de verificarmos os efeitos e eficácia da formação. 
• Realizar um estudo tipo longitudinal para averiguarmos do estado de 
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FERNANDA – Os seus doentes professores procuram-no muito por questões do foro psicológico? 
 
MÉDICO – Sim, a maior parte das vezes é especialmente por questões de ansiedade e depressão, sim. 
 
FERNANDA – Essas questões são mais relacionadas com a profissão ou são mais questões 
familiares? 
 
EB – Nem todos, nem todos têm a ver só com a profissão. Agora, todos se queixam de um modo geral, 
quase todos, enfim uma grande maioria, queixa-se de um desgaste enorme com a profissão. Mas há outros 
que não resulta só da profissão. A ansiedade e a depressão não resultam só exclusivamente de problemas 
profissionais, são problemas de vária ordem, familiares… mas muitos queixam-se de haver de facto um 
grande desgaste e uma grande sobrecarga. 
  
 
FERNANDA – E o que é que eles referem relativamente à profissão? 
 
EB – São os problemas de disciplina. 
 
FERNANDA – É essencialmente a relação com os alunos? 
 
MÉDICO – Sim, sim essencialmente isso. 
 
FERNANDA – E a relação com os encarregados de educação e com as chefias? 
 
EB – Também, também, mas acaba por ser um pouco consequência disso quer dizer…porque se os 
encarregados de educação tivessem um certo controlo na situação provavelmente isso não existia ou não 
existia com essa frequência. É principalmente essa situação em relação à disciplina e ao relacionamento, 
de facto é complicado. 
 
 FERNANDA – São mais as professoras ou os professores que o procuram? 
 
EB – São mais professoras mas não penso que tenha a ver com profissão. Da mesma maneira essas 
situações aparecem com mais frequência em pessoas do sexo feminino quer dizer… de um modo geral, 
não é por nada é porque de facto é uma constatação, não atribuo a nada de especial, mas são mais 
professoras do que professores sim.  
 
FERNANDA – Terá a ver com o facto de as mulheres terem uma maior sobrecarga até ao nível 
familiar? 
 
EB– Pode ter a ver com isso, é natural que tenha a ver com isso mas vamos lá a ver, aquilo que se passa 
com os professores não é diferente daquilo que se passa em relação a outros profissionais. 
 
FERNANDA – Os professores que lhe aparecem com esse tipo de problemas são facilmente 
tratáveis ou têm que recorrer frequentemente a consultas da especialidade? 
 
MÉDICO – Não, a maior parte resolve-se, são situações reactivas… mas há situações mais complicadas 
que têm… há algumas que se arrastam indefinidamente. Mas isso como digo, tem a ver com a própria 
estrutura de pessoa… agora a maior parte das vezes são situações reactivas, quer dizer, é exactamente 
pela influência de um determinado acontecimento e portanto trata-se com determinada facilidade agora, o 
problema é que muitas vezes se mantém o ambiente ou a situação e então as coisas acabam por reincidir. 
 
EB – tem muitos professores a tomar medicação do foro psiquiátrico? 
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EB – Isso é mais complicado de responder… quer dizer, muitos eu tenho agora, percentualmente não lhe 
sei dar uma resposta exacta mas, na verdade deve andar entre 20% a 30% em relação ao número de 
doentes… sim é capaz de andar nessa ordem. 
 
FERNANDA – Para conseguirem trabalhar precisão de tomar essa medicação? 
 
EB – Sim, pelo menos precisam numa determinada fase em que as coisas se complicam mais precisam da 
medicação, não quer dizer que a tenham que fazer sempre ou que só possam trabalhar assim mas, em 
determinada fase em que a situação se complica mais há necessidade disso. 
 
FERNANDA – da sua experiência considera que, a profissão de professor é uma profissão de 
grande desgaste emocional? 
 
EB – Neste momento é. 
 
FERNANDA – Porquê neste momento? 
 
EB – Neste momento é porque, houve desde Há uma série de anos, não é difícil precisar que desde há 15 
ou 20 anos, se alteraram muitas coisas e é esse relacionamento, essa situação, essas mudanças que de 
facto leva a um maior desgaste. São os problemas de disciplina nas escolas … a esse nível as coisas 
alteraram-se radicalmente. É por isso que eu digo que neste momento, nestas circunstâncias as pessoas 
são sujeitas a uma sobrecarga maior.  
Neste momento e nestas circunstâncias é complicado, pelo menos é aquilo que se verifica até com os 
meus colegas, penso que a opinião deles é semelhante. 
 
FERNANDA – considera que a saúde mental dos professores vai mal? 
 
EB– Não diria tanto, mas de facto a … bom de qualquer maneira poderemos dizer que a saúde dos 
professores não vai muito bem em consequência das grandes alterações dos últimos tempos. Os 
professores reflectem uma grande sobrecarga ao sobretudo a nível dos problemas relacionais, penso que é 
isso. O problema agora torna-se muito mais complicado, há situações que levam muitas vezes à 
descompensação psiquiátrica.  
Isto tem a ver com toda a estrutura que está criada e que é susceptível de criar mais este tipo de 
complicações  
 
FERNANDA – Tem então a ver essencialmente com as alterações sociais? 
 
EB – Sim … o mesmo se passa aqui no nosso sistema de saúde, (e não só), aqui não tem a ver com 
disciplina mas com problemas de outra ordem; (incapacidade dos serviços em respostas adequadas…) 
 









Fernanda: - Começava por lhe perguntar se tem muitos professores como clientes? 
 
EA: - Tenho. Tenho bastantes professores. Por acaso até consigo distinguir que é uma das classes que eu 
tenho mais na consulta de psiquiatria. Mais no consultório privado do que no hospital. Normalmente os 
professores não frequentam muito as consultas dos hospitais. 
 
Fernanda: - Normalmente os professores procuram-no mais por problemas que têm a ver com a 
profissão ou por questões da vida privada? 
 
EA: - Olhe, podemos dizer assim: cerca de metade dos professores procuram-me por questões que têm a 
ver com patologia prévia deles ou questões de estrutura de personalidade, digamos, com uma patologia 
que se eles fossem salva-vidas ou nadadores – salvadores também teriam, a outra metade, procura-me em 
alturas muito específicas, digamos assim, do ano escolar, por questões, aí sim, por questões que estão 
relacionadas com o desempenho profissional.  
Questões que têm a ver com problemas com os alunos, problemas com a aprendizagem dos alunos, a 
ansiedade de poderem não estar a cumprir, ou o método proposto não resultar, problemas que por vezes 
surgem com o comportamento e educação dos alunos, problemas de relação com os pais ou encarregados 
de educação e normalmente problemas com a falta de tempo para fazerem uma série de coisas em casa e 
preparar as aulas etc., com o prejuízo que isso traz também para o resto da família… hoje em dia… é que 
os professores que quiserem cumprir as coisas devidamente, têm muito trabalho de casa para fazer e isso 
é complicado. 
 
Fernanda: - Portanto, entende que os professores sentem grandes dificuldades, ou maiores 
dificuldades ao nível das relações? Relação professor/aluno, relação com os pais… 
 
EA: - Julgo que têm, julgo que um dos grandes problemas, é um problema de relação. Em 1º lugar eles 
queixam-se. Não são as leis, mas são determinados métodos e determinadas características de um 
programa que é proposto e que muda demasiadas vezes e eles mostram algumas dificuldades em se 
adaptarem a novas regras, a novos timings, a um novo ritmo etc., etc., etc., …  
Outros, eventualmente, por problemas de comunicação, umas vezes com os alunos, outras vezes com os 
encarregados de educação. E em 2º lugar por zonas ou timings de um certo aperto. Nota-se por exemplo 
que… Maio é um mês em que há muitos professores em consultas de psiquiatria, Abril, Maio… 
 
 
Fernanda: - Terá a ver com a pressão das avaliações finais? 
 
EA: - Sim, sim, Maio, Abril, Maio e Junho, é um período com muitas consultas dos professores. A outra 
fase em que eles vêem, é mais ou menos em Novembro, porque começam em Setembro, aquele início em 
que estão um pouco stressados… é a readaptação a um novo ano, a uma nova situação na maior parte das 
vezes e, não conseguem esticar até ao Natal, até às ferias do Natal. 
 Estas são de facto as épocas em que tenho mais consultas, mas também tenho os outros todos que são 
seguidos regularmente, aí, não tanto pela circunstância profissional, mas mais pela relação com as 
famílias … e também profissionais, mas… por circunstâncias mais globais e não tanto pelo facto de 
serem professores.   
 
Fernanda: - Sente que de há uns anos para cá a situação se agudizou? Houve um aumento 
significativo na procura de consultas de psiquiatria, por parte dos professores? 
 
EA: - Olhe, vamos excluir o último ano, porque no último ano, a vários níveis, e não sei se é repercussão 
da vida social ou seja do que for, no último 2004, foi um ano em que para todos os médicos da clínica 
privada houve uma diminuição de pedidos. Muitas vezes o médico viu-se na contingência de, ou não 
levar dinheiro da consulta, ou de levar só metade do dinheiro da consulta, senão o doente não tinha 
dinheiro para comprar os medicamentos.  
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Nota-se em tudo e também na medicina. É por isso que há alguns consultórios que inclusivamente têm 
sido fechados e há cada vez mais médicos a optar pela exclusividade na função pública.  
 
Fernanda: - A crise também chegou à medicina? 
 
EA : - Sim, Sim. Portanto, excluindo 2004 que foi um ano atípico, nos outros anos acho que tem havido 
um lento mas regular acréscimo de professores a procurar a consulta de psiquiatria, pelo menos a minha 
experiência pessoal é essa. Não tem havido diminuição, pelo contrário, tem havido aumento. 
 
Fernanda: -Qual o diagnóstico que faz desses professores? As situações têm a ver com o stress 
negativo causado pelo cansaço da profissão? 
 
EA: - Eu julgo que nós valorizamos demais as questões de stress e até começamos a criar às vezes 
algumas dificuldades, porque chamamos stress a uma coisa que são as causas de stress.  
Se nós vamos falar de stress nos professores, temos de falar de factores de stress, ou seja, podemos dizer 
assim: - nós vivemos todos no mesmo mundo mas seleccionamos estímulos diferentes, portanto acabamos 
por viver em mundos diferentes; ora o professor está sujeito a determinado tipo de estímulos, alguns 
desses estímulos são estímulos positivos, animadores etc., etc., etc.  
Outros estímulos também deveriam ser animadores, mas os professores reagem a esses estímulos como se 
eles fossem factores de stress, ou seja, reconhecem nesses estímulos o efeito stressante e aqui, a forma 
como eles reagem é que é efectivamente o stress. 
É sempre difícil percebermos se a diferença entre A, B ou C, é da quantidade e da intensidade dos 
factores de stress, se é da estrutura de personalidade, ou se é das circunstâncias em que o professor vive. 
Uma coisa é uma professora viúva, outra coisa é uma professora divorciada, outra coisa é uma professora 
que tem filhos, outra coisa é uma professora que não tem filhos ou uma que tem muitos filhos e por aí 
fora… outra, é uma professora que fez um empréstimo para a habitação e as percentagens, as prestações, 
agora são muito maiores e ela não consegue assumir… 
Não é muito fácil estar a dividir aquilo que são factores de stress especificamente do ensino e 
aquilo que são factores de stress da vida do dia-a-dia. Mas é possível identificar aqueles que se devem ao 
ensino. Os factores de stress são muito fortes e os professores têm dificuldade em ultrapassa-los, mas a 
personalidade…o perfil de personalidade e o ambiente familiar de suporte em que o professor está 
inserido, o suporte de retaguarda é também muito importante. Não tenho dúvidas nenhumas que há 
professores que nas actuais circunstâncias terão mais dificuldades do que outros, mas essas maiores 
dificuldades podem ter a ver com estrutura de personalidade, com as redes de apoio ou outras… Por 
exemplo a professora que está a dar aulas nos Açores e a família está cá. 
 Há uma doente minha que está a dar aulas nos Açores e tem dois filhos, o marido ficou cá com o 
mais velho e ela levou o filho mais novo. São factores muito fortes, mas isso já é outra questão, porque se 
essa pessoa que mora em Aveiro estivesse a dar aulas em Aveiro não teria problemas. Há factores muito 
específicos que dizem respeito à função de professor. Há outros muito específicos ou mais específicos 
que dizem respeito, digamos assim, ao problema da matéria que é dada e da diferenciação que existe de 
turma para turma e portanto eles têm a noção de que não são capazes.  
É interessante talvez ir buscar essa noção, donde é que vem a história do stress. Um engenheiro 
de pontes inglês, do século XV ou XVI, explicou o stress da seguinte maneira: - Imaginemos uma ponte. 
Quando construímos uma ponte a ponte tem que dar passagem ao movimento por cima dela e, nós quando 
construímos uma ponte temos que construir uma ponte suficientemente forte para aguentar com o peso e 
o trânsito que passa por cima dela, mas também suficientemente elástica para conseguir moldar-se aos 
vários tumultos, se quiser tectónicos, questões atmosféricas que fariam com que, se a ponte fosse muito 
rígida, se partisse. Ora bem, o stress é precisamente a forma como a ponte reage a esses vários estímulos, 
uns de suportar os pesos outros de suportar, digamos assim, os ataques… à sua própria estrutura. 
 
Fernanda: - Assim, as reacções serão diferentes consoante a “construção da ponte”. No caso dos 
professores, diferentes de indivíduo para individuo. 
 
 
EA: - Há professores que pela sua estrutura de personalidade, reagem com mais elasticidade ao sentir, há 
outros de feição um pouco mais neuróticos, mais ansiosos, que estão sempre a viver o dia de amanhã e 
vivem com grande ansiedade. E depois há os pequenos factores como problemas que surgem com as 
direcções, as turmas e essas coisas todas e as questões de retaguarda que são muitas vezes as questões de 
família. 
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 Tenho ideia que globalmente eu conheço uma série de sintomas de doentes meus que se não soubesse a 
profissão deles, olhando para o conjunto de sintomas, eu era capaz de dizer: é pá, estes, o 1, 3, 7, 9 e 27, 
devem ser professores, porque os quadros que apresentam têm algumas características, alguma 
especificidade.  
 
Fernanda: - Essa situação terá a ver com as alterações sociais dos últimos tempos, às quais os 
professores não se conseguiram adaptar? 
 
EA: - Existe alguma dificuldade a esse nível porque também nós temos a noção de que não podemos 
viver numa situação em que os imponderáveis acontecem a qualquer momento, e eu tenho a ideia que a 
vida profissional no ensino que se vive neste momento… não se tem muito a noção de estabilidade, ou 
seja, o que é verdade hoje, amanhã talvez já não seja. O programa muda, tudo muda e os professores têm 
a noção da instabilidade do próprio terreno que pisam. Também é verdade que isso é um facto e muitas 
vezes oiço-os queixarem-se. 
É fácil fazer a autópsia psicológica das coisas. Muitas vezes oiço-os dizerem: - Lembra-se, 
senhor doutor, quando há cinco anos atrás eu dizia que isto ia mudar? E há quatro e há dois lhe dizia a 
mesma coisa? Isto está sempre a mudar, mas nunca é para melhor. Nós temos sempre menos tempo para 
fazer as coisas. Temos sempre que ter mais tempo em casa para podermos preparar as aulas, o tempo é 
sempre mais curto para fazer as coisas, os programas são sempre diferentes quase de ano para ano e isto 
causa dificuldades. 
  
Fernanda: - Portanto… 
 
EA: - Quanto mais flexível for a pessoa, isto é, quanto mais rígida for a ponte…Há aqueles mais 
inseguros, mais ansiosos que estão sempre com medo de falhar, com medo de serem punidos, com medo 
de serem incompetentes quando querem ser competentes. É evidente que para aqueles professores que são 
um pouco mais à portuguesa curta e grossa, estas questões não incomodam tanto e quando estão um 
bocado chateados até são capazes de pedir uns dias de atestado ou baixa ou uma coisa qualquer para 
poderem espairecer. 
 
Fernanda: - Sente que os professores se sentem desvalorizados como profissionais, ou seja, hoje os 
professores já não têm o mesmo valor em termos sociais que tinham outrora?  
 
EA: - Sim, sim, e é muito de acordo com a idade, ou seja, estes jovens professores de 30 anos… eu chego 
a ver professores quando ainda estão a tirar o curso na Universidade e às vezes já têm alguns sintomas 
próprios da estrutura deles e uma certa ansiedade antecipatoria, se vão ter emprego ou se não vão ter 
emprego.  
Depois acabo por vê-los mais tarde, quando se encontram colocados em sítios verdadeiramente 
incompatíveis com as suas patologias e, isto acontece em uma meia dúzia ou uma dúzia de professores 
que têm patologias em que não podem de facto ser deslocados para longe.  
Uma pessoa que tem agra fobia com ataque de pânico, uma neurose obsessiva compulsiva, ou que tem 
uma patologia desse género, não tem condições para viver muito longe da família, porque necessita do 
reforço regular da família e também porque tem que estar ligado a um processo terapêutico, seja 
psiquiátrico, seja psicológico, que é um processo sustentado e portanto, uma pessoa não pode estar 
colocado em Portalegre e deslocar-se semanalmente ao psiquiatra ou ao psicólogo. 
 Depois acaba por haver os professores que, por exemplo, aos 30 anos me põem dificuldades que são 
dificuldades imperativas de momento, da circunstância que estão a viver, porque estão distantes, porque 
não vêem os filhos, ou porque estão com os filhos e o marido está longe… mas têm vontade, sentem-se 
motivados. Aí, é uma questão de precisarem de…de haver um “raport” que aproxime mais a estrutura 
familiar para que eles tenham esse apoio de retaguarda um pouco mais forte. Mas acho-os motivados, 
aliás, muitos descrevem-me como fazem isto ou como fazem aquilo, como fazem aqueloutro, os projectos 
que têm, o que gostariam de poder fazer. Mas se for falar com um professor de 40 anos, já não é assim, e 
quando estou a falar com um de 50, menos, e quando estou a falar com um de 60…se calhar já nem falo 
porque se calhar hoje em dia já não há tantos professores de 60 anos assim. 
  
 




EA: - Motivação..., isso noto. Noto que os professores de 40 anos estão muito menos motivados que os 
de 30 e os de 50 muito menos motivados que os de 40 e a tendência é para… Os professores de 50 anos 
podemos dividi-los em dois grandes grupos, os que dizem: - senhor doutor, eu não consigo, isto baralha-
me a cabeça, mas olhe, que se lixe, eu faço o que sei e não estou para me matar; outros mais preocupados, 
pedem-nos ajuda e andam sempre a pedir-nos medicamentos para a memória, medicamentos para isto, 
medicamentos para aquilo, medicamentos para aqueloutro. Apesar de tudo, tenho a ideia que a motivação 
dos professores é muito grande.  
É quase um paradoxo, não é? Quando é tão difícil agora a colocação, o que traz tantos problemas, um 
professor que mora em Aveiro e é colocado na Madeira ou nos Açores… mas apesar de tudo… eu noto-
os preocupados com isso é certo, mas motivados com o curso, querendo dar aulas criativas, querendo 
estudar, etc., etc., etc. 
Acho que o papel do professor hoje em dia não é, não é de facto fácil, até porque acho que falta 
ao professor, hoje em dia, uma coisa muito importante que é a noção de honorabilidade da função deles, 
de reforço do seu próprio estatuto e de reconhecimento do papel importante que o professor tem. Isso não 
funciona porque vem no discurso do Presidente da República ou no do primeiro-ministro ou desta ou 
daquela pessoa, quer dizer, esses reforços têm de ser continuados, têm que ser acrescentados. O professor 
muitas das vezes tem que desempenhar as mais diversas tarefas sem que haja o devido reconhecimento.   
 
Fernanda: - Hoje mais do que nunca… 
 
EA: - Hoje mais do que nunca. E depois há outra coisa que eu também acho. A noção empírica, é que há 
mais professoras do que professores e isso cria outro problema. É que nem sempre um ambiente com 
algum desequilíbrio inter sexual, digamos assim, algum desequilíbrio de género … por exemplo, naquelas 
escolas em que há um número equilibrado de professores e professoras, as pessoas conseguem funcionar 
mais de modo complementar.  
O professor sente as coisas de uma determinada maneira, a professora sente de uma maneira semelhante 
mas com algumas diferenças e estas pequenas diferenças complementam-se e formam um núcleo que me 
parece ser objectivo e lógico e com o movimento que me parece ter um ritmo regular.  
 Naqueles estabelecimentos de ensino onde existe desequilíbrio, isto é, onde existem muitas professoras e 
poucos professores, (isto é tudo empírico, estou a pensar alto) a complementaridade é menor, dá a ideia 
que a relação das professoras com as professoras é mais simétrica e cada uma sente que tem 50% do 
poder político, portanto cada uma está sempre a querer ter 51%, para a outra só ter 49%. É a mesma coisa 
que acontece com os casais, na vida das famílias, nas escolas isso acontece também.  
Nas escolas com uma grande percentagem de professoras, existe uma certa rivalidade, ou seja, existem 
mais dificuldades de entendimento, quer dumas com as outras, quer com os próprios conselhos 
executivos. Não estou a propor que cada estabelecimento de ensino tivesse 50% de professores e 50% de 
professoras, não, mas o facto é que esses desequilíbrios geram alguns problemas e dificuldades. 
Há muitos problemas também individualizados, os homens têm muito mais possibilidade de happening-
out, os homens vão mais ao futebol, dizem mais asneiras, jogam à sueca, bebem mais uns copos, vão 
fazer isto ou fazer aquilo, têm mais a possibilidade de deitar para o exterior uma série de coisas, portanto 
estão mais limpos de cabeça, digamos assim. Eventualmente, as mulheres têm mais necessidade de, no 
próprio emprego (neste caso na escola) extroverterem uma série de questões…  
 
Fernanda: - E, se calhar, de uma certa forma, têm mais necessidade de se imporem? 
 
EA: - Sim, sim, até é vulgar. Ainda há poucos dias, dizia-me uma professora: - oh senhor doutor, eu já 
não posso aturar mais aquelas minhas duas colegas; uma só fala no seu filho que só tem dezoitos e até vai 
tirar uma bolsa em Oxford, a outra só porque a sua filha anda no ballet e não sei quê, mais não sei quê. 
Bolas! A minha filha não anda no ballet, mas podia fazer boxe, por acaso não faz, mas podia fazer.  
As mulheres não jogam à sueca e este diálogo entre as mulheres não é um diálogo fácil. Mas não é só nas 
escolas, isto também acontece nas fábricas e noutras profissões, nós podemos dizer assim: numa fábrica 
esta mulher ou este indivíduo produz mais do que este e este produz mais do que aquele, porque esta se 
dedica mais, aquele assim-assim. Portanto, nós temos sempre a hipótese de desculpa de que não fizemos 
melhor porque nos estivemos nas tintas para isso e não quisemos receber mais bónus porque não 
estivemos para fazer mais horas extraordinárias, ou fabricar mais chávenas, ou mais tapetes, ou mais 
chinelos e por aí fora.  
Na escola não é tanto assim, porque à partida as pessoas vão todas para desempenhar uma determinada 
função e há uma coisa que tem algum drama, que é, se um professor produz menos do que o outro, (e nós 
não podemos chamar produzir em educação) quer dizer, se desenvolve uma actividade pedagógica e 
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científica menor, é porque é menos inteligente ou porque é menos competente, não é porque trabalhe mais 
ou menos, escola tem destas coisas.  
Já não é a primeira vez, nem a segunda, que eu tenho alguma dificuldade com clientes minhas que são 
professoras e que me apercebo que elas não estão a conseguir encaixar. E às vezes até têm uma retaguarda 
familiar que lhes permite encaixar, mas elas não conseguem de facto encaixar e isso é porque muitas 
vezes essa rivalidade, essa diferença de desenvolvimento da função profissional e de resultados na escola 
nunca traduz menos empenhamento, (ela até tem o marido e os filhos que são mais importantes, digamos 
assim) mas sim porque sentem que são menos competentes, menos flexíveis e as outras são mais 
competentes, sabem mais e conseguem estudar mais e ter melhores resultados, não é fácil.  
Sabe que também nos alunos isso acontece nalgumas faculdades. Quando os trabalhos são apreciados 
entre os próprios alunos, quando um aluno teve um mês para fazer um projecto e o projecto é apreciado 
pelos colegas e pelo professor, se ele teve um mês para fazer o projecto e ele está em arquitectura e é essa 
a paixão dele e se lhe criticam o projecto e ele não tem condições, vai sentir-se na merda.  Isto não é 
como um aluno de medicina que vai fazer uma cadeira e sabe perfeitamente que preparou aquilo numa 
tarde, chega lá e tira um 10 e houve outro que estudou duas semanas e tirou um dezasseis.  
Quando nós tiramos um resultado negativo temos bem a noção de que estudamos menos. Com os 
professores isso não é bem assim, o problema é que… são aqueles que sentem que mesmo que fizessem 
mais esforço não conseguiriam melhorar a prestação e os resultados e, ainda por cima, sentem que não 
conseguem fazer mais esforço. E aí já estamos a falar de factores de stress a actuarem, digamos assim, 
negativamente sobre uma pessoa que não está com souplesse, nem com capacidade de mudar as coisas e 
ainda por cima sempre com essa ameaça que parece uma nuvem a pairar por cima da cabeça dos 
professores… no ano seguinte logo se verá, o programa há-de mudar e as coisas irão para pior. 
 
Fernanda: - Uma vez que falou de género, tem mais doentes professoras? 
 
EA: - Tenho mais doentes professoras do que professores. 
 
Fernanda: - Será que isso se deve ao facto de haver mais professoras ou porque elas são mais 
susceptíveis?   
 
EA: - Deve-se a que há mais professoras do que professores. Há mais professoras do que professores, 
julgo eu, e há também uma outra coisa. Normalmente um professor prepara as suas aulas depois de ter 
feito o seu footting de manhã ou de tarde, ou depois de ter cortado a relva do jardim.  
Prepara as suas aulas e prepara as suas coisas calmamente e está mais concentrado, digamos assim, no seu 
trabalho profissional, ao passo que uma mulher está directamente ligada ao problema dos filhos e um hoje 
tem tosse, amanhã tem “gargantilho” e depois não sei o quê e depois tem brucelose… quer dizer, os 
homens não passam tanto por essas situações.  
Acho que uma mulher tem de facto menos tempo livre e em segundo lugar também menos tempo 
emocional porque, ela tem a cabeça dela ocupada com uma série de problemas dentro de casa, digamos 
assim. É ela sempre o primeiro bombeiro a acorrer a todas as situações não é o homem, não é o marido, 
não é o pai, o homem tem um papel mais complementar.  
Não é vulgar nós ouvirmos uma mulher pelo telefone, quando lhe dão a notícia que o filho está doente, 
dizer ao marido: - olha, olha, vê lá se arranjas o miúdo que eu daqui por meia hora estou em casa e vou 
leva-lo ao médico. Não, é precisamente o contrário, é a mulher que telefona para o marido e diz: - olha, 
vê lá se me dás uma ajuda, porque eu… mas é ela sempre o primeiro bombeiro que tem que pedir ajuda 
ao marido para resolver este ou aquele problema.  
Portanto, acho que é um processo que é pouco justo, a mulher tem menos tempo, tempo da física, tem 
menos tempo biológico e também tem menos tempo emocional e ainda, tem o mercado e a casa e mais 
isto e mais aquilo e mais aqueloutro e as refeições. Cada vez há mais homens a cozinhar mas, a cozinhar 
por ser uma refeição especial, porque lhe apetece, porque lhe dá prazer. Portanto, há uma série de coisas 
que o homem faz em casa porque lhe apetece e são iguais àquelas que a mulher faz porque tem que fazer, 
as tarefas são iguais mas o modo é que é diferente e as motivações também são diferentes. 
Nos professores, as motivações também são diferentes e portanto também são factores de stress 
diferentes, mas não deixam de ser factores de stress. O facto é que para uns funcionam de uma maneira, 
são factores de stress mais acutilantes e no outro não são factores de stress e até funcionam como factores 
de distress. 
Há pais que vão dar banho ao filho como forma de relaxar e não vemos uma mãe a dar banho ao 
filho porque é um momento de libertação ou de diversão. Ela vai porque sabe que àquela hora tem que 
dar banho ao filho e acho que neste aspecto as mulheres sofrem mais. Tendo menos tempo, os factores de 
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stress são mais intensos, tendo menos tempo a pessoa tem menos tempo para fazer as coisas que precisa 
de fazer.  
O papel da mulher é um papel diferente e cada vez as famílias são mais famílias nucleares, pai, 
mãe e filho. Hoje digamos, os nossos velhotes, os nossos avós, não cabem nas casas das famílias 
modernas e nem todas as famílias têm a possibilidade de terem uma empregada que possa tratar de uma 
série de coisas e eu vejo e tenho a certeza que 90% das professoras que me procuram no consultório, são 
elas próprias que tratam das coisas da casa ou, no máximo, têm uma empregada que vai lá a casa uma ou 
duas vezes por semana. A casa, a manutenção da casa não é naturalmente a função do homem, estou a 
falar sob o ponto de vista sócio-cultural. 
 
Fernanda: - Não, de facto não é… 
 
EA: - Pode até aparecer depois para executar o trabalho, mas não está na cabeça deles a preocupação de 
organizar as coisas e fazê-las. 
 
Fernanda: - A mulher ainda não ganhou esta batalha? 
 
EA: - Não! Quando eu estava a tirar a especialidade, uma colega minha disse-me: - António, tu tiraste 
melhores notas no primeiro ano de internato e eu não estou a contestar isso. O que gostaria era de também 
poder desabafar contigo e poder dizer; porra, eu gostava de ter tido também o tempo que tu tiveste para 
isso, porque eu tenho que criar dois filhos, tenho que fazer isto, tenho que fazer aquilo, tenho que fazer 
aqueloutro e nos intervalos ainda arranjo tempo para estudar, ao passo que tu tens o tempo todo, se 
quiseres, para estudar, para consultar livros, etc., etc., etc., e depois no resto do tempo ainda podes ir ao 
cinema ou jogar futebol.  
 
Fernanda: - Essa carga… 
 
EA: - Apesar disto eu acho que não podemos viver sem o stress. Às vezes as pessoas pensam na vida sem 
stress… a vida sem stress não era… o stress é um factor de crescimento verdadeiramente notável. Ele não 
pode é ser em exagero, mas é o stress na justa medida que faz com que nós estudemos para o exame, com 
que nós estudemos para podermos tirar uma melhor nota, ou para que nós façamos isto ou aquilo. Até o 
modo como lutamos pela mulher de quem gostamos, ou pelo homem de quem gostamos e tentamos ser 
mais inteligentes ou mais subtis que outro possível pretendente que possa haver… em tudo na vida, de 
facto, o stress na justa medida é um factor pró activo, um factor de motivação notável.  
Sem stress nós não viveríamos no nirvana e já pertenceríamos… posso dizer até talvez, já estivéssemos 
extintos e outra espécie dominaria este planeta. O futuro está sempre em aberto, ou seja, o risco existe, 
nós estamos vivos, mas o risco de morrer existe, até o risco de morrer existe, é inevitável, nós podemos 
estar mortos daqui a 5 minutos, ou daqui a cinco dias, ou daqui a cinco meses, o risco existe e nós temos 
que saber lidar com o risco, é esse o preço que pagamos pela vida e é por isso que a vida é inigualável.  
Portanto, nós temos que ter uma atitude adequada em relação a este risco e temos que aceitar que este 
risco é aquilo que faz com que, quando nós estamos do lado de cá do mundo, do lado de cá se quiser, da 
rua… nós queremos sempre saber o que está do lado de lá, nós temos essa natural curiosidade e já que 
estamos a falar de mistério, o mistério é risco e o risco é a necessidade que nós temos de 
permanentemente nos pormos desafios e tentar ultrapassa-los.  
É um pouco o contrário daquela pessoa que há uns anos atrás entrava na função pública, que chegava ali e 
mais não tinha que fazer do que entrar às 9 e sair ao meio-dia, entrar às duas e sair às cinco e de 10 em 10 
anos subia de… independentemente…e lembra-se como éramos atendidos há uns anos atrás nas 
repartições publicas…não havia stress nenhum entre essas pessoas. 
 
 
Fernanda: - Pois… 
 
EA: - Há 10 anos atrás, quando eu ia a uma repartição para pedir… para pedir uma assinatura… como é 
que se diz isso?... 
 
 
Fernanda: - …um reconhecimento de assinatura... 
 
EA: - …um reconhecimento de uma assinatura. É isso. Lembra-se como era há uns 10 ou 15 anos atrás? 
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Fernanda: - Sim, sim, sim. 
 
Médico psiquiatra: - Tinha lá 3 pessoas a escrever numas máquinas, olhavam para nós por baixo dos 
óculos, nós ali ao balcão à espera…olhavam para nós sem pressas. Aquela gente não tinha stress 
absolutamente nenhum e por isso é que as coisas também não … 
 
Fernanda: - Não evoluíam… 
 
EA: - Não! O stress efectivamente desempenha um papel importantíssimo nas nossas vidas. Até o medo 
de perder a pessoa de quem se gosta, o medo de perder o lugar onde a pessoa… claro, não pode haver 
exageros. Sem stress isto seria perfeitamente um mundo de mortos vivos, por isso ele tem que existir e 
nós temos que sentir esse stress. Tornamo-nos mais activos, respondemos mais às coisas, às vezes há 
riscos que nos parecem…são algo imprevistos mas nós temos que os correr. Existem sempre saltos no 
escuro que nós temos que dar, às vezes partimos os ossos todos mas não faz mal, colamo-los outra vez e 
continuamos a nossa viagem. 
 Algumas vezes… eu imagino uma pessoa que seja daqui de Aveiro e seja colocada a dar aulas em Freixo 
de Espada à Cinta ou noutro sítio qualquer e a familia diz: ó menina vai…todos os fins-de-semana não 
podes vir, porque de facto é muita distância, mas… como é que é, como é que não é, tentam ver as coisas 
em conjunto e incentivar. 
Há pouco tempo, uma doente minha que está a dar aulas na Madeira dizia-me; - Dr., o problema é o 
seguinte: eu digo ao conselho de gestão que… mas eles arranjam-me um horário à segunda de manhã ou à 
sexta à tarde, portanto, se quiser vir cá, tenho que vir à sexta à noite e ao domingo à tarde já tenho que ir 
embora. Eu não consigo unir-me nesta história. 
Acho que a insegurança que se vive nas colocações… eu acho… eu devo dizer-lhe uma coisa. Quando 
vejo televisão, eu vejo pouca televisão, mas quando vejo e o pouco que vejo é mais notícias e as notícias 
que mais me horrorizam, são as notícias que têm a ver com a colocação de professores e com todos 
aqueles dramas, tudo isso me cria muito mais sofrimento do que historias como as da Casa Pia, com que 
nos bombardeiam quando as audiências, a assistência à televisão diminui, percebe? É uma coisa 
verdadeiramente dramática aquilo que aquelas pessoas novas sentem e ainda bem que é com pessoas 
novas…  
 
Fernanda: - Não é só com pessoas novas… 
 
EA: - Mas essas têm a noção de que tudo está em aberto, têm mais a noção do risco, são pessoas mais 
moldáveis, mais ousadas e portanto pensam: invisto agora um ano ou dois anos ou três e sofro, mas 
depois eu vou conseguir… 
Agora, sem stress, não imagino de facto a vida e eu ressalvo a vida de alguns idosos que se 
sentam num banco de jardim a olhar um pouco para o céu e a conformar-se… 
 
Fernanda: - E vão morrendo devagar… 
 
EA: - E vão morrendo devagar porque para eles o único risco que existe é mesmo uma morte natural. O 
que nós temos para a nossa velhice são menos planos de que temos até aí chegarmos. Mas somos como os 
soldados, com capacidade para reagir às coisas e ainda bem que existe o stress, deixemo-nos de coisas.  
Agora, quando as coisas são mal programadas, quando a estrutura de sustentação é má, quando…  
O português vive com limitações de toda a ordem, uma pessoa estrangeira que venha cá diz assim: - é pá, 
vocês vivem num paraíso! O Woody Allen veio cá nesta passagem de ano fazer um concerto no casino de 
Estoril e ele próprio disse no final do concerto: - eu não sei se vocês sabem, mas vocês vivem num 
paraíso. Ele apercebeu-se do ambiente que se vivia, uma certa calma, menos assaltos, menos isto, menos 
aquilo, mas se ele tivesse que viver cá, ele tinha que perceber que o stress dos portugueses é diferente e as 
dificuldades existem.  
 
Fernanda: - Sim, porque o paraíso que ele viu ali não corresponde à nossa realidade. 
 
EA: - Pois, o stress em Portugal diz respeito a muitas outras coisas e portanto eu acho…acho que em 
Portugal é difícil ser-se professor. 
 
Fernanda: - Tem muitos doentes que estão a trabalhar sob o efeito de medicação psiquiátrica? 
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EA: - São muitos os professores que tomam medicação. O número de professores que toma medicação é 
muito elevado. 
 
Fernanda: - E que tipo de medicação? Mais ansiolíticos… 
 
EA: - Olhe, há uma percentagem de professores que tem doenças específicas e essa percentagem é igual 
em qualquer outra profissão. Mas falando dos outros, se formos buscar doentes que tenham necessidade 
de medicação para os problemas que eles nos trazem e que não têm necessidade de tomar em 
permanência, o que eles tomam são, basicamente, ansioliticos, anti depressivos, por vezes indutores do 
sono e algumas vezes medicamentos no sentido de poder melhorar o desempenho intelectual ou a 
memória, ou medicamentos que lhe permitam ter um pouco mais de forças, física e anímica, para 
ultrapassar os problemas de momento.  
Estes são, basicamente, os medicamentos que os professores tomam, ansiolíticos mais, obviamente. Esses 
ansioliticos, por vezes combinados com anti depressivos, para quando o professor de facto está triste, 
perde a noção de futuro, já não antecipa as coisas e cai no fundo.  
Há também alguns medicamentos que têm o efeito de placebos e funcionam. Quando nos referimos a anti 
depressivos ansioliticos ou hipnóticos, não estamos a falar de placebos, estamos a falar de medicamentos 
importantes e sem os quais eles não poderiam viver.  
Numa ou noutra situação, os doentes apresentam situações de um drama tal que o risco de suicídio existe. 
Nós sabemos que nos estudos que têm sido feitos, há esta coisa incrível … que nos dizem que quanto 
maior o número de filhos que uma mulher tem menor é o risco de suicídio. Dá a ideia que quantos mais 
filhos têm, menos se matam as mulheres.  
Agora vamos buscar a situação de uma mulher que não tem filhos, que é divorciada, separada ou viúva ou 
que tem filhos mas que emigraram. Nestes casos a situação é muito complicada, as consultas têm que ser 
muito justas e a medicação afinada. Se o professor já tem uma certa propensão para uma visão pessimista 
das coisas, então aí…é complicado. 
 
Fernanda: - Encontra muitos professores pessimistas? 
 
EA: - Sim, o professor quer sempre arranjar um espaço onde possa ser político, mas o único espaço onde 
consegue ser político é quando está a dar as aulas mas, mesmo quando está a dar as aulas… é como se ele 
tivesse sempre ao seu lado os alunos, os pais dos alunos e está tudo a vê-lo e depois as pessoas vão ver se 
está a cumprir ou se não está a cumprir as regras do jogo.  
Na universidade, as coisas são um bocadinho diferente, as questões dos professores 
universitários são um bocadinho diferentes. 
 
Fernanda: - Mas diferentes em que sentido? 
 
EA: - A nível universitário os professores não têm grandes problemas com os alunos ou com os 
encarregados de educação, etc., etc., etc., portanto, na universidade é mais… os problemas são mais 
originados por lutas “intestinas”, digamos assim.  
Muitas vezes são vários a tentar subir na carreira, a concorrer a um lugar mais alto da hierarquia, mas 
depois só um é que consegue chegar a professor máximo daquele departamento e portanto, muitas vezes o 
azar deste é a sorte daquele e há muito jogo obscuro e muitas facadas no meio das costelas dadas com um 
sorriso e, há muito cinismo e muita hipocrisia e eu oiço professores da universidade dizerem: Dr., eu 
tenho um amigo ou dois, mas sei perfeitamente que os outros …sorriem, dizem bom dia, mas cada um faz 
o seu jogo e é como se fossemos adversários uns dos outros. 
 Na Universidade, devo dizer-lhe que o stress, principalmente agora que há muitas pessoas que mal 
terminam os cursos, começam a fazer mestrados e etc., etc., etc.. ... Isto também porque, se não fazem 
aqueles doutoramentos e aquelas coisas, ficam no desemprego e portanto a concorrência é muita. Na 
universidade para se chegar mais longe é preciso publicar muitos artigos, livros…e quem não o fizer já o 
conselho pedagógico ou o conselho científico lhes está a pedir contas, e tal.  
Cada vez há mais pessoas nas universidades a investir nas investigações, estão lá muitas pessoas 
contratadas que se não correspondem, vão embora e então o stress é muito grande. É olho por olho, aí já 
não é propriamente por falta de poder politico… aí já é um ambiente difícil e, por isso há muitas 
patologias a nível dos professores universitários, há sobretudo muita patologia ansiosa. É um ambiente 
difícil, é que os problemas podem começar a surgir por falta de poder, chamamos falta de poder politico 
ao poder real que a pessoa tem para poder mudar o curso das coisas à medida das circunstâncias. O 
professor do ensino secundário não tem essa noção, tem um método e… 
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Na universidade é um pouco como no desporto, os desportistas que estão sentados no banco, que 
estão suplentes, procuram ser criativos para ver se jogam e os que estão no campo tentam dar o litro 
porque sabem que se vão para o banco não saiem de lá tão cedo. Esta competitividade que existe, é típica 
nos desportos de alta competição e também existe nas Universidades. As pessoas têm a noção que estão a 
lutar por algo que gostam e que no final podem ganhar com isso.  
O professor do ensino secundário, eu não estou a ver o que é que no final ele possa ganhar, quer 
dizer, a paixão que ele tem pela profissão é uma paixão de todos os dias e uma paixão sustentada pelo 
trabalho com os alunos, é a generosidade e disponibilidade, é aquilo que se pode dar aos alunos. Acho que 
o professor do secundário tem uma atitude de doação muito grande. 
 
 
Fernanda: - Há nos professores seus doentes, situações de risco de suicídio? 
   
EA: - Há, embora não lhe possa dizer que em relação a outras profissões haja mais ou menos… isso teria 
que pensar… fazer uma estimativa. Na minha carreira há alguns, alguns que mesmo com a ajuda de um 
background familiar etc., etc., etc.,não  conseguiram ultrapassar determinadas situações. Alguns não 
conseguem ultrapassar as pressões. São os alunos, são os encarregados de educação, são os conselhos 
executivos…estão muito sob observação. Sente-se que existe talvez uma grande sensação de ineficácia.   
 
Fernanda: - Considera a profissão de professor uma profissão de risco? 
 
EA: - Considero que a profissão de professor é uma profissão verdadeiramente aliciante por aquilo que 
pode permitir. É quase como uma pessoa ter uma segunda familia ou uma extensão da própria familia, 
mas acho que já houve tempos melhores, em que isso foi mais fácil. Neste momento, acho que o risco, a 
competitividade, a falta de um certo conforto até ao nível das instalações e… os horários, os horários… 
 Às vezes, os professores mostram-me os horários e dizem: senhor doutor, olhe para aqui; e de facto eu 
olho para aquilo e aquilo não é horário. Sabe, às vezes o professor tem a sensação de que é um trapezista 
que está a trabalhar sem rede. Acho que é uma profissão que noutras circunstâncias seria apaixonante. 
  
Fernanda: - Podemos dizer que a saúde da classe docente vai mal? 
 
EA: - Eu acho que os professores todos os dias saiem de casa e têm de fazer o número de trapézio com 
algum risco. A gratificação que têm por isso é pequena, no circo ainda têm os aplausos… portanto a 
pessoa já vai com pouca motivação. Depois tem muitas vezes que dar aulas contrariado, a turmas que 
apresentam grandes desequilíbrios… não sei como é que se poderia resolver isto, mas muitos queixam-se 
que as turmas, muito desequilibradas, não são turmas homogéneas, se bem que eu não defendo muito a 
homogeneização, mas…   
 
Fernanda: - Pois hoje as turmas são mais heterogéneas de facto. Isso poderá ter a ver com a 
massificação do ensino. O ensino deixou de ser de elite e passou a ser um ensino de massas. É nesse 
sentido que os professores se queixam? 
 
EA: - Sim, sim, embora achem que as turmas devem integrar todo o tipo de alunos, não deixam de 
considerar também que é mais difícil. Embora muitos digam que não, que … outros dizem-me que mal 
chega ao domingo à noite já começam a ficar com dores de cabeça porque na segunda-feira vão ter aulas 
com determinada turma. Não sei se são as turmas que estão mal organizadas se… não sei, não faço a 
mínima ideia mas sei que cada vez mais as coisas estão piores.  
É muito difícil…é muito difícil o trabalho de professor, é muito difícil… Tenho a noção que as pessoas 
vão perdendo a paixão… 
Apesar de tudo é preciso procurar o equilíbrio das coisas e ver o stress, não apenas nos seus aspectos 
negativos, mas também ver que ele tem aspectos muito positivos. 
  
 
Fernanda: - Pois a ideia deste estudo, também não é mostrar os aspectos negativos mas é saber se 
eles existem, quais são e o que é que podemos tirar daqui para contribuirmos para uma melhoria 
da situação, não é? Portanto a ideia é…pela positiva e não para mostrar que… agora coitadinhos 
estamos todos muito mal…não é essa a ideia. A ideia de facto é investigarmos para podermos dar o 
salto para qualquer coisa de melhor. 
 
EA - O.K.. Sim senhor. 
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Fernanda: - Gostei muito de o ouvir e só tenho a agradecer-lhe o ter falado comigo sobre esta 













EENTRVISTADORA – idade? 
 
EE– 54 anos. 
 




ENTRVISTADORA – Filhos? 
 
EE– Tenho 3 filhos. 
 




EENTRVISTADORA – Tempo de serviço? 
 
EE– 29 anos. 
 
ENTRVISTADORA – A que distancia estás colocado de casa? 
 
EE– 5 km. 
 
ENTRVISTADORA – O curso de professor foi a tua primeira escolha? 
 
E– Não, não foi propriamente a 1ª escolha. Eu queria ser…como se chama agora? Antigamente chamava-
se Regente Agrícola agora penso que se chama Eng.º Técnico Agrário, mas como ficava em Coimbra… 
não havia em Viseu… 
Em Viseu só havia a escola do Magistério Primário e era a escola que me dava lugar a trabalho com mais 
rapidez quando acabasse o curso portanto…na altura o curso era só de 2 anos também por isso optei pelo 
curso de professor. 
 
ENTRVISTADORA – Achas que a profissão de professor é gratificante em termos de realização 
pessoal? 
 
EE– Eu julgo que sim, de facto foi a minha segunda opção mas eu fui ao longo do tempo percebendo que 
esta era verdadeiramente a minha vocação e não digo isto por não ter tido acesso à primeira, não, é porque 
de facto eu considero que ser professor é uma profissão que  é muito gratificante nomeadamente quando 
nós olhamos para trás e vemos que alguns daqueles que foram nossos alunos nos reconhecerem na rua e 
dizerem que gostaram muito de ser nossos alunos e isso acho que é motivo para vermos que a nossa 
profissão é realmente muito gratificante. 
 
ENTRVISTADORA – E em termos económicos?  
 
EE– Em termos económicos… bem, aí já não diria tanto porque no inicio da carreira o meu ordenado 
julgo que… foi 6.000 escudos em dinheiro antigo e fui colocado a mais de uma centena de Km de casa e 
como era a minha primeira colocação eu não pude… não pude rejeitar porque naquela altura já havia 
alguma dificuldade de colocação, dos 280 colegas que saíram no meu ano apenas 11 obtiveram 
colocação. De facto nos primeiros anos em termos remuneratórios não foi nada gratificante para mim, se 
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não fosse de facto, como eu disse à bocado, a minha vocação eu de facto teria enveredado por outra 
actividade que não a de professor. 
 
ENTRVISTADORA – Como acha que é visto o professor pela sociedade e pelas famílias? 
 
EE– Eu julgo que num passado longínquo o professor era visto como uma pessoa muito importante, 
talvez a segunda mais importante a seguir ao padre da freguesia. Actualmente foi perdendo um pouco do 
seu estatuto e a prova evidente de que assim é, é que alguns pais… (e vê-se até por algumas noticias que 
têm até inclusivamente vindo na televisão e na rádio) entram pela escola dentro e agridem inclusivamente 
os professores e portanto eu acho que o seu estatuto diminuiu, diminuiu de tal maneira que hoje não 
é…digamos que não tem perante a sociedade o estatuto que tinha à muitos anos atrás.  
Há que dignificar de facto a profissão de professor porque nós somos os obreiros do futuro não é, somos 
os obreiros daqueles que irão construir o futuro e portanto se não for dignificada esta profissão e digo 
dignificada não só em termos salariais porque eu acho que a dignidade também passa um pouco por isso, 
pelo salário que se ganha, não digo no final da carreira quando de facto quase já nem é preciso, estão os 
filhos criado, mas sim no início da carreira. Desde o inicio da carreira ela devia ser mais valorizada 
também a esse nível, a nível monetário mas, também sob o ponto de vista social deve ser reconhecida 
como uma profissão relevante para a sociedade. 
 
ENTRVISTADORA – E não é de facto. 
 
EE– E não é. 
 
ENTRVISTADORA – Entendes que ao professor é exigido uma grande diversidade de papéis, ou 
seja, ao professor hoje não cabe apenas ensinar mas muito mais do que isso? 
 
EE – Eu sinto que sim, hoje muito mais do que no passado, também pelo modelo político que existia 
antes do 25 de Abril. Portanto a escola e a educação estão sempre em função do modelo político do País. 
Assim com a implementação da democracia a escola hoje é uma realidade completamente diferente do 
que era no passado porque a escola hoje tem um conjunto de problemas aos quais o professor tem que 
responder sendo que, alguns dos quais não deveriam ser da sua competência, deveriam ser por exemplo 
da competência dos pais mas, os pais acham que a escola tem que fazer um conjunto de funções que lhes 
são atribuídas a eles e portanto hoje o professor…  
Eu diria que o professor é professor, é animador, é actor, é…eu sei lá…é conselheiro muitas vezes até dos 
próprios pais, quando o professor recebe os pais nos momentos de avaliação… portanto hoje de facto o 
professor é tudo e eu aqui queria chamar a atenção do seguinte; eu acho que as escolas hoje, as 
universidades não preparam os professores para a realidade educativa, provavelmente têm hoje a mesma 
preparação que eu tive à 30 anos atrás e, a realidade há 30 anos atrás não era a mesma que é hoje, hoje a 
escola é uma coisa muito complexa, muito mais complexa que há 30 anos atrás e é necessário preparar os 
professores no sentido de, quando eles entrarem no mundo do trabalho e nas escolas saberem que têm em 
mãos uma situação que é difícil.  
Existem muitos problemas e é preciso alertar os futuros professores para o conjunto de problemas que vão 
enfrentar quando saírem das universidades e ingressarem no mundo do trabalho.  
 
ENTRVISTADORA – A tua formação inicial preparou-te para os desafios da profissão? 
 
EE– A minha formação inicial tal como a de hoje não foi uma formação suficiente e eu costumo utilizar 
esta expressão “aprende-se mais na escola da vida do que na vida da escola” isto é, o saber livresco, o 
conjunto de teorias e sonhos com os quais eu saí do Magistério, vim a verificar que na realidade eram 
utopias e portanto eu procurei construir-me como professor e como educador ao longo do tempo, isto é, 
junto dos problemas procurando resolve-los hoje de uma maneira amanhã de outra e com os erros fui 
aprendendo um conjunto de coisas que fizeram com que agora eu me sinta muito mais à vontade para os 
tratar.  
Para os problemas de insucesso e outros, que apanhei nos meus primeiros anos como professor, teria hoje 
soluções para eles completamente diferentes evidentemente, se calhar teria tomado posições 
completamente diferentes daquelas que tomei na altura mas… é como digo, aprende muito mais no 
exercício da profissão do que no aspecto teórico livresco das escolas e das universidades.   
 
ENTRVISTADORA – qual a importância que dás ao relacionamento entre pares, 
professor/professor, para o bem-estar do professor? 
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EE – Eu julgo… ao longo de todo o tempo em que fui professor… penso que a relação entre pares, entre 
todos os intervenientes deve ser uma relação franca e frontal porque a boa relação entre todos aqueles que 
intervêm é um contributo essencial para o sucesso ou para o insucesso, uma boa relação permite o sucesso 
e uma má relação permite o insucesso dos aprendentes e consequentemente e também para o próprio 
professor. Essa boa relação contribui também ela sem duvida nenhuma para o bem-estar emocional do 
professor, dá tranquilidade e dá segurança sem dúvida nenhuma.  
Agora é verdade que essa relação nem sempre existe. Ao longo do tempo eu tenho sempre dito que a 
formação dos professores, sobretudo a formação continua, devia ser mais a partilha de experiências de 
cada um quando se encontram e o que eu tenho verificado é que numa escola em que há 7 ou 8 
professores há 7 ou 8 escolas, isto é, não partilham os seus saberes as suas experiência e também as suas 
angústias e os seus problemas o que leva muitas vezes a uma sobrecarga emocional muito grande, o 
professor sente-se sozinho e por vezes inseguro porque não partilha, se não partilha também não pode 
ajudar nem ser ajudado não é verdade.  
Considero que é importantíssimo criar um espaço de debate onde as pessoas têm muitas vezes os mesmos 
problemas, alguns até muito angustiantes e que sendo partilhados podem mais facilmente ser superados.     
 
 
ENTRVISTADORA – E o relacionamento com os alunos? Entendes que pode interferir na saúde e 
bem-estar emocional dos professores? 
 
EE – Sim, sim mas também tem muito a ver com o professor. Eu aqui há tempos fiz uma poesia que diz 
assim: “quando a escola não for uma festa eu já estou a mais nela, devo retirar-me” e está na altura de me 
retirar porque a escola já não é uma festa. Na minha relação com os alunos eu tive sempre uma relação de 
afecto e de amizade. Quando eu faço o meu relatório crítico para a mudança de escalão, costumo dizer 
que a minha relação com os alunos se baseia em três aspectos fundamentais; o jogo, a autodisciplina e o 
amor. O amor que ponho em tudo aquilo que faço e o amor que procuro transmitir às crianças… porque a 
escola é um espaço onde o amor é um aspecto preponderante, o amor tudo consegue ultrapassar, tenho até 
uma canção que fiz em que digo: “o amor é o melhor mestre”.  
 
ENTRVISTADORA – As relações interpessoais na vida de um professor são fundamentais para o 
seu equilíbrio? 
 
EE – Fundamentalíssimo, a relação entre todos os pares numa escola, quando digo numa escola digo num 
Agrupamento, a relação tem que ser sempre uma relação frontal, aberta em que as pessoas não devem 
esconder e guardar para si os seus problemas nem as suas experiências, devem partilhar com todos os 
outros porque na patilha é que está a aprendizagem e até a resolução dos problemas.  
Na realidade na maioria das vezes não é isso que acontece mas, sempre pugnei por isso e posso-te dar um 
exemplo; no início da minha carreira tinha para aí uns 10 anos de serviço, fui colocado numa escola onde 
havia 11 turmas e a mim foi-me dada uma turma do 1º ano e acontece que, nessa escola havia 11 turmas e 
11 escolas, as portas estavam todas fechadas e disse para mim: “ quando chegar ao Natal ou quando 
chegar à Páscoa ou quando sair estas portas hão-de estar todas abertas e consegui que elas se abrissem 
todas com excepção de uma colega, uma colega que depois até teve um problema disciplinar, essa porta 
nunca se abriu.  
Eu entrava nas salas e pedia autorização aos colegas para entrar e brincar um pouco com os meninos e 
com isso consegui que uma escola que tinha 11 lugares e que eram 11 escolas passe a ser apenas duas 
escolas. 
 
ENTRVISTADORA – Qual a importância do Conselho Executivo da escola no desempenho dos 
docentes? 
 
EE – Se o Conselho Executivo desempenhasse a sua função estando ao serviço da escola e dos 
professores eu julgo que seria um órgão importante, se estiver lá para ajudar os professores, para tornar a 
escola numa melhor escola para ajudar os professores a serem melhores profissionais… sim, se assim for 
eles têm um papel fundamental (da minha experiência …tive sempre um bom relacionamento, uma 
relação muito positiva). 
 Agora se o C. E. estiver simplesmente ao serviço do Ministério da Educação, então mais vale não existir, 
não está lá para nada e por vezes só complica e até inibe e impede os professores de tomarem as suas 
posições e, até de assumirem as suas discordâncias com medo de eventuais represálias, nesse sentido o 
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papel do conselho Executivo pode ser muito negativo tornando-se por vezes um factor de stress, causador 
de mal-estar nos docentes. 
 
 
ENTRVISTADORA – Consideras que a profissão de professor é uma profissão de grande 
desgaste? 
 
EE– Muito, mas disso não tenho duvidas nenhumas, de desgaste físico, psicológico e emocional porque 
há um conjunto de problemas que os professores vão tendo desde o inicio da sua carreira, de ordem 
afectiva e familiar…às vezes dão até azo a que a familia se separe, porque são colocados longe, porque 
têm que ter duas casas, porque ficam longe dos filhos… isso cria nos professores uma certa pressão e um 
certo stress emocional que o vai matando aos poucos e que lhe vai cortando cada vez mais o entusiasmo e 
quando chega por volta dos 30 anos de serviço é evidente que já não consegue fazer mais nada.  
Há relativamente pouco tempo disse, quando se começou a falar na hipótese de darmos mais dos 30 ou 
dos 32 anos de serviço: “ pois eu, os 30 anos vou dá-los com todo o entusiasmo que for capaz mas a partir 
daí não faço mais nada e, se me colocarem para dar aulas eu direi logo na primeira reunião de pais “eu 
estou cá, sou professor mas estou acabado, não tenho capacidade para estar com os vossos filhos, portanto 
se tiverem possibilidades levem-nos para outra escola”. 
 
ENTRVISTADORA – Consideras que é uma profissão de risco? 
 
EE – Muito, aliás é de desgaste e de risco porque hoje o professor desde os ciclos mais baixos …às vezes 
até de agressões por parte não só dos pais mas até dos próprios filhos. Quando estive na Gafanha da 
Nazaré, houve um menino que levou para a escola uma pistola de 8 mm que eu descobri nem sei como… 
não sei foi alguma coisa que me disse… vi-o mexer na pasta, vi uma coisa preta e achei que aquilo não 
era uma coisa de Carnaval e descobri o que descobri. Depois veio a GNR e o miúdo posto perante a 
situação falou de armas com se fosse… então o policia fez esta afirmação “sou policia há 20 anos mas ele 
conhece mais de armas do que eu”.  
O miúdo tinha apenas 11 anos o que significa…é um risco hoje ser professor, para além dos outros riscos 
inerentes ao transporte diário e aos Kms que muitos têm que fazer para irem para as suas escolas quando 
são colocados a grandes distâncias! … Portanto é uma profissão de desgaste físico, psicológico, 
emocional e de risco. 
 
ENTRVISTADORA – Alguma vez te sentiste frustrado no teu trabalho? 
 
EE – Não… quer dizer, já houve alturas em que senti… em que talvez tenha perdido um bocadinho o 
animo, alturas em que pensei “já não consigo alterar as coisas…”. Por isso nos últimos anos tenho 
concorrido sempre embora já esteja efectivo e muito perto de casa. O Presidente do Conselho Executivo 
até me disse da última vez: “o colega nos últimos anos tem concorrido sempre para mudar de escola e este 
ano vai concorrer outra vez?” respondi-lhe: “ ando à procura da minha escola mas quanto mais a procuro 
mais ela se afasta” 
 
ENTRVISTADORA – e esgotado, sentes-te frequentemente esgotado? 
 
EE – Sim, sim porque os problemas das escolas são muito complexos e portanto há alturas em que uma 
pessoa se sente muito cansada e se não houvesse as interrupções…às vezes alguns pais têm dito que as 
interrupções não deviam existir os professores mas, as interrupções são necessárias para os alunos mas 
mais necessárias que para os alunos são-no para os professores porque a uma determinada altura da nossa 
carreira a nossa relação com os alunos, que pode ser muito boa, começa a deteriorar-se e é necessário que 
haja um espaço e um intervalinho de uns dias em que essa relação é cortada e os professores descansam 
um bocadinho e depois voltam com outro animo, com outro empenhamento. 
 Então quando dizem que as interrupções lectivas deviam ser só para os alunos eu digo que não, elas são 
tão necessárias para os alunos como para os professores, ou se calhar ainda mais para os professores 
porque estes precisam de um interregno na relação diária com os alunos, depois de muitos anos as pessoas 
começam a ficar cansadas e as relações deterioram-se por isso é que alguns colegas, a partir de uma 
determinada altura, já não suportam estar dentro da sala de aula com os alunos apesar de terem sido 
óptimos professores mas, com o tempo, com o desgaste da profissão já não conseguem estar dentro da 
sala de aula com os alunos.  
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ENTRVISTADORA – Já alguma vez ficaste de atestado médico por relação directa com o exercício 
da profissão? 
 
EE – Não, por acaso não…sinto o desgaste como é evidente mas nuca estive de atestado por essa razão, 
soube sempre ao longo do tempo controlar algum stress e alguma ansiedade porque de vez em quando 
refugio-me na poesia que faço para as crianças e outros e isso alivia-me um pouco a tensão. 
 
ENTRVISTADORA – Nunca tiveste necessidade de recorrer a um Psiquiatra? 
 
EE– Não, felizmente não. 
   
ENTRVISTADORA – Já alguma vez tomaste anti depressivos e ansioliticos? 
 
EE– Isso, tomei… mas… não terá sido por relação directa com a profissão, foi por um conjunto de coisas 
graves que aconteceram na minha vida pessoal…mas foi por um período muito curto, a meio da coisa 
mandei aquela coisa toda para o lixo. 
 
 
ENTRVISTADORA – Mas tens a noção que os professores recorrem muito a esse tipo de 
fármacos? 
 
EE– É evidente que eu sei de inúmeros, inúmeros colegas meus, do meu curso que inclusivamente estão 
ou estiveram já por várias vezes dispensados da componente lectiva e que neste momento se encontram, 
alguns deles, com graves problemas de stress devido à profissão. 
 
ENTRVISTADORA – Consideras que o comportamento dos alunos pode de alguma forma 
condicionar o desempenho dos docentes? 
 
EE – É evidente que sim. O comportamento dos alunos… quando se fala no comportamento dos alunos, 
na indisciplina nas escolas… às vezes isso parte muito da prática, do método que o professor utiliza, se o 
professor utilizar um método de disciplina repressivo, isto é, baseado na repressão… isso causa sempre 
um grande problema ao professor porque quando o professor se ausenta é logo uma algazarra enorme, se 
o professor utilizar o método… era o que eu usava o chamado método da autodisciplina, que nos 
primeiros tempos é muito barulhento mas que depois é um silêncio absoluto.  
Julgo que o comportamento dos alunos tem uma interferência directa com o desempenho do professor 
porque é evidente que, se tivermos uma turma indisciplinada como às vezes acontece, (depende muito do 
estrato social donde os alunos provêm) evidentemente que isso é um grande contributo ainda maior para o 
desgaste do professor.  
Acho que o mau comportamento dos alunos, sobretudo nos meios urbanos, tem muito a ver com a falta de 
tempo que as crianças têm para as suas brincadeiras, elas estão muito ocupados e demasiado controlados, 
sem tempo para brincarem livremente, as crianças estão sempre sob a supervisão do adulto em toda a sua 
existência enquanto criança…penso que as crianças deviam ter tempo para as suas brincadeiras onde 
pudessem ser eles próprios sem serem comandados e controlados, penso que assim seria mais fácil… 
 
ENTRVISTADORA – Alguma vez tiveste a sensação de não estar bem emocionalmente para dar 
aulas? 
 
EE – Já houve situações em que isso aconteceu, por uma razão… mesmo até no início da carreira por 
exemplo. Quando eu estava no inicio da carreira tinha que me deslocar muitos quilómetros para dar aulas 
e então, por muito que a gente queira deixar à entrada da sala de aulas um conjunto de problemas pessoais 
não consegue, ou porque está distante da familia, ou porque trouxe o carro e o carro teve um furo, ou 
porque vinha numa estrada de macadame soltou-se uma pedra e estragou-se o motor… por muito bom 
profissional que se seja e, se queira deixar todos os problemas à entrada da sala de aula isso é 
praticamente impossível. 
 Houve alturas em que senti que emocionalmente não estava bem porque não tinha conseguido deixar um 
conjunto de problemas fora da sala e que, ao contrário os transpus para dentro da sala tendo com isso, se 
calhar, influenciado de certa forma a minha relação com os alunos. 
 
ENTRVISTADORA – alguma vez tiveste vontade de desistir? 
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EE – Não, nunca, desistir nunca!... 
 
ENTRVISTADORA – Se pudesses voltar atrás voltarias a ser professor? 
 
EE– Voltaria com toda a certeza, voltaria sim senhor! 
 
ENTRVISTADORA – Então muito obrigada pela tua colaboração. 
 







ENTREVISTA – Professora D 
 
 
ENTRVISTADORA – Começo por lhe perguntar a idade. 
ED– 43 anos 
 
ENTRVISTADORA – Estado Civil?  
ED– Solteira 
 
ENTRVISTADORA – Filhos?                  
ED– Sem filhos  
 
ENTRVISTADORA – Habilitações Académicas? 
ED– Magistério Primário 
 
ENTRVISTADORA – Tempo de serviço? 
ED– 15 anos de serviço 
                    
ENTRVISTADORA – A que distancia está colocada? 
ED– 7 km de casa 
 
ENTREVISTADORA – O curso de professor foi a sua 1ª escolha? 
 
ED– Não, não. Foi quase um acidente. Na altura eu queria ir para o superior, queria ir para Filosofia, mas não 
havia muitas respostas em termos de emprego. Todos sabemos que havia cursos em que era muito difícil entrar 
no mundo do trabalho.  
Pronto, depois fiz exame de admissão ao Magistério Primário, entrei, mas para trabalhar com crianças 
pequeninas. Preferia ter sido educadora, na altura. E então o que é que aconteceu? Fiquei com os impressos, 
estava numa fila enorme em Coimbra à espera de ser admitida para o exame e entretanto veio uma funcionária 
dizer: “estão canceladas as inscrições para os exames de admissão para os Educadores de Infância”. 
 
ENTREVISTADORA – Foi mesmo um acidente. 
 
ED– Foi. Tinha que ser mesmo do 1º ciclo, foi um bocado assim. 
 
ENTREVISTADORA – Acha que a profissão de professor é gratificante? Sente-se realizada como 
profissional? 
 
ED– É assim, eu gosto da profissão, sinto-me realizada, não totalmente, não é. Há muitas coisas para fazer, para 
uma pessoa se sentir realizada. Acho que a realização total é uma utopia. Vamo-nos realizando no dia a dia, 
com pequenas coisas gratificantes que tem o ensino, que tem a ligação que estabelecemos com os miúdos, não 
é? Com as coisas que os miúdos nos dão que os adultos não nos podem dar. 
 
 
ENTREVISTADORA – E em termos económicos, acha que é compensatório? 
 
ED– Acho que não estamos assim tão mal, se compararmos os salários. Acho que vai dando. Não se pode dizer 
que seja compensatório, mas também acho que este tipo de trabalho que nós fazemos, não pode ser pago, 
digamos, acho que... tem que se gostar, para se estar, eu acho. Mas se pensarmos um bocado nos outros, os 
salários mínimos, e... 
 
 
ENTREVISTADORA – Mas se comparar com outras licenciaturas do mesmo nível? 
 




ENTREVISTADORA – Quando começou a sua carreira, como era visto o professor pela sociedade e 
pelas famílias? 
 
ED– É assim, isso dependia dos sítios para onde se ia e ainda hoje é um bocado assim, pelo que eu oiço. Agora 
não ando por aí, por esses sítios recônditos, mas já andei. Depende do sítio onde se está, é um bocado assim. Eu, 
por exemplo, comecei a carreira nos Açores e aí é um pouco diferente.  
O professor é importante nos sítios onde cai. Há uns anos atrás, quando comecei a minha carreira nos Açores, o 
professor ainda tinha aquele estatuto, estava quase a seguir ao Padre... estou a falar em meios pequenos, rurais. 
Nas ilhas as pessoas que vêm de fora, é como ser estrangeiro, é como um E.T. que cai ali, naquele sítio. 
 
 
ENTREVISTADORA – E hoje como sente que o professor é visto pela sociedade e pelas famílias? 
 
ED– Hoje não é tanto assim porque, pronto, precisávamos que nos dessem mais valor, não queremos aquele 
estatuto de estar ali num pedestal, não queremos nada disso, não é, mas deveria haver um pouco mais de 
respeito pelo que o professor faz, pelo que o professor quer fazer. 
 O professor nem sempre é compreendido às vezes complicam-nos a vida. Eu, pessoalmente, até nem tenho 
assim situações graves ou muito graves, não tenho, até à data não tive, mas há incompreensões, há juízos de 
valor que fazem que não correspondem Também acho que não se dá importância à Escola como se dava 
antigamente. 
 
ENTREVISTADORA – E porque será? 
 
ED– Será pelo avanço da tecnologia, pela importância dos média, por... pronto, pelo fascínio que exercem 
outros meios de informação que não o formal que é a Escola e, tenho a noção plena que em cada ano que passa, 
em cada dia que passa, apercebo-me que para os miúdos, para muitos miúdos, é uma grande seca estar sentado 
na sala de aulas, cinco horas comigo. Nós compreendemos isso. Os miúdos têm outras solicitações, a Escola 
tem que se remodelar. Tem a médio prazo, já não digo a curto prazo, mas a médio prazo tem que ser.  
 
ENTREVISTADORA – É angustiante para o professor...? 
 
ED– Desmotiva, é isso. Mas é a Escola que temos que não é muito diferente da Escola do Estado Novo. 
 
ENTREVISTADORA – Portanto a sociedade evoluiu e a Escola manteve-se igual? 
 
ED– A Escola não acompanhou. Manteve-se e não há investimento na educação. Nós sabemos, a nível político, 
começa por aí, não há empenhamento, não vejo, não sei quando é que isto se vai alterar, (embora se gaste muito 
dinheiro, pelo que sabemos). 
 
ENTREVISTADORA – Mas sente que é urgente que se altere? 
 
ED– Urgente mesmo. Nós qualquer dia...não sei o que vai acontecer. Se bem que também acho que apesar  da 
Escola que temos, os miúdos precisam dela porque... só que cada vez mais, nós temos problemas de 
comportamento que têm a ver com o facto da escola a escola não dar respostas. Não dá respostas aos problemas 
dos garotos e às necessidades deles. 
 
ENTREVISTADORA – Acha que não se actualizou, não acompanhou os tempos e portanto não está 
preparada para os meninos que temos hoje. É isso? 
 
ED– É, é. E depois há aquele tipo de coisas…nem todas as escolas têm computador, vamos supor. É uma das 
coisas que é importante neste momento. Os miúdos terem acesso à informática. Por exemplo, já trabalhei em 
escolas em que na minha sala havia um computador mas... há computadores que não estão a funcionar, ou são 
muitas crianças e não têm acesso. Eu não vejo os miúdos terem acesso aos computadores, os miúdos não têm… 
às vezes mando fazer uma pesquisa, porque os garotos gostam… sei que eles têm Internet em casa, eles gostam 
de estar lá com o pai e com a mãe, eles gostam e porque na escola eu não tenho meios… 
 A escola neste momento até está sem Internet desde o ano passado, não tenho maneira de os levar ao 
computador e também por vezes a pessoa pensa que nos meios urbanos se têm mais recursos e nem sempre é 
assim, já trabalhei num outro concelho em que eu tinha 10 miúdos e tinha um computador e a minha colega 
também. Era uma escola de 2 lugares, cada uma tinha o seu computador na sua sala para estar com os miúdos. 
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ENTREVISTADORA – E acha que o facto de ter poucos alunos e bons recursos faz alguma diferença? 
 
ED– Aí sim, os miúdos eram uns santos. Era um 4º ano e os miúdos eram muito interessados, muito bons alunos 
e, pronto, conseguia-se trabalhar... também era uma turma muito pequena, nunca tive tão poucos alunos. 
 
ENTREVISTADORA – Para além dos meios, se calhar o excesso de meninos nas turmas também é factor 
negativo? 
 
ED– Ai, sim, sim, é contraproducente... 
 
ENTREVISTADORA –... Porque os meninos não são os de ontem, não é? 
 
ED– Eu cheguei ao ensino não há muitos anos, também não trabalho assim há tantos anos, não é, mas quê, aí há 
uns 10 anos atrás trabalhei em Castelo de Paiva, no Distrito de Aveiro, no Pejão, onde eram as minas do Pejão e 
tive os 4 anos de escolaridade. E pronto, não é fácil... não sei se ainda há turmas assim. É natural que haja, mas 
tudo o que excede, eu penso, os 15 alunos, é... os 15 alunos já são bastante alunos numa turma. Quer dizer, se 
nós compararmos com os professores do 2º e 3º ciclo, nós sabemos que eles têm imensos alunos, não é, são 
aquelas horas... mas é diferente, é um trabalho diferente.  
O trabalho do professor do 1º ciclo não tem nada a ver... tem a ver e não tem a ver, é diferente, é intensivo, são 
5 horas com as crianças, tenho que ver se está a chover, se levam o guarda-chuva, se vestiram o kispo, se 
lancharam, se trouxeram lanche, quer dizer, de certeza que os professores do 2º e 3º ciclo não... terão outras 
preocupações mas, pronto, nós trabalhamos com crianças mais pequenas, é um trabalho diferente. 
 
ENTREVISTADORA –... Em termos de relação também é diferente? 
 
ED – Completamente, não é? 
 
ENTREVISTADORA –... Quando começou a sua carreira o que é que era esperado do professor e o que 
é que se espera hoje? 
 
ED– Sempre foi esperado muito do professor, o papel do professor era já muito abrangente. Uma pessoa não se 
limitava só a dar a sua aula, já era muito mais do que isso...  
 
ENTREVISTADORA –... Hoje as famílias estão menos presentes na vida dos meninos. Podemos 
pressupor que por isso, hoje, relativamente à 20 ou 30 anos atrás, será exigido muito mais ao professor? 
Concorda com isto? 
 
ED– Sim, sim e nesses meios onde não havia os ATL, os meninos iam para casa depois da escola e as famílias 
procuravam-nos para nos falarem dos seus problemas.... a escola era um bocado como um confessionário, sei 
lá... e às vezes ainda é, mas agora é diferente.  
Nós costumamos dizer que só falta darmos banho aos meninos e dar-lhes o jantar e ter lá umas caminhas e uns 
beliches para pôr os meninos, porque com os ATLs os meninos não têm nenhum tempo com os pais. Ainda se 
saíssem da escola, (era o que acontecia no início da minha carreira) mas não, vão para os ATLs e estão lá até às 
8 horas. 7, ou 8 horas quando os pais vão buscar os garotos. 
 
ENTRVISTADORA –E isso tem reflexo nas aprendizagens e no comportamento dos garotos? 
 
ED– Tem. Acho que isso é um grande motivo de ansiedade das crianças. É a ausência dos pais, e depois é 
aquela velha história que as crianças são compensadas com meios materiais, com idas ali, idas acolá, um vestido 
novo, um carro não sei quê, um jogo de computador, e a maior parte dos pais não perde, quer dizer, não ganha 
tempo, não passa tempo com os filhos a ler um livro. Se calhar poucos têm paciência para ler uma história antes 
dos filhos dormirem, essas coisas que são muito importantes, falham. 
 
ENTREVISTADORA – E isso nota-se hoje ao nível do comportamento? As crianças revelam um 
comportamento adequado, há diferenças significativas? 
 
ED– Ah! Sim, são muito grandes, eu acho. Acho que os miúdos cada vez têm um comportamento mais difícil. 
As crianças não sabem brincar, brincam de uma maneira que nós não entendemos, é a agressividade, os murros, 
os pontapés, é... nós não vemos uma roda, não vemos uma macaca no recreio, não vemos uma corda. Não vê 
saltar à corda, percebe, eu acho que essas coisas são salutares. 
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Mas também há uma coisa. Eu acho que aí também culpo um pouco a classe porque não há motivação e 
interesse. Por exemplo, eu noto que os recreios não são dinamizados, percebe? É uma coisa que eu acho, 
pronto! …uma pessoa às vezes peca por se deixar ficar, por se acomodar, é o meu caso. Não é que eu esteja 
acomodada, mas acho que uma escola de cento e tal alunos, como é aquela onde estou, não vou dinamizar um 
recreio, sozinha, percebe? Numa escola onde há uma coordenadora, eu não vou passar por cima, percebe? Acho 
que isto tem tudo…já no ano passado falei disto numa reunião, que os intervalos deviam ser dinamizados, que 
nós devíamos programar estar nos recreios e não foi bem aceite, até me falaram muito alto, houve alguém que 
me falou muito alto e eu não gostei e pensei: “não vale a pena realmente”.  
Não quer dizer que eu não saia para ver os meus miúdos, mas nos intervalos não vou estar no meio de cento e 
tal crianças, não é? É complicado, é complicado…mas olhe, também não é por mal. Nem todas…é assim, 
muitas, será por comodismo e por sei lá…por preguiça, sei lá, mas outras é por cansaço, por 
desmotivação…não podemos …ser lineares. 
 
ENTREVISTADORA – E essa desmotivação, acha que vem de onde? 
 
ED– Olhe, vem realmente do que os miúdos nos trazem para a sala de aula, que não podemos…não 
conseguimos dar a volta. Por não termos apoios nem haver articulação com outras entidades. Por exemplo, é 
urgente, em escolas grandes, haver uma psicóloga, percebe? Não há. As assistentes sociais, nós não as vemos, 
não as conhecemos, acho que há uma série de coisas que…as próprias autarquias, tem que haver um 
intercâmbio, uma inter ajuda e não há.  
Os professores sentem-se sozinhos. Nós sentimos que aquele trabalho é só nosso e só para nós, com todas as 
dificuldades que tem e não podemos dar solução a tantos problemas, não é? Tem que se andar a pedir e tem que 
se pedir à colega do especial para dar aqui uma ajuda e para dizer o que é que se faz a este menino. Este ano 
passei o tempo a pedir ajuda à minha colega do ensino especial que, é uma pessoa acessível e que diz: -Pronto, 
vamos ver se encaminhamos este menino para um psicólogo. Mas, é preciso ver se a mãe tem recursos para 
levar o menino. É muito complicado não é?      
 
ENTREVISTADORA – Aí, está o papel do professor agora muito mais alargado. Considera que essa 
abrangência é uma grande sobrecarga? 
 
D– Sim, Sim, Sim. 
 
ENTREVISTADORA – Sente que a sua formação inicial a preparou suficientemente bem para o 
exercício da profissão? 
 
ED– Ai não, não, não, (risos), quer dizer, eu na altura não gostei do curso. Eu dizia que andava lá a desaprender, 
era um bocado assim. É assim, acho que a experiência é a madre das coisas como se diz e é de facto e depois é o 
interesse da pessoa em se actualizar, não é? 
 
ENTREVISTADORA – Portanto, entende que a formação continua é muito importante?  
 
ED– Ah! É! É! Eu não digo só as acções de formação, eu digo que é o próprio professor que tem que estar 
disposto a…fazer um caminho de formação e actualização. 
 
ENTRVISTADORA – Avaliar-se continuamente? 
 
ED– Exactamente! A avaliar-se e a…mudar as suas práticas. 
 
ENTRVISTADORA – Mas sente que de alguma forma a formação inicial precisaria de mudar? 
 
ED– Não sei como é que está agora, não sei se será melhor, se eles agora…saem mais preparados mas não me 
parece. 
ENTREVISTADORA – Mas no seu tempo não a satisfez? 
 
D– Não, não. Ou se calhar fui eu que não fui muito receptiva, porque não era aquilo que eu queria, percebe? 
Depois gostei. Gostei de estar com os miúdos, gostei de trabalhar…mas na altura achei que não me deram assim 
grandes armas para eu ir por aí, (risos)…mas se calhar aconteceu isto com todos nós…Também houve coisas 
positivas. Não vamos ser negativistas ao ponto de anular tudo. Os professores que eu tive, tinham sido quase 
todos professores primários. Pronto, tinham sido de outra época, mas apesar disso deram-nos algumas dicas 
para trabalhar, que ainda hoje são…válidas. 
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ENTREVISTADORA – São válidas? 
 
ED– São, são! Lembro-me que o director do Magistério nos dizia que nós andávamos a estudar aqueles 
pedagogos todos, mas, ele dizia-nos que nós é que fazíamos a nossa pedagogia e no fundo, é, é verdade. 
 
ENTREVISTADORA – A nível administrativo, acha que houve alterações significativas? 
 
ED– Acho que nalguns lados funciona. Por exemplo, eu tenho a experiência de um agrupamento que eu acho 
que realmente…foi o único agrupamento que eu vi a funcionar bem. É o agrupamento da Branca. Não sei se já 
ouviu falar? 
 
ENTREVISTADORA – Já, já. 
 
ED– Eu estive ali e vimos as pessoas niveladas. As educadoras, o primeiro ciclo, realmente acho que dão 
atenção. O mesmo já não poderei dizer daqui, onde estou e onde já estive, noutros sítios. Por exemplo, aqui 
acho que não ligam nenhuma ao primeiro ciclo. E às educadoras também não ou ainda menos, se calhar. Eu, ali 
na Branca, tinha uma experiência muito próxima e a pessoa que estava à frente do primeiro ciclo no 
agrupamento até era uma educadora. Era uma pessoa excelente, acessível, óptima, sempre pronta para nos 
ajudar em tudo. Enquanto que aqui, eu nem sei bem quem são as pessoas, percebe? Vou ali só por ter que ir à 
secretaria, porque…  
 
ENTREVISTADORA – Não é isso que se espera dos agrupamentos. Esperava mais? 
 
ED– (Risos) Convinha que fosse mais. Não sei o que é que esperava, mas… 
 
ENTREVISTADORA -Se calhar que este sistema fosse melhor que o anterior… 
 
ED– Exactamente, eu também não sei até quando é que isto vai durar. Eles terão que alterar. Eu já ouvi dizer 
que, não sei quem foi que me disse, que tudo isto vai ser alterado outra vez. Não sei se será, se não….as 
mudanças são constantes, é o que eu acho… mas é relativo e há sítios que eu tenho provas que…vivi situações 
em que precisei do agrupamento e que realmente eles estavam lá e funcionavam, pronto.  
Agora tenho más experiências com os agrupamentos, mesmo nos horizontais. Prepotência, de certa maneira 
passarem acima das leis, eles fazem leis… eu tive um caso, não me quis aborrecer, não valia a pena, estava de 
passagem mas, por exemplo foi um caso… meti um 185 para ir a uma acção de formação e havia uma reunião 
que foi convocada assim, em cima da hora e informaram-me que eu tinha que ir à reunião e eu disse: Não, eu 
tenho um 185 e nem sequer fui convocada a tempo, eu não vou a reunião nenhuma.  
Ao outro dia chamaram-me e disseram-me que não podia meter o 185 e teria que por o 102. Eu disse que não e 
que iria saber se teria mesmo que meter o 102, ou não. Vai ter que meter, disseram-me. Eu até podia ter metido 
o 102 para essas horas, mas não, rasgaram-me o 185 e meteram-me o 102. Eu nem me quis aborrecer, fui ao 
sindicato e disseram-me que elas não podiam fazer o que fizeram. E disse-lhes: estão a cometer uma ilegalidade 
mas, também não me quero aborrecer. Foi mesmo assim, deixei as coisas assim. 
 
ENTREVISTADORA - E o relacionamento com os pares, com outros professores, o que é que nos tem a 
dizer sobre esta questão? 
 
ED– Olhe, encontramos de tudo, gente muito amiga, muito porreira, que gosta de partilhar, que é capaz de dar 
tudo o que tem…há outras que não, que são muito complicadas, individualistas, são os maiores e sabem tudo; 
há muito isto no 1º ciclo. 
 
ENTREVISTADORA - Sente que há rivalidades? 
 
ED– Também, também, há invejas e coisas assim, … infelizmente há e acho que na nossa profissão não devia 
haver. 
 
ENTREVISTADORA – Que importância dá às relações pessoais na profissão? 
 
ED– Acho que são muito importantes. É importante partilharmos experiências e há sempre pessoas que as 
partilham. Ás vezes também tem um bocado a ver com as gerações. 
Ás vezes sou capaz de encontrar pessoas muito mais velhas do que eu e muito mais acessíveis, muito mais 
companheiras do que pessoas mais novas, que ás vezes chegam a achar que têm o rei na barriga. Outras vezes 
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encontro pessoas que têm muitos anos de serviço e que acham que elas é que sabem…mas é muito relativo. 
Acho que depende muito da formação das pessoas e das próprias pessoas…acho que tem a ver com o  carácter  
das pessoas. Ou têm, ou não têm, ou estão disponíveis umas para as outras ou não. 
 
ENTREVISTADORA – Considera que a carreira de docente é uma carreira sujeita a um grande 
desgaste? 
 
ED– Acho que sim, acho que sim, …olhe, eu neste momento não conduzo, tive um grande acidente há uns anos 
atrás e depois adquiri carro novamente e fui andando. Só que alguns meses depois do acidente comecei a ter 
pânico de conduzir e isto em vez de melhorar, piorou e cada vez…eu de manhã, para sair, era um ritual danado, 
para pegar no carro e comecei a pensar: “não, isto não pode ser, ou enfrento isto e resolvo isto, ou deixo 
definitivamente de pegar no carro!”, acabei por fazer isso.  
Isto só para dizer…eu às vezes apanho boleia com uma colega até Esgueira e depois apanho o autocarro e 
venho para casa. Eu às vezes saio da escola e até comento com essa minha colega: “olha, eu acho que não era 
capaz de pegar no carro neste momento eu estou tão exausta, eu estou aqui mas não estou aqui, é assim uma 
sensação de esvaimento, de… percebe? Isto é impressionante! Então ela diz: ai não , pegavas no carro e até te 
esquecias disso tudo e tinhas é que te concentrar na condução. Eu respondo: - se calhar tens razão. Tudo isto 
para dizer que é de um grande desgaste… 
Eu diariamente quero é chegar a casa tomar o meu duche, estar na minha casinha e não sei quê. É, é 
desgastante, pede-nos as energias todas. 
 
ENTREVISTADORA – As exigências vão muito para além das 5h lectivas que tem com os alunos? 
 
ED– ah! Sim, a pessoa chega a casa e tem que sacudir os problemas, tem que desanuviar. 
 
ENTREVISTADORA – Acha que é uma profissão de risco? 
 
ED– Acho que sim, acho que é, uma pessoa tem que ter um grande auto-controle tem que… não sei como é 
com vocês, eu conheci algumas educadoras que trabalhavam perto das minhas salas e com quem eu tinha uma 
boa relação e sei que também para elas é bastante desgastante e às vezes as pessoas não percebem muito bem, 
isto não é para lhe estar a dar graxa nem pouco mais ou menos mas eu sei que é.  
Há uma coisa, nós transportamos connosco a nossa escola, a escola que tivemos e todos nós…(eu falo por mim) 
na minha altura ainda se batia nos meninos, apanhava-se umas reguadas e com a cana muitas vezes 
injustamente, (e nem que fosse justamente não se batia assim como então se batia) e agora não. 
 Não quer dizer que eu seja apologista do bater nem nada disso mas, uma palmada às vezes é milagrosa, digam 
lá o que disserem, mas é verdade. Às vezes, no meu dia – dia a minha escola vem ao de cima … eu também 
apanhei! A minha escola vem-me mas vem inconscientemente, depois uma pessoa é que toma consciência de 
que não pode não é? Mas há alturas em que uma pessoa tem mesmo vontade… tem que ter um auto controle e 
uma paciência… é que dá mesmo vontade de dar um puxão de orelhas, dar umas boas palmadas e não pode.  
Essa é uma maneira errada de sancionar os miúdos mas nós não temos maneira de os sancionar é um bocado 
assim, não temos e eles acabam por… tomam conta daquilo se uma pessoa… e qual é a arma? É a voz, os 
berros, às vezes… por muito controle que a pessoa tenha às vezes não consegue. Já não toma o café da tarde, 
depois do almoço porque vai ficar nervoso vai ficar… acontece comigo, eu só tomo um café porque é melhor, 
para estar mais calma, noto que a cafeína também mexe um bocado não é?  
Ás vezes tem que se tomar um calmante quando se anda um bocado mais nervosa, já me aconteceu. Nós não 
queremos que eles estejam ali… mas há horas para tudo e eles têm que distinguir um bocado as coisas. Depois 
há muito o problema das crianças… dos NEEs porque é assim, nós não estamos, a escola não está a valer a estes 
problemas, na minha opinião está se a agravar. As CERCIs as não sei quê… isto é outra coisa que não entendo. 
 Há um bocado a corrente da escola da inclusão o Tratado de Salamanca e não sei quê, não sei quê… tem que 
ser a escola da inclusão e que as CERCIs não resultam ou resultam mal. Bem, agora é um número mínimo que 
para lá vai. Na minha opinião, eu acho que as crianças são mais marginalizadas na escola porque olhe; eu tenho 
uma criança com 10 anos que é um NEE, ele não lê é muito difícil mantê-lo na sala com actividades, não 
acompanha o 2º ano veja, eu tenho miúdos com 7 anos e ele tem 10, portanto repare ele sente-se mal porque é 
um miúdo enorme! Olha para ele e ele até tem uma cara engraçada parece um miúdo normalíssimo, mas há ali 
qualquer coisa que eu também não consigo chegar lá.  
Os colegas do especial dizem que ele tem um défice cognitivo mas não sei se tem se não tem. Por exemplo a 
matemática trabalha mas não pode estar só a fazer matemática não é? Olhe ele faz tudo, eu já o deixo pôr as 
pernas em cima da mesa… percebe, é assim. Tem alturas em que está agressivo, eu falo com ele e ele responde-
me, não aceita o que eu lhe digo, quer dizer… é complicado. Não há um atelier, não há nada, a escola não tem 
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nada e eu vou comprar ferramenta e vou pôr o miúdo a fazer trabalhos de carpintaria ou de olaria? Não tenho 
condições para isso não tenho… não vou investir não sou o mecenas isto é mesmo assim. 
Mas é isso, este é um miúdo com 10 anos que eu sei que tem jeito para expressão plástica, sei que é um miúdo 
que precisa de produzir, precisa de fazer qualquer coisa… e quem me diz a mim que isso não o ajudaria na 
aprendizagem da leitura e da escrita? Até era bom, podia ser premiado, apreciado! Era bom, para intercalar 
actividades, para motivar. 
Ele tem apoio de professora do regular mas a maior parte do tempo está comigo. Com ela está a tentar aprender 
a ler e a escrever, ela também não tem nada de outras actividades a não ser o académico! Não se está a ligar a 
isso, eu acho que não se está a dar a devida importância à situação, põem-se para ali os miúdos… não é não 
querer os miúdos, quem me dera a mim que eles aderissem.  
Por exemplo, tenho uma menina com macrocefalia e está a acompanhar o 2º ano a língua portuguesa, lê e 
escreve, é muito trapalhona, está sempre a fazer muitas macacadas mas pronto, está ali, na matemática…faz 
outras coisas, mas muito tempo ela está sozinha, olhe a fazer papelinhos, a rasgar coisas…eu deixo porque não 
tenho mais nada para lhe dar, deixo-a fazer desenhos, deixo-a pintar…mas ela não pode estar sempre a fazer 
isso, ela precisa de fazer outras coisas, o que é que eu lhe vou dar para ela fazer? Eu não tenho lá ateliers, não 
tenho sala para formar ateliers, não tenho materiais, não tenho nada! O que é que eu faço com aqueles garotos?  
Quem de direito devia cuidar disto, mas não, as cuplas não querem saber, quem está no terreno é que tem estes 
problemas. Até acredito que haja escolas… acho que aqui em Eixo há uma escola piloto em relação a estes 
problemas de NEEs, mas se calhar é a única no Distrito, sei lá, dará resposta a estes problemas porque se calhar 
tem pessoas competentes à frente! Se calhar tem…   
 
ENTREVISTADORA – Condições para uma resposta adequada? 
 
ED– Se calhar criaram condições, não sei, se calhar tem que partir das escolas estas iniciativas, porque se 
estamos à espera não se consegue nada, se estamos à espera que venham ordens de cima, que venham alterações 
na legislação podemos esperar.  
Eu fiz trabalho voluntário antes de me ter formado, conheci a CERCI da Lousã, que era uma boa CERCI na 
altura, onde trabalhavam professores do especial, educadores e um leque de gente variado e eu vi imensas 
coisas que não vi em mais lado nenhum. Havia uma grande dinâmica e tinha uma grande dimensão. Os miúdos 
estavam integrados em sapateiros, em fabricas e tinham escolaridade, tinham sido escolarizados, alguns 
escreviam, liam, uns melhor outros pior, não importa. É certo que tinham condições, era numa quinta… 
 
ENTREVISTADORA – A questão da escola inclusiva é mais um problema? 
 
ED– Isso é uma grande treta, desculpe mas… eu respeito quem ache o contrario mas…isso é muito bonito, a 
ideologia é… tudo bem…mas agora no terreno nós não estamos a ajudar essas crianças. Olhe, esse meu miúdo 
deu 10 faltas injustificadas, com dez faltas o miúdo chumba, a ultima falta eu não lha marquei e chamei a mãe e 
disse-lhe: - tem que justificar as faltas, a senhora vai ter que pôr por escrito, com a sua mãozinha, com a sua 
letra, mesmo que não tenha ido ao médico, diga porque é que o Diogo faltou, tem que me dizer! Depois falei 
com a assistente social. É assim, nós não vamos chumbar o miúdo e para onde é que o miúdo vai? 
Olhe, ele já pegou fogo a um campo, já fez imensas coisas, mas coisas graves! Está enorme, sente-se um inútil 
porque não sabe fazer nada só sabe fazer asneiras, está a formar-se na asneira percebe? Ele só faz disparates 
nem imagina. O que é que nós fazemos a estes garotos? Eu não sei o que fazer com eles. 
 
ENTREVISTADORA – É muito angustiante? 
 
ED– É. A mãe a chorar…ele bate na mãe…. A mãe diz: “eu tenho que tomar uma atitude, eu tenho, eu interno-
o numa instituição ou num colégio”. Estava uma colega e disse: “se calhar é o melhor”. Pois nós não temos 
resposta para o miúdo, o que é que vamos dizer à mulherzinha? Qualquer dia, eu não sei. Ele tem o pai preso, 
isso não quer dizer, mas…está a ver, nós temos estes problemas e nós não temos respostas para estes garotos, 
para estes problemas. É muito complicado. 
 
ENTREVISTADORA – Já se sentiu alguma vez frustrada no seu trabalho? 
 
ED– Ah! Já! Muitas vezes, muitas vezes. Olhe, sobretudo quando as crianças não se ajustam às situações 
pedagógicas que nós criamos. Nós não temos respostas para ela, não é, ou quando não aprendem a ler, nem a 
escrever. Pomos a questão se fomos nós que não estivemos bem ou se…o que é que vamos fazer? Como é que 
vamos arranjar estratégias para melhorar isto? É complicado, não é? 
 
ENTREVISTADORA – Sente-se esgotada também? 
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ED– E esgotada também. Às vezes sem paciência. Uns dias com mais paciência, outros dias com menos, às 
vezes com vontade de inovar e outras não. Também sou franca, às vezes uma pessoa se acomoda e diz: “ah, vou 
trabalhar assim, acompanhar a maior parte da turma, vou-me dedicar noutra altura mais a fulano e sicrano”, 
acaba por ser um bocado assim porque nós temos limites, não é? Somos humanos, não é? Depois esticamos, 
esticamos e no fim rebentamos e quem cuida de nós? 
 
ENTREVISTADORA – Já ficou alguma vez de atestado, por relação directa com a profissão? 
 
ED– Já. Olhe, eu estive dois anos, no início da carreira, no Alentejo, Baixo Alentejo. Era fácil ser-se colocado 
lá e o que aconteceu, é que eu, em dois anos, estive em cinco ou seis escolas. Fui para Barrancos, fui para o 
Alfundão, Ferreira do Alentejo. Depois estive na Vidigueira, depois estive em Moura e…por aí fora. No 2º ano 
em que aí estive, emagreci bastante. Depois é uma complicação, alojamentos…a pessoa cai de pára-quedas, é 
muito assim. Isso levou-me a por atestado porque me senti muito cansada. 
 
ENTREVISTADORA – Aqui põe-se a questão da instabilidade/mobilidade docente? 
 
ED– É, cheguei a estar três meses numa escola, três meses noutra, a fazer substituições de pessoas com atestado 
e ainda por cima num sítio em que não conhecia ninguém. Embora eu não seja daqui, mas sou daqui, aqui vivi a 
minha vida, é um bocado complicado. Lembro-me que cheguei a Barrancos era meia-noite. Só estava uma tasca 
aberta. Sem saber onde é que ia ficar, tive que apanhar um táxi de Moura para Barrancos, porque não havia 
transporte àquela hora e eu, ao outro dia tinha que dar entrada ao serviço…é muito complicado…mas já passou. 
 
ENTREVISTADORA – Já teve alguma vez de recorrer a um psiquiatra por razões que tinham a ver com 
a profissão? 
 
ED – Já, por depressão que teve a ver com razões pessoais e profissionais. A nossa vida é um todo e uma coisa 
não está dissociada da outra. 
 
ENTREVISTADORA - Já tomou então anti-depressivos? 
 
ED – Já, já tomei. 
 
ENTREVISTADORA – Toma frequentemente ansiolíticos? 
 
ED – Não, tomo em SOS um lexotan às vezes para dormir, para relaxar um bocadinho, tenho muita dificuldade 
em começar a dormir, o que faz com que esteja até muito tarde acordada e depois tenho muito sono é de manhã, 
mas pronto, é só para induzir o sono.  
 
ENTREVISTADORA – Acha que o comportamento dos alunos é uma condicionante ao desempenho do 
professor? 
 
ED– Ai é, sem dúvida, sem duvida alguma. 
 
ENTREVISTADORA – E a que atribui esse comportamento tão desajustado dos alunos?  
 
ED – É assim, para já eu acho, dá-me a ideia que… eu não sei, não conheço as famílias, não estou lá dentro para 
ver mas…não digo todas as crianças, mas há muitas crianças que não têm regras nenhumas em casa! Não têm 
regras nenhumas, essa é que é a verdade! Acho que há muitas crianças entregues a si mesmas percebe? Acho 
que muitos pais deixam os filhos fazer tudo e mais alguma coisa. 
 
ENTREVISTADORA – Acha que os pais se demitiram da sua função de pais? 
 
ED – Acho e acho que os miúdos não querem isso, eu noto nos meus miúdos… dá-me a ideia que às vezes sou 
eu a única pessoa que lhes diz o que está certo ou está errado, isto é ridículo mas eu sinto isto, é um absurdo 
mas às vezes dá-me a ideia que os miúdos estão a ficar sem a noção das coisas percebe? 
Os pais estão de facto muito pouco tempo com os miúdos, é evidente que não quero dizer que seja toda a 
gente… também compreendo que para os pais… têm que trabalhar não é, as exigências que lhes são feitas… 




ENTREVISTADORA – Alguma vez sentiu que não estava bem emocionalmente para dar aulas? 
 
ED – Parar de dar aulas… isso não, quer dizer…na altura em que eu estive deprimida chorava muito e não 
podia estar com os miúdos, não dormia e aí tive que meter atestado… aí tive que parar. 
 
ENTREVISTADORA – E aquela sensação de que… ai tenho que ir trabalhar!? 
 
ED – Já, mas há muito tempo que isso não acontece, felizmente isso não tem acontecido. Eu gosto de trabalhar, 
não gosto de ficar em casa. Eu ainda há 3 semanas tive zona, dá umas dores horrorosas e eu pensava que tinha 
sido um bicho que me tinha mordido, como não passava tive que ir ao médico.  
Não pedi atestado e o médico também não me passou e pensei que passaria com a medicação mas não, as dores 
continuaram e eu tive que ir novamente ao médico e então ele passou-me um atestado. Fiquei 4 dias em casa e 
foi complicado, gosto de sair e gosto de ir embora para a escola e estar com os miúdos, preciso dos miúdos. 
Tenho um bocado a vida dedicada aos miúdos e gosto… gosto de estar com eles. Gostava de os ajudar mais e 
não consigo por vezes, não consigo, mas tenho alturas em que isso me preocupa mais do que outras.  
 
ENTREVISTADORA – Já teve alguma vez vontade de desistir da profissão?  
 
ED – Não, apesar de tudo não me estou a ver fazer outra coisa qualquer… apesar de tudo nunca me deu para 
desistir, talvez a necessidade… 
 
ENTREVISTADORA – Se pudesse voltar atrás, voltava a ser professora? 
 
D – Não sei, não lhe sei responder, depende das oportunidades, naquela altura também não tive muitas ou 
ingressava num curso que não tinha saída ou fazia o que fiz na altura havia muito mais possibilidade de trabalho 
do que há agora. Meti-me num curso que por muito longe que ficasse tinha sempre possibilidade de trabalho. 
Na altura havia muito mais mercado de trabalho que há agora.  
 
ENTREVISTADORA – Então entende que apesar de tudo, a profissão de professor continua a ser 
aliciante? 
 
ED – Olhe, é. Sabe porquê? Porque é aliciante trabalhar com miúdos. Não é tanto, se calhar, aquilo que eu lhes 
ensino, que eu acho que também é importante. Acho que é importante que eles aprendam a ler e a escrever e 
fazer contas. Acho que isso é importante. E por muito poucos recursos que nós tenhamos, também é bom que 
eles passem por estas adversidades, nós também temos que ver um bocado as coisas, não é. 
 Não se pode pensar que estar só em casa, no computador e a ver filmes, é que é muito bom e não sei quê, e que 
a escola…realmente é verdade, a escola não está equipada para dar mais aos garotos, mas, sei lá, também é bom 
que eles percebam que a vida não é só aquilo que nós gostamos de fazer. Não é que não seja importante estarem 
ali sentados a aprender a ler e a escrever e…não só, não é. Acho que transmitimos valores e o convívio que eles 
têm uns com os outros, Eu, há dias, disse assim a uma colega: “olhe, apesar da escola que temos, não há nada 
para a substituir, não temos outra e ainda bem que estes miúdos têm esta escola”. Nós temos lá problemas do 
arco-da-velha, mas é assim.  
Eles ficaram estes quatro dias sem mim e cheguei lá  a auxiliar disse-me: “ai, a professora nem sabe a falta que 
fez” e eu disse: “ai sei, sei”. A professora de música disse-me: “ai, os seus meninos que eram tão…era uma 
turma tão calma e olhe, pareciam o diabo por aí. Pois é, menina”, disse eu, “mas a minha turma também já não é 
o que era no ano passado”. Mas de qualquer maneira, já se sabe, o professor faz muita falta.  
É assim. Ainda bem que eles têm a escola que têm, que lhes dá tudo, se não sei o que é que era dos garotos. Eles 
batiam e partiam. É ver um recreio de uma escola e… ver um recreio de uma escola assim! Bem, não lhe digo o 
recreio de uma escola pequena, mas assim o de uma escola como a minha. É impressionante. As brincadeiras 




ENTREVISTADORA – Da sua experiência, como é que sente os seus colegas? Sente-os desmotivados, ou 
não? 
 
ED – É assim, sente-se que estão desmotivados, mas há sempre gente que tem coragem no dia a dia e que 
enfrenta e que gosta do que faz. Acho que há bons professores. Nós, às vezes, fazemos gemadas se ovos. Eu 
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acho que há muitos bons profissionais, apesar de tudo, mas também acho que há pessoas que estão 
desmotivadas e que estão à espera que venha o tempo da reforma.  
 
ENTREVISTADORA – Sente isso, mais nos professores mais velhos ou também nos professores mais 
novos? 
 
ED – Também nos mais novos. Há muita gente nova que se acomoda e que está mais cansada do que, pessoas 
que já estão a trabalhar há mais tempo. 
 
ENTREVISTADORA – Será porque a profissão não era aquilo que esperavam? 
 
ED– Ah, sim. Sinto isso nas pessoas mais novas. Bastante. 
 
ENTREVISTADORA – Obrigado pelo tempo dispensado. 
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Entrevistadora – Nome? 
EC -…. 
Entrevistadora – Idade? 
EC – 25 anos. 
 
Entrevistadora – estado civil? 
 
EC – Solteira. 
 
 
Entrevistadora – Habilitações académicas? 
EC – Estou a acabar a licenciatura em Português Inglês, estou na 5ª ano, ano de estágio. 
 
Entrevistadora – A que distancia estás colocada? 
 
EC – A 10 km. 
 
 
Entrevistadora – O curso de professora foi a tua primeira escolha? 
C – Foi embora tivesse muitas dúvidas sobre isso, na altura queria depois, desanimei um bocado enquanto 
estava a tirar… muita teoria… agora finalmente percebi que era o que queria mesmo… mas foi a primeira 
escolha. 
 
Entrevistadora – Achas que a profissão de professor é gratificante em termos de realização pessoal? 
 
EC – É, é gratificante pelo contacto que se tem com os vários professores que são espectaculares, o 
contacto com os alunos, a interacção com eles mas, por outro lado é um bocadinho pobre no sentido que 
uma pessoa deixa-se ir muito abaixo com os problemas dos alunos não é, principalmente no meio em que 
eu estou que é assim um bocado pobre e com as vidas não muito fáceis daquelas gentes, uma pessoa 
deixa-se sempre afectar com isso e, esse lado não é assim lá muito gratificante.  
Mas apesar de tudo é bom porque dá para trocar experiências com os alunos e contar-lhes, às vezes certas 
coisas pessoais que dá para os animar um bocadinho e… sim eu acho que é gratificante. 
  
Entrevistadora –E em termos económicos? 
 
EC – Também, para mim pelo menos, é o primeiro ano não é, nunca tinha tirado assim um ordenado 
melhorzito… para mim acho que sim. 
 
Entrevistadora – Como é que achas que o professor é visto pela sociedade e pelas famílias? 
 
EC – Somos um bocado o exemplo a seguir na minha opinião não é, nós somos a substituição do pai, da 
mãe… quando os alunos estão na escola, somos os psicólogos os psiquiatras, somos tudo e, somos 
sempre os culpados de tudo o que acontece com os alunos, o aluno não vai às aulas a culpa é do professor, 
o aluno não percebe a matéria a culpa é do professor e… pronto, somos sempre culpabilizados por tudo o 
que acontece com os alunos. Não temos assim um papel muito bem visto na minha opinião. 
 
Entrevistadora – Achas que há diferenças em relação ao passado? 
 
EC – Sim pelo menos em termos da minha mãe… naquela altura o professor era assim um bocadinho 
ditador mas havia mais respeito, os professores que davam reguadas e que puxavam as orelhas (risos) 
conseguiam impor mais respeito, os alunos eram mais obedientes.  
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Hoje em dia nós tentamos ir por outro lado, pelo lado da empatia, sermos mais sensíveis, deixamo-nos 
afectar por certos problemas, o que por vezes não é bom, não facilita muito a vida e por vezes o 
desenrolar da aula porque eles dizem: ela já não é bem professora, é mais amiga e vêem-nos num papel 
diferente e então a aula pode…  
 
Entrevistadora – Descambar? 
 
EC – É, descambar um bocadinho, mas pronto, é preciso que o professor tenha mão na aula não é e seja 
capaz de dizer: -pronto agora acabou a conversa vamos é continuar o trabalho. 
Mas sim, o papel do professor é completamente diferente, gosto mais do papel do professor hoje em dia, é 
mais humano, mais amigo, acho que sim. O outro era aquele ditador que estava ali e … vamos dar a aula, 
taranam, taranam, não havia conversa não havia nada, era a aula e pronto vamos embora, faltava ao 
respeito levava reguada e pronto, hoje em dia é diferente… também não temos essa possibilidade de bater 
nem nada disso, nem um puxão de orelhas não é… temos que ir por outros meios, vamos pela conversa 
pelo dialogo… aulas perdidas completamente com isso… é um bocado impossível a pessoa ver que há 
problemas na turma e fazer de conta que está tudo bem, esquecer os problemas e dizer: - adiante, vamos é 
trabalhar… não, pelo menos eu não consigo, quero primeiro dialogar e ver se estão prontos para trabalhar.  
 
Entrevistadora – Da tua experiência como aluna, recuando o mais possível no tempo, como sentias 
que era visto o professor? 
 
EC – Eu acho que o papel é igual, vê-se sempre o professor como o exemplo a seguir, eu via assim 
também, o professor era aquela pessoa que estava lá em cima e nós estávamos cá em baixo, o professor 
tinha sempre a faca e o queijo na mão, por mais que uma pessoa não concordasse com uma nota na 
avaliação final não havia nada a fazer. Hoje o professor, eu pelo menos tento não ser aquele que está lá 
em cima mas meter-me um bocadinho… mais ou menos ao nível dos alunos não é, ser professora sim 
senhor mas acima de tudo sou amiga, mas isso, sou eu não é, não sei se é no geral mas… eu procuro ser 
assim 
 
Entrevistadora – Achas que a profissão era mais respeitada no passado? 
 
EC – Era, era, acho que era, lá está, por ser assim um bocadinho mais de ditadura, acho que a ditadura aí 
fazia bem (risos), é… era mais respeitado o papel do professor, hoje em dia não… hoje em dia o professor 
é sempre culpado de tudo e de mais alguma coisa… a culpa é sempre do professor, infelizmente. 
 
Entrevistadora – E o relacionamento entre os pares como é? 
 
EC – (suspiro) Pares professor/professor? 
 
Entrevistadora – Sim. 
 
EC – É bom, na escola onde estou é bom, são todos muito humildes o que é bom. Como experienciamos 
todos os mesmos casos naquele meio, tentamos sempre ajudarmo-nos uns aos outros e na sala de 
professores estamos sempre a falar: - então e aquele aluno, como é que vamos tentar solucionar e não sei 
quê… alguns já estabilizaram, já se acomodaram mais à situação, já sabem que (não gosto de dizer que 
são casos perdidos mas…) não há muito a fazer pelo aluno x ou y não é, mas é gente boa, porque ali 
ajudamo-nos todos, a inter -ajuda é grande o que é óptimo. 
 Estamos num mundo rural não sei se isso influencia alguma coisa, talvez se fosse aqui no meio citadino 
fosse mais cada um por si, não há cá um por todos e todos por um é diferente, mas ali a relação é 
espectacular qualquer duvidazinha, qualquer problema que haja estão logo todos prontos para ajudar, é 
bom a relação é boa. 
  
Entrevistadora – E sentes apoio dos professores mais velhos? 
 
EC – Sim, sim, tem sempre aquele bom conselho: - não, tenta não ir por aí, a experiência diz-me que é 
melhor não ires por aí… podem estar errados mas sabe sempre bem ouvir a voz da experiência. Por acaso 
ali é espectacular a relação, não me podia ter calhado melhor, acho eu. 
 
Entrevistadora – E o relacionamento com os alunos? 
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EC – Com os alunos… eu tenho uma relação espectacular com os meus alunos felizmente, lá está, tentei 
sempre através da empatia. Os meus alunos desde logo souberam que podiam contar comigo para o que 
desse e viesse, tanto que alguns que têm necessidades educativas especiais ficam no final da aula para 
falar comigo… perceberam que têm ali um ombro amigo e que podem contar comigo sempre, para o que 
der e vier… sempre.  
A relação é muito boa somos amigos, sabem que sou professora mas que…podem vir contar-me o que 
quiserem, sabem que sou um tumulo. Podem vir sempre falar e tento ajudar através de experiências que 
também já tive em alguns aspectozitos, nada que se compare ao que alguns passam, (infelizmente 
algumas situações são muito graves) tento sempre falar-lhes de forma a anima-los e mostrar-lhes que não 
há só o buraco que há luz no fundo do túnel como se costuma dizer e, que há sempre um dia a seguir ao 
outro e que é preciso andar para a frente e tentar sempre melhorar.  
 
Entrevistadora – Tens a noção que é assim com os outros professores?  
EC– Ali, ali naquela escola julgo que sim, com a grande maioria… julgo que sim, não digo que ou outro, 
um ou outro caso particular já não esteja mais acomodado e já se tenham tornado um bocado frios e 
pensem: - não vale a pena, este aluno já não vai a lado nenhum e… pronto, já se acomodaram, mas de um 
modo geral não, a grande maioria ali naquele “monte” acho que sim, acho que estão ali para ajudar os 
alunos acima de tudo.  
É bom, é bom, mas aquela escola tem um problemazito que são as regras a mais, aquelas regras… o aluno 
não pode levantar-se e ir fechar a janela tem que ser o professor a fecha-la, um aluno não pode ir à casa de 
banho sem ser acompanhado de uma/um funcionário… muitas regras, muitas regras mesmo o que, quanto 
a mim não é lá muito bom, cá para mim regras amais… 
 
Entrevistadora – Quais foram as razoes que levaram à imposição de tantas regras? 
 
EC – Não faço a mínima ideia não sei se eles tiveram algum… a escola é recente abriu em 98… não sei 
não faço a mínima ideia não sei se aconteceu alguma coisa no passado…não sei a escola é tão recente que 
não sei se poderá ser isso não sei, sei é que há regras a mais o que não é bom porque os alunos vêm cá 
para fora e sentem-se impelidos a fazer outras coisas fora das regras e sabe-se lá o quê, como a escola já 
os sufoca tanto não é…se calhar se houvesse um bocadinho mais de liberdade eles chegavam cá fora e 
diziam olha pronto agora vou mas é para casa… se calhar aquelas regras todas não estão a ajudar tanto 
como eles pensam que estão a ajudar, na minha opinião não estão. 
 
Entrevistadora – O conselho Executivo ouve os professores relativamente a essa matéria? 
 
EC – Eu já fui dizer que não concordava muito mas como eu sou estagiária não tenho muito voto na 
matéria, já lhes disse, dou-me bem com uma senhora do executivo e tenho liberdade para falar com ela 
sobre esta matéria, ela também não concorda muito, também diz que as regras são demais. É uma 
estupidez o aluno dizer: “ó professora vá fechar a janela ou puxar a persiana” quando o aluno está mesmo 
ao lado da janela e pode faze-lo!...  
Não tem nexo nenhum mas…eu não concordo, não sei mesmo o que é que lhes passou pela cabeça 
sinceramente mas pronto…concordo com aquela situação de o aluno não poder ter o boné…bem, é uma 
questão de educação, que a mim não me perturba que o aluno esteja de boné mas pronto é uma questão de 
educação, acho que sim até para eles saberem estar enfim, incutir certos valores está bem mas agora tanta 
limitação, tanta prisão acho que se torna sufocante para eles deviam ser mais tolerantes. 
  
Entrevistadora – Que importância dás às relações interpessoais? 
 
EC – Muita, é importantíssimo é preciso que o professor sinta afinidade com os alunos senão a aula não 
consegue ser. Os alunos têm que se sentir à vontade não podem ver no professor aquela “pedra”… se 
calhar as aulas até correm melhor…não sei mas como eu não sou assim… as minhas aulas também vão 
correndo às mil maravilhas. Eles estão à vontade e eu estou à vontade com eles, esclareci logo desde o 
primeiro dia: eu sou assim, assim e assim. 
 Fui aconselhada pelos mais velhos a não rir logo no início, eles diziam: “não te rias” e eu desatei logo a 
rir…foi tudo ao contrário mas pronto resultou, consigo impor respeito na mesma, ainda pensei que se 
calhar ao rir-me logo nas primeiras aulas eles iam achar que era tudo uma brincadeira mas não, basta um 
olhar e eles calam-se todos. Estou a escrever no quadro ouço barulho paro de escrever e eles calam-se 
logo todos, já sabem por isso acho que o mostrarmo-nos e eles mostrarem-se é sempre um aspecto 
positivo na carreira do professor, porque nós ficamos a conhece-los e sabemos…se calhar podemos ir por 
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aqui, por este lado…se calhar com este aluno não terei que ir por outro…até para o próprio desenrolar da 
aula é bom que se conheçam parte a parte não é. 
  
Entrevistadora – Tens a noção que a atitude do professor pode “destruir” o aluno? 
  
EC – Destruir? Destruir… se calhar é muito forte… 
 
Entrevistadora – Destruir no sentido em que pode condicionar as aprendizagens de um aluno ou 
seja, pode marcar definitivamente o aluno numa determinada área? 
 
EC – Sim, eu fui obrigada…tenho vários alunos com necessidades educativas especiais e eu não sabia o 
que é que era isso sabia decompor o nome e sabia mais ou menos o que seria isso mas…No inicio 
tivemos reuniões onde vimos o que é que era isso o que é que os alunos precisavam e não precisavam e 
pronto. Deram-nos logo várias possibilidades para esses alunos e eu fui obrigada a mudar algumas dessas 
possibilidades porque doutra forma não conseguia chegar a eles. Tentei arranjar estratégias para saber as 
possibilidades desses alunos, tive que elaborar algumas fichinhas para eu própria saber quais eram as 
reais dificuldades dos alunos.  
Eu tenho um aluno que hoje está no 7º ano de português e eu faço-lhe fichas do 3º ano de português. Foi-
lhe diagnosticado muito tarde já no 4º ano dislexia e disgrafia para alem de ter problemas do foro 
neurológico o que ainda veio complicar mais o caso, fui sendo obrigada a elaborar fichinhas de 3º ano 
com textos mínimos…isto tudo porque… já me perdi! 
 
Entrevistadora – Estávamos a falar da importância que o professor tem no facto de o aluno 
conseguir ou não alcançar os objectivos propostos para uma determinada disciplina. 
 
EC– Sim, mas isso parte de cada professor o professor tem que saber que o papel dele não é só o de 
transmitir conhecimentos tem ali outros papeis importantíssimos a desempenhar embora o primordial seja 
a transmissão de conhecimentos, o ensinar, todo o processo…mas o professor tem que saber que se o 
aluno tem dificuldades ele não pode dar a matéria de acordo com o currículo mas sim de acordo com as 
possibilidades dele! Sim, nesse caso se o professor não estiver atento a esses pequenos detalhes, que não 
são assim tão pequenos! Sim ele poderá destruir entre aspas o aluno se não consegue motivar o aluno ele 
vai para as aulas e está ali a olhar e nem está a olhar ou seja, olha mas nem vê se assim se pode dizer.  
O aluno pode desmotivar se o professor não o conseguir cativar e motivar mostrando-lhe outros caminhos 
para aprender o aluno pode desmotivar-se e perder-se para a disciplina completamente…é verdade sim.  
 
Entrevistadora – consideras a carreira docente uma carreira de grande desgaste? 
 
EC – É…é assim, eu estou a falar pelo meu ano de estágio acho que também é um ano completamente 
diferente de todos os outros temos vários anos de aula para planificar, temos que apresentar relatórios, 
justificações disto e justificações daquilo…julgo que depois isso vai ser mais facilitado, depois uma 
pessoa não tem que obedecer a tanta papelada. Também a nível afectivo, emocional é muito desgastante 
eu acho, para mim que sou muito sensível e me deixo ir abaixo com muitas das “coisinhas” dos 
alunos…ai acho que sim é muito desgastante. 
 
Entrevistadora – E as famílias, a intervenção das famílias? 
 
EC – Os pais…querem mesmo é manter os filhos ocupados, são pais que têm dois empregos saem cedo 
de casa e chegam tarde o que querem é ter os filhos ocupados o máximo de tempo possível, eles não 
querem muito saber se os filhos têm boas notas ou más notas eles sabem que à partida eles estão ali até 
fazerem o 9º ano e pronto acabou e vão trabalhar… 
A maioria é assim por isso, não posso dizer que o envolvimento dos pais seja muito positivo…é positivo 
no sentido que eles vão lá e pronto falam com os directores de turma e querem saber mas…não querem 
verdadeiramente se o aluno está a perceber, se o aluno tem capacidades para algo mais, eles vão ali com 
os olhos tapados chegam ali e engolem tudo o que o director de turma diz se o director de turma estiver a 
dizer uma coisa completamente injusta eles engolem eles não sabem…quase que não têm tempo para os 
filhos, não é? Pronto os filhos são assim uma pessoa para alimentar e nada mais. 
   




EC– Pois, mas isso aí é uma outra parte, eles não se preocupam muito com os filhos no sentido de os 
ajudarem e ver como vão… aí eles responsabilizam sempre os professores. Eles não querem saber, não 
querem saber se o aluno trabalha para ter positiva ou negativa, mas se o aluno aparece com negativa eles 
vão pedir responsabilidades… 
É um bocado antagónica a posição das famílias aí, eles não querem saber mas se o aluno aparece com 
negativa eles vão logo chatear os directores de turma e querem saber o porquê. Nessa altura passam logo 
a responsabilizar os professores quando se calhar deveriam também responsabilizar-se a eles próprios 
embora eu não queira responsabiliza-los porque sei de situações muito difíceis em que os pais quase que 
não estão com os filhos mas… 
 
Entrevistadora – Achas que os pais se demitem do seu papel de pais? 
 
C – É assim…no mundo citadino talvez não agora ali…é assim, há necessidades, há necessidades de 
manter a casa…eles não se demitem porque querem eles demitem-se porque a vida os leva a isso muitos 
têm dois empregos, o pai está na Suiça é a mãe sozinha…é um bocado complicado. É verdade, 
responsabilizam sempre o professor. 
 
Entrevistadora – Consideras a profissão de professor uma profissão de risco? 
 
EC – Sim, sobretudo para quem tem alguns problemas ao nível do sistema nervoso, para pessoas que 
estejam mais fragilizadas sim. São os professores que dão muito dinheiro a ganhar aos psiquiatras (risos) 
não é verdade? Sim, julgo que sim, soa muitas pressões de vários lados, é do Ministério da educação, é do 
conselho Executivo da escola, é dos pais, do psicólogo da escola que vem dizer: “não, não é assim, não é 
a melhor maneira, com este aluno não pode ser dessa maneira …é dos próprios alunos que por vezes 
também não facilitam muito as coisas.  
Eu por acaso não tenho muita razão de queixa porque entrei assim numa paz de espírito!...”vá, vamos lá 
isto resolve-se tudo com calma…mas sim, sim há casos de pessoas que estão já com depressões, 
estagiários que logo no primeiro ano…mas isso acho que foi por causa da má preparação, tem a ver com a 
má preparação por parte da Universidade que não nos abriu o jogo completamente. Preparou-nos mais ou 
menos bem teoricamente mas em relação à prática… salve-se quem poder. 
 
Entrevistadora – Então a formação inicial não te preparou para a vida activa? 
 
EC – Não, nada, nada, para isso era começar logo, uma semana por ano por exemplo, “vá, vão dar uma 
aula” começar logo até para ver se uma pessoa tem jeito ou não é? Agora chegar ao 5º ano e… 
Tenho casos de colegas que já vêm desde a escola primária com aquela ideia “quero ser professor” e 
chegam ao 5º ano da Universidade e desistem porque vêm que não têm jeito nenhum para isto e anda uma 
pessoa uma vida inteira a achar que sim senhor, que é aquilo que quer e depois chega ali e não tem 
coragem de enfrentar uma turma, vai-se abaixo, porque é preciso coragem na minha opinião, é preciso 
estofo, sim acima de tudo estofo porque o resto vem depois com a experiência. É preciso coragem para se 
enfrentar uma turma, saber elevar a voz que eu nem gosto muito de elevar a voz mas… 
 
Entrevistadora – É o tom?  
 
EC – É, e aqueles olhares, aqueles tiques dos professores e nem todos têm essa capacidade não é, podem 
saber muito de muita coisa, da especialidade deles de português ou de inglês mas depois a parte de 
professor mesmo…há ali uma grave lacuna a Universidade a mim não me preparou em nada para a 
prática, nada.  
A nível teórico sim senhor tenho muita bagagem a nível das literaturas vá, às vezes até em disciplinas que 
não interessam nada para ali, não servem para nada mesmo…mas agora na prática não mas lá está é o que 
eles dizem, no 5º ano é que é a prática mas não deveria ser na minha opinião. Deveria ser logo no 
primeiro ano metade teoria e metade prática ou nem que não fosse metade deveriam dar pelo menos um 
cheirinho não é, porque depois uma pessoa chega ao 5º ano e cai de para quedas e pronto chega à 
conclusão “afinal não gosto nada disto, Gosto das literaturas, das linguísticas e das gramáticas e não sei 
quê mas não tenho estofo para dar aulas pronto”. É o que acontece a muitos dos que desistem no 5º ano, 
não têm estofo não conseguem enfrentar uma turma nem que seja só com 15 alunos, não conseguem. 
 
Entrevistadora – Falaste atrás em necessidades educativas especiais e pelo que me pareceu não 




EC – Sim, sim. Não tive nenhuma formação nessa área, tivemos psicologia do desenvolvimento e da 
aprendizagem mas o que demos foi Freud, Erikson …demos os estádios de desenvolvimento das crianças 
até se tornarem adultos mas nada de muito prático, o que é que é a dislexia, a disgrafia? Casos práticos 
reais da escola, nada disso o que é que são necessidades educativas especiais? Como é que podemos lidar 
com isso? Nada! Chegamos ali… eu e a minha colega compramos uns livros que falavam sobre isso pra 
lermos para sabermos o que é que é e o que é que não é.  
É uma lacuna muito grave, a Universidade devia estar mesmo integrada no mundo real da escola e ver o 
que é que é preciso. É tão falada a dislexia e a disgrafia hoje em dia e ninguém nos fala disso, a 
Universidade podia fazer nem que fosse nessas cadeiras de PDA e nessas coisas todas, podia nem que 
fosse só durante duas semanitas dar um lamirezinho sobre essas coisas dizer o que é que é no mínimo não 
é, dizer “olhem há besta bibliografia sobre isto” no mínimo, que é para nós não chegarmos ali e…caímos 
mesmo de para quedas.  
Chegamos ali eu e a minha colega… disgrafia? Dislexia? Problemas do foro neurológico? Necessidades 
educativas especiais? Que é que é isto? Chegamos ali que nem burras que é mesmo assim, não sabíamos 
nada. Fomos logo comprar livros andamos a ver relatórios falamos com as psicólogas a tentar saber…teve 
que partir de nós, mas é, é uma grande lacuna. Mesmo em termos de actas, chegamos ali e tivemos logo 
que fazer actas e a Universidade não nos ensinou a fazer actas, eu sei que nas actas tenho que escrever por 
extenso não posso utilizar números, mas não sei o modelo a segui por exemplo, coisas práticas que nós 
precisamos não nos ensinam, ensinam-nos só teoria, dão-nos muita bagagem cultural vá que, depois nem 
sequer é muito utilizada na prática. 
 
Entrevistadora – Alguma vez te sentiste frustrada no teu trabalho? 
 
EC – Frustrada, frustrada não, diria que não porque tenho conseguido até agora vencer todos os muros 
que me vão aparecendo, todos os obstáculos mas…sim às vezes uma pessoa…frustrada acho que é um 
termo muito forte mas, às vezes uma pessoa fica assim com um bichinho cá dentro a roer…se calhar não 
foi a melhor maneira, se calhar até podia ter dado mais àquele aluno ou se calhar a própria aula em si 
podia ter sido dada de outra maneira…frustrada não porque consigo sempre pelo menos chegar ao ponto 
médio da situação, frustrada, frustrada não. 
 
Entrevistadora – E esgotada? 
 
EC – Esgotada sim é muito cansativo, poucas horas de sono muito trabalho muita pesquisa por trás. É 
muito trabalho pelo menos no ano de estágio, para a frente é capaz de não ser sempre assim mas no ano 
de estágio exigem muito de nós. É avaliar as nossas capacidades, ver até onde é que nós chegamos para 
ver se nós somos bons ou maus professores, é mesmo…”deixa ver até onde eles se aguentam… 
 
Entrevistadora – É o avaliar a capacidade de resistência? 
 
EC – É mesmo isso. 
 
Entrevistadora – A prática corresponde de alguma maneira às tuas expectativas? 
 
EC – É um bocado diferente foi a minha primeira opção mas depois na Universidade não era aquilo que 
eu queria porque via aquilo muito teórico, muita teoria, muita teoria e não era nada daquilo que eu queria, 
andava a tentar mudar de curso, andei durante dois anos a tentar mudar de curso… depois cheguei ao 5º 
ano e sim senhor …até tenho jeito para isto, até gosto dos miúdos… por isso eu não sei muito bem andei 
sempre aos SS não sabia muito bem se era isto que eu queria e por isso não tinha grandes expectativas. 
Não sei, é trabalho demais nunca pensei que o professor tivesse assim tanto trabalho, pelo menos eu 
enquanto aluna pensava assim “isto aqui, estão aqui a ganhar grande tacho e vêm para aqui… já têm isto 
tudo mecanizado sempre a dar a mesma coisa… isto não custa nada”.  
Não duvido que passados uns anos a coisa seja mais ligeira mas…acho que é mais trabalhos do que eu 
pensava mesmo para quem dá aulas há mais tempo, não é só chegar lá e despejar a matéria tem muito 
trabalho por trás. 
 
Entrevistadora – Nunca tiveste nenhum problema de saúde relacionado com a profissão? 
 
EC – Não… eu já sou nervosa de mim não é pela profissão mas há pessoas que como eu, estão a começar 
e já têm problemas a esse nível mas lá está, são pessoas que sempre quiseram aquilo e a Universidade não 
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lhes permitiu testar e depois chegam ao ultimo ano que eles dizem que é o ano da prática, é nesse ano que 
nós vamos ver se vão ser professores ou não só que…é muito tarde para alguns, por exemplo para mim ia 
ser muito tarde, chegava ali e então…não tenho jeito, não gosto disto e agora? 25 anos o que é que eu vou 
fazer agora? Começar de novo outra coisa qualquer e saio da Universidade com 30, 31 anos? Nunca é 
tarde eu sei mas são muitos anos passado ali nem era aquilo não é. 
 Penso que a Universidade tem que repensar, mudar currículos, eles fizeram isso há pouco tempo mas 
inseriram coisas que…não eram muito importantes. Para mim bastava começarem por pegar em nós logo 
no início e durante pelo menos uma semana por ano porem-nos a dar aulas e, vamos lá a ver: “ 
planifiquem aí uma aula e vamos ver…”mas não, só temos uma aula no 4º ano que vamos gravar e 
pronto, é só isso e depois no 5º ano é o “salve-se quem poder”, vamos ver quem se consegue aguentar e 
para muitos é um bocado tarde. 
 
Entrevistadora – Consideras que o comportamento dos alunos é hoje uma condicionante ao 
desempenho da docência? 
 
EC – É, naquela escola há um problema os alunos são um bocado violentos partem para a violência física 
entre eles e são muito indisciplinados, lá está, a falta de tempo que os pais têm em casa para eles…aí eles 
têm liberdade a mais e se calhar as regras da escola vêm tentar combater isso. Tanta regrinha para ver se 
não há tanta liberdade lá dentro só que, na minha opinião é um sufoco. Pode condicionar sim, a mim 
nunca me aconteceu porque existe uma relação muito grande de empatia entre mim e eles, eles conhecem-
me e basta um olhar meu … mas conheço casos que sim terminam a aula a professora senta-se e os alunos 
é que mandam.  
Acho que tem que partir do professor, o professor tem que saber impor-se se eles vêm que é um professor 
muito frágilzinho eles é que ficam com a faca e o queijo na mão agora se o professor for capaz de mostrar 
que é amigo mas que acima de tudo é professor, que se impõe e que diz: “ora bolas sou eu quem manda 
aqui se tiver que ir um para a rua vai para a rua e quero lá saber” aí eles vêm que têm que ter respeito vêm 
quem é que impõe ali as ordens e, não são eles. 
 Mas sim, há muitos casos de professores…tive uma professora que…a aula acabou, sentou-se na 
cadeirinha e os alunos estiveram 45 m da aula em que eles é que deram a aula se assim se pode dizer. 
Falavam, atiravam papéizinhos e ela ali impotente. O que deveria ter feito, na minha opinião…eu 
marcava logo faltas disciplinares para todos e remediava logo a situação. O nosso papel é o de professor e 
não de bichinho do mato que se anula e deixa ir abaixo por tudo e por nada. O comportamento dos alunos 
condiciona o desenrolar de uma aula sim. 
 
Entrevistadora – E o Conselho Executivo, também pode condicionar o trabalho do docente? 
 
EC – Sim, cortam-nos um bocado as asas. 
 
Entrevistadora – Ai é? 
 
EC – É, ali naquela escola nem tanto há muitas regras muitas coisinhas mas eles até nos ouvem, 
chegamos ali e dizemos: “nós queremos fazer este ou aquele clube, fazer um dia dedicado a não sei quê” 
e eles sim senhor dão-no logo…pronto, temos que elaborar os projectos com os objectivos e o conteúdos 
mas pronto colaboram. Ali naquela escola estamos à vontade para quase tudo. São acessíveis até quando 
temos alguma duvida até em termos de legislação ou isso, decretos lei…chego lá e eles esclarecem-me e 
ajudam-me. Até agora não tenho nada a apontar a este executivo mas sei que não é regra.  
 
Entrevistadora – Ser professor não é fácil? 
 
EC – Não, não é nada fácil mas é gratificante eu estou a gostar pelo menos, para quem não tinha bem a 
certeza do que é que queria não é…foi assim uma grande surpresa. 
 
Entrevistadora – Estás muito entusiasmada? 
 
EC – Estou muito, muito até já estou com pena de estar a acabar ponho-me a pensar “que pena já está 
quase a acabar que chatice! 
 
 Entrevistadora – É essa a ideia que tens também em relação aos teus colegas? 
 
EC – É assim nós encontramo-nos todos às 5º feiras na Universidade… 
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 Entrevistadora – E quais são os testemunhos? 
 
EC – Já houve alguns que desistiram…acontece …mas todos nos queixamos da mesma coisa, o cansaço é 
muito fatigante uma pessoa está exausta. Eu por exemplo entro às 8.30 e saio às 19h da escola quando às 
vezes não saio mais tarde, outras vezes posso sair mais cedo é certo mas normalmente a média é às 19h. 
Saio da escola vou par casa janto, vou trabalhar até às tantas e depois levanto-me às 7.30 da manhã outra 
vez e repete-se todos os dias e cansa um bocado o físico vai-se abaixo e o mental também, uma pessoa já 
não fica com tão boa disposição fica menos tolerante do que no inicio, já não aguenta tanta coisa. 
 
Entrevistadora – Quantas horas lectivas fazem os estagiários? 
 
EC – Poucas eu faço 9h lectivas é pouco mas temos tudo o resto, temos seminário de língua portuguesa 
seminário de língua inglesa temos assessoria ao director de turma, tenho um projecto pioneiro a nível 
nacional que é tipo portal académico da escola tenho depois iniciação à língua estrangeira na escola do 1º 
ciclo a miúdos do 4º ano que são umas pestes (risos), nisso é que me estou a ver a rasca porque eles são 
umas pestes!...eu não tenho formação para miúdos tão pequenitos não é. Bem que tento fazer tudo através 
de jogos tudo muito colorido muitos desenhos!...mas aquilo…porque também é uma turma 
essencialmente de rapazes, tem poucas raparigas… 
 
Entrevistadora – Mas é engraçado ouvir-te dizer isso porque eu ouço colega do 2º e 3º ciclo e até do 
secundário dizerem que o pré-escolar e o 1º ciclo é uma maravilha aquilo não custa nada. 
 
EC – Eu não sei, eu não acho aqueles ali têm os bichinhos carpinteiros no corpo todo, mantê-los 45m 
minutos sentadinhos é…parece que estão ali sentados há 5h! Aquilo para eles… 
 
Entrevistadora – Os professores do 1º ciclo têm que os ter 5h seguidas, não necessariamente 
sentados mas… 
 
EC – É horrível, eu não sei, eu não conseguia porque eles estão sempre a querer mexer, eles estao 
sentados e estão a abanar-se não param! Há um que tem uma cadeira giratória e está sempre a girar, a 
girar, a girar!... (risos), eles não conseguem estar quietinhos e eu pronto, eu bem tento mas eu também sou 
assim um bocado aceleradita  e vejo-os todos acelerados e eu também fico acelerada! (risos) e é assim um 
bocado complicado.  
Prefiro sem sombra de duvida o 3º ciclo, uma pessoa basta pôr-lhes os olhos que eles já sabem…aqueles 
ali, uma pessoa põe-lhes uns olhos e eles ainda me põe também uns olhos…ficam a olhar e dizem “o que 
é que a professora quer?” não sei não tenho muita paciência para miúdos tão pequenos, pelo menos para 
tantos ao mesmo tempo. 
 
Entrevistadora – Se pudesses voltar atrás voltarias a ser professora? 
EC – Sim, mesmo assim com estes percalços todos…sem saber muito bem e tal… 
 
Entrevistadora – Agora depois desta caminhada voltarias a ser professora? 
 
EC – Sim, se calhar até de uma forma mais empenhada porque no início desmotivei muito, tentei durante 
dois anos seguidos mudar de curso porque estava farta de tanta teoria, se o curso estivesse estruturado de 
outra maneira talvez cativasse mais. Acho que sim que voltaria a ser professora. 
 
Entrevistadora – Gostei muito de falar contigo sobretudo por te ver tão entusiasmada tão 
empenhada e desejo-te as maiores felicidades. 
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